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Apresentação 

Este relatório apresenta as conquistas do Sistema 
Cooperativo da Pesquisa do Ministério da Agricultura, 
no ano em que completou dez anos. O Sistema é 
liderado pela EMBRAPA e compõe-se das Unidades 
de pesquisa da EMBRAPA, das instituições dos 
Estados, universidades e iniciativa particular. 

A ação do Sistema inicia-se com um problema 
do agricultor e só termina quando a tecnologia cria­
da, capaz de resolver este problema, estiver sendo 
adotada, em conseqüência do trabalho de difusão 
da Empresa Brasileira-de Assistência Técnica e Exten­
são Rural - EMBRATER e da iniciativa particular. 

Os resultados apresentados dizem respeito a tec­
nologias que buscam os seguintes objetivos: 

(1) Racionalizar o uso de insumos, reduzindo o 
custo da produção para o agricultor. Exemplos: fixa­
ção de nitrogênio, controle integrado de pragas, 
doenças e invasoras, conservação de solos, novas cul­
tivares, irrigação, máquinas e equipamentos mais 
eficientes. 

(2) Reduzir as perdas que existem entre a fazen­
da e o consumidor. Exemplos: tecnologias de arma­
zenamento, redução de perdas na colheita e nos trans­
portes, e industrialização de alimentos. 

(3) Ampliar a fronteira agrícola, principalmente 
nos Cerrados e na região amazônica. 

(4) Ampliar o suprimento de energia, através da 
biomassa. Exemplos: microdestilaria, biogás, pesqui ­
sas florestais, sorgo sacarino, mandioca, girassol, 
amendoim, colza, dendê e outras oleaginosas. 

O sistema produz dois produtos igualmente im­
portantes, que são novas tecnologias e pesquisadores 
melhor treinados. Por isto, é intenso o esforço na for­
mação de recursos humanos; o relatório apresenta as 
conquistas nesta área. 

Nos Estados Unidos, a iniciativa particular foi 
responsável por cerca de 50% dos 4 bilhões de dólares 
que aquele país investiu em pesquisa em 1983. A ação 
da iniciativa particular é crucial para que a pesquisa 
brasileira possa, com mais propriedade e rapidez, 
atender os reclamos da sociedade. Daí o grande esfor­
ço que se faz para se estreitarem os vínculos do sis­
tema com o empresariado. O relatório espelha este 
esforço. 

Há um renascimento da pesquisa agrícola em es­
cala mundial. Os benefícios do intercâmbio entre pa í­
ses são enormes. A EMBRAPA tem envidado esforços 
para que o Brasil possa se beneficiar dos conhecimen­
tos gerados fora de suas fronteiras, como também 
possa cooperar com os pa íses que reconhecem na 
ciência a arma mais poderosa na luta contra a fome. 

Na nova decáda que se inicia, o Sistema Coope­
rativo da Pesquisa do Ministério da Agricultura busca­
rá os seguintes objetivos: 
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(1) Ampliar e melhorar a qualidade da pesquisa. 

(2) Intensificar o relacionamento com a iniciati­
va particular. 

(3) Ampliar o relacionamento na área internacio­
nal, inclusive participando do comércio internacional, 
via venda de serviços e produtos da pesquisa. 

(4) Aprimorar os mecanismos de comunicação 
com a sociedade, a fim de melhor ~prestar-Ihe contas 
dos recursos que foram colocados à disposição da 
pesquisa. 

(5) Estreitar ainda mais os vínculos com o 
Sistema Brasileiro de Assistência Técnica e Exten­
são Rural - SIBRATER, que é liderado pela 
EMBRATER, visando o aperfeiçoamento da pesquisa 
e a rápida difusão dos resultados alcançados. 

A obra que se realizou em 1983 não teria sido 
possível sem o apoio e o estímulo do Presidente Fi­
gueiredo e de todo o seu Ministério. O Ministro Del­
fim Netto assegurou à EMBRAPA os recursos para que 
ela pudesse implementar o programa da pesquisa. O 
Ministro Stábile deu prioridade à pesquisa, asseguran­
do a tranqüilidade e a orientação necessárias ao admi­
nistrador, para poder cumprir seu papel. 

Eliseu Roberto de Andrade Alves 
Presidente da EMBRAPA 

VIII 



Relacionamento com a iniciativa privada e exportação de tecnologias 
e serviços 

Tecnologia pode ser definida como a 
aplicação sistemática do conhecimento 
científico às atividades produtivas. É o 
saber aplicado ao mundo dos objetos, 
modificando a relação entre o sujeito e o 
objeto, no sentido desejado pelo primei­
ro. Assim, a história do desenvolvimento 
da tecnologia pode ser descrita como a 
trajetória do domínio do Homem sobre a 
Natureza. Neste contexto, insere-se a pes­
quisa agropecuária, responsável, muitas 
vezes, por transformações profundas, 
tanto na unidade produtiva como nas re­
lações com a economia como um todo. 

Antecedentes 

A !leração da tecnologia agrícola de­
pende de três fatores fundamentais : da 
decisão política, da disponibilidade de 
equipamentos e instalações adequadas 
(capital f(sico) e de recursos humanos 
muito bem treinados (capital humano) . 
No Brasil, a decisão política consubstan­
ciou-se na própria criação e no desenvol­
vimento físico-institucional do sistema 
EMBRAPA e, ao longo destes anos, cor­
porificou-se no apoio dado aos seus pro­
jetos por parte do Governo.' 

o Brasil alocou recursos substanciais 
para que fossem criadas e construídas 
unidades de pesquisa em regiões estratégi­
cas de produção e consumo, com com­
petência nacional ou regional; implemen­
tou um programa de aperfeiçoamento for­
mai e de capacitação contínua para os 
seus pesquisadores, os quais foram treina­
dos em pesquisa agrícola nos melhores 
institutos e universidades do Brasil e do 
exterior. Como resultado, dos 1.600 
pesquisadores existentes na EMBRAPA, 
mais de 75% possuem cursos de mestrado 
e/ou doutorado completos. 

Os investimentos realizados pela socie­
dade brasileira em capital físico e humano 
foram mais do que compensadores, como 

pode ser comprovado pelos estudos apre­
sentados nos relatórios anteriores da Em­
presa. Quanto a resultados de pesquisa, 
um levantamento recente identificou a 
existência de mais de 500 novas tecnolo­
gias e mais de 300 recomendações de pes­
quisa, geradas pelo sistema EMB RAPA, 
que se encontram à disposição dos agri­
cultores e de outros interessados. 

A lei que criou a EMBRAPA, dan­
do-lhe atribuições de planejamento, coor­
denação e parte da execução da pesquisa 
agropecuária em todo o território nacio­
nal, criou um modelo institucional flexí­
vel que se ajusta às condições do desen­
volvimento socioeconômico do País. Em 
1979, foi implementado o modelo de 
programação circular, cuja filosofia de 
programação da pesquisa promove a par­
ticipação não só dos pesquisadores, como 
também dos extensionistas, produtores e 
representantes de empresas agropecuárias, 
agroindustriais e de cooperativas. Assim, 
a iniciativa privada passa a participar da 
formulação do próprio programa de pes­
quisa da EMBRAPA, dando-lhe ma is rea­
lismo e objetividade, ao mesmo tempo 
que torna a própria iniciativa privada em 
potencial colaboradora e demandadora de 
tecnologias relacionadas com a agropecuá­
ria. 

Os resultados de pesquisa e a experiên­
cia da EMBRAPA têm projetado a Em­
presa junto a outros países. Por exemplo, 
sua experiência nas regiões tropicais, 
semi-áridas e dos cerrados é única. Nessas 
condições, a EMBRAPA desenvolveu 
tecnologias e dispõe de serviços que po­
dem servir a outros países, principalmente 
do mundo em desenvolvimento e, mais es­
pecificamente, aqueles com característi­
cas edafoclimáticas semelhantes às do 
Brasil. Abrem-se, assim , perspectivas 
animadoras para a cooperação com esses 
países, através da comercial ização de ser­
viços e tecnolog,ias na área da pesquisa 
agropecuária. 

A EMBRAPA e a 
iniciativa privada 

Nos últimos anos, a EMBRAPA tem 
buscado uma integração cada vez maior 
com o setor privado, de forma a mobi li zar 
recursos comuns para o forta lecimento do 
sistema nacional de geração de tecnologia 
própria . Este trabalho desenvolvido pela 
Empresa tem, não só elevado o desem­
penho agronômico em termos de maior 
produtividade física, mas também tem 
contribuído para a racionalização do pro· 
cesso produtivo, através do aumento da 
renda I íquida por unidade de produto ou 
insumo. 

Resu ltados satisfatórios têm sido obti­
dos através da cooperação contínua entre 
a EMBRAPA e o setor privado. A ação de 
equipes multidisciplinares de pesquisado­
res em propriedades estrategicamente es­
co lhidas, bem como a promoção de visitas 
de produtores aos campos experimentais 
e instalações da EMBRAPA, têm-se cons­
ti tu ído em mecan ismos altamente eficien­
tes para a identificação de problemas que 
afetam a agropecuária nacional. A preocu­
pação, nestas oportunidades, não é, ne ­
cessariamente, a demonstração ou a pro­
moção de novas técnicas, mas, sim, a 
identificação e a análise conjunta - por 
pesqu isadores e agentes de assistência 
técnica , produtores e outros representan­
tes da iniciativa privada - dos problemas 
que estão afetando a produção, a produti­
vidade e a lucratividade das explorações. 

Nestas condições, o pesquisador tem a 
oportunidade de sentir a gravidade dos 
problemas e a urgência das soluções, po­
dendo, assim , melhor definir prioridades 
e, também, visualizar estratégias para a 
geração ou a adaptação de tecnologias 
mais apropriadas. 

Um contato mais estreito entre pesqui­
sadores e usuários da pesquisa , além de in-



tensificar o relacionamento entre eles, de­
senvolve um ambiente de confiança re­
cíproca e permite a discussão e a análise 
de detalhes, com amplos benefícios para 
os processos de geração e difusão de tec­
nologias. Este é o espírito do Modelo Cir­
cular de Pesquisa . Este inter-relaciona­
mento pode ser melhor visualizado atra­
vés da representação gráfica da Fig. 1. 

Setor 
Agropecuário 

Pesquisa 

Iniciativa 
Privada 

.~ 
(.) 
c: 

<Q) ... 
'" Como pode-se observar, a pesquisa 

agropecuária não é um compartimento 
isolado dentro do setor agropecuário, mas 
interage, influencia e é influenciada pela 
iniciativa privada, pelos produtores ru­

L-________________ ~------------~------~ .~ 

<t: 

rais e pela assistência técnica. Na progra- Fig. 1 - Componentes do setor agropecuário e suas interações. 
mação da pesquisa, todos os quatro com-

Produtores 
Rurais 

ponentes participam ativamente. Isto é TABELA 1 - Acordos e convênios entre a iniciativa privada e a EMBRAPA, para pesquisas em pro-

representado na Fig. 1 pela parte escura, dutos especlficos. 

compreendida no espaço entre os pontos 
A, B e C. A interação entre a pesquisa e a 
iniciativa privada é representada pelo 
triângulo BCD. Por iniciativa privada, en­
tende-se aqui o engajamento de qualquer 
entidade do setor privado - tais como 
empresas, associações de classes, coopera­
tivas ou fundações - que tenha interesse 
e capacidade para participar da pesquisa, 
geração, adaptação e difusão da tecnolo­
gia agropecuária. 

Além destes aspectos, a integração 
com a iniciativa privada tem a vantagem 
de racionalizar o uso dos recursos escassos 
e obter ou validar resultados sujeitos às 
várias condições ecológicas, no menor es­
paço de tempo. 

Entre as áreas mais comuns de integra­
ção entre a EMBRAPA e a iniciativa pri­
vada, destacam-se: 

2 

a) pesquisas em produtos específicos e 
trabalhos conjuntos visando atender 
as necessidades da indústria, a res­
peito das características da produ­
ção agrícola (alguns exemplos cons­
tam da Tabela 1); 

b) difusão de resultados de pesquisas 
em recursos energéticos e florestais, 
testes de eficiência de insumos e 
máquinas agrícolas, intercâmbio de 
cientistas e troca de materiais gené­
ticos (Tabela 2); e 

Entidades 

Centro de Pesquisa da Agroindústria 
- CEPAI 
Federação de Cooperativas de Trigo 
e Soja - FECOTRIGO 

BRAHMA 

EVADIN (em estudos) 

MONTEBOR (em estudos) 

BONAL 

DENPASA - Dendê do Pará S/A 
Pirelli 
CULTROSA 

Companh ia Criadora de Búfalos 

Alimentos Pasteurizados Gaulet Cia .. 
Ltda . 

Bamerindus 

Algodoeira São Miguel 

SERRUYA 

CIANÊ (estamparia de algodão) 

Cooperativa Regional Tritisoja Ltda . 
Cooperativa Agropecuária de Ponta 
Porã Ltda . . 

Cooperativa Regional Triticola 
Serrana Ltda. 
Companhia Industrial de Conservas 
Alimenticias - CICA 
Companhia Nacional de Estamparia 
OPALMA da Bahia S/A 
AGROMENDES (Mendes Júnior Agrí­
cola do Pará S/ A) 

Locais 

Porto Alegre-RS 

Cruz Alta-RS 

Manaus-AM 

Manaus-AM 

Manaus-AM 

Rio Branco-AC 

Belém-PA 
Belém-PA 

Bahia-BA 

Belém-PA 

Belém-PA 

Boa Vista-RR 

Natal-RN 

Belém-PA 

Sorocaba-SP 

Dourados-MS 

Dourados-MS 

Porto Alegre-RS 

Jundia í-SP 

Sorocaba-SP 
Salvador-BA 

Moju-PA 

Áreas de cooperação 

Pesquisas na área da agroindústria 
de alimentos e bebidas . 
Pesquisas nas áreas de trigo , soja . 
sorgo e energia . 
Cooperação técnica para pesquisas 
de guaraná. 
Cooperação técnica para pesqu isas 
de guaraná. 

Cooperação técnica para pesquisas 
de guaraná. -
Cooperação técn ica para pesqu isas 
de seringueira. 
Pesquisas de dendê . 
Pesquisas de seringueira _ 
Pesquisas de seringueira . 
Utilização de tecnologias geradas 
pela EMBRAPA na área de lat icí­
nios _ 

Uti lização de tecnologias geradas 
pela EMBRAPA para a industrial i ­
zação do néctar de frutas na Ama­
zônia . 
Projeto de pesquisa e produção de 
grãos. 
Cooperação técnica para o desen­
volvimento da cul t ura do algodão_ 
Uti lização de tecnologia para o 
guaraná solúvel (guaranatl. 
Cooperação técnica para o desen­
volvimento da cultura do algodão_ 
Pesquisas com trigo. 

Pesquisas com trigo. 

Pesqu isas com trigo . 

Pesquisas com o cultivo da ervilha_ 

Pesquisas de algodão _ 
Pesquisas de dendê_ 

Pesquisas de dendê _ 



c) cooperação técnica em diversas 
áreas, incluindo apoio tecnológico 
à pecuária e a execução de planos e 
projetos agroindustriais (Tabela 3). 

Dentre os acordos e convênios da 
EMBRAPA com a iniciativa privada, 
apresentados nas Tabelas 1, 2 e 3, citam­
-se, a seguir, alguns exemplos em que se 
detalham os objetivos, as unidades de pes­
quisa da EMBRAPA envolvidas, bem . 
como os primeiros resultados dessa ação 
conjunta. 

A Fundação Christiano Ottoni, em 
conjunto com a EMBRAPA, está pesqui­
sando os processos de otimização de um 
resfriador de leite por ciclo de absorção, 
usando o biogás como fonte de energia. 
O desenvolvimento desse resfriador visa 
o aproveitamento da segunda ordenha 
em regiões carentes de energia elétrica. 
Tal projeto se encontra em fase de tes­
tes e de otimização do funcionamento 
do protótipo para 50 litros de leite. 

O acordo da EMBRAPA com o Labo­
ratório Leivas Leite tem por objetivo a fa­
bricação de vacinas contra a "rinite atró­
fica" de suínos , utilizando a tecnologia 
desenvolvida pelo Centro Nacional de Pes­
quisa de Suínos e Aves. A produção co­
merciai dessa vacina, iniciada em 1982, 
atingiu cerca de 340 mil doses no primei­
ro semestre de 1983. 

Outro exemplo de acordo da 
EMBRAPA com a iniciativa privada é 
com a empresa Serruya. Desde 1982, 
esta firma está produzindo e comerciali­
zando o guaraná em pó solúvel, utilizando 
a tecnologia criada pelo Centro Nacional 
de Pesquisa do Trópico Úmido. 

Também se encontram em fase adian­
tada, trabalhos de cooperação de pesqui­
sa com a indústria de fertilizantes. No 
caso da PETROFÉRTIL, o contrato tem 
por objetivo verificar o valor e a eficiên­
cia agronômica de produtos nitrogenados 
e fosfatados - convencionais ou não - e 
de subprodutos da indústria de fertilizan­
tes; estudar a possibilidade de substitui­
ção do fosfato bicálcio por fosfato de 
rocha natural na suplementação mineral 
de aves, su ínos e bovi nos; e verificar a 

TABELA 2 - Acordos e convênios na área de aval iação de insumos agrfcolas e recursos flo restais, 
genéticos e energéticos. 

Entidades 

Cooperativa Regional Trit(cola Serra­
na Ltda - COTRIJuí 

Cooperativa Regional Trit(cola Serra­
na Ltda - ÇOTRIJuí 

Cooperat iva Agrá ria Mista Entre­
-Rios Ltda . 

Sementes AGROCERES S/A 

Organização Central de Coop. do Pa­
raná - OCEPAR 
Associação dos Criadores de Su (nos 
e Aves de SC 

Potassium Fert il izantes 

Aracruz Florestal S/ A 

Baumer S/A, Indústria de Equi­
pamentos 

Stracta S/A 

Fundação Laura de Andrade 

Companhia Florestal Monte Dourado 

FORO 

PETROFtRTIL 

Fundação Christiano Ottoni 

Companhia de Promoção Agr(cola 
(Campo) 
F.T . Francisco Terasawa, Sementes e 
Pesquisas 
Cooperativa Agr(cola de Cot ia 
- COPERCOTIA 
Associação de Produtores de Sementes 
do Rio Grande do Sul 
Cooperativa Central Agrícola do 
Nordeste - CDCANE 
Cooperativa dos Bataticultores de 
Minas 
MMS Agropastoril Ltda. 
Companhia Rio-grandense de Adubos 

Companhia de Tecnologia Indust rial 

Sociedade de Invest igações Florestais 
-SIF 

Empresa Sinop Agroqu ímica S/A 

Massey Ferguson Perkins S/ A 

Locais 

Ijuí-RS 

Ijuí-RS 

Guarapuava-P R 

São Pau lo-SP 

Cascavel-PR 

Concórdia-SC 

São Paulo-SP 

R. de Janeiro-RJ 

Mogi -Mirim-5P 

Bras ília-DF 

B. Horizonte-MG 

Almeirim-PA 

São Paulo-SP 

R. de Janeiro-RJ 

B. Horizonte-MG 

Brasnia-DF 

Ponta Grossa-P R 

Cotia-5P 

Passo Fundo-RS 

Recife-PE 

B. Horizonte-MG 

Cordisburgo-MG 
Porto Alegre-RS 

Itajubá-MG 

Viçosa-MG 

Cu iabá-MT 

S . Bernardo 
do Campo-5P 

Áreas de cooperação 

Pesqu isa agropecuári a florestal . 

Avaliação da cul t ura da colza para 
fins energéticos, na reg ião no roes­
te do RS . 
Estudos e pesqu isas na área da 
produção agropecuária f lorestal. 
Pesq . e melhoramento genético 
vegetal e animal, e manut . de 
estoques genéticos . 
Experimentos com a cultura do 
girassol. 
Cooperação técnica para o melho­
ramento genético de su ínos . 
Desenvolvimento de fert ilizantes a 
part ir de rochas potáss icas nacio­
na is. 
Desenvolvimento da ergonomia 
nas atividades fl orestais da Em­
presa. 

Construção de um fermentador 
para a reprodução de Metarhiz ium 
anisopliae . 
Cooperação técnica para o desen ­
volvimento e o aperfeiçoamento 
da tecnologia da transferência e 

congelamento de embriões bovi­

nos. 
Pesqu isa floresta l, cigarrinha-das­
-pastagens etc . 
Pesqu isa e ass istência técnica nas 
áreas floresta l e pecuá ria. 
Mecan ização agrícola. 
Pesqu isa, desenvolvimento e ava­
liação de fert ilizantes . 
Pesquisa para a util ização de res­
friador de leite com base em 
biogás. 
Produção de sementes básicas. 

Produção de sementes bás icas. 

Produção de sementes básicas . 

Produção de sementes básicas . 

Produção de sementes básicas. 

Produção de sementes básicas . 

Produção de sementes básicas . 
Pesquisas com fertil izantes. 
Tecnologia para a produção do 
álcool a partir da mandioca 
comercializada. 
Execução de projetos de pesqu isa 
florestal . 
Pesqu isas para a obtenção de 
álcool . 
Utilização de combust ível de 
óleo vegetal. 
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TAB ELA 2 - Contmuaçlo. 

Entidades 

GELAR Reflorestadora Ltda. 

Cooperativa Agricola Mista Ba~ 
LIda. 

Klabin do Paran~ Agroltorelital S/A 

PROCEL Empreendimentos Florestais 
LIda. 

Valmet do Brasil S/A 

Indústria Monsanto S/A 
TRADEVALINTEANACIONAL 

Locais 

Belém.pA 

Aracaju.sE 

Curitiba·PA 

São Paulo.sp 

Santo Amaro.sp 

São Paulo.sp 
A. de Janeiro·AJ 

TABELA 3 _ AçOrdOI . corwiniol dinrJoI. 

Ent idades 

Companhia de Promoção Agricola 
-CPA 
Cooperativa Central de Latic(nios do 
ParanA 

Msociaçlo Brasileira de Criadores 

Associaçlo Brasileira de Criadores 
de Zebu 

Fazenda Itamaratv S/A ' 

Instituto Mauá de Tecnologia 

Bahie do Sol Agropastoril S/A 

POLICENTAQ IInlormlltica e Educaç50 
Avençada S/C Ltda.) 

PF IZER 

Fundaçfo Salim Farah Malul 

Or~non (Laboratórios) 

Laboratório Leivas Leite 

Andrade Gutierrez 

Federaçlo Meridional de Cooperativas 
Agropecu~rias Ltda. - FEMECAP 
Empresa lsabela de Serviços Agricolas 
e Industriais Ltda. 
Agropecu~ria Arvor&do Ltda. 

Murupu Agropastoril S/A 

Auociaçfo Nacional dOI Exportadores 
de HortigranjeirOI - Hortinaxa 
Cooperativa Agr(cola de Cotía 
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Locail 

Bras(lia-CF 

Castro.pR 

Silo Paulo-SP 

Uberaba·MG 

POnta Parl·MS 

S. Caetano 
do Sul.sP 

Belim·PA 

Brasnia·QF 

GuarulholSP 

510 Paulo·SP 

S . Amero.sp 

Pelotas·RS 

B. Horizonte-MG 

Campinas.sp 

Petroline.pE 

Fortaleza·CE 

808 Vista·AR 

Itajobi.sp 

Cotia-SP 

Áreas de cooperaçlo 

Implantaçlo. operaçllo e manu · 
tel'lçA'o de uma estaçA'o agroc lima· 
tológica. 
Pesquisas com a cultura da 
mandioca. 
Implantaçlo de povoamentos 110' 

restas . 

Pesquisa florestal. 

E"perimentaçlo de combustivel 
alte rnativo ao 61eo diesel. 
Produçã'o agropecuária e I!orestal. 
ModernizaçA'o agricola . 

Áreas de cooperaçllo 

Pesquisa agropecu~rie na regilo 
dos cerrados. 
Cooperaçlo tlk:nica na área de 
plentio direto da lavoura. 
Pesquisas na área de produçA'o 
animal. 
Pesquisas na área de produçlo 
animal. 
E~ecuçlo conjunta de pesquisa 
e prestaçllo de assistincia tlk:· 
nica. 
Cooperaçlo tlk:n ica para o de· 
senvolvimento de equipamentos 
para a e~traçlo de fibras de sus· 
pendo de reizes da mandioca. 
Cooperaçlo tlk:nica pera pnqui­
us de seringueira. 
Intercjmbio tlk:nico pera a ut ili­
zaçlo de siltemas computacionais. 
Pesquisa em epidemiologia e con· 
trole dos halmintol. 
PesQuisa e avaliaçlo do eleito da 
vermicu tita nOI solos. 
Dnenvolvimento da vacina contra 
"New Castle" a Gumboro. 
Utilizeçlo de tecnologia da 
EMBAAPA pare a lebricaçlo 
de vacinas. 
Controle da cigarrinha-<las-plllla· 
genl. 
E"portaçllo de tecnologia brasilei· 

". 
Prestaç$o de serviços agricolas. 

PesQuisa no plantio do coco. 
Suplementaçtfo mineral em bovi-
1'101 de corte. 

fumigaç$o de produtos agricolas. 

PesquiS8$ltQrloolas gerais. 

utilização da uréia como fonte protéica 
na alimentação animal. 

A Fazenda Itamaraty, situada em Pon­
ta Porà·MT, mantem também convênio 
com a EMBRAPA, visando a execução 
conjunta de pesquisas com trigo, soja, 
milho, arroz e manejo do solo. Estão en­
volvidos neste convênio os Centros de 
Milho e 5or9O, de Trigo, de Arroz e Fei ­
jão e de Soja, e a Unidade de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual de Doura­
dos. 

As atividades já desenvolvidas na Fa· 
zenda Itamaraty forneceram informações 
sobre a eficiência decorrente do uso ra­
cional de defensivos, em termos qualita­
tivos e quantitativos, e seu reflexo na re­
dução dos custos e no aumento da renta­
bilidade da cultura. Os resultados obtidos 
demonstraram ganhos adicionais em pro· 
dutividade e redução dos custos pela ai· 
teração no espaçamento do plantio ou 
pelo uso de variedades preconizadas pela 
EMBRAPA. Permitiram, ainda, racionali­
zar o uso de fertilizantes para as culturas 
e identificar práticas de manejo do solo 
que minimizam a sua compactação, con­
tribuindo, assim , para a conservação do 
solo. 

A Cooperativa Central de latidnios 
do Paraná, através de contrato com a 
EMBRAPA, deverá desenvolver e divul­
gar a tecnologia do plantio direto. Nes­
te acordo está prevista a realização de 
análises sobre os efeitos do plantio dire­
to na fertilidade, infiltração de água e 
compactação dos solos. Para tanto, se­
r!o implantadas áreas demonstrativas com 
plantio direto . 

o contrato celebrado com a STRACTA 
visa o desenvolvimento e o aperfeiçoa· 
mento da tecnologia relativa li transferên ­
cia, ao congelamento e li micromanipuJa­
ção de embriões de bovinos e eqüinos, e o 
fornecimento li EMBRAPA (CENARGEN ) 
de embriões e semens congelados de raças 
bovinas em extinção. Em 1983, deste tra­
balho conjunto resultou a produção de 
6.107 doses de sêmen de raças em extin · 
ção, o congelamento de 29 embriões de 
raças em extinção e o congelamento de 
215 embriões para exportação. 



Outro exemplo de cooperação técnica 
é o acordo firmado pela EMBRAPA com a 
Cooperativa Agrícola de Cotia, em 1982. 
Este acordo visa o desenvolvimento de 
um esforço integrado EMBRAPA/CAC 
na execução de experimentos nas esta­
ções experimentais da Cooperativa, e nos 
Projetos de Assentamento de São Gotar­
do-MG, Alta Floresta-MT e Guracá-BA. 
Neste acordo, estão envolvidos o CNPT, 
o CPAC e a UEPAE de Dourados. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Al­
godão da EMBRAPA está envolvido em 
dois acordos com a iniciativa privada. 
Um deles, firmado com a CIANÊ - Com­
panhia Nacional de Estamparia, visa a ava­
liação experimental da cultivar de algodão 
denominada Alcalla dei Cerro. O outro 
acordo, envolvendo a Algodoeira São Mi­
guel, tem por objetivo a conjugação de 
esforços para o desenvolvimento do algo­
dão de fibra longa, adaptado aos Estados 
do Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Bahia e Pará . 

Com a FORO do Brasil, a EMBRAPA 
mantém, desde 1979, um acordo de 
cooperação mútua em pesquisas com 
trator a álcool. Para isso, a FORO mon­
tou e cedeu nove tratores (modelos 
4600 e 6600), para testes em seis Cen­
tros de Pesquisa da Empresa (CNPH, 
CNPMS, CPAC, CNPAF, CPATSA e 
CNPGC). 

Cabe destacar, nestes testes, que em 
operação normal de campo foi observado 
um melhor desempenho de dirigibilidade 
dos tratores a álcool, por apresentarem 
maiores reservas de torque que os simila­
res a diesel, realizando, em geral, as opera­
ções normais em menores intervalos de 
tempo. 

Finalmente, vale ressaltar os acordos 
firmados com firmas produtoras de gaso­
gênio para motores à combustão interna 
(SIQUIEROLl, CEMAG, EMBRABI etc.), 
que estão sendo utilizados em sistemas 
de irrigação pelo CNPAF, CNPMS e 
CPATSA. Está também sendo experimen­
tado combustível alternativo ao óleo 
diesel em tratores da Valmet do Brasil, da 
Massey Fergusson - Perkins e da COmpa­
nhia Brasileira de Tratores (CBT). Neste 

caso, um dos principais testes é o do 
gasogênio EXPLO, usado em tratores com 
motores diesel em sistema dual - óleo 
diesel e gasogênio a carvão vegetal (Fig. 
2). 

A EMBRAPA atribui importância fun­
damentai a esse relacionamento com o se­
tor privado e se propõe a 'extender ainda 

mais essa cooperação. Para isto , convida 
os produtores, as empresas relacionadas 
com a agropecuária, as associações e as 
cooperativas agrícolas a conhecer o seu 
trabalho e, eventualmente , vir a pa rt ici­
par de um intercâmbio que, ao propor­
cionar um envolvimento direto do setor 
privado na atividade da pesquisa, se tor­
nará extremamente proveitoso para o de­
senvolvimento da agricultura nacional . 

Fig. 2 - Trator CBT-2080 equipado com gasogênio EXPLO, em sistema dual- óleo diesel e gasogê­
nio a carvão vegetal. 

Exportação de 
tecnologias e serviços da 
EMBRAPA 

A participação brasileira em projetos 
de desenvolvimento no exterior consti­
tui-se em reforço substantivo da posição 
internacional do Brasil, como defensor da 
cooperação horizontal para superar pro­
blemas de subdesenvolvimento. 

Segundo a avaliação do Governo brasi ­
leiro, a atuação das empresas nacionais no 
exterior tem, de um modo geral, contri­
buído, de maneira positiva , para os inte­
resses mais amplos do bom entendimento 
do Brasil com os pa íses em desenvolvi ­
mento. Além da competência técnica , es­
sas empresas têm demonstrado uma " ati -

tude aberta" em relação à transferência 
de tecnologia . 

Outro resultado pos it ivo, obtido atra­
vés da atuação dessas empresas, refere-se 
ao impulso em direção às exportações de 
serviços que, apesar de algumas dificulda­
des iniciais, vêm alcançando números re­
presentativos. Segundo um levantamento 
realizado pelo Ministério da Indústr ia e 
Comércio , há cerca de 50 empresas bra­
sileiras operando em 24 países, sendo a 
maioria países em desenvolvimento . 

A EMBRAPA, no intuito de também 
contribuir para que o acelerado ritmo de 
expansão das exportações de serviços al­
cançados pelo Brasil seja mantido , busca 
identificar oportunidades ad iciona is de 
comércio, aproveitando as vantagens com-
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parativas básicas que dispõe. Na verdade , 
a qualidade de suas pesquisas já tem atral­
do o interesse de empresas internacionais, 
universidades estrangeiras, institutos e 

órgãos de outros governos. 

contribui para a obtenção de divisas para 
o Pais. Os países importadores dessas 
tecnologias poderão acelerar, considera­
velmente, o acervo em conhecimentos 
agropecuários, pela incorporação do 
"know-how" desenvolvido por um paIs 
(no caso, o Brasil) com estrutura similar e 
condições edafoclimáticas semelhantes . 
Essas tecnologias permitirão a esses países 
passar a produzi./', em escala crescente, os 
alimentos que necessitam para o abasteci­
mento interno. 

A Tabela 4 e a Fig . 3 mostram os 

pa lses que têm interesse especifico pelos 
serviços disponlveis ou tecnologias gera­

das pelo Sistema EMBRAPA. 

A exportação de tecnologias agrope­
cuárias por parte do Brasil, e sua adoção 
por países (particularmente do Terceiro 
Mundo), é vantajosa para ambas as partes 
envolvidas. A EMBRAPA, ao ampliar sua 
experiência na solução de problemas agrl­
colas de outros países, se prepara melhor 

As tecnologias agrlcolas, geradas atra­
vés de pesquisas e de experiência de traba­
lho das diversas unidades do Sistema 
EMBRAPA, podem ser classificadas em 
três grupos: recursos, produtos e serviços 

para enfrentar problemas imprevislveis da especiais. No grupo dos recursos incluem-
agricultura brasileira e, ao mesmo tempo, -se as tecnologias e os serviços relaciona -

TABELA 4 - Demanda atual por tecnologias e serviços da EMBRAPA_ 

Países ou regiões 

Arábia Saudita 
Bahamas 
BoHvia 
Cabo Verde 
Canárias 
Chile 
Colômbia 
Congo 
Costa Rica 
EI Salvador 
Estados Unidos 
Filipinas 
Gana 
Guiné-Bissau 
Guiné-Conacri 
Haiti 
Holanda 
Honduras 
Indonésia 
Iraque 
Israel 
Malásia 
Mali 
Moçambique 
Nairobi 
Nicarágua 
Parses do Cone Sul 
Panamá 
Paquistão 
Rep. Pop. da China 
Quênia 
Senegal 

Suriname 
Uruguai 
Zaire 
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Café 
Goiaba 

Áreas de interesse 

Moléstias do algodão, germoplasma e recursos do Pantanal 
Fumo, pedologia e patologia animal 
Palmeiras 
Hortaliças 
Á lcOOl e mandioca 
Soja 
Pecuária 
Caju 
Manga 
Mamona ' 
T r igo 
Fumo, pedologia e patologia animal 
Guaraná, maracujá e agroindúst ria ali mentar 
Técnicas de produção com baixo nível de investimento 

Babaçu 
Mandioca 
Mandioca 
Pesquisa e tecnologia agropecuária 
Rami e ração animal do bagaço da cana-de-açúcar 
Seri~gueira , dendezei ro e florestas 
Mandioca, soja e biomassa energética 
Caju 
Florestas 
Conservação dos solos, edafologia tropical e indústria açucarei ra 
T rigo, soja, mi lho e gado de corte 
Caju e f lorestas 
T rigo 
Borracha, eucalipto, doenças no sisal e manga 
F lorestas 
Mandioca, fruticultura, produtos de subsistência, energia e bio­
massa 
Produtos tropicais 
Trigo 
Soja e mandioca 

dos com o uso dos solos, recursos gené­
ticos, defensivos agrlcolas, sementes me­

lhoradas e bioenergia . No grupo dos 
produtos estão incluídos os serviços e as 
tecnologias relacionados com quase todos 
os principais produtos agrícolas cultiva­
dos no Brasil; a caracterlstica principal 
deste grupo é que as tecnologias são ge­
radas levando-se em consideração as di­
versas condições edafoclimáticas do Pais. 
No grupo dos serviços especiais inclui-se 
a experiência decenal da Empresa na im­
plantação, administração e coordena­
ção do complexo organizacional da pes­
quisa agropecuária . 

Pesquisa em recursos 

As pesquisas de levantamento de solos 

e estudos correlatos são importantes para 
possibilitar a visão global da natureza, dis­
tribuição e quantificação deste recurso 
natural. O conhecimento integrado das 
características morfológicas, qu ímicas, fí­
sicas, mineralógicas, micromorfológicas e 
microbiológicas do solo permite uma me­
lhor compreensão dos processos agrlco­
las, como manejo do solo e da água, en­
volvendo adubação, irrigação e drenagem, 
como também a análise e a extrapolação 
de resultados para áreas agroclimáticas 
similares, para fins agrlcolas e não-agríco­
las. 

A EMBRAPA está preparada para pres­
tar consultoria em levantamento de solos, 
no estudo da aptidão agrlcola das terras e 
na montagem de laboratórios para carac­
terização de solos e de fertilidade. São 
serviços importantes para um planejamen­
to racional do uso dos solos. 

Em recursos genéticos, a EMBRAPA 
logrou implantar no Brasil um eficiente 
sistema de introdução e conservação que 
muito tem contribUldo para os progressos 
alcançados no aumento da produtividade 
agrlcola brasileira . 

Hoje , a EMBRAPA dispõe de labora­
tórios que possibilitam controlar, com 
eficiência, o estado fitossanitário dos ma­
teriais introduzidos, e tratá-los quando 
contaminados . Atua também na preserva-



Fig. 3 - Demanda atual por tecnologias e serviços da EMBRAPA. 

ção dos recursos genéticos, ameaçados de 
extinção pela ocupação de novas áreas, 
com a construção de estradas, hidroelétri­
cas e aeroportos, urbanização e expansão 
da fronteira agrícola. ' 

Nos Bancos Ativos de Germoplasmas, 
BAGs, estão incluídas cultivares, linha­
gens, clones e espécies silvestres afins. 
Nos BAGs, além da conservação, reali­
zam-se as atividades de caracterização e 
avaliação, cujos dados são indispensáveis 
à utilização dos materiais neles conserva­
dos, e a multiplicação necessária ao ar­
mazenamento e ao intercâmbio dentro e 
fora do Pa ís. I ntroduzir e conservar os 
recursos genéticos isoladamente de pouco 
valeria sem a informação aos usuários 
sobre a disponibilidade do germoplasma, 
assim como de suas cáracterísticas essen­
ciais. Para isto, a EMBRAPA desenvol ­
veu programas computadorizados que 
fornecem, de imediato, a informação 
sobre o material procurado pelo pesquisa­
dor. 

Nos BAGs incluiu-se também a conser­
vação dos recursos genéticos florestais 
autóctones, para os quais se adota uma 
estratégia de conservação "in situ" , isto é, 
a manutenção de reservas genéticas flores­
tais onde se encontram espécies de reco­
nhecido valor florestal. 

A EMBRAPA também se ocupa da 
conservação do germoplasma animal. A 
conservação do sêmen, gametas ou em­
briões, mediante congelação rápida, repre­
senta atualmente um método alternativo 
auxiliar mediante o qual é possível cons­

tituir um banco de gens, para atender 
necessidades futuras . 

Além dos resultados de sua pesquisa 
em germoplasma, a EMBRAPA pode ofe­
recer ainda os serviços de sua própria 
experiência, na implant ação, organiza­
ção e coordenação de uma un idade de 
recursos genéticos. 

No Brasil , a produção de sementes me­
lhoradas teve uma notável expansão na 
década de 70, tendo o setor privado, atra­
vés de mais de dois mil produtores e 
cooperativas de produtores, assumido a 
tarefa de produzir e vender a maior parte 
das sementes melhoradas, utilizadas no 
País. 

A disponibilidade de sementes de alta 
qualidade está condicionada a uma séri e 
de atividades que vai desde a criação de 
novas cultivares - através do melhora­
mento genét ico, formação de estoques de 
sementes básicas e produção de sementes 
comerciais - até a comercialização junto 
aos agricultores . 

A EMBRAPA, neste caso, funciona 
também como um elo de ligação entre a 
pesquisa e os produtores de sementes me­
lhoradas. O sucesso alcançado nesta at ivi­
dade a capacita como potencial ex po rta­
dora de experiências na área de desenvol­
vimento e avaliação de projetos na produ-
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ção de sementes, na elaboração de progra­
mas nacionais de produção de sementes, no 
planejamento, montagem e operação de 
unidades de beneficiamento, e na produ­
ção e comercialização de sementes bási­
cas de alta qualidade. 

Os efeitos decorrentes da crise energé­
tica mundial fizeram-se sentir mais inten­
samente em países como o Brasil, que de­
pendem substancialmente da energia im­
portada. O esforço brasileiro, para a supe­
ração destas dificuldades, concentra-se 
nas metas de aumento da produção e re­
serva do petróleo nacional, no incremento 
máximo na produção e utilização de fon­
tes locais e renováveis de energia, substi­
tuição dos derivados de petróleo e na con­
servação de energia (Fig. 4) . 

Dentro desta diretriz, coube à 
EMBRAPA participar da busca de fontes 
alternativas de energia, para a substituição 
de parte dos combustíveis derivados de 
petróleo, bem como desenvolver sistemas 
de uso mais racional de energia. 

Quanto à substituição do combustível, 
a pesquisa agropecuária já produziu resul­
tados promissores na produção e utiliza­
ção de álcool, biogás, gasogênio e energia 
solar. 

O aproveitamento de resíduos agríco­
las como adubação substitutiva ou com­
plementar à adubação química, o contro­
le biológico de pragas e doenças e as tec­
nologias que utilizam a tração animal 
constituem-se em tecnologias desenvolvi­
das pela pesquisa, para economizar o uso 
de energia imp<?rtada na agricultura. A 
integração das pesquisas nesta área per­
mite desenvolver o que se caracteriza por 
sistemas de auto-suprimento energético 
do estabelecimento rural. 

O trabalho desenvolvido pela pesquisa 
em bioenergia do Brasil é pioneiro e tem 
sucesso comprovado. Para os próximos 
anos, estima-se que a demanda de tecno­
logia em bioenergia, em países com pro­
blemas semelhantes aos do Brasil, deve­
rá aumentar consideravelmente. 

É importante ainda, para os países tro­
picais como o Brasil, possuir conhecimen­
tos na utilização e produção de produtos 
químicos, necessários à manutenção ade­
quada das condições fitossanitárias das la­
vouras. A EMBRAPA pode, nesta área, 
prestar consultoria em defensivos agrí­
colas, abrangendo aspectos de avaliação 
biológica, formulações, técnicas de apli­
cação e avaliação de impactos no meio 
ambiente. 

Pesquisa em produtos 

A pesquisa da EMBRAPA em produtos 
específicos tem procurado melhorar os 
sistemas de produção em uso nas diversas 
regiões do País, de forma a proporcionar 
maior retorno ao produtor rural e manter, 
satisfatoriamente, o equilíbrio dos ecos­
sistemas regionais. Têm merecido aten ­
ção especial da EMBRAPA as pesqu isas 
que aumentam a produção e a produtivi­
dade, melhoram a qualidade, reduzem os 
custos de produção, os riscos de perdas, 
e viabilizam o aproveitamento de áreas 
ainda subutilizadas. Em vários casos, o 
esforço da Empresa tem sido direcionado 
para a geração de sistemas de produção 
mais eficientes, principalmente para o pe­
queno produtor. 

Dada à necessidade de atender as par­
ticularidades regionais do Brasil, a 
EMBRAPA adota estratégias específicas 
para enriquecer sua experiência na gera­
ção de tecnologias apropriadas às condi­
ções edafoclimáticas "das regiões do Cerra­
do, do Trópico Semi-Árido e do Trópico 
Úmido, da mesma forma que trata priori­
tariamente a mandioca, fruticultura, se­
ringueira, dendê, milho, sorgo, suínos, 
arroz, feijão, aves, hortaliças, gado de 
corte, gado de leite, caprinos, trigo, soja, 
algodão e florestas. São prod.utos de ine­
gável importância econômica e social 
para o País, ou para a região de produção . 

Além dos produtos citados, a 
EMBRAPA dispõe de tecnologias especí­
ficas para ovinos lanados, pastagens, plan ­
tas forrageiras, vitivinicultura, bubalinos, 
guaraná, caupi, cana-de-açúcar, eqüinos, 
castanha-do-brasil, pimenta-do-reino, den­
dê, cacau, e xerófi las nativas e exóticas . 

Para estes produtos, a EMBRAPA dis­
põe de novas variedades e linhagens, siste­
mas melhorados de produção, processa­
mento e armazenamento . Foram introdu­
zidas variedades com respostas altamente 
positivas a insumos modernos, e mais 
resistentes a pragas e doenças. Novas cul­
tivares de milho têm permitido aumentos 
em até 150% na receita I íquida do agricul ­
tor, em relação às cultivares anteriormen­
te plantadas. Novas variedades de arroz 

Fig. 4 - Microdestilaria de produção de etanol desenvolvida pela EMBRAPA para o auto-suprimen- irrigado têm permitido a obtenção de 
to energético de propriedades rurais. produtividade média acima de 7 t/ha. 
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A pesquisa agropecuária brasileira in­
troduziu também, nos últimos anos, 
novas variedades de trigo, feijão, sorgo, 
fruteiras, hortaliças e pastagens. As pro­
dutividades obtidas, a nível de campo, 
com estas novas variedades, são altamente 
compensadoras. 

Novas cultivares de soja, criadas espe­
cialmente para as condições do Cerrado, 
permitem uma produtividade 20% supe­
rior àquelas atualmente em cultivo, além 
de possuir ótimas características para a 
colheita mecanizada. A pesquisa brasilei­
ra, ao lançar a cultivar de soja Tropical, 
assumiu absoluta liderança mundial nesta 
tecnologia para as regiões tropicais. À se­
melhança do lançamento desta cultivar 
em 1980, a EMBRAPA tem lançado ou­
tras, ampliando o leque de opções para o 
plantio da soja em países próximos à li­
nha do Equador. 

Destaca-se, ainda, o conhecimento acu­
mulado pela Empresa na área de mecani­
zação agrícola, irrigação, drenagem, e o 
controle de pragas, doenças e ervas dani­
nhas. 

As pesquisas na área do controle de 
pragas têm sido dirigidas, nos últimos 
anos, para táticas alternativas de controle 
que resultem em diminuição substancial 
do uso de inseticidas químicos. Além do 
decréscimo nos custos de produção, 
objetiva-se também reduzi.r, a níveis in­
significantes, os riscos de intoxicação ao 
homem e outros animais, e a poluição 
ambiental, provocados pela maioria dos 
inseticidas químicos disponíveis. Com 
relação a estes aspectos, o controle bio­
lógico representa papel fundamental para 
que estes objetivos sejam alcançados. 

No caso da lagarta-da-soja, por exem­
plo, a EMBRAPA demonstrou que a pul­
verização das lavouras com um vírus de 
poliedrose pode ser tão eficiente quanto 
o controle químico. Técnicas recomenda­
das pela pesquisa, para o manejo de pra­
gas do algodoeiro, permitem reduzir em 
mais de 50% os custos desta operação, 
em relação à prática comumente adotada 
pelos agricultores. 

Também, o controle biológico dos 
pulgões-do-trigo tem diminuído sensivel-

mente os custos de produção, através da 
economia em inseticidas e nas operações 
correspondentes a sua aplicação. 

Todas estas técnicas são simples, de 
fácil adaptação e domínio por parte dos 
agricultores. Além do mais, o uso destas 
tecnologias em larga escala, pelos agricul­
tores, pode ter efeitos alt~mente benéfi­
cos sobre a ecologia e a qualidade de vida 
da população. 

Na área da produção animal, salien­
tam-se as tecnologias relacionadas com a 
formação de pastagens, nutrição, alimen­
tação, melhoramento genético, sanidade, 
manejo, reprodução e melhoramento ani­
maI. 

Na avicultura, a criação de frangos de 
corte com a densidade populacional de 
10 aves/m 2 era uma técnica constante dos 
sistemas de produção avícola no Brasil. O 
sistema de pesqu isa agropecuária então 
evidenciou a possibilidade de se criar até 
18 aves/m 2

, utilizando a separação de 
sexos. Constatou-se que a renda I íqui­
da/ave foi praticamente insensível ao 
acréscimo da densidade populacional; en­
tretanto, a produção de carne/m 2 aumen­
tou 38,5% quando a densidade populacio­
nal passou de 10 para 14 aves/m 2, pro­
porcionando um aumento de 43% na ren-

da I íquida/m 2 . 

A pesquisa também está dando sua 
contribuição para a modernização da sui­
nocultura brasileira. A redução nos custos 
da ração foi uma prioridade. Sem prejuí­
zo no desempenho reprodutivo, as pesqui­
sas demonstraram que pode ser obtida 
uma economia aproximada de 30% no 
consumo de ração pelas fêmeas gestantes. 
Ainda para a suinocultura, a pesquisa de­
senvolveu, e já está comercializando, uma 
vacina contra a rinite atrófica, doença 
responsável por 5% a 25% na perda de 
peso dos su ínos. 

Para o gado de corte, os experimentos 
na alimentação com misturas minerais, 
realizados pela EMBRAPA, têm propor­
cionado boas respostas econômicas à su­
plementação alimentar de novilhos de 
corte. A pesquisa também tem-se preocu­
pado com a criação de raças adaptadas 

às condições climáticas brasi leiras , atra­
vés do aproveitamento das características 
de rusticidade do gado Zebu {Nelore, 
principalmente) com a qualidade e a pro­
dutividade de raças bovinas européias 
(Aberdeen Angus e Charolês, entre ou­
tras). 

A coordenação da pesquisa em gado de 
leite, em todo o território nacional, 
tem-se constitu ído numa preocupação 
permanente da EMBRAPA. Atividades 
básicas de suporte a essas funções incluem 
o acompanhamento de fazendas produto­
ras de leite, através de modelos de simula­
ção e modelos básicos de sistemas de pro­
dução. 

A agricultura brasileira ainda incorre 
em grandes volumes de perdas pós-colhei­
ta, por causa da inadequação das varieda­
des agrícolas às condições exigidas para o 
seu transporte, armazenamento, conserva­
ção, processamento e comercialização. 
Nesta linha, a EMBRAPA dispõe de uma 
gama de serviços e tecnologias relaciona­
das com a indústria de processamento de 
alimentos. 

Como exemplo, podem ser citadas as 
tecnolog ias para a obtenção de aditivos 

naturais para alimentos, o conhecimento 
de processos para o controle de qualidade 
dos produtos e para adequar a produção 
agrícola às exigências da agroindústria e 
dos mercados consumidores. 

Enfim, a EMBRAPA dispõe de tecno­
logias e de uma equipe de técnicos bem 
treinados que, utilizando equipamentos 
adequados, pode colaborar para a solução 
dos problemas relacionados com a tecno­
logia de produção, processamento e arma­
zenamento dos produtos agropecuários de 
outros países. 

Serviços especiais 

A EMBRAPA ainda está capacitada a 
exportar serviços na área da administra­
ção rural, através do fornecimento de al­
guns "softwares" recentemente desenvol ­
vidos. Estes "softwares" estão agora em 
processo de adaptação para microcom­
putadores . Em geral, estes programas se 
destinam a auxiliar a administração da 
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propriedade agrícola, melhorando sua Por outro lado, a EMBRAPA possui da área agrícola e clencias afins, e um 
eficiência na alocação dos recursos dispo- reconhecida experiência no campo da or- "know-how" na elaboração de catálogos 
níveis. ganização e administração de recursos hu- seletivos, para o controle de coleções de 

manos para a pesquisa e no uso da pesqui­
O PROFAZENDA, por exemplo, é um sa em recursos humanos, como apoio à 

sistema computacional de planejamento administração. 
da propriedade agrícola que utiliza a pro-
gramação linear para otimizar a renda do 
produtor em função dos recursos disponí­
veis; propicia ao produtor uma visão dos 
resultados esperados para cada cultura. 

O PACTA (Programa de Avaliação 
Comparativa de Tecnologia Alternativa) 

Na área de organização e administra­
ção de recursos humanos, a EMBRAPA 
está apta a prestar consultoria em assun­
tos como organização de instituições de 
pesquisa em geral, com ênfase em organi­
zação de treinamento de curta e de longa 
duração, inclusive em programas interna-

permite ao produtor comparar a rentabi- cionais. Possui pessoas capazes de dar 
lidade de diferentes tecnologias, levando- consultoria na formulação e execução de 
-se em consideração os riscos associados 
às mesmas. 

Outro programa, o GERPROL, possi­
bilita a análise econômica de diferentes 
sistemas de produção de leite. 

pol íticas de recursos humanos, elabora­
ção de normas administrativas, formação 
de administradores de pesquisa, acompa­
nhamento de desempenho, organização e 
modificação do plano de cargos e salários, 
seleção de pessoal, implantação e funcio-

livros e periódicos, e para a elaboração de 
um programa de resumos informativos. 

A EMBRAPA pode ainda prestar as· 
sessoria na estruturação de uma pol ítica 
editorial, no desenvolvimento de um 
"software" para controle, divulgação e 
transferência de tecnologias geradas, e na 
implantação de um programa de transfe­
rência de tecnologias. 

Considerações finais 

O investimento maciço em recursos hu­
manos, via treinamento de pós-graduação, 
permitiu ao Brasil a internalização de 
conhecimentos das ciências básicas e apli-

namento do banco de dados de recursos cadas. A partir destes conhecimentos, 

A EMBRAPA dispõe, também, de um 
programa para a formulação de rações 
quimicamente balanceadas para suínos e 
aves, minimizando as despesas do produ­
tor com a aquisição de rações. Outro pro­
grama disponível calcula a taxa de retor­
no dos investimentos em irrigação, propi­
ciando ao produtor tomar a decisão de 
investir ou não em equipamentos de irri­
gação, podendo ainda optar pelos siste­
mas convencionais, autopropelidos ou 
do pivô central. 

Além destes, diversos outros progra­
mas estão disponíveis, como: cálculo de 
taxas ótimas de fertilizantes; mistura de 
fertilizantes de custo mínimo; análise eco­
nômica pela orçamentação parcial; acom­
panhamer:lto de fazendas leiteiras; c.álculo 
do custo-benefício para silagem, fenação 
e pastagem; avaliação dos sistemas c!e 
auto-suprimento energético a nível de 
propriedade, entre outros. 

A EMBRAPA também dispõe de técni­
cos altamente qualificados e treinados nas 
áreas de: avaliação socioeconômica da 
pesquisa agropecuária, risco na agricultu­
ra, bioenergia, insumos agropecuários, 
programação matemática aplicada a pro­
blemas da agricultura e desenvolvimento 
i nstituciona I. 
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humanos, controle automatizado de pa­
gamentos, gerenciamento e informações 
de administração de pessoal, sistemas de 
prevenção à saúde no trabalho, seguros 
e benefícios adicionais. 

Além disso, a EMBRAPA está capaci­
tada a prestar serviços nas áreas de siste­
mas aplicativos de natureza administrati­
va e científica. A experiência acumulada 
engloba participação efetiva nas áreas de 
Estatística, Pesquisa Operacional, Econo­
metria e Matemática, e em sistemas de 
porte, como Melhoramento Genético e 
Geoambiental (interação clima/solo/vege­
tação). Muito se tem feito também na 
área de processamento, distribuído atra­
vés da viabilização de uma rede de tele­
processamento com a utilização de mi­
crocomputadores. Neste contexto, já se 
tem disponível um "software" específico, 
aplicado à área experimental, envolvendo, 
basicamente, modelagem de sistemas de 
produção e de análises de dados. 

Ao longo dos anos, a EMBRAPA de­
senvolveu e acumulou amplos conheci­
mentos na área de informação, documen­
tação, editoração e difusão de tecnologia 
(Fig. 5). Pode hoje oferecer, aos países 
interessados, um "software" para a mani­
pulação das bases de dados bibliográficos 

tornou-se possível a criação de tecnolo­
gias endógenas para a solução dos proble­
mas da agricultura. 

A transferência destas tecnologias po­
derá criar ou aumentar a capacidade dos 
países em desenvolvimento, para utilizar 
eficientemente o conhecimento tecnoló­
gico disponível, elevando assim os pa­
drões de vida de sua população, principal­
mente através de aumentos na produção 
de alimentos. A questão básica é saber 
utilizar as tecnologias desenvolvidas por 
um país como o Brasil, para o benefício 
de outros países com condições edafo­
climáticas e socioeconômicas semelhan­
tes. 

Nos próximos anos, a importação de 
alimentos e outros produtos de origem 
agropecuária, por países em desenvolvi­
mento, estará limitada pela disponibili­
dade de divisas desses países. Além desta 
dificuldade, a movimentação de bens, 
através das fronteiras internacionais, tor­
na-se cada vez mais cara pelo aumento 
nos custos dos transportes. Conseqüente­
mente, deverá aumentar o fluxo de trans­
ferência do "know-how" que, além de ser 
um meio mais barato, propicia ao país 
importador aprender o "como fazer". 
Assim, as inovações tecnológicas originá­
rias do Brasil poderão gerar novas oportu-



nidades de comércio e de investimentos 
entre os países do Terceiro Mundo, tendo 
em vista os desníveis tecnológicos existen­
tes. 

Com relação às possibilidades de 
exportação de serviços e tecnologias por 
parte da EMBRAPA, constatou-se a exis­
tência de uma grande demanda potencial, 
uma vez que muitos pa íses já se mônifes­
taram interessados em adquirí-Ios. Quan­
to à capacidade de oferta, há a certeza 
de que a EMBRAPA tem condições sufi­
cientes para atender a esta demanda do 
mercado internacional, principalmente 
dos países com características de solo e 
clima semelhantes às do Brasil. 

Em resumo, a significativa expansão 
das atividades conjuntas da EMBRAPA 
com a iniciativa privada, bem como as 
reais possibilidades de abertura da Empre­
sa para o mercado internacional, através 
da venda de serviços e tecnologias, são 
salientadas como aspectos importantes 
e atuais no planejamento e na programa-

\l.ANCA'MENfÚ 
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NO,'AS 
CUL:J'lVAJiE:S 

ção das atividades da EM B RAPA. Fig. 5 - Publicações técnico-cientlficas editadas pela EMBRAPA. 

Culturas alimentares 

Arroz 
Diminuição do risco climático 

em arroz de sequeiro 

Cerca de 60% da produção brasileira 
de arroz é proveniente do sistema de se­
queiro. Nos estados da região Centro­
-Oeste, além de MG, SP e PR, é comum 
a ocorrência de estiagens (veranicos) du­
rante a estação de cultivo, causando sé­
rios prejuízos à lavoura. 

A EMBRAPA desenvolveu, e vem 
aprimorando, uma metodologia que per­
mite caracterizar o risco climático do 
arroz de sequeiro nas principais regiões 

produtoras do Brasil. Essa metodologia 
consiste na utilização de um modelo de 
balanço hídrico, processado através de 
um microcomputador, que usa os seguin­
tes dados: chuva diária; evapotranspira­
ção potencial (mensal ou decendial); coe­
ficiente de cultura; armazenamento de 
água no solo e fases fenológicas da cultu­
ra. Com esses dados, calcula-se o risco cli­
mático, expresso pelo índice de satisfa­
ção das necessidades de água (ISNA) da 

ETr· 
cultura, através da relação --. ETr re-

ETm 
presenta a evapotranspiração real e ETm a 
evapotranspiração máxima. O modelo 
permite estudar o efeito de distintas téc­
nicas agronômicas, como data de plantio; 

comprimento do ciclo da cultivar; e níveis 
de armazenamento de água no solo, que 
servirão de base para a caracterização do 
risco climático da cultura. 

Através do conhecimento do regime 
pluviométrico de uma propriedade ou re­
gião, há condições de recomendar téc­
nicas agronômicas aos agricultores (épo­
ca de plantio, preparo do solo, cultivar) 
que permitem minimizar os riscos de per­
das causados por veranicos. 

Para tanto, os agricultores deverão 
enviar à EMBRAPA dados de precipita­
ção pluviométrica de, no mínimo, t rês 
anos, obtidos na pesquisa ou em estação 
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meteorológica próxima, juntamente com 
algumas características do solo. Se o pro­
dutor não dispuser dos dados de chuva da 
sua região e estiver interessado em coletar 
essas informações na sua propriedade, a 
pesquisa lhe doará um pluviômetro de 
le itura direta, com as devidas instruções, 
visando a medição diária da chuva 
(CNPAF). 

Manejo e práticas culturais 

Dentre os principais fatores limitantes 
da produção de arroz, as ervas daninhas 
constituem papel de destaque. 

No sistema de cultivo de sequeiro, 
a partir do segundo ano de utilização da 
área, a população de ervas 'daninhas é 
bastante elevada, podendo reduzir a pro­
dução 50%, em anos com boa distribuição 
pluviométrica, e atingir 70% ou mais, 
quando há ocorrência de extensos perío­
dos de estiagem (veranicos) (Fig. 6 e 7). 

No sistema de cultivo de arroz irriga­
do, a competição exercida pelas invasoras 
pode provocar perdas de 30% ou mais no 
rendimento de grãos. Para ser efetivo, o 
controle das ervas daninhas deve ser efe­
tuado através de método aproprii:ldo e em 
época adequada, Ol!! seja, durante o perío­
do crítico de competição, que ocorre até 
os 45 dias após o plantio. Como o arroz 
irrigado é uma lavoura coQ"l alto potencial 
de produção e, conseqüentemente, de alta 
rentabilidade, o controle químico de er-

Fig. 6 - Várzea úmida infestada por invasoras 
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vas daninhas representa uma alternativa 
perfeitamente viável. 

Resultados de trabalhos desenvolvidos 
no CNPAF mostraram que os herbicidas 
da Tabela 5 apresentaram bom comporta­
mento, com relação ao controle das ervas 
daninhas e à seletividade do arroz 
(CNPAF). 

o desconhecimento do ponto ideal de 
colheita do arroz é responsável por perdas 
consideráveis no rendimento do beneficia­
mento de grãos. A pesquisa determinou a 
época adequada da colheita para duas cul­
tivares e duas linhagens de arroz irrigado, 
em função do número de dias após a flo­
ração, nas condições do norte de Minas. 
Para a cultivar I nca e linhagem I ET 1785, 
a colheita deverá realizar-se dos 30 aos 
45 dias após a floração e para a cultivar 
IAC 899 e linhagem P 899-55-6-4-5-1 B, 

entre 30 e 35 dias após a floração. Os me­
lhores resultados de rendimento de grãos 
inteiros ocorreram quando se colheram I n­
ca, IAC 899, P 899-55-6-4-5-1B e IET 
1785 com, respectivamente, 24%, 23,5%, 
23,9% e 17,6% de umidade. A colheita 
dentro dos limites estabelecidos propor­
cionou uma elevação no rendimento de 
grãos inteiros de, pelo menos, 6% 
(EPAMIG). 

Recomendação de cultivares 

O processo de indicação de cultivares 
para plantios comerciais é dinâmico e 
contínuo, ou seja, periodicamente a pes­
quisa recomenda novas cultivares em 
substituição àquelas menos produtivas e 
com menor aceitação comercial. Dentro 
desta linha de ação, a pesquisa em Minas 
Gerais testa, a cada ano, diversas linha­
gens, em diferentes locais, visando ofe-

TABELA 5 - Herbicidas apresentando bom comportamento com relação ao controle de ervas da­
ninhas. 

Sistemas de cultivo 

Sequeiro 

Irrigado 

Pré-emergentes 

Pendimethal in 
Oxadiazon 
Thiobencarb 

Butachlor 
Oxadiazon 

Herbicidas 

Pós-emergentes 

Propanil + Thiobencarb 
Propanil + 2,4-D 
Propanil + Oxadiazon 

Bentazon 
Propanil + Thiobencarb 
Propanil + 2,4-D 

Fig. 7 - Várzea úmida - Ao centro, parcela de arroz não tratada; à es­
querda tratada com herbicida. 



recer melhores opções aos orizicultores, 
no que tange à escolha de materiais apro­
priados para as lavouras irrigadas, de se­
queiro ou em várzeas úmidas. 

Como fruto deste trabalho, 'Inca' uma 
nova cultivar de arroz irrigado, foi coloca· 
da à disposição dos agricultores mineiros, 
em 1982, sobressaindo-se pelos altos ren· 
dimentos (acima de 6 t/ha), produtivida· 
de esta que corresponde a mais de 13% 
em relação à 'I R 841', cultivar mais usa­
da nas plantações irrigadas no estado. 
Apresenta ainda alta capacidade de perfi­
Ihamento, resistência ao acamamento e às 
doenças, além de possuir grãos de boa 
qualidade e com ótimo rendimento in­
dustrial (EPAMIG) . 

Trabalhos conduzidos pela pesquisa no 
Acre visando encontrar uma cultivar de 
arroz para substituir a 'IAC 47', mais cul­
tivada no estado, porém com problemas de 
acamamento, resultaram na identificação 
da cultivar Lebonnet, por apresentar ren­
dimentos entre 2.500 e 3 .000 kg/ha, sem 
adubação, em área de capoeira, atingir al­
tura de 115 em e ser resistente ao acama­
mento (UEPAE Rio Branco) (Fig. 8 e 9). 

A pesquisa no Maranhão identificou as 
cultivares de arroz de sequeiro I R EM 
16·B e I RAT-112 como adaptadas às re­
giões dos Cocais e Cerrado do estado . Es­
tas cultivares, quando comparadas às tra­
dicionalmente plantadas no estado, na 
presença de adubação, mostraram produ· 

tividades superiores 70%, nos anos nor­
mais de chuva, e 100% nos anos de preci­
pitações pluviométricas inferiores às dos 
anos normais, evidenciando maior resis· 
tência à seca. 

o ciclo de 90 dias das cultivares I R EM 
16·B e I RAT-112 permite maior flexibi­
lidade no calendário cultural dos sistemas 
de produção manuais e proporciona pro· 
dução de caupi em sucessão ao arroz, 
mesmo em anos de baixa precipitação 
pluviométrica (EMAPA). 

Em trabalhos conduzidos em convênio 
com o Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas, no vale do baixo Açu, 
as cultivares CICA 9, IAC 899 e CNA 
796343 apresentaram rendimentos de 
9.980, 9.080 e 8.600 kg/ha, respectiva­
mente, irrigadas e adubadas com 
90 kg/ha de n itrogên io (1/3 e 2/3 aos 
30 e 60 dias, respectivamente) . Em mé­
dia, sob as mesmas condições, foram 
84% superiores à cultivar local (arroz 
vermelho), o que representa rendimen­
to 12,5 vezes maior que os registrados 
na região (EMPARN). 

Em Minas Gerais e outros estados, a 
toxidez de ferro é responsabilizada por 
reduções consideráveis na produtividade 

da cultura do arroz irrigado por submer· 
são contínua. Associado ao problema de 
toxidez de ferro, ocorre também o de 
manganês. 

Objetivando estudar este problema, 
vinte e duas cultivares e linhagens de 
arroz irrigado, de interesse para Minas Ge­
rais, foram avaliadas quanto à tolerância 
de níveis elevados de ferro e manganês, 
em casa de vegetação, em condições de 
solo (vasos) e em solução nutritiva. As 
cultivares regionais de porte alto, 'Prata' e 
'Chorinho', foram as que moStraram mais 
tolerância ao excesso de ferro. Em relação 
à toxidez de manganês, as cultivares que 
se mostraram mais tolerantes foram a 
'IR 36', 'Inca' e a 'Nanicão' (tradicional 
na zona da Mata mineira) (EPAMIG). 

A PESAGRO-Rio, através da Estação 
Experimental de Campos, após quatro 
anos de pesquisas, lançou três novas culti· 
vares de arroz para plantio no norte flu ­
minense , denominadas 'PESAG RO 101 ' , 
'PESAGRO 102' e 'PESAGRO 103' . 

Na safra de 1982/83, as cultivares 
PESAGRO 101 e PESAGRO 102 pro­
duziram, em média, 6.813 kg/ha e 
6 .717 kg/ha, respectivamente, enquanto a 
cultivar PESAG RO 103 produziu 
5.635 kg/ha. Essas produtividades supe· 
raram em cerca de 1.000 kg/ha as obti ­
das com as cultivares tradicionais do nor­
te fluminense, representando um adicio­
nai de renda de Cr$ 160 mil/ha, de acor· 
do com os atuais preços pagos aos produ­
tores (outubro/1983) . 

As pesquisas desenvolvidas com arroz 
pela Empresa têm aumentado, gradativa­
mente , a produtividade média estadual 
da cultura, que passou de 1.500 kg/ha a 
3.100 kg/ha, entre 1975 e 1983 
(PESAGRO-Rio) . 

Controle de pragas e doenças 

A incerteza da obtenção de bons ren­
dimentos com o arroz no sistema de cul · 
tivo tradicional de sequeiro, em áreas su­
jeitas à ocorrência de deficiência h ídri· 
ca, desestimula o produtor a usar insu­
mos. Entretanto, com o emprego de irri ­
gação complementar, estas áreas torna­
ram-se viáveis à exploração agrícola in­
tensiva, permitindo a utilização de n í­
veis de tecnologia mais elevados com me-

Fig. 8 - Cultivar IAC·47, com problema de aca· Fig. 9 - A cultivar Lebonnet, resistente ao aca- nores riscos . Isto tem sido comprovado 
mamento. mamento. através de resultados de pesquisa envo l-
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vendo população de plantas e controle
de pragas, com a cultivar IAC 165, em
condições de irrigação complementar por
aspersão. Nestas condições, ficou eviden-
ciado que maiores produções de grãos fo-
ram obtidas no espaçamento de 50 cm en-
tre linhas e densidade de 200 píantas/m? ,
quando os inseticidas foram apl icados.
Isto corresponde a um acréscimo líquido
de Cr$ 42.218,OO/ha, ou seja, aproxima-
damente 30% a mais, em comparação ao
método atualmente usado pelo agricultor
que emprega densidades de semeadura de
200 plantas/rrr' , espaçamento igualou
menor que 30 em, sem utilizar inseticidas
(Tabela 6).

Por outro lado, sem o controle de pra-
gas, os melhores resultados econômicos
foram obtidos mantendo-se a mesma den-
sidade populacional no espaçamento de
40cm.

Estes resultados poderão ser ainda
mais expressivos se se considerar que me-
nores espaçamentos, aliados à boa distri-
buição pluviométrica e ao alto nível de
fertilidade, contribuem para uma maior
percentagem de plantas acamadas, acarre-
tando maiores custos e perdas na colhei-
ta (CNPAF).

o efeito da adubação nitrogenada so-
bre a incidência de brusone na cultivar
IAC-47 foi investigado pela pesquisa no

período de 1980/83. Constatou-se que a
dosagem indicada para conseguir menor
incidência de brusone e rendimento em
nível econômico foi a de 40 kg/ha de N.
O fungo Pyricularia oryzae esteve presen-
te nas sementes de todos os tratamentos,
com maior intensidade nas doses O (ze-
ro) e 160 kg/ha de N. Na dose de
40 kg/ha foi observada baixa incidência
(EPAMIG).

Em levantamentos de fungos de se-
mentes de arroz, produzidas no Estado de
São Paulo, verificou-se que Helminthos-
porium oryzae foi o patógeno mais fre-
qüente.

Considerando o período de 1975-
-1980, esse fungo esteve presente em
cerca de 50% das amostras de sementes de
todos os anos, enquanto que a infecção
por Pyricularia oryzae variou de O a 13%
de amostras infectadas.

Em tratamentos de sementes com fun-
gicidas conseguiu-se obter uma redução
de 100% na infecção por Pvriculeris ory-
zee, de 90% para o Helminthosporium
oryzae e 99% para Phoma sp. (IB-SP).

Adubação

Tendo em vista a importância repre-
sentada pelo nitrogênio para a cultura do
arroz irrigado e a participação cada vez
maior deste nutriente no custo de produ-

TABELA 6 - Produção média (kg/ha) e renda líquida! (Cr$/ha) obtidas nos tratamentos de con-
trole de pragas e população de plantas, cultivar IAC 165.

Espaçamento (em)

Densidade
de semeadura Controle 30 40 50

(plantas/m2) de pragas

Produção Receita Produção Receita Produção Receita
liquida liquida I(quida

100 com 2.905 171.561 2.971 175.741 2.780 163.645
sem 2.290 140.476 2.309 141.679 2.129 130.280

150 com 2.528 144.296 2.903 168.045 2.751 158.419
sem 2.544 154.285 2.431 147.065 2.303 138.959

200 com 2.279 163.079 2.829 160.157 3.151 180.550
sem 2.328 138.332 2.795 167.907 2.665 159.674

Valores da safra de 1982/83.
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ção, a pesquisa está desenvolvendo traba-
lhos para avaliar o comportamento da
azola como adubo verde na cultura do
arroz irrigado.

A azola é uma pteridófita aquática
que, em simbiose com uma alga verde-
-azulada, a Anabaena azol/ae, é capaz de
fixar nitrogênio atmosférico. A alga apro-
veita a energia solar e fixa o nitrogênio
necessário para o crescimento da azo-
Ia.

Resultados preliminares sobre perío-
dos ou métodos de cultivos mais adequa-
dos, obtidos nos anos de 1981/82 e
1982/83, indicam ser o período de ju-
lho/setembro, antecedente à semeadura
do arroz, o mais favorável para o desen-
volvimento da espécie em estudo. Neste
período, com uma adubação suplementar
de 20 kg/ha de P2 05' obtiveram-se pro-
duções de massa verde equivalentes a
36 e 47 kg de nitrogênio por hectare,
num período médio de 60 dias a 80 dias
de cultivo da planta. Essas quantidades
de nitrogênio incorporadas pela azola
equivalem a uma adubação química de
80 a 104 kg de uréia ou de 171 a
223 kg de sulfato de amônia por hecta-
re.

O cultivo da azola como adubo ver-
de, além de suprir, parcial ou totalmen-
te, de nitrogênio a planta de arroz e,
conseqüentemente, possibilitar redução
nos custos de produção, permitirá o
uso das arrozeiras na época de pou-
sio (EMPASC).

Resultados de pesquisa, com adubação
mineral para o arroz em solos de várzea
do Território Federal de Roraima, indi-
cam a combinação de 100, 150 e
120 kg/ha de N, P

2
0

S
' K

2
0 e 20 kg/ha

de SO4 Zn, como a mais atrativa e econô-
mica, apresentando rendimento de
3.640 kg/ha de arroz e uma receita bru-
ta de Cr$ 305.142,OO/ha. O acréscimo de
receita, obtido com este tratamento em
relação ao resultado alcançado com a adu-
bação pelos agricultores do Território Fe-
deral de Roraima, foi de Cr$ 184.358,00
(60%), proporcionado pelo acréscimo na
produtividade de 1.640 kg/ha (82%)
(UEPAT de Boa Vista).



Feijão 

Cultivares recomendadas 

Com o objetivo de encontrar cultivares 
de feijão preto resistentes à antracnose, 
principal problema dos plantadores de fei­
jão da região centro-sul do Paraná. o 
IAPAR realizou o cruzamento da cultivar 
Rio Tibagi com uma população segregan­
te oriunda do Centro Internacional de 
Agricultura .Tropical. Desse trabalho sur­
giu a cultivar IAPAR-8-R io Negro, que 
já se encontra em distribuição entre os 
agricultores do estado. Esta cultivar. 
além de apresentar alto grau de resistên­
cia à antracnose e um certo grau de resis­
tência ao v(rus do mosaico comum e fer­
rugem, tem hábito de crescimento inde­
terminado, ciclo médio de 92 dias e pro· 
dutividade média de 1.400 kg/ha 
(IAPAR). 

As cultivares Rico 1735 e Milionário 
1737, do grupo feijão-preto, criadas pela 
EPAMIG, são adaptadas para cultivo sol­
teiro e consorciado, no período tanto da 
seca como das águas. Essas cultivares 
apresentam potencial de produção de 
1.800 kg/ha, na estação das águas, e 
1.250 kg/ha, na estação da seca, e resis­
tência ã ferrugem e ã cigarrinha-verde 
(EPAM IG). 

Irrigação 

o conhecimento da evapotranspiração 
máxima (ETm) e os coeficientes de cultu­
ra (Kc) durante fases distintas de desen­
volvimento da cultura, são importantes 
para o planejamento (dimensionamento 
do conjunto de irrigação, escalonamento 
do plantio) e controle da irrigação dessa 
cultura. 

o CNPAF caracterizou os valores de 
ETm • K, durante o ciclo d, cultivar 
CNF·0010, em áreas de cerrado. A ETm 
foi obtida através de três evapotranspirô-
metros tipo Thornthwaite. Os valores de 

ETm 
Kcforam obtidos através da relação --. 

ETo 
sendo , evapotranspiração de referência 

(ETo) obtida através da evaporação corri- (75 g ... 105 g/100 kg de sementes) para 
gida do tarlque classe A. controle de doenças no in(cio do ciclo, 

Os resultados, como podem ser vistos 
na Tabela 7, mostram que: 1) houve uma 
variação bastante acentuada nos valores 
de ETm e Kc, em função da fase de de­
senvolvimento da cultura, sendo o consu­
mo de água mais elevado (6,0 mm/dia) 
durante o per/odo do inrcio ao final da 
floração; 2) a ETm durante o ciclo foi de 
363,7 mm, com a média de 4,5 mm/dia; 
3) os valores médios de Kc foram iguais 
a 1,00 durante o ciclo, e de 1,28 do iní· 
cio ao final da floração (CNPAF). 

Controle de pragas e doenças 

.A alta suscetibilidade a doenças é um 
dos principais fatores tecnológicos que 
impedem os produtores de feijão de 
alcançar maior produtividade na cultu­

", 
Ao lado de outras medidas, em espe­

cial as relativas a melhores cultivares, a 
pesquisa no IAPAR definiu um elenco 
de medidas fitossanitárias com as quais 
pode ser enfrentada adequadamente essa 
limitação. 

Para controle eficiente e econômico da 
ferrugem do feijoeiro, uma das doenças 
mais importantes no Paraná, são recomen­
dadas duas ou três apl icações de um dos 
fungicidas: mancozeb ou maneb ... 2n, 
acetato de trifenil estanho, oxicarboxin, 
chlorotharlonil ... tiofanato metílico e 
triforine. 

Definiu-se a eficiência e economicida­
de de mistura de benomil ... thiram 

como podridões, tombamento, murcha e 
antracnose, assim assegurando maior pro­
dutividade por unidade de área, com pou­
co custo para o produtor. O tratamento 
deverá ser feito logo antes do plantio, 
após umidificação das sementes com 
400 ml de água/tOO kg - de sementes, 
sendo obtidos aumentos de até 20% no 
stand e no rendimento. 

Os fungicidas benomil, acetato de tri­
fenil estanho, chlorothalonil e chlorotha­
lonil ... tiofanato met(lico foram os mais 
eficientes e econômicos para controle de 
antracnose. Esses produtos proporcio­
nam, além da melhora na qualidade de 
sementes produzidas, aumentos de rendi­
mento de até 50% (lAPA R). 

Resultados obtidos, aos quatorze dias 
após a emergência das plantas, sobre ní­
veis populacionais de cigarrinha-verde.<Jo­
-feijão (ninfas e adultos), mostram que, 
em situações de infestação dé até 
3,3 ninfas/folha e 9,3 adultos/planta, não 
influem nos rendimentos, não sendo ne­
cessária a aplicação de produtos químicos 
para o controle da praga (IPAGRO-RS). 

Feijão em consórcio 

Em sistemas de consórcio, foram es· 
tudadas alternativas de manejo para sis­
temas de produção em pequenas proprie­
dades. Destaca-se o estabelecimento do 
cons6rcio de milho e feijão simultãneo, 
em setembro, com um terceiro cultivo de 
feijão na safrinha (fins de janeiro), corres· 
pondendo a um cultivo triplo. Este siste· 

TABELA 7 - Ev",ot""'Pir~ mb im. IETml a eoetiçt.nta da çultura IKçl, I*"a trh f_ do 
çiçlo do 'aijio lçulti .... CNF.oo101, duranta o çultivo da inv.mo. 

Idade da EvapotranspiraçSo Ouraçio Coeficiente 
FalIU de desenvolvimento tdi8l1 planta máKima de cultura 

tdiasl mm/dia mm 

Emerg6ncia-in(cio fl oração 35 35 3 ,4 120,4 0.69 
In(cio floraçSo-final fl oraçio 25 35-60 6,0 149,7 1,28 
Final fl orl!Çio-maturação 

20 61-80 4,7 93,5 1,04 fi siológica 

Total/média 80 4,5 363,7 1,00 
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ma mostrou-se superior, em termos de 
utilização de uso de terra, rentabili­
dade, a todos os sistemas de cultivos du­
plos e monocultivos de soja, milho e 
feijão. 

o sistema prevê o plantio de milho 
em fileiras distanciadas por 1,20 m, com 
duas filas de 0,40 m entre elas, plantio em 
covas, com 33 a 40 mil plantas de milho 
por ha e 160 a 200 mil plantas de feijão 
por ha. A adubação é feita baseada na 
cultura de maior exigência, segundo re­
comendação da análise de solo, acrescida 
de 20% (lPAGRO-RS). 

A PESAGRO-Rio desenvolveu alterna­
tivas para o plantio do feijão em consór­
cio com milho ou cana-de-açúcar, que 
proporcionam aumentos substanciais na 
renda do agricultor fluminense. 

No consórcio com milho, a tecnologia 
desenvolvida possibilita a obtenção de 
duas colheitas de feijão na mesma cultura 
do milho, com rendimento médio de 
1.290 kg/ha nas duas colheitas, sem pre­
juízos para o milho. 

Em regime de consórcio com a cana­
-de-açúcar, a produção de feijão tem de­
monstrado ser técnica e economicamente 
viável, reduzindo os custos de implanta­
ção do canavial em cerca de 40% e ele­
vando a renda I íquida mensal do produ­
tor de cana-de-açúcar em, aproximada­

mente, 200%. Também ficou demonstra­
da a viabilidade do consórcio com a cana­
-soca, tendo-se obtido rendimentos de 
700 kg/ha de feijão, o que contribui para 
aumentar o potencial da prática 
(PESAGRO-Rio). 

Adubação verde 

O uso da leucena como adubo verde na 
cultura do feijão, em solos de cerrado de 
Minas Gerais, mostrou efeito equivalente, 
na produção do feijão, a 500 kg/ha da 
fórmula 4-14-8. Quando a adubação ver­
de foi combinada com a fórmula 4-14-8, 
houve incremento, na produção de fei­
jão, de onze vezes em relação ao trata-

Fig. 10 - Adubação verde do feijoeiro no Cer­
rado. 

Caupi 

Controle integrado de doenças e 

pragas 

o caupi (Vigna unguiculata (L.) 
Walp.) é cultivado principalmente nas 
regiões Nordeste e Norte do Brasil. É 
comum participar em sistemas de asso­
ciação com algodão e, mais restritamen­
te, com milho, mandioca, cana-de-açúcar, 
sorgo, amendoim, fumo, palma e caju, 
em cultivos de subsistência. Normalmen­
te, são conduzidos com baixa tecnologia 
e, por isso, alcançam baixa produtividade. 
As vantagens advindas destes sistemas, em 
regiões onde as disponibilidades de terra 

e de capital são restritas, incluem redu ­
ção nos riscos de perda total, aumento da 
quantidade e diversidade de alimentos e 
da renda familiar. Nestas associações, 
verificam-se, mais comumente, os plan­
tios simultâneos ou de substituição, onde 
predomina o cultivo de cultivares que, 
além de suscetíveis às pragas e doen­
ças, são de ciclo longo, hábito indetermi­
nado e que, por isso, dificultam a colhei ­
ta e exigem maior número de pulveriza­
ções com produtos qu ímicos na proteção 
contra pragas e doenças (F ig. 11). 

Experimentos conduzidos no CNPAF 
mostram que a integração de várias me­
didas dentro dos sistemas habituais de 
cultivo pode resultar em menor incidên­
cia de doenças e pragas, maior eficiência 
no uso do solo, sem acarretar maiores 
custos na produção. Os resultados obtidos 
apresentaram as seguintes evidências: 

Plantios simultâneos com milho de­
terminaram reduções no número de 
plantas com virose, na população 
de vetores e nos danos foliares, cau­
sados por cerotoma e diabrótica, 
respectivamente, de 80,2; 64,4; e 
76,5%, quando comparados com 
plantio solteiro . 

A cultivar Vita 3, de ciclo longo 
(mais de 100 dias). abrigou maior 

mento sem adubo (EPAM I G) (F ig. 10). Fig. 11 - O caupi propicia alimentação diversificada e o aumento de renda do produtor. 
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número de insetos vetores (60,77%). 
apresentou maior número de plan­
tas viróticas (20,6%) e maior índice 
de área foliar danificada (127,62%) 
que a cultivar Manaus, de ciclo cur­
to (em torno de 54 dias) . 

A produtividade de milho, sorgo e 
mandioca, nos mesmos experimen­
tos não foi reduzida, indicando me­
lhor aproveitamento do solo nestes 
tipos de associação. 

Nos plantios de substituição, o fa­
tor cultivar foi o que mais influen­
ciou na incidência de virose e na 
produção. A cultivar CNC-0434, 
imune ao mosaico severo, produ­
ziu 83 e 86% mais que 'Vita 7" e 
'Vita 4' (suscetíveis), respectiva­
mente. 

A evolução da mancha de Asco­

chyta foi significativamente menor 

ca, cana-de-açúcar e ao cultivo sol­
teiro, em plantios simultâneos. Nos 
plantios de substituição, a incidên­
cia foi menor no consórcio com ca­
na, enquanto a mancha de Cercos­
pora foi menor no consórcio com 
mandioca. Pulverizações com beno­
mil determinaram cç>ntrole satisfa­
tório da mancha de Cercospora, re­
sultando em aumentos na produ­
ção na ordem de 14,14% (com uma 
pulverização) 24,31 (com duas pul­
verizações) e 34,91 (com três pul­
verizações) . 

I ndependentemente do sistema de 
cultivo utilizado, as populações de 
cigarrinha-verde, cerotoma, tripes e 
cicadel ídeos foram reduzidas, res­
pectivamente, em 96; 84 ; 91 e 80% 
durante 16 dias que sucederam a 
uma pulverização com monocroto­
fos (Fig. 12). 

no consórcio com milho, em com- Estes resultados mostram a importân-
paração ao consórcio com mandio- cia na associação de diversos recursos no 
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controle de pragas e doenças. Um produ­
to químico que reduza a população de 
pragas a níveis abaixo daqueles conside­
rados econômicos, por um período em 
torno de 20 dias, pode ser mais efetivo 
quando a cultivar é de ciclo curto. A in­
tegração destes fatores com outros, como 
plantios de caupi em sistemas associados 
com culturas que proporcionam a redu­
ção na incidência de doenças e de pragas , 
resultará automaticamente no uso mais 
eficiente e econômico do solo (CNPAF). 

Pesquisa conduzida pela EMEPA visan­
do o controle da cigarrinha-verde, Em­
poasca sp., praga que reduz em até 78% 
(Tabela 8) a produtividade do caupi, 
nos meses de maio a agosto, nos sertões 
nordestinos, mostrou que o produtor po­
de plantar caupi o ano todo, combaten­
do esta praga, no período de maior inci­
dência, com pulverizações quinzenais, 
usando monocrotofos (EMEPA) . 

Recomendações de cultivares 

o cultivo do caupi é realizado em re­
giões onde há deficiência de água e tem­
peraturas elevadas, condições a que ou­
tras leguminosas de grãos não se adap­
tam. Nos últimos anos, além do proble­
ma da seca, o cultivo do caupi na região 
Nordeste vem enfrentando problemas 
com a disseminação de doenças viróticas, 
com destaque para as viroses do grupo 
Potyvirus, transmitidas por afídeos e tam­
bém pe las sementes. 

A linhagem CNCx 27-2E, desenvolv i­
da pelo CNPAF com a cooperação da 
UEPAE Teresina, EPACE e EMAPA, 
possui resistência múltipla ao vírus do 
mosaico rugoso do caupi, ao vírus da fai­
xa verde das nervuras, ao vírus do mos­
queado severo do caupi, ao vírus do 
"black eye" caupi e a um isolado do 
"cowpea aphid-borne mosaic virus", 
todos do grupo Potyvirus. Testada em 
39 ensaios conduzidos, nos últ imos 
três anos, nos Estados do Piauí, Ceará e 
Maranhão, apresentou um potencial de 
aumento na produtividade de 49, 37 e 

Fig. 12 - Evoluções das manchas de Cercospora e Ascochyta do caupi em diferentes sistemas de 15%, respectivamente, em relação às tes-
associação e aplicações de fungicidas. temunhas locais. 
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Esses ganhos independem de tecnolo­
gia para controle dos afídeos, transmisso­
res das viroses que, pelo nível de conheci­
mento dos produtores e mesmo pela ca­
rência de recursos para adquirir insetici­
das, torna-se de d íficil adoção em larga 
escala. Assim, a simples disseminação do 
uso dessa nova linhagem propiciará ga­
nhos aos produtores de caupi da região. 

Além disso, verificou-se que a linha­
gem em questão apresentou um bom 
comportamento nos três anos de seca, o 
que é uma característica amplamente 
favorável, em especial para os Estados do 
Piauí e Ceará (CNPAF). 

Pesquisas realizadas pela UEPAT de 
Macapá revelaram grande potencial produ­
tivo nas linhagens introduzidas CNCx 
112-01 F, CNCx 24-21 E, CNC 0434, 
TVx 3404-04J e CNÇ;x 27-2E, com ren­
dimentos de grãos acima de 1.000 kg/ha. 
Estes resultados são 66% superiores à mé­
dia do Amapá e 15% maiores que a 
produtividade das cultivares IPEAN V-69 
e Pitiúba, recomendadas para o Território 
(UEPAT de Macapá). 

Pesquisa realizada pela EMPARN mos­
trou que a cultivar CNCx 24-016E é adap­
tável às condições da zona oeste do Esta­
do do Rio Grande do Norte, com produti­
vidade de grão no intervalo de 282 kg/ha 
(228 mm de chuva) a 865 kg/ha (775 mm 
de chuva) e média de 570 kg/ha, 31 % su­
perior.à da cultivar Pitiúba, anteriormente 
recomendada para a região (EMPARN). 

Trabalhos desenvolvidos na UEPAE de 
Rio Branco mostraram que o caupi, em­
bora seja suscetível à meia, apresenta ca­
racterísticas que permitem o seu cultivo 
em duas épocas distintas, isto é, plantio 
das águas e da seca. 

Em pesquisas realizadas nos anos de 
1980, 1981 e 1982 (plantio das águas) 
e em 1981 e 1982 (plantio da seca), os 
resultados mostraram a superioridade do 
mater,ial introduzido, quando comparado 
com as cultivares locais que são plantadas 
atualmente no Estado do Acre (Tabela 9). 

Este material já está em fase de multi­
plicação de sementes para lançamento no 
estado, a partir de março de 1984. 

TABELA 8 - Redução na produtividade em três cultivares de caupi, causada pela cigarrinha-verde, 
maio a agosto/82, São Gonçalo, PB. 

Cultivar 

Pitiúba 
Sempre Verde 
Serid6 

Produtividade (kg) 

Com controle , 

2.485 
2.230 
2.185 

Sem controle 

627 
501 
786 

Redução 
na produtividade 

(%) 

75 
78 
64 

TABELA 9 - Produtividades médias nos anos de 1980, 1981 e 1982 nas águas e médias de 1981 e 
1982 na seca. 

Linhagem 

CNCx 15-70 
CNCx 15-40 
CNCx 15-30 
CNCx 10-40 
CNCx 11-90 
CALAFATE* 
usAo* 

* Cultivares locais. 
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Média de três anos nas águas 
kg/ha 

703 
657 
647 
637 
496 
181 
68 

Produtividade 

Média de dois anos na seca 
kg/ha 

2.091 
1.842 
1.926 
1.967 
1.918 
1.176 
1.357 

Estas novas cultivares representarão , 
para o Acre, um passo fundamental na 
produção de caupi e contribuirão, sobre­
maneira, para diminuir as importações 
realizadas atualmente (UEPAE de Rio 
Branco) . 

Sistema de produção 

Em área do projeto de colonização da 
serra do Mel, RN foi desenvolv ido um tra­
balho envolvendo um sistema usual do 
produtor versus sistemas melhorados. Os 
sistemas melhorados envolviam semente, 
espaçamento/densidade, controle de pra­
gas e adubação orgânica (esterco de cur­
ral, 12 t/ha) recomendados pela pesqu i­
sa. Destes fatores Ó que mais contribuiu 
para o aumento de produção foi a aduba­
ção, responsável por 504 kg/ha do total 
de 944 kg/ha obtidos no sistema melhora­
do. A adubação apresentou uma taxa de 
retorno de Cr$ 2,75 por cada cruzeiro 
investido (EMPARN). 

Mandioca 

Mandarová - controle biológico 

As pesquisas têm sido direcionadas 
visando al ternativas de controle que re­
sultem na diminuição do uso de produ­
tos químicos. Daí, a importância dada ao 
controle biológico. 

Vários in imigos naturais do mandora­
vá da mandioca já foram constatados em 
Cruz das Almas, BA. Verificou-se o 
parasitismo de ovos pelos microimenópte­
ros Trichogramma semifumatum, T. fas­

ciatum e Telenomus sp., emergindo em 
média 18,7 adultos de Trichogramma por 
ovo, com um mínimo de cinco e máxi­
mo de 44 ; de Telenomus, 4,6 adultos por 
ovo, com mínimo de um e máximo de oi­
to. 

O d íptero Chetogena floridensis, pa­
rasita de larvas do mandarová, prefere pa­
rasitar larvas que estão no quarto e/ou 
quinto ínstar, podendo parasitar até a 
pré-pupa. A larva (mandarová) parasita­
da pode morrer ou passar a pupa , e esta 



também pode ficar parasitada e morrer. 
As larvas coletadas em campo apresenta­
ram mínimo de um e máximo de 
187 ovos. 

Testes realizados com 8acillus thurin­
giensis em larvas do mandarová no tercei ­
ro ínstar, apresentaram uma mortalidade 
de 100% com 8. thuringiensis e somente 
de 10% na testemunha . As larvas sobrevi­
veram até 96 horas após a ingestão das fo­
lhas tratadas, e a mortalidade em 48 ho­
ras foi somente de 50%. Isto indica que, 
em avaliações de campo sobre eficiência 
do 8acillus, os dados devem ser tomados, 
pelo menos, até 96 horas após o trata­
mento . Apesar da capacidade de sobrevi­
vência da larva, o consumo de folhas com 
8acillus é muito reduzido após o trata­
mento (CNPMF). 

As pesquisas em Santa Catarina, na 
área de entomologia da mandioca, têm si­
do dirigidas para o controle biológico, vi­
sando, basicamente, reduzir os custos de 

produção e a poluição ambiental (Fig .' 13). 

Em 1982, foi constatada, em lavouras 
do sul do estado, a ocorrência de um ví­
rus de poliedrose em lagartas de manda-

em laboratório, em lagartas coletadas no 
campo, constatou-se uma mortalidade na­
tural de 40%. Com base nestes dados, 
a EMPASC desenvolve trabalhos básicos 
a fim de verificar a potencialidade de con­
trole com pulverização de vírus em lavou­
ras atacadas (EMPASC). 

Fontes de resistência a doenças 

·Foram introduzidas 952 cultivares/clo­
nes de mandioca na Estação Experi_mental 
de Felixlândia, MG, durante o período de 
1977 a 1982, entre as quais foram selecio­
nadas as seguintes fontes de resistência à 
bacteriose: 'Clone 264', 'Clone 333', 'Clo­
ne 416', 'Clone 370', 'CPM 19-09', 'BGM 
413' e 'BGM 080' (Fig. 14). 

No Banco Ativo de Germoplasma de 
Mandioca da EMBRAPA, em Cruz das 
Almas, BA, que conta atualmente com 
924 cultivares, foram identificadas as se­
guintes fontes de resistência à antracno­
se: 'BGM 071', 'BGM 075', 'BGM 081', 
'BGM 104', 'BGM 119', 'BGM 168' e 
'BGM 171'. 

rová, praga que ocasiona sérios danos a Estas cultivares/clones representam um 
essa cultura. Em observações realizadas acervo importante para programas de 

melhoramento do País e poderão ser uti­
lizadas diretamente pelos agricultores em 
regiões onde os rendimentos de raiz e 
parte aérea sejam competitivos ·com os 
das cultivares locais (CNPMF). 

Avaliação de cuttivares 

As onze cultivares apresentadas na 

Tabela 10 estiveram presentes nos testes 
realizados pelo CNPMF nos últimos cin­
co anos agrícolas e destacaram-se pela 
alta produtividade de raízes e estabilida­
de de produção sob diferentes condições 
ambientais. Entre as onze cultivares iden­
tificadas como superiores, destacaram-se 
a 'BGM 001', ' BGM 120', 'BGM 141' e 
'BGM 198' com alto rendimento de raiz, 
boa estabilidade e potencial de adaptação 
a ambientes de baixa produtividade. As 
cultivares BGM 007 e BGM 118 apresen­
taram alto rendimento, boa estabilidade 
e potencial de adaptação a ámbientes que 
utilizam níveis mais altos de tecnologia 
(CNPMF). 

A mandioca apresenta-se como uma 
das culturas indicadas para a região dos 
Cerrados, por ser de baixo risco, pouco 
ex igente de insumos modernos, toleran­
te à acidez e ao alumínio tóxico. Além 

Fig. 13 - Danos causados pelo mandarová à Fig. 14 - Fontes de resistência à bacteriose. A linha da direita mostra um clone suscetível e, a da 
cultura da mandioca. esquerda, um clone resistente à ãoença. 
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TABELA 10 - Rendimento médio de raizes de mandioca testadas durante cinco anos consecutivos 
no CNPMF, Cruz das Almas, BA, 1983. 

Cultivar Nome comum Produção média (t/ha) 

BGM 001 Aipim Bravo 26,2 
BGM 005 Vassourinha 23,8 
BGM 007 Aipim Bravo Branco 28,1 
BGM 020 IAC 7-127 
BGM 033 Palmeira Preta 
BGM 086 Tola Roxa 
BGM 118 Maria Pau 
BGM 120 Paulo Rosa 
BGM 141 Variedade 77 
BGM 195 São João I 
BGM 198 Maracanã 

disso, cresce e produz em solos de baixa 
fertilidade, com pequenas doses de ferti­
lizantes. Considerando a produção de raí­
zes, em três safras de 1978/80, 1979/81 e 
1980/82, o teor de amido e o grau de re­
sistência à bacteriose, selecionaram-se pa­
ra a região dos cerrados as cultivares de 
mandioca mansa ' IAC 24-2' ('Mantiquei­
ra ' ), ' IAC 14-18' , 'IAC 352-6' e ' IAC 
352-7' ('Jaçanã') e as cultivares bravas 
' IAC 12-829', 'IAC 7-127' (' Iracema') e 
'Sohora', com as produções médias res­
pectivas de 20, 21, 26, 22, 31, 25 e 23 
t/ha e teores de amido variando de 25 a 
32% (CPAC). 

Ensaios de competição conduzidos pe­
la EMBRAPA, no Pará, mostraram que as 
melhores cultivares foram as seguint~s: 

em Altamira, 'Inaja', 'Iracema', 'Amazo­
nas' e 'Engana Ladrão ' , com produtivida­
des acima de 26 t/ha; em Itaituba, 'Mame­
luca', 'Inaja' e 'Pretinha', com produtivi­
dades superiores a 25 t/ha; e em Marabá, 
com produtividades acima de 35 t/ha, 

destacaram-se as cultivares Juriti, Tata­
ruaia, Engana Ladrão e Mameluca 
(UEPAE de Altamira) . 

Ensaios realizados, no período de 
1979 a 1982, mostraram que as culti­
vares que mais se destacaram, quanto à 
produção de raízes (colheita aos 18 me­
ses). foram 'BGM-187', 'EAB451', 'Bu­
já Branca', 'CL-035', 'Amarelana' e 'Sa­
caí Direita', com 29,7; 27 ,2; 20,6; 18,0; 
16,8; e 16,2 t/ha, respectivamente . A 
multiplicação e disseminação deste mate­
rial no estado, aliadas ao uso de manivas­
-sementes sadias, vigorosas, novas (dez a 
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21,5 
23,8 
22,4 
28,6 
25,3 
26,9 
20,0 
25,5 

doze meses de idade) e preventivamente 
tratadas, permitirão elevar significativa­
mente a produtividade da cultura 
(EPACE). 

A avaliação de 16 cultivares, no perío­
do de 1982/83, no sistema de fileiras du­
plas (2,0 m x 0,6 m x 0,6 m), mostrou que 
75% das cultivares obtiveram rendimentos 
superiores a 20 t/ha, sobressaindo-se as 
cultivares BGM 018, EAB 596 e EAB 650 
com 41,6 ; 35,5 e 31,7 t / ha, respectiva­
mente . Ressalte-se que a própria cultivar 
nativa, denominada 'Seis Meses', alcan­
çou, neste sistema, 25 t/ha (UEPAT de 
Boa Vista). 

Consorciação 

Mandioca em fileira dupla, no espaça­
mento de 2,0 m x 0,6 m x 0,6 m, con­
sorciada com seis linhas de arroz no es­
paçamento de 0,3 m x 0,2 m, propiciou 
eficiência do uso da terra de 61 % em re­
lação às culturas exclusivas corresponden­
tes. As produtividades médias obtidas nes­
se sistema de policultivo foram de 20,1 e 
3 t/ha, para mandioca e arroz, respectiva­
mente. Esse modelo de policultivo ofere­
ce uma excelente alternativa para substi­
tuição do consórcio tradicional da região 
milho x arroz, cujos rendimentos são in­
feriores aos das culturas exclusivas cor­
respondentes. Além disso, deve ser ressal ­
tado que esse sistema proposto não neces­

sita qualquer insumo adicional (UEPA E 
de Rio Branco) . 

Consorciação de mandioca em fileiras 
duplas com Vigna , milho, fei jão, amen­
doim e batata-doce tem alcançado pro­
dutividade superior à do plantio tradicio­
nal, demonstrando ainda vantagem na efi­
ciência da terra da ordem de 98, 84, 76, 
87 e 70% em relação aos respectivos 
monocultivos (CNPMF) . 

Preparo reduzido do solo 

Os resultados de cinco anos com a cul­
tivar BGM 001 (Aipim Bravo), plantada 
em fi leiras duplas, mostraram que o siste­
ma de preparo reduzido do solo (preparo 
do solo restrito às linhas de plantio) apre­
sentou produtividade equivalente à do sis­
tema de preparo convencional (preparo 
do solo de toda a área). O sistema de pre­
paro reduzido do solo proporcionou dimi ­
nuição de 65 a 75% em relação ao con­
vencionai, nos custos de produção refe­
rentes ao preparo do solo. Além disso, o 
sistema de preparo reduzido do solo apre­
senta as seguintes vantagens sobre o con­
vencional : 

a) manutenção de uma desejável estru­
trutura do solo , não destru ída pelo 
excesso de cultivo; 

b) menores perdas de solo por erosão e 
maior disponib ilidade de água para 
as plantas, devido ao aumento da 
infiltração da água no solo, dimi­
nuindo, conseqüentemente, o escor­
rimento superficial; 

c) menores poss ibilidades de compac­
tação do solo, pela redução do nú­
mero de operações de cultivo 
(CNPMF ). 

Milho 

Cultivares e híbridos mais 

produtivos 

Um dos ingredientes fundamentais 
para elevar o nível de produtividade do 
milho é a indicação segura das cultivares 
adaptadas a cada região . Este processo 
de zoneamento ecológico, aliado ao co-



nhecimento do potencial das cultivares, 
à reação às principais doenças e pragas, 
e às condições de clima e solo reinantes, 
são fundamentais para a prática de uma 
agricultura moderna. 

TABELA 11 - Produção média de cultivares de milho (kg/hal e percentual em relação à testemu­
nha (cv. Hmd 79741 em Minas Gerais, 1982/1983. 

Atuando dentro deste enfoque, a 
EMBRAPA criou, recentemente, os hí­
bridos de milho 'BR 300', 'BR 301' e 
'B R 302'. Estes h íbridos são de porte 
baixo, ciclo intermediário, tipo de grão 
meio-dente, com coloração amarelo-la­
ranja, adaptados às regiões Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste, com potencial de produti­
vidade superior a 5.000 kg/ha. O 'B R 300' 
e 'B R 301', por apresentarem melhor 
arquitetura foliar, são mais adaptados a 
plantios densos e colheita mecanizada 
(CNPMS). 

No Estado de Minas Gerais, o atual 
rendimento médio de 1.800 kg/ha poderá 
ser triplic'ldo se os agricultores mineiros 
usarem cultivares apropriadas, conforme 
mostram os dados de produção de 21 cul­
tivares de milho (Tabela 11). testadas pela 
pesquisa, em dez municípios do estado, 
no ano agrícola de 1982/83 (EPAMIG). 

Como resultado de pesquisas na área 
de melhoramento de milho, foram lança­
das, em 1983, duas cultivares (não h íbri­
das) para cultivo em Santa Catarina: 
'EMPASC 151 Condá' e 'EMPASC 152 
Oeste'. A vantagem destas duas cultivares 
em relação aos h íbridos é ele eliminar a 
necessidade de compra da semente a ca­
da ano. Isto é muito importante quando 
se considera a baixa disponibilidade de 
capital dos pequenos produtores, o que 
dificulta a compra anual da semente. 

A semente custa atualmente (set.l83) 
Cr$ 350,OO/kg. Comprando todo ano e 
utilizando 18 kg/ha, tem-se um gasto de 
Cr$ 6.300,OO/ha/ano. Comprando a 
cada três anos, há uma economia de 
Cr$ 4.200,OO/ha/ano. Pode-se também 
esperar que o agricultor adquira semente 
certificada para multiplicar em área espe­
cial e utilizar na lavoura comercial só no 
segundo ano. Neste caso, a necessidade de 
compra diminui para 0,9% do que é re­
querido para plantio (EMPASC) (Fig. 15). 

Produção 
Cultivar média 

(kg/hal 

Agromen 1015 6.368 
Agromen 2001 6.211 
Agromen 2003 6.178 
Save 342 4.069 
Dina 3030 5.762 
Contimax 133 5.460 
Contimax 422 5.914 
Contimax 711 5.235 
Ag 301 5.604 
Hmd 7974 5.434 
Cargill 111 5.031 
BR 200 5.081 
BR 105 4.632 
BR 126 5.312 
BR 302 5.514 
Asgrow 1250 5.343 
BR 300 5.200 
Asgrow 1255 5.270 
Germinai 01 C 5.608 
Germinai 03 C 5.144 
Germinai 492 5.483 

Fonte : EPAMIG, 1982/ 1983. 

de Rondônia, a pesquisa comprovou o 
bom desempenho do milho Suwan, que 
produziu 4.700 kg/ha de grãos, com plan­
tio feito em capoeira recém-queimada. 
Com esta colheita que ultrapassa 210% a 
média de produtividade do estado 
(1.516 kg/ha em 1982). a cultivar BR 

Através da avaliação de sistemas de Fig. 15 - 'EMPASC 151'. Maior produção com 

produção para áreas recém-desbravadas novas cultivares. 

Produção relativa 
(cv. Hmd 7974 = 1001 

(%1 

117,18 
114,30 
113,70 

74,88 
106,04 
100,50 
108,83 

96,34 
103,13 
100,00 
92,58 
93 ,50 
85,24 
97,75 

101,4 7 
98,32 
95,70 
96 ,98 

103 ,20 
94,66 

100,07 

5103, em lançamento, representa a pos­
sibilidade de aumento de receita de 
Cr$ 196.100,OO/ha, considerando-se a sa­
ca de 60 kg no valor de Cr$ 3.700,00 . 
Com resultados semelhantes para 50% da 
área de 107.000 ha (área plantada em 
1982), isto significa um ganho potencial 
de Cr$ 10,5 bilhões para o estado. 

Também o in~eresse pelo milho híbri­
do, em Rondônia, está sendo atendido 
com o lançamento da cultivar B R 5150, 
um híbrido intervarietal, com produção 
de 5.000 kg/ha de grãos tipo meio-den­
te, também em área recém-desbravada . 
O trabalho contínuo de melhoramento 
destas cultivares deverá garantir um gra­
dativo aumento do potencial de produ­
ção (UEPAE de Porto Velho). 

Experimentos realizados no Território 
Federal do Amapá, onde foram testadas 
17 cultivares de milho em área de vár­
zea, sem o uso de adubação qu ímica , 
mostraram que as cultivares Cargi I 317 , 

CMS 14 e BR 5102, com rendimentos 
em torno de 4 .000 kg/ha, são recomen­
dadas para aquelas condições. Estes ren-
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din:limtos são 165% maiores que os obti­
dos pelos produtores locais. 

Para as áreas de terra firme de baixa 
ferti lidade, mostraram-se promissoras as 
cultivares melhoradas 'CM 11' e 'Conti­
max ' com produção superior a 
1.200 kg/ha que representa o dobro da 
produtividade dos tipos locais (UEPAT de 
Macapá). 

Na região norte-fluminense, a cultivar 
Sintético PESAGRO-Rio apresenta uma 
produtividade média de 4.000 kg/ha. 

Utilizando-se esta cultivar em sucessão 
à cultura do arroz, atendendo à programa­
ção do PROV ÁRZEAS, foi alcançada 
uma produtividade de 5.000 kg/ha, au­
mentando, com esse sistema, a eficiência 
do uso da terra e possibilitando ao pro­
dutor um retorno mais rápido do inves­
timento na sistematização de várzeas. 

Com essa possibilidade, cria-se uma ex­
pectativa de incrementação da área plan­
tada, estimando-se que, inicialmente, 
4.0ÓO ha de várzeas possam ser aprovei­
tados com a cultura, aumentando-se, con­
seqüentemente, a produção do estado 
(PESAGRO-Rio). 

Resultados obtidos em 1982 destaca­
ram as cultivares Dentado Composto-N E, 
Asteca e Centralmex, com produções de 
2.385, 2.060 e 1.822 kg/ha, resp'ec­
tivamente, como as mais promissoras pa­
ra a região Sertaneja, quando consorcia­
das com o feijão Phaseolus. Para a região 
do Agreste alagoano, as cultivares de 
milho que mais se destacaram em consór­
cio com o Phaseolus, foram: 'Dentado 
Composto-NE', 'IAC-Phoenix' e 'Jatinã 
C-3 anão', com produções de 1.310, 
1.265 e 1.248 kg/ha, respectivamente. 

No plantio isolado, resultados obtidos 
no Sertão alagoano mostraram produções 
superiores a 4.000 kg/ha para as cultivares 
IAC-Phoenix, Latente, Flint Composto, 
Dentado Composto e Jatinã C-3 anão. 

Na região Agreste, em plantio isolado, 
as cultivares que mais se destacaram, fo­
ram: 'Centralmex' com 2.855 kg; 'Asteca' 
com 2.800 kg; e 'Jatinã C-3 anão' com 
2.765 kg/ha (EPEAL). 
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Milho em consórcio 

Pesquisas realizadas em Santa Catarina 
demonstraram ser possível, através de 
consórcio, produzir em um hectare 
4.500 kg de milho e 650 kg de feijão. 

Considerando que a produtividade do 
milho solteiro com alta tecnologia, no Es­
tado de Santa Catarina, é de 4.800 kg/ha, 
o sistema consorciado, embora tenha pro­
porcionado um decréscimo de 300 kg/ha 
no milho, o que representaria uma dimi ­
nuição na renda de Cr$ 21.000,00, tem 
como vantagem um retorno adicional de 
Cr$ 150.000,00, proporcionado pelo fei­
jão. Isto significa a possibilidade de um 
ganho líquido de Cr$ 125.400,00, des­
contada a perda na renda do milho e os 
gastos com aquisição de sementes de fei­
jão (Fig. 16). 

Igualmente, o consórcio milho x soja, 
na combinação de duas filas de cada cul ­
tura, alternadas e distanciadas por 50 cm, 
permitiu colher em um hectare 4.800 e 
720 kg, respectivamente, de milho e soja, 
proporcionando um ganho adicional ao 
agricultor, por hectare, de Cr$ 167.400,00 
em relação ao plantio de milho exclusivo 
(EMPASC) . 

Adubação aumenta o retomo 

líquido do agricuttor 

A adubação de cobertura do milho 
com sulfato de amônia, 200 kg/ha, pro­
porcionou aumento de 131 % na produção 
de grãos, independente da adubação de 
plantio (100 ou 200 kg/ha da fórmula 
10-20-20 de N, P2 0s e K2 0) e da cala­
gem (presença ou ausência), em Patos de 
Minas. 

Resultado semelhante foi observado 
em Uberaba, com a mesma quantidade 
de sulfato de amônia aplicada em cober­
tura, quando a adubação no plantio foi 
de 100 ou 200 kg/ha da fórmula 4-30-16 
(EPAMIG) . 

Resultados de trabalhos de pesquisa 
desenvolvidos em Sergipe demonstraram 
que, para a região centro-oeste do estado, 
a aplicação de 40 kg/ha de P2 0 s é sufi ­
ciente para dobrar a produtividade do mi ­
lho e feijão em consórcio. 

Os estudos visando avaliar o efeito resi­
dual de fósforo no solo, indicam que, 

com a apl icação de 30 kg/ha de P 2 ° 5' no 
terceiro ano, e de 20 kg/ha de P 2°5' a 
partir do quarto ano, é possível manter o 
mesmo nível de produtividade, o que, em 

Fig. 16 - O cons6rcio milho x feijão proporciona acréscimo na renda Ifquida do produtor. 



termos econômicos, tem reflexo muito 
positivo, pela redução dos custos de pro­
dução e, conseqüentemente, aumento da 
renda líquida (UEPAE de Aracaju) (Fig. 
17) . 

TABELA 12 - Produção de milho em solo sob vegetação de cerrado, após três anos de aplicação 
de biofertilizantes. 

A aplicação durante três anos de 
600 m3 /ha de biofertilizante, proveniente 
de um digestor alimentado com vinhaça e 
bagaço de cana e/ou sorgo, mostrou ser 
recomendável para o cultivo do milho, 
conforme mostra a Tabela 12 (CNPMS). 

Annazenamento 

Em torno de 60% do milho produzido 
no Brasil é armazenado na fazenda para 
consumo ou comercialização. O produtor 

Tratamento 

Testemunha 
Adubação mineral completa (NPK + calagem) 
S6 adição de biofertilizante 
Adubação mineral completa e biofertilizante 

No primeiro caso, o controle de insetos é 
facilmente obtido, fazendo-se o expurgo 
das pragas com fosfina logo após o carre­
gamento do silo. Quando, o milho for ar­
mazenado em paióis, deve-se também fa­
zer o expurgo das pragas, utilizando-se 
fosfina e lonas de plástico, antes de guar-

rural, normalmente, utiliza estruturas ina- dar o milho. O paiol deve ser previamente 
dequadas para um bom armazenamento. 
Conseqüentemente, o milho fica sujeito 
ao ataque severo de insetos e roedores, 
pragas de grãos. Somente os insetos che­
gam a danificar 45% dos grãos, no perío­
do que vai da colheita a março, em um 
mesmo ano agrícola. 

o CNPMS desenvolveu tecnologias que 
permitem ao produtor armazenar, eficien­
temente, o milho, usando silos de alvena­
ria de baixo custo ou mesmo paióis bem 
construídos de alvenaria ou rústicos de 
madeira, porém com proteção anti-rato. 

pulverizado com inseticida. Ao armazenar 
o milho, já expurgado, o produtor poderá 
colocar camadas de 2 cm de folhas de eu­
calipto, no fundo do paiol e em camadas 
alternadas de 30 cm de milho, como me­
dida contra reinfestação. 

As lonas de plástico usadas no expurgo 
do milho podem ser de polietileno, pre­
tas ou amarelas, que são de baixo custo; 
porém, o expurgo deve ser feito em am­
biente externo e o milho colocado sobre 
piso de cimento ou piso formado por ou­
tra lona. 

Fig. 17 - Adubação racional aumenta a produtividade do milho e os ganhos do produtor. 

Produção (kg/ha) 

1.305 
2.638 
3.406 
4.539 

O CNPMS demonstrou que os silos 
subterrâneos de plástico usados para o 
armazenamento do milho são eficientes 
no controle dos insetos dos grãos infesta­
dos e mantêm a qualidade do' produto 
inalterada durante oito meses (CNPMS). 

Mecanização à tração animal 

Considerando que a cultura do milho 
no Brasi I concentra-se nas pequenas pro­
priedades rurais e considerando, também, 
a necessidade de reduzir o consumo de 
combustível na agricultura, o CNPMS in­
tensificou os trabalhos de pesquisa na 
área de mecanização animal. Através da 
adaptação de implementos já existentes 
no mercado, para que os agricultores 
possam utilizá-los sem grandes investi­
mentos, o CNPMS desenvolveu uma gra­
nuladeira adaptada à plantadeira à tração 
animal, que permite, na mesma operação, 
aplicar o inseticida granulado, visando o 
controle das pragas do solo, que contri ­
buem para uma redução da população de 
plantas. Neste aspecto, é oportuno salien­
tar que, considerando os custos atuais, o 
uso da tração animal na semeadura do 
milho é 60% mais barata do que a semea­
dura realizada ·com trator (Fig. 18) . 

Igualmente, desenvolveu adaptações 
em um cultivador de modo a realizar, 
também, a adubação em cobertura_ Des­
ta forma, com uma única passagem do 
implemento, é realizado o cultivo e a adu­
bação em cobertura, com a vantagem adi ­
cionai de propiciar a incorporação do fer­
tilizante nitrogenado, prática esta que 
pode contribuir para reduzir a perda do 
N por volatização, dependendo do fertili ­
zante empregado. Este mesmo implemen­
to, com alguns ajustes, está sendo testado 
para permitir a semeadura do feijão, entre 
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as linhas do milho, após a maturação fi­
siológica. 

Dentro do mesmo enfoque, está em 
desenvolvimento um dispositivo para ser 
adaptado a uma plantadeira à tração ani­
mai, visando a aplicação de inseticida gra­
nulado diretamente no cartucho do mi­
lho. Desta forma, pode ser realizada, em 
uma única operação, a adubação nitroge­
nada em cobertura e também a aplicação 
do inseticida, diretamente no cartucho do 
milho, aumentando, em conseqüência, 
a eficiência e reduzindo os riscos de polui­
ção ambiental (CNPMS). 

Fig. 18 - Plantadeira à tração animal, com dis­
positivo para a aplicação do inseticida 
granulado diretamente no cartucho 
do milho. 

Soja 

lançadas novas cuttivares 

o êxito da pesquisa agrícola brasileira 
nas regiões tropicais do Brasil, únicas do 
mundo onde a soja é economicamente 
explorada, tornou esta cultura uma das 
opções mais rendosas ao agricultor. Como 
conseqüência, criou-se uma demanda na-
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tural e permanente de cultivares mais pro­
dutivas, mais adaptadas e que permitam 
um escalonamento mais eficiente na ex­
ploração da soja. Baseada nessas necessi­
dades a EMBRAPA-CPAC está lançando 
a cultivar BR-9 (Savana) (Fig. 19). 

Na região dos Cerrados, compreendida 
entre as latitudes 13 e 21 0

, a 'B R-9' (Sa­
vana) apresenta ciclo tardio (136 dias), 
uma semana menor que o da 'Cristalina'; 
altura média da planta e de inserção das 
primeiras vagens adequada à colheita me­
cânica; resistência ao acamamento e à de­
bulha precoce. Possui resistência à pústula 
bacteriana e ao fogo-selvagem. 

A produtividade da 'B R-9' (Savana), 
em nível experimental, em condições de 
cerrados, é elevada, 2.767 kg/ha, superior 
6 e 18% à das cultivares Cristalina e 
IAC-2, respectivamente. 

Além da alta produtividade, 'BR-9' 
(Savana) destaca-se pela maior estabilida­
de de produção, provavelmente devido à 
maior tolerância da cultivar aos fatores 
ambientais adversos (CPAC). 

Nas regiões centro e norte do Mato 
Grosso do Sul, a cultivar BR-9 (Savana), 
em nível experimental, apresentou produ­
tividade média de 3.110 kg/ha de grãos, 

14% superior ao melhor padrão, em áreas 
de primeiro ano de cultivo (EMPAER) . 

Foi lançada e recomendada para culti­
vo no Rio Grande do Sul a cultivar BR -8 
(Pelotas). É de ciclo médio e apresenta 
bom nível de resistência às principais 
doenças ocorrentes no sul do Pa ís, (man­
cha-olho-de-rã, mancha-parda, pústula e 
crestamento bacteriano) . 

A produtividade média experimental, 
dos dois últimos anos (1981 / 82 e 1982/ 
83), em diversas regiões do Rio Grande 
do Sul, foi de 2.812 kg/ha, superior à das ' 
cultivares testemunhas e das demais linha­
gens em teste no mesmo ensaio . As culti­
vares testemunhas mais produtivas no 
mesmo período foram: 'Pérola' (ciclo cur­
to) com 2.788 kg/ha ; 'IAS 4' (ciclo médio) 
com 2.780 kg/ha; e 'Cobb' (ciclo longo) 
com 2.603 kg/ha (UEPAE de Pelotas). 

Em 1983, foi recomendada pela 
EMPASC, para plantio em Santa Catarina, 
a cultivar BR-6 (Nova Bragg) que, nas 
mesmas condições de fertilidade, produz 
15% mais do que a 'Paraná), cultivar de 
ciclo curto mais cultivada atualmente no 
estado. Um aumento de 15% significa cer­
ca de 200 kg a ma is por hectare. Aos pre­
ços de outubro, Cr$ 350,00/kg, tem-se 
um ganho possível , com a simples tro­
ca de cultivar, de Cr$ 70.000,00/ ha 
(EMPASC). 

Fig. 19 - A nova cultivar de soja BR-9 (Savana) apresenta alta produtividade, resist{}ncia ao acama­
menta e à debulha precoce. 



Zoneamento ecológico reduz 

importação de sementes no 

Paraná 

Durante quatro anos, foram coletadas 
amostras de sementes de soja, de produto­
res estabelecidos no Estado do Paraná, 
com o objetivo de determinar os fatores 
que afetam a qualidade fisiológica . Na 
avaliação das amostras, foram utilizados 
os testes de germinação e tetrazólio, este 
com a finalidade de identificar as causas 
que aceleram a deterioração (umidade, 
danos mecânicos e ataque de percevejos), 
bem como o teste de "blotter". Durante 
o período de condução deste estudo, fo­
ram analisadas 921 amostras da cultivar 
Paraná que, além de ser precoce, é a mais 

Resistência a nemat6ic1es 

Por três anos consecutivos, o CNPS 
testou o comportamento das cultivares de 
soja recomendadas no Brasil em relação 
ao ataque dos nematóides Meloidogyne 
incognita e M. javanica, as duas espécies 
formadoras de galhas que mais danos cau­
sam à soja no País (Fig. 20). 

Os resultados indicaram que 'Tropical', 
'B R-6' e 'Bragg', apresentam boa resistên­
cia para ambas as espécies de nematóides. 
'FT-l', 'EMGOPA-301', 'IAC-2', 'Santa 
Rosa', 'Década', 'UFV-3', 'IAC-4' e 
'Tiaraju' apresentam alguma resistência 
somente a M. javanica. No entanto, mui­
tas cultivares comportaram-se como resis­
tentes a M. incognita, tais como 'Timbi­
ra', 'IAC-9', 'Dourados' e 'Paranagoiana'. 

latitude, e o desenvolvimento de tecno lo­
gia de manejo da cultura, a soja co loca-se 
como uma alternativa de grande interesse 
para a agricultura e a indústria do Estado 
do Piauí. 

A par do aprimoramen~o da tecnologia 
de produção, mormente no aspecto de 
adubação e correção da acidez do solo, a 
pesquisa de adaptação de novas cultivares 
proporcionou o lançamento de 'Timbira', 
em 1982, e de 'BR-l0' (Teresina) e 
'BR-ll' (Carajás), em 1983. 

Essas duas últimas cultivares possuem 
ciclos mais longos do que as anter iores, 
sendo recomendadas para os municípios 
de Uruçuí, Antônio Almeida, Ribeiro 
Gonçalves e adjacências, onde o período 
de chuvas é de novembro a abril. Ambas 

cultivada no estado . são de hábito determinado, possuem flo-

Dependendo das condições climáticas res roxas, pubescência e hilo marrons, al-
No período considerado, o Estado do 

Paraná foi dividido em três regiões ecoló­
gicas: TI, temperatura média do mês mais 
quente > 240 C; T 2, temperatura entre 
24 e 220 C; T 3' temperatura < 22oC. A 
região T 3, que abrange os municípios 'de 
Ponta Grossa, Castro, Guarapuava, Pato 
Branco, Cascavel e parte de Marilândia do 
Sul, foi a que apresentou, quase 'que inva­
riavelmente, o menor percentual de se­
mentes com sinais de deterioração devido 
à umidade e, geralmente, com maior po­
der germinativo_ A ocorrência de danos 
mecânicos foi alta no iníG.io, mas decres­
ceu sensivelmente nos últimos dois anos 
da execução do trabalho. Os danos cau­
sados por percevejos sugadores mostra­
ram que não constituem fatores impor­
tantes para a qualidade fisiológica da cul­
tivar em estudo. 

Os resultados permitem ainda concluir 
que a região TI, caracterizada por tem­
peraturas mais amenas do que as outras 
duas, é a mais favorável para a produção 
de sementes de soja de alta qual idade fi­
siológica no Estado do Paraná. 

Esse zoneamento poderá reduzir a im­
portação de sementes de outros estados, 
principalmente do Rio Grande do Sul, 
trazendo benefícios aos agricultores para-

e da intensidade de ataque, os nematóides 
podem causar perda total da cultura. As 
variedades resistentes, apesar de plantadas 
em áreas infestadas, podem reduzir a zero 
as perdas (CNPS). 

Expansão da soja no 

Norte-Nordeste 

A partir de 1980, com o lançamento 
da cultivar Tropical, para regiões de baixa 

naenses (CNPS). Fig. 20 - Raiz de soja atacada por nematóides. 

tura de planta em torno de 80 cm e inser­
ção das vagens inferiores a 19 cm. Dados 
médios dos últimos três anos mostraram 
que ' BR-l0' (Teresina) e 'BR-ll' (Cara­
jás) têm ciclos de 121 e 126 dias, respecti­

vamente, 12 e 17 dias maiores do que 
'Tropical' . Por terem sido anos de grande 
limitação quanto à precipitação pluviomé­
trica, essas cultivares não lograram alcan­
çar adequadamente os potenciais de pro­
dução. Mesmo assim, 'BR-l0' (Teresina) 
produziu 1.888 kg/ha, 10% mais do que 
'Tropical' . 'BR-ll' (Carajás), porém, por 
ser de ciclo mais longo, ressentiu-se mais 
da escassez de chuvas, atingindo somente 
75% da produtividade de 'Tropical'. 
Justif ica-se, entretanto, a sua recomenda­
ção face ao ótimo desempenho em seme­
lhante latitude no Maranhão, porém com 
regime mais favorável de chuvas, e à con­
veniência de diversif icação de ciclos para 
beneficiar tanto o plantio como a colhe i­
ta. 

Os benefícios esperados com a intro­
dução da cultura da soja no Piau í são 
significativos (Tabela 13) . Para efeito de 
avaliação dos benefícios, os seguintes pa­
râmetros foram considerados : 

a) a demanda interna da indústr ia de 
óleos no estado que, durante os 
quatro últimos meses do ano, fun­
ciona com capacidade ociosa ; 
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TABELA 13 - Beneffcios esperadoscom o cultivo da soja no Piauf.

Especifi cação
Quantidade

(t)

Produção de grãos
Óleo refinado
Farelo de soja
Benefícios

28.800
5.184

22.464

b) para atingir a plena capacidade in-
dustrial seriam requeridas cerca de
29.000 toneladas de grãos de so-
ja, num valor aproximado de
Cr$ 3,1 bilhões, equivalentes aos
custos de importação do produto;

c) estimou-se uma área de 19.200 ha,
necessária para a produção de grãos
suficientes ao suprimento da de-
manda atual das indústrias de óleos
do estado;

d) para o cálculo das quantidades de
farelo e óleo provenientes dos
grãos, foram utilizados os seguintes
coeficientes: 78% para o farelo e
18% para o óleo;

e) para o cálculo da receita bru-
ta foram considerados os seguintes
preços (julho de 1983): grãos
Cr$ 110,00/kg; óleo refi-
nado Cr$ 400,00/kg; farelo
Cr$ 140,OO/kg;

f) para o cálculo do ICM, considerou-
-se uma alíquota de 16% sobre os
valores da receita bruta; para o
FUNRURAL, 2,5%; e para o
FINSOCIAL,0,5%.

A análise efetuada permite verificar
que a introdução da cultura da soja no
Piauí propiciaria uma receita bruta. de
Cr$ 8,3 bilhões, gerando uma arrecada-
ção tributária (lCM, FUNRURAL e
FINSOCIAL) de Cr$ 959,6 milhões, que
seria revertida em obras públicas e assis-
tência social, em benefício das popula-
ções urbana e rural. Além disso, o pleno
funcionamento da indústria proporciona-
ria uma oferta regular de óleo e farelo,
favorecendo o equilíbrio de preços, para
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Arrecadação tributária (Cr$ 1.000.000,00)

ICM FUNRURAL FINSOCIAL Total

506,8 79,2 15,8 601,8
331,7 10.4 342,1

15,7 15,7
838,5 79,2 41,9 959,6

Receita bruta
(Cr$ 1.000.000,00)

3.168,0
2.073,6
3.144,9
8.386,5

o consumidor, sem que se recorra ao mer-
cado de outros estados (UEPAE de Tere-
sina).

Através da correção da acidez do solo,
incorporação adequada de nutrientes e
uso de cultivares apropriadas, conseguiu-
-se a introdução do cultivo da soja nas
terras empobrecidas do cerrado baiano.
A adoção dessas tecnologias geradas pela
pesquisa possibilita a ampliação das áreas
cultivadas com soja naquela região, atin-
gindo 7.000 hectares no ano agrícola de
1982/83, o que corresponde a um incre-
mento de 127% em relação ao ano ante-
rior (EPABA).

Estudos conduzidos nas reqroes dos
cocais e cerrado do Maranhão levaram a
EMAPA a indicar, aos agricultores, as cul-
tivares de soja Tropical e Timbira, devido
às excelentes características agroeconô-
micas e boa produtividade média. A con-
tinuação da procura de genótipo de soja,
com alto potencial produtivo, para culti- •
vo em áreas de cerrado recuperado do
Maranhão, conduziu à identificação das
novas cultivares BR-10 (Teresina) e
BR-11 (Carajásl, cujas produtividades de
3.139 e 2.976 kg/ha, respectivamente,
mostraram-se superiores às das culti-
vares Tropical (2.205 kg/ha) e Timbira
(2.269 kg/ha).

As novas cultivares são mais tardias do
que 'Tropical' e 'Tirnbira', com melhor
adaptação à região sul do estado, onde o
período de chuvas é igualou superior a
130 dias (EMAPA).

Após três anos consecutivos de pesqui-
sas, não se duvida da potencial idade da
soja no Amapá, pois cultivares adapta-
das às condições de baixa latitude,

como 'BR-10' (Teresinal, 'BR 79-63' e
'B R 79-1098' apresentaram rendimentos
superiores a 2.000 kg/ha. Estes resultados
são animadores, pois equiparam-se aos
obtidos nas principais regiões produtoras
do país (UEPAT de Macapá).

Trigo

Lançadas novas cultivares

A cultivar Trigo BR 8, lançada pela
EMBRAPA recentemente, após sete anos
de ensaios de rendimentos,nas regiões
produtoras do Rio Grande do Sul, Paraná
e Minas Gerais (1976 a 1982), é recomen-
dada para plantio nestes estados.

Apresenta-se como principais vanta-
gens: a rusticidade (o que implica maior
estabilidade de rendimento), ampla adap-
tação, resistência à helmintosporiose e ao
crestamento, e um bom nível de resistên-
cia, em campo, às demais moléstias.

Esta cultivar possui ciclo do plantio ao
espigamento de, aproxi madamente, 90
dias, e altura de 95 a 100 em.

Nos ensaios de rendimento, a cultivar
Trigo BR 8 apresentou, de 1979 a 1982,
no Rio Grande do Sul, rendimento médio
de 1.663 kg/ha, sendo superior 8% ao da
melhor testemunha, e 23,8% ao da culti-
var IAS 5-Maringá. No Estado do Paraná,
nos ensaios conduzidos de 1.980 a 1982,
apresentou rendimento médio de 1.960
kg/ha, sendo 34% superior ao de 'IAC
5-Maringá'. No Estado de Minas Gerais,
os rendimentos médios, em ensaios
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conduzidos de 1979 a 1982, foram de 
1.491 kg/ha, sendo 15% superiores ao da 
'IAC 5-Maringá'. 

Seu bom desempenho em rendimento 
é completado pelo excelente peso hecto­
Irtrico que alcança, produzindo, desta for­
ma, um grão de superior qualidade indus­
trial (CNPT). 

A cultura do trigo na região dos Cerra­
dos está expandindo-se ano após ano, che­
g,ando a representar, em 1982, 2% da pro­
dução nacional de trigo. Em 1983, verifi­
cou-se maior expansão no cultivo do trigo 
irrigado, devido ao apoio técnico dado pe­

la pesquisa e ao Programa de Financia­
mento de Equipamento de Irrigação, che­
gando atingir uma área aproximada de 
9.000 ha (Fig. 21). 

Para tanto, além das cultivares já re­
comendadas para o sistema irrigado 
'Anahuac', 'Alondra 4546' e 'Nambu', 
foi lançada pela EMBRAPA, em 1983, a 
nova cultivar BR 10 - Formosa. É uma 
cultivar de ciclo precoce, porte baixo, re­
sistente ao acamamento, com arista, espi­
ga de cor clara, uniforme para altura e 
maturação, resistente à ferrugem-do-col­
mo, suscetível à ferrugem-da-folha, oídio, 
e acidez nociva do solo. Apresentou, na 
média de cinco anos de experimentos, 
rendimento 15% superior ao da cultivar 
testemunha Alondra 4546. É recomenda­
da para cultivo irrigado AOS Cerrados e 
nas várzeas dos Estados de MG, GO, e 
MT, e do Distrito Federal, em locais aci­
ma de 600 m de altitude. 

Para o sistema de sequeiro, que apre­
senta maior área cultivada, foi lançada pe­
la EMBRAPA, em 1983, a cultivar 
BR 9 - Cerrados. ~ cultivar de ciclo preco­
ce, porte alto, moderadamente resistente 
ao acamamento, com arista, espiga de cor 
clara, uniforme para altura e maturação, 
moderadamente resistente à ferrugem-da­
folha, oídio e viroses, tolerante à acidez 
nociva do solo e suscetível à ferrugem-do­
-colmo. Apresentou; na média de qua­
tro anos de experimentação no CPAC e 
de três anos em Minas Gerais, rendimen­
tos superiores 20 e 15%, respectivamen­
te, em relação ao da cultivar testemunha 
IAC-5 Maringá. É recomendada para culti-

Fig. 21 - Irrigação aumenta a área de trigo cultivada no Cerrado. 

vo de sequeiro nos Estados de MG, GO e 
no Distrito Federal, em locais acima de 
600 metros de altitude. 

Considerando que a área plantada com 
trigo de sequeiro é de 130.000 ha, com 
uma produtividade média de 1.050 kg 
(em 1980), estima-se que, num prazo de 
cinco anos, essa nova cultivar poderá ocu­
par até 30.000 ha, com um aumento mé­
dio de produção de 170 kg/ha (CPAC). 

Mecanização - sistema de facas 

com rotor de limpeza 

o programa de pesquisa na área de 
mecanização agrícola do Centro Nacio­
nal de Pesquisa de Trigo foi iniciado em 
1978, com ênfase em máquinas para se­
meadura direta. 

Este trabalho é justificado pelos pro­
blemas encontrados por máquinas de se­
meadura direta, na rotação trigo-soja, 
principalmente devido às dificuldades no 
manejo dos restos culturais que perma­
necem na superfície do solo. Assim, pro­
curou-se desenvolver um sistema com bai­
xo custo de produção e simplicidade ope­
racional, que pudesse ser comercializado 
para pequenas e médias propriedades. 

o sistema recebeu a denominação de 
"Sistema de Facas com Rotor de Limpe­
za" e consiste em um conjunto de sule? 
dores de espessura reduzida e faca em for­
ma de cunha, associados ao traba:Ílo de 
um rotor de limpeza. Este na~a mais é 
do que um eixo cilíndrico no qual são 
montadas lâminas de corte. O roto r de 
limpeza é acionado pela tomada de força 
do trator, girando no sentido anti-horário, 
de modo a retirar resíduos que ocasional­
mente se acumulam frente às facas (F ig. 
22). 

Destaque é dado à versatilidade de uti ­
lização deste sistema, ao contrário de al ­
guns outros elementos rompedores de so­
los existentes comercialmente, cujo de­
sempenho é restrito pela densidade do so­
lo, densidade de restos culturais e teor 

Fig. 22 - Vista do protótipo de semeadeira 
com sistema de facai e rotor de limpe­
za. 

27 



de umidade. Outra característica igual-
mente importante no referido sistema é
a simplicidade do mecanismo, tanto na
parte de construção quanto na monta-
gem, como no próprio funcionamento
das partes ativas, traduzindo-se num tra-
balho simples e de boa qualidade.

Os resultados dos testes efetuados com
este sistema despertaram o interesse não
somente dos agricultores, mas também
da indústria de máquinas, que vêm rece-
bendo orientação da pesquisa para fabri-
cação de um modelo comercial (CNPT).

Práticas adequadas aumentam a
produtividade

Os resultados das safras tritícolas, no
Rio Grande do Sul, desde 1962, têm apre-
sentado ocorrência de frustrações em 40%
dos anos, sendo a cultura do trigo a de
maior expressão no período de inverno e
a segunda exploração agrícola em impor-
târv.ia econôm ica. No entanto, algumas
práticcs consideradas importantes para o
bom desenvolvimento da lavoura, apesar
de conhecidas, não estão sendo adotadas
pela grande maioria dos produtores. Co-
mo exemplo, observa-se que 67% da área
cultivada não faz rotação racional de cul-
turas, prática esta que, segundo os resulta-
dos de pesquisa, poderia aumentar a pro-
dução das lavouras, pelo menos, 20%~A
adubação de manutenção é feita sem a
análise dos solos. Segundo informações
obtidas em reuniões de avaliação de safra,
juntamente com as cooperativas tritícolas
ligadas à FECOTRIGO, há uma diminui-
ção no uso de fertilizantes na ordem de
25%, com conseqüências negativas não so-

mente para o trigo, mas também para as
culturas subseqüentes, como o milho e a
soja. Este fato se agrava mais quando se
considera que não são usadas eficiente-
mente as práticas conservacionistas (Fig.
23).

As instituições de pesquisa, desde
1978, através da Comissão Sul-Brasileira
de Pesquisa de Trigo, recomendam um
sistema de produção que tem apresenta-
do resultados satisfatórios, mesmo em
anos em que ocorreram as maiores frus-
trações. As propriedades agrícolas inten-
samente assistidas pela EMATE R-RS ob-
tiveram aumentos de produção, em rela-
ção às médias obtidas em todo o estado,
de 123, 77, 30 e 174%, respectivamente,
para os anos de 1979, 1980, 1981 e 1982
(Tabela 14).

Se este trabalho desenvolvido pela
EMATER-RS fosse estendido a todos
os produtores do Estado, haveria acrés-
cimos de produção, nos anos citados, de,
respectivamente, 1.212.427, 786.515,
324.356 e 897.214 t e, considerando-se
somente o ano de 1982, uma economia
de divisas de US$ 116.637.820, com o
preço do trigo a US$ 130ft (Tabela 14).

Considerando a importância da cultura
do trigo para o estado, a existência de tec-
nologias que permitem boas produções,
mesmo nos anos de condições climáticas
adversas e com base nos resultados obtidos
junto a produtores, o CNPT e a
EMATER-RS, visando agilizar o processo
de transferência de tecnologia, iniciaram,
em 1983, um Programa Conjunto de Di-

Fig. 23 - A adoção integral de tecnologias possibilita a obtenção de lavouras com elevada produti-
vidade.

TABELA 14 - Produtividade e produção obtidas por lavouras tecnicamente assistidas em relação à média no Rio Grande do Sul, 1979 a 1982.

Produtividade lavouras Produtividade Produção obtida Produção estimada Acréscimo de produção'
Ano tecnicamente assistidas média, RS (t) [t) (t) Acréscimo (%)

(kg/ha) (kg/ha)

1979 1.095 489 981.964 2.194.391 1.212.427 123
1980 1.327 748 1.016.243 1.802.758 786.515 77
1981 1.546 1.187 1.072.456 1.396.812 324.356 30
1982 1.081 366 516.790 1.414.004 897.214 174

Fontes: CNPT/EMATE R-RS, IBGE, CTRIN/B. Brasil
• Produção estimada caso todas as lavouras utilizassem a tecnologia usada nas lavouras tecnicamente assistidas.
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fusão de Tecnologia e Assistência Técnica 
para ser desenvolvido por um período mí­
nimo de cinco anos. 

Este programa teve início com o trei­
namento, em duas etapas, de 65 extensio­
nistas em 60 municípios do Rio Grande 
do Sul e continuou com a instalação de, 
no mínimo, três lavouras demonstrativas 
em cada município. Estas lavouras foram 
assistidas pelos extensionistas e acompa­
nhadas pelos pesquisadores do CNPT. Na 
grande maioria delas, os resultados obti­
dos foram plenamente satisfatórios. 

Com a continuação deste programa 
nos próximos anos, realizando dias de 
campo nas lavouras assistidas e difundindo 
por todos os meios os resultados obtidos, 
espera-se que a maioria das lavouras de 
trigo do estado passem a obter resulta­
dos semelhantes aos apresentados na Ta­
bela 14 (CNPT). 

Nova opção para os cerrados da 
Bahia 

Experiências realizadas pela pesquisa 
com o trigo, na área de cerrados da Cha­
pada Diamantina, permitiram, em ano de 
boa ocorrência de chuvas, a obtenção de 
rendimentos acima de 2.000 kg/ha, com 
as cultivares IAC 5, BR 4, IAC 21, Alon­
dra 4546 e B R 1. Mesmo em ano de baixa 
pluviosidade (97 mm duranfe o ciclo da 
cultural. obteve-se, com a cultivar CNT 7, 
produtividade de 800 kg/ha, superior às 
médias obtidas nas regiões tradicionais 
de cultivo no Sul do País, em anos com 
déficits hídricos. Tais resultados colocam 
o trigo como 
cultivo para 
(EPABA). 

uma nova alternativa de 
esta região da Bahia 

Pimenta-do-reino 

Cultivo em solo concrecionário 

As áreas com solos concrecionários 
têm sido usualmente abandonadas na 
Amazônia, logo após a abertura da ve­
getação. 

Os resultados de pesquisa têm mos­
trado que esse tipo de solo pode ser cul­
tivado economicamente com a pimenta­
-do-reino, desde que se utilizem cultiva­
res adequadas, manejadas com práticas 
culturais corretas. 

As cultivares Bragantina B R 01, Gua-

jarina, B R 02 e Cingapura, quando cul ­
tivadas em solos concrecionários mane­
jados com cobertura morta e calagem , 
apresentaram produtividade em torno 
de 6 t/ha, bem superior à média regio­
nal e às produtividades registradas no 
ano anterior para os mesmos experimen­
tos (CPATU) (Fig. 24) . 

Fig. 24 - A cultivar Guajarina, BR-02, em solo concrecionário, tem apresentado rendimento su­
perior a 6 tlha. 

Hortaliças 

Alface: cultivares de verão 

A cultura de alface desenvolve-se rela­
tivamente bem em períodos de tempera­
turas amenas. Durante o verão, a produ­
ção decresce em quantidade e qualidade, 
impossibilitando um grande número de 
pequenos produtores, localizados próxi­
mos aos centros de consumo, de se bene-

fic iar do aumento da demanda, provoca­
do por hábitos alimentares e pelo afluxo 
de turistas, em Santa Catarina. 

Em face disto, a EMPASC iniciou, 
em 1977, um trabalho com vistas à in­
trodução e obtenção de cultivares de ve­
rão. Neste trabalho, destacaram-se três 
linhagens que conseguiram os seguintes 
resultados médios, em dois anos de cu lti ­
vo (1980 e 1981), apresentados na Ta­
bela 15. 

TABELA 15 - Caracterlsticas de cultivares de verão de alface. 

Produção de massa Classes de comercial ização (%) 
Linhagem verde 

(t /ha) Especial Primeira Segunda Refugo 

A - 3 31,9 60,0 20,0 10,0 10,0 
A-5 30 ,0 50,0 20,0 10,0 20,0 
AH-11 -4 49,3 70,0 20 ,0 5,0 5,0 

Média estadual 15,0 Sem classi fi cação 
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Vale ressaltar que estas linhagens es- tivas, estando prevista, para 1985, uma 
tão na fase de pré-lançamento de cultiva- disponibilidade de sementes suficientes 
res, com testes em unidades demonstra- para 2.500 ha (EMPASC) (Fig . 25). 

Novas cultivares aumentam margens 
de lucros dos produtores 

As cultivares de alho, atualmente re­
comendadas pela pesquisa para o Estado 
do Rio Grande do Sul, resultaram, em 
sua maioria, de introduções locais, sele­
cionadas e caracterizadas pela UEPAE 
de Cascata. Entre elas, incluem-se as culti­
vares Ouitéria, São Lourenço e Caçapava. 
Todas têm possibilidade de produzir, no 
mínimo, 5 t/ha, o que representaria um 
aumento de cerca de 66% no atual rendi­
mento médio do estado (Fig . 26). 

Estimando-se o custo de produção de 
um hectare em Cr$ 1,0 milhão e calculan­
do-se o preço médio do produto em 
Cr$ 800,00 o quilo, tal produção deixa­
ria para o agricultor uma margem de lucro 
de Cr$ 2,9 milhões. 

Além dos alhos locais, que foram sele-
.Fig. 25 - Cultivares de verão beneficiam o consumidor pelo aumento da oferta de alface nesta épo- cio nados e caracterizados, a cultivar Laví-

ca do ano. 

Alho 

Controle de nematóicles em bulbilhos 
de alho 

o alho ocupa, atualmente, uma posi­
ção de destaque entre as principais cul­
turas de Santa Catarina, segundo maior 
produtor nacional. Tradicional importa­
dor do produto, o Brasil deposita grande 
parte de suas esperanças de substituir as 
importações na evolução das safras ca­
tarinenses, constitu ídas principalmente 
pelos chamados "alhos nobres", perfei­
tamente adaptados às condições edafo­
climáticas da região, de elevada produti­
vidade e excelente qualidade para comer­
cialização. Além disso, pelas característi­
cas de colheita tardia, estas cultivares per­
mitem a colocação do produto na entres­
safra dos demais estados e em plena épo­
ca de importação . 

Um dos principais entraves ao desen­
volvimento da cultura do. alho é o nema­
tóide Dity/enchus dipsaci. Nos últimos 
anos, consideráveis áreas destinadas à 
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produção de alho-semente em Santa Ca­
tarina têm sido eliminadas, em função da 
presença de nematóides detectados, em 
amostras enviadas a laboratórios, pela fis­
calização estadual. Na última safra (1982/ 
83), cerca de 36% da área semeada visan­
do a obtenção de sementes foi eliminada 
em virtude da constatação de nematóides. 

A EMPASC, desde 1981, vem pesqui­
sando o problema, na tentativa de estabe­
lecer nematicidas eficientes, de baixa ou 
nenhuma toxicidade, com o objetivo de 
erradicar o nematóide de alho-semente e, 
com isto, proteger novas áreas de plantio . 

Resultados preliminares destas pesqui­
sas evidenciaram, entre diversos tratamen­
tos, a eficiência do hipoclorito de sódio, 
que proporcionou 87% de controle e que 
tem, ainda, as vantagens de baixa toxici­
dade e baixo custo. 

Com a continuidade do trabalho , pre­
tende-se estabelecer as dosagens e o tem­
po de imersão mais adequados e colocar 
à disposição dos produtores uma tecnolo­
gia que permita aumentar até 30% a pro­
dução de alho-semente (EM PASC) . 

nia, introduzida, também está apresentan­
do excelente comportamento, com pro­
dutividade superior às demais (7 t/ha) e 
com chances de co lheita durante os meses 
de setembro e outubro, em plena entres­
safra, quando os preços do produto são 
mais compensadores (UEPAE de Casca­
ta). 

Fig. 26 - Cultivares recomendadas pela pesqui­
sa atingem rendimentos superiores a 
5 tlha. 
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Efeitoda cobertura do solo com plástico
reflectivo

A cobertura do solo é prática disserni-
nada entre produtores de hortaliças, espe-
cialmente com palha de arroz, visando a
conservação da umidade do solo e o con-
trole de ervas daninhas. A dificuldade de
obter esta matéria-prima nas regiões hor-
tícolas faz com que novos materiais se-
jam pesquisados como opções para os
produtores.

Nesse sentido, o uso de plástico bran-
co opaco (reflectivo) tem demonstrado
ser o melhor tratamento porque propor·
ciona produção mais elevada e de melhor
qualidade. A margem bruta com a utiliza-
ção do plástico é superior às demais, sen-
do 47% mais elevada em relação ao trata-
mento com palha de arroz e 70% em re-
lação à testemunha (CNPH).

Calagem melhora qualidade dos bulbos

A calagem é uma das práticas mais im-
portantes na cultura do alho para aumen-

11.000

Calagem pelo método
do alumínio

10.000

tar O rendimento e melhorar a qualidade
dos bulbos. O processo de determinar a
necessidade da calagem do solo tem sido
feito pelo método de AI+++, que não vi-
sa a elevação do pH até o nível ótimo pa-
ra a cultura do alho, que é de 6,5.

Os resultados de pesquisa, para solos
tanto de várzeas quanto ·de encostas, mos-
tram que o melhor método para determi-
nar a necessidade de calagem é o SMP.

A Fig. 27 mostra a produção de bulbos
de 4.180 kg/ha quando a necessidade de
calagem foi determinada pelo método de
AI+++ (2,8 t/ha de calcãrio). e de
8.590 kg/ha de bulbos quando o pH foi
elevado a 6,5 usando o método SMP
(12,5 t/ha de calcário) correspondendo a
um aumento de 105% na produtividade,
para o solo de várzea, em Careaçu, sul de
Minas Gerais (EPAMIG-ESAL).

Frigorificação pré-plantio dos bulbos

Esta técnica é indicada para as cultiva-
res Chonan, Caçador, 'Afubra, proceden-
tes de locais com latitude superior a
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Fig.27 - Efeito da calagem na produção de alho em solo aluvial, bacia do Sapucaf, Careaçu, MG,
1980.

210, visando acelerar e uniformizar a bro-
tação dos bulbilhos plantados, acelerar
também o crescimento inicial e. a bulbifi-
cação, reduzindo consideravelmente o ci-
cio vegetativo.

Estas cultivares apresentam melhores
qualidades comerciais e maior conserva-
ção no armazém, podendo ser armazena-
das, em condições normais, por seis me-
ses com perdas mínimas de 5 a 7% do pe-
so.

Podem ser plantadas de abril a agosto
(Tabela 16) em locais com altitude mais
elevada (> 800 m). Plantios antecipados
são mais seguros, com menor risco de
superbrotamento. Não devem ser planta-
das em baixadas. Nestes plantios, os pro-
dutores economizaram, por hectare, uma
a duas capinas, e três a quatro pulveriza-
ções com agrotóxicos no final do ciclo,
além de terem maior segurança de boa
colheita, devido ao menor risco do super-
brotamento e antecipação da colheita pa-
ra uma época menos chuvosa (EPAMIG-
-ESAL-UFV).

Controle biológico da podridão-branca

A podridão-branca do alho é respon-
sável, em vários estados do Brasil, por
perdas de até 100% e pelo abandono
de áreas de cultivo. Como o uso de pro-
dutos químicos tem-se mostrado inefi-
ciente e anti-econômico, tornou-se ne-
cessária a pesquisa de alternativa para
reduzir a incidência de Sc/erotium cepi-
vorum. Assim, em um ensaio de contro-
le biológico, vários fungos foram isolados
de amostras de solo provenientes de áreas
cultivadas com alho em Amarantina, mu-
nicípio de Ouro Preto, MG. Testes
presuntivos de antagonismo "in vitro"
contra Sc/erotium cepivorum foram real i-
zados, visando a seleção daqueles com po-
tencial de controle para a podridão-bran-
ca.

16 Dentre os fungos selecionados, Tricho-
derma harzianum comportou-se como pa-
rasita e também produziu substâncias não
voláteis, responsáveis pela inibição de
65% do crescimento de Sc/erotium cepi-
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TABELA 16 - Ciclo em dias e produção de bulbos normais, em t/ha, de alho 'Chonan', sob quatro perfodos de frigorificação e cinco épocas de plantio.

Dias de frigorificação (4oC)

Época O 13 26 39

de plantio
Ciclo Produção Ciclo Produção Ciclo Produção Ciclo Produção
dias t/ha dias t/ha dias t/ha dias t/ha

15 de abril 256 0,3 240 2,4 170 6.6 151 7,0
15de maio 228 0,3 228 2,5 186 4,9 151 6,0
15 de junho 198 0,4 178 3,6 154 5,6 140 5,6
15 de julho 167 0,9 128 4,2 124 4,0 110 4,6
15 de agosto 105 2,7 105 3,4 90 4,3 90 4,1

vorum assim como Paecilomyces lilaci-
nus e Penicillium sp. que reduziram a co-
lônia do patógeno em 60%. Em solo arti-
ficialmente infestado com Sclerotium ce-
pivorum, em condições controladas, as
parcelas tratadas com suspensão de Tri-
choderma harzianum apresentaram maior
percentagem de plantas sadias e menor ín-
dice de doença (EPAMIG).

t:pocas de plantio na Bahia

o período compreendido entre o mês
de abril até meados de maio é o mais ade-
quado para o plantio de alho na região
de Utinga, BA, conforme evidenciam os
dados da Tabela 17 (EPABA).

Batata

Produção de antissoros contra vírus

No intuito de adaptar e desenvolver
tecnologias para a produção de batata-
-semente pré-básica, clones provenien-
tes de cultura de meristemas apicais fo-
ram indexados na UEPAE de Cascata,
através de testes imunológicos, utilizan-
do antissoros importados do Centro In-
ternacional de Ia Papa (Peru).

A fim de tornar o programa auto-sufi-
ciente, estabeleceram-se medidas visando
a produção de antissoros específicos con-
tra os principais vírus da batata. As ati-
vidades iniciaram-se com o vírus S
(Potato vírus S, PVS).

32

TABELA 17 - Rendimento de três cultivares de alho em diferentes épocas de plantio, Utinga, BA,
anos agrrcolas de 1979, 1980, 1981 e 1982.

Rendimento (kg/ha) Números
Épocas Média (ndices

Branco Mineiro Chinês Centenário (%)

1 janeiro * 2.427 1.502 2.097 2.009 38
15 fevereiro * 2.330 1.880 2.792 2.334 44
1 abril 4.575 4.221 7.264 5.353 100
15 maio 4.113 3.396 3.567 3.692 69
1 julho 2.205 1.451 1.392 1.683 31
15 agosto 620 606 119 448 15
1 outubro 691 594 280 522 10
15 novembro 1.307 670 948 975 18

Média 2.263 1.790 2.307 2.127

* Não foi incluído o ano aqrfcola de 1979.

Esse vírus é encontrado em todo o
mundo. Embora normalmente não cause
manifestação de sintomas em plantas de
batata, determina reduções na produtivi-
dade que vão de 5 a 20%.

o trabalho realizado constrtur-se em
isolar, multiplicar e purificar o vírus,
induzir a produção de anticorpos em coe-
lho, sensibilizar látex com esses anticor-
pos e testar sua eficiência e viabilidade na
diagnose do PVS em folhas e tubérculos.
O produto obtido revelou-se altamente
~ensível e específico, comprovando-se ser
este o método ~ais prático e rápido para
a detecção do PVS (UEPAE de Cascata).

Cultivo de inverno em Minas Gerais

A batata cultivada no inverno possi-

bilita ao produtor conseguir melhor
cotação de preço, além do aproveita-
mento da área no período em que ela
se encontra ociosa.

Foram conduzidos campos com as
cultivares nacionais Chiquita e Manti-
queira, nos municípios de São Pedro
dos Ferros, Mercês e Simonésia, em
maio de 1982.

Pelos resultados apresentados na Ta-
bela 18, observa-se que o cultivo da bata-
ta no inverno é uma boa opção para os
produtores da zona da Mata, principal-
mente do município de São Pedro dos
Ferros. Em Mercês e Simonésia, a produ-
tividade e a qualidade dos tubérculos po-
dem ser melhoradas desde que se faça
um bom manejo da irrigação e um siste-
mático controle fitossanitário. O produ-
tor pode aumentar ainda mais a renda Ií-
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TABELA 18 - Produção, custos de produção, receita bruta e margem Ifquida obtidos nos campos
de demonstraçâo de batata, 1982.

Produção Custo de Receita Margem
Município Cultivar (kg/ha) produção bruta liquida

(Cr$ lha) (Cr$/ha) (Cr$/ha)

São Pedro dos Ferros Chiquita 19.645 353.000 982.275 629.275
Mantiqueira 18.774 353.000 938.725 585.725

Mercês Chiquita 11.952 425.758 597.600 171.842
Mantiqueira 11.724 423.758 586.200 162.442

Simonésia Chiquita 15.000 390.000 750.000 360.000
(baixada) Mantiqueira 12.500 390.000 625.000 235.000

Simonésia Chiquita 11.983 370.000 599.175 229.175
(encosta) Mantiqueira 12.682 370.000 634.130 264.130

quida, através do aproveitamento do adu-
bo residual, após a retirada da batata,
plantando outras culturas, como milho,
arroz e feijão (EPAMIG).

Ensaio nacional de cultivares

Em Mato Grosso do Sul, a batata cons-
titui uma nova opção como cultura de
inverno.

Resultados de ensaios nacionais de cul-
tivares (teste avançado 1980/821. realiza-
dos pela EMPAER, indicam produção va-
riando de 12,3 a 15,9 t/ha (Tabela 19)
(EMPAER).

Em ensaios conduzidos, em 1981, em
Sete Lagoas, MG, destacaram-se as culti-
vares Tarpan, Elvira, Uran e Sowa, com
produções acima de 20 t/ha, e a cultivar
Mantiqueira, com produções de 17 t/ha.

iTABELA 19 -Rendimento de cultivares de bata-
ta no Mato Grosso do Sul, em ex-
perimento da EMPAER.

Cultivar Rendimento {t/hal

Baronesa
Santo Amor
Jatte Bintje
Univita
Anosta
Linda
Radosa
Aracy

15,9
14,9
14,4
14,1
13,9
12,8
12,7
12,3

Em Gouveia, MG, a produção de batata
chegou a alcançar 37 t/ha com a cultivar
Elvira.

Em 1982, as melhores cultivares fo-
ram a Tarpan, Edzina e Desirré, com pro-
duções acima de 23 t/ha. As cultivares
Elvira, Uran Eureca, Kalina, Santo Amor,
Nordstern, Aracy, Sowa e Diamant tam-
bém apresentaram produções acima de
20 t/ha (EPAMIG).

Adubação da batata

Estudos realizados envolvendo dife-
rentes níveis de calcário e fósforo mos-
traram que o uso do calcário resultou
no aumento do tamanho do tubérculo.
Conseqüentemente, houve um acrésci-
mo nas produções de tubérculo-consu-
mo e total comercializável, reduzindo
o rendimento de tubérculo-semente.

Quando o produto se destina à in-
dustrialização, onde o aspecto externo
é secundário, a aplicação de metade da
quantidade de calcário, indicado pelo
método SMP (2,7 t/ha em média), pro-
porciona um aumento na produtivida-
de de 3 t/ha (Fig. 28),

Para o comércio in natura, recomen-
da-se a aplicação de 220 a 260 kg/ha de
P2 05' associados a 120 kg/ha de N e
150 kg/ha de K

2
O. No sistema do pro-

dutor, é usada quase a metade da reco-
mendação de P2 OS' O acréscimo na

aplicação do fósforo proporciona um
lucro de Cr$ 227.370,00/ha, considera-
do o preço de Cr$ 200,OO/kg de batata
(UEPAE de Cascata).

Fig. 28 - Nas lavouras de batata, o uso de fós-

foro eleva significativamente a pro-
dução.

Cebola

!:pocas de plantio

O Brasil, que em anos, anteriores fi-
gurava no rol dos países importadores de
cebola, vem gradativamente obtendo sua
auto-suficiência, graças ao disciplinamen-
to de plantio nas várias regiões produto-
ras, chegando a se constituir exportador
do produto, embora modestamente, des-
de 1980.

No sentido de melhor regularizar a
oferta do produto no mercado e esca-
lonar o plantio e colheita, em virtude da
alta exigência da cultura com mão-de-
-obra, a EMPASC executou um trabalho
visando a recomendação das melhores
épocas de plantio para cultivares de ce-
bola no vale do alto Itaja í, que respon-
de por 52% da produção estadual, a
terceira do País.
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Com base nos aumentos de produti­
vidade obtidos, foi possível recomendar 
o escalonamento de plantio, colheita e 
comercial ização, utilizando-se as cultiva­
res Ba ia Periforme (médio-precoce), Ju­
bileu (médio) e Norte-14 (médio-tardio), 
racionalizando a utilização da mão-de­
-obra na propriedade e, ao mesmo tem­
po, proporcionando incrementos subs­
tanciais na renda do agricultor (Tabe­
la 20) (EMPASC). 

Produção de sementes no Semi-Árido 

Nas regloes áridas e sem i-áridas, as 
possibi lidades de produção de sementes 
são bastante amplas, sob condições de 
irrigação. A região do submédio São 
Francisco, todavia , apresenta séria limi­
tação climática (altas temperaturas) para 
a produção de sementes de cebola. Atual­
mente, a região importa de 30 a 40 t/ano 
desse insumo, o que representa elevada 
evasão de divisas, considerando-se 
o preço de semente (Cr$ 35 mil a 

Cr$ 40 mil/kg , em agosto/83) (Fig. 29). 

Com o uso da vernalização artificial 
dos bulbos em câmaras frigoríficas, tor­
nou-se possível a produção de sementes 
de cebola na região, com produtividade 
bem elevada. Em escala experimental, 
at ingiram-se até 1.000 kg/ha, com um~ 
relação bulbo/semente superior a 10%, 
apresentando, portanto, uma elevada ta-

Fig. 29 - Aspecto de um campo de produção 
de sementes de cebola no submédio 
São Francisco. 

Cenoura: Cultivo de verão 

Lançada em 1981, para o período de 
verão de regiões quentes, a cenoura 'Bra­
sília', pelas suas boas caracter ísticas, es­
palhou-se rapidamente pelo Brasil. Em 
1983, foram comercial izados 3.000 kg 
de sementes desta cultivar, que represen­
tam 500 ha, em substituição às cultiva­
res tradicionalmente plantadas nos meses 
quentes do ano. 

xa de florescimento para as condições cli- Se levarmos em conta os fatores de 
máticas da região (CPATSA). redução de custo proporcionados por es-

TABELA 20 - Aumento no rendimento devido ao plantio de cebola em épocas adequadas. 

Cultivar 

Baia periforme 
Jubileu 
Norte 14 

* Média de três anos. 

Ganho de produtividade 
(t/ha) * 

Em relação Em relação 
ao plantio ao plantio 
antecipado retardado 

21,5 15,2 
16,6 19,3 
14,6 19,3 

Incremento na renda do produtor 
(Cr$/ha) ** 

Em relação Em relação 
ao plantio ao plantio 

antecipado retardado 

1.566.705 1.107.624 
1.209.642 1.406.391 
1.063.902 1.406.391 

* * Considerou-se para cálculo o preço médio ponderado da cebola na safra de 1982/83 
= Cr$ 72,87/kg. 
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ta cultivar (dispensa do uso de fungic idas 
e maior produção/ha) e os fatores de au­
mento de custo (despesas de colheita, se­
leção, lavagem , acondicionamento, frete 
e caixa ria) , estima-se que os ganhos dos 
produtores se elevaram ao montante 
de Cr$ 2 milhões/ha (CNPH). 

'Kuronan' é uma nova cultivar de ce­
noura para o verão, em regiões de clima 
mais ameno, desenvolvida através de 
um programa de melhoramento conjun­
to da Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz e do Centro Nacional de 
Pesquisa de Hortaliças da EMBRAPA. 
Este programa contou ainda com apoio 
financeiro das Cooperativas : Agrícola de 
Cotia, Sul Brasi l e Mista de Mogi das Cru­
zes (Fig . 30) . 

A nova cultivar foi avaliada junto a 
produtores da região de Mogi das Cruzes, 
SP, por cinco anos, obtendo-se excelen­
tes resultados. 

Esses resultados indicam ganhos de 
100% na produção/ ha e redução do custo 
de produção em razão da resistência de 
campo dessa cultiva r à requeima de alter· 
nária. 

Com os conhec imentos e testes realiza· 
dos até o momento, essa nova cultivar es-

Fig. 30 - RaIzes e canteiros da nova cultivar de 
cenoura Kuronan. 



tá sendo recomendada para o plantio nos 
meses de novembro a março no cinturão 
verde da cidade de São Paulo (CNPH). 

Testes de cultivares de cenoura, duran­
te o verão, demonstraram que as cultiva­
res Nova Kuroda e Brasnia foram as que 
mais se destacaram. No médio Paraíba, 
Vassouras, com a cultivar Brasília foi ob­
tida a maior produção, em torno de 
43,7 t/ha. Na Baixada Fluminense, desta­
caram-se as cultivares Brasília, Nova Ku­
roda e Shinkuroda (PESAGRO-Rio). 

A EPACE, a partir do ano de 1981, 
vem desenvolvendo trabalhos de introdu­
ção e avaliação de cultivares de cenoura 
nas regiões úmidas do Estado do Ceará, 
visando determinar as melhores cultiva­
res para cultura de inverno (período chu­
voso) e verão (período seco). 

As cultivares Brasília, Rio Grande, 
Tropical, Nova Kuroda, Kuronan e Nan­
tes Princesa Melhorada vêm se destacan­
do com boa produtividade, nas serras da 
Ibiapaba e Baturité, CE . 

As cultivares Tropical, Chantenay, 
Red Corse e Nantes Princesa Melhorada 
foram as que mais se destacaram no vale 
do Cariri (EPACE). 

Moranga 
, 

Devido à importância que a moranga 
.híbrida representa para o Estado de Mi­
nas Gerais, há um incremento na área cul­
tivada e expansão da cultura, também, na 
região da Zona da Mata. Nesta região, 
vários municípios apresentam inverno 
suave, o que possibilita o plantio da cul­
tura no período da entressafra, em vár­
zeas, em sucessão com a cultura do arroz. 

Experimento conduzido pela EPAM I G, 
em Leopoldina, MG, no período de junho 
a outubro de 1982, com as cultivares La­
vras 1, Lavras 2 e Tetsukabuto, mostra­
ram variações de produtividades dessas 
três cultivares (Tabela 21). Os híbridos 
'Lavras l' e 'Lavras 2' apresentaram pro­
dutividades maiores do que o japonês 
'Tetsukabuto'. Foi constatado o aumento 
de 15 a 20% da área com estes híbridos 
nacionais, especialmente em função de 

TABELA 21 - Produção, custo de produção, receita bruta e margem liquida obtidos com hrbridos 
nacionais 'Lavras l' e 'Lavras 2', em comparação com a moranga hlbrida japonesa 
'Tetsukabuto'. Leopoldina. MG, 1982. 

Produção Custo de produção Receita bruta Margem liquida 

Cultivar 

Tetsukabuto 
Lavras 1 
Lavras 2 

(kg/ha) 

11 .800 
13.000 
15.600 

217,6 
226,4 
232,2 

dispensarem o uso da polinizadora, assim 
como à maior tolerância ao oídio e, prin­
cipalmente, ao plantio de 20% de plantas 
a mais em comparação com a 'Tetsukabu­
to' . A substituição do híbrido 'Tetsuka­
buto ' pelos nacionais traz, ainda, a vanta­
gem de redução substancial nas importa­
ções de sementes, uma vez que as suas se­
mentes serão produzidas no Brasil 
(EPAMIG). 

Pepino 

!:pocas de semeadura e densidades 
populacionais 

Santa Catarina destaca-se como maior 
produtor nacional de pepino para conser­
va. Dentre os principais problemas desta 
cultura, destacam-se a alta incidência de 
pragas e doenças, a falta do produto na 
entressafra (inverno) e queda do rendi­
mento da lavoura nos meses mais quen­
tes (fazendo com que a oferta não acom­
panhe a demanda das indústrias), a baixa 
produtividade em função da não-utiliza­
ção de tecnologia apropriada e os altos 
custos da cultura sobretudo com defen­
sivos e mão-de-obra na colheita, que re­
presentam cerca de 60% do custo total 
de produção. O aumento da densidade 
de plantio em setembro, época mais 
favorável, possibilitou um incremento de 
até 91 % na produção de frutos industria­
lizáveis, além de reduzir o ciclo da cultu­
ra, diminuindo, conseqüentemente, os 
tratos culturais, o custo de produção, e 
possibilitando, também , a colocação do 
produto quando o mercado oferece me­
lhor preço. Em épocas menos favoráveis 
de semeadura (novembro), com altas 
temperaturas e freqüentes precipitações, 

Cr$ 1.000,OO/ha 

531,0 
585.0 
702 .0 

313,4 
358,6 
469,8 

densidades mais elevadas aumentaram a 
produção até 172% em relação ao plantio 
convencional, também em menor núme­
ro de colheitas , embora as produtiv ida­
des tenham sido inferiores às obtidas 
com plantio efetuado em setembro 
(Tabela 22 e 23) (EMPASC) . 

Controle integrado da broca 

O controle integrado da broca-das-cu­
curbitáceas (Diaphania spp .l, principal 
praga que ataca a cultura do pepino para 
conserva e que ocasiona perdas estimadas 
em 30% da produção, aumenta a renda 

da cultura (Fig. 31) . 

Fig, 31 - A utilização de deltamethrina e abó­
bora em faixas, no controle integrado 
da broca das cucurbitáceas, diminuiu 
50% a quantidade de inseticidas nor­
malmente utilizados pelos produto­
res. 
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TABELA 22 - Produção h/ha), número de frutos cornerciais/m 2 e número de colheitas de pepino para conserva, em quatro densidades populacionais, 
no vale do baixo Itaja!, plantio da primavera (setembro) , média de dois anos. 

Densidade de plan tas lha 

A - 13.333* 
B - 20.000 
C - 80.000 
D - 133.000 

Número de colhe itas 

19 
19 
06 
06 

Produção comercial (t /ha) 

Valor absoluto Valor relativo 

12,5 100% 
23,9 191 % 
20,7 166% 

22,7 182% 

* Tecnologia A - densidade comumente util izada pelos agricultores = 100%. 

N~ frutos comerciais/m 2 

Valor absoluto 

39 
72 
60 
67 

Valor relativo 

100% 
185% 
154% 
172% 

TABELA 23 - Produção (t/ha), número de f rutos cornerciais/m 2 e número de colheitas de pepino para conserva, em quatro densidades populacionais, 
no vale do baixo haja!, plantio de novembro/1982, média de duas cultivares. 

Produção comercial It /ha) 
Densidade de plantas /ha Número de colheitas 

A - 13.333 * 
B - 20 .000 
C - 80 .000 
D - 133.000 

15 
15 
10 
10 

Valor absoluto Valor relativo 

6,4 100% 
12,5 195% 
16,6 259% 
17,4 272% 

* Tecnologia A - densidaçle comumente utilizada pelos agricultores = 100%. 

Os produtos químicos utilizados para 
controle, apesar da relativa eficiência, 
além do risco de uso inadequado, apre­
sentam alta periculosidade, fitotoxidez 
às cucurbitáceas, de um modo geral, e 
requerem longos prazos de carência que, 
muitas vezes, não podem ser respeitados, 
uma vez que as indústrias não aceita,m 
frutos com mais de 12 cm de comprimen­
to . Com base nas observações realizadas, 
em dois anos de experimentação, con­
cluiu-se que a abóbora 'Caserta', cultivar 
altamente suscetível à broca, pode ser uti­
lizada como planta atrativa, na proporção 
de 10 a 20 fileiras por hectare, protegen­
do o pepino contra as fêmeas da praga, 
que preferem colocar seus ovos nas plan­
tas de abóbora . O controle integrado da 
broca, com o uso de deltamethrina e 
abóbora em faixa, mostrou ser o método 
mais eficiente, diminuindo 50% a quan­
tidade de inseticidas normalmente usa­
da pelos produtores (EMPASC). 

através da EMATER-Rio, a produtores 
da região serrana do Estado do Rio de 
Janeiro, para implantação de unidades 
demonstrativas com acompanhamento 
pela pesquisa, possibi litando a estes atua­
rem como mUltiplicadores de sementes 
e tornarem-se produtores. Ambas as se­
leções, cujas médias de produtividade 
variam em torno de 6.000 kg/ha de grãos 
verdes, prestando-se, especialmente, para 
o consumo de grãos frescos, após a de­
bulha (PESAGRO-Rio). 

Feijão-de-vagem 

Uma nova cultivar de feijão-de-vagem, 
denominada 'Alessa' , foi lançada para os 
produtores do Estado do Rio de Janeiro. 
Essa cultivar é rasteira, o que a distingue 
das tradicionais, que necessitam de es­
táqueamento. Apresenta uma boa produ­
tividade, em torno de 12 t/ha, e boa re-
sistência à ferrugem, além de vagens se­
melhantes àquelas habitualmente cultiva-

Ervilha das no estado (PESAGRO-Rio) ((Fig. 32). 

Sementes básicas das seleções 'Sur- As cultivares de feijão-de-vagem de 
presa' e 'Serrana' foram repassadas, porte alto são as mais cultivadas no Brasi l, 

36 

N~ frutos comerciais/m 2 

Valor absoluto Valor relativo 

17 100% 
31 182% 
43,5 256% 
45,5 268% 

em razão de sua maior produtividade em 
relação às de porte baixo. No entanto, são 
mais tardias e necessitam de tutoramento, 
prática que eleva bastante o custo da cul· 
tura . Entretanto, a cultura adapta-se ao 
espaçamento utilizado para a cultura do 

Fig. 32 - A nova cultivar Alessa de fe ijão-de 
-vagem não necessita estaqueamento, 
o que a distingue das variedades tradi 
cionais. 
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tomate. Quando semeada após esta últi-
ma, na mesma cova, possibilita a utiliza-
ção do adubo residual, como também
aproveita o espaldeiramento, barateando
os custos de produção.

Foram implantados campos com essa
cultura, de julho a novembro de 1981,
após a retirada do tomateiro, nos muni-
cípios de Tocantins e Juiz de Fora. A
produtividade conseguida com a cultivar
'Macarrão Favorito Ag 480', no municí-

pio de Juiz de Fora (Tabela 24), foi su-
perior à produtividade média obtida pelos
produtores na região, quando utilizam as
cultivares mais tradicionais. Como a re-
gião apresenta inverno suave, o feijão-
-vagem pode ser plantado nos meses de
março a abril, para que a comercialização
da vagem ocorra nos meses de junho a
julho, quando ocorre a melhor cotação
do produto nos mercados consumido-
res (EPAMIG).

TABELA 24 - Produção, custos de produção, receita bruta e margem lIquida, obtidos com a cultu-
ra do feijão-vagem em aproveitamento do adubo residual e espaldeiramento do to-
mateiro, 1981/82.

Município Produtividade Custo de produção Receita bruta Margem líquida
kg/ha Cr$/ha Cr$/ha Cr$/ha

Tocantlns' 5.700 69.200 318.500 249.300
Juiz de Fora'* 18.500 122.000 504.000 382.000

Cálculos realizados levando-se em consideração as cotações de preços em setembro/1981 * e
maio/1982**.

Quiabo

o tratamento térmico da semente
de quiabo, a 700C, por via úmida, duran-
te 30 minutos, controlou a presença de
Fusarium oxysporum, Glomerella cin-
gulata, Sapulospora imerss, Leptodon-
tium sp. e Botryodip/odia theobromae.
Além de funcionar como tratamento fun-
gicida, a imersão das sementes em água
quente não prejudicou a germinação e
promoveu o decréscimo do número de
sementes duras, um dos principais fato-
res responsáveis pelas falhas de popula-
ção do quiabeiro no campo (PESAGRO-
·Rio).

Repolho

Testes de cultivares realizados no ve-
rão, nas regiões do médio Paraíba e Bai-
xada Fluminense, mostraram que o hí-
brido 'Fuyutoyo' produziu 35,9 t/ha
com 1.149 g de peso médio, enquanto
o hfbrido 'Natsumaki Rissow' produziu
34,5 t/ha. com 1.100 g de peso médio
(PESAGRO-Rio).

Tomate

Controle da traça-do-tomateiro

No vale do São Francisco, a traça-do-
-tomateiro (Scrobipalpula absoluta) sur-
giu em 1980 e tem se disseminado rapi-
damente na região. A praga pode ocorrer
em qualquer fase da cultura e ataca ge-
mas, folhas, brotos terminais e frutos.
Dependendo da intensidade do ataque,
pode causar a perda total da produção.

Por falta de informações de pesquisa,
os produtores foram levados a realizar,
de forma sistemática, duas aplicações
semanais de inseticida, mesmo sem a
ocorrência da praga. Isso desde o iru-
cio do ciclo da cultura até a colheita,
aumentando muito o custo de produção
e os riscos decorrentes do uso de defen-
sivos.

Visando definir o controle para a pra-
ga com o mínimo de aplicações, o
CPATSA realizou testes de competição
de inseticidas, em lavouras com um ní-
vel de infestação de 10%, nos quais o
cartap 50% e permetrina 50% foram os

mais eficientes. Com apenas três aplica-
ções de permetrina 50%, na dosagem de
200 ml/ha, obteve-se o controle eficien-
te da praga, em áreas de um hectare, em
campo experimental, e de sete hectares,
em área do produtor no Pancaraí, muni-
cípio de Petrolina, PE. As aplicações ini-
ciaram-se somente com o surgimento da
traça na cultura (CPATSA).

Produção na Amazônia

A seleção de cultivares de tomate
resistentes ao calor e à murcha bacte-
riana possibilitará à região amazônica
a auto-suficiência, em termos de abaste-
cimento dessa hortaliça. A cultivar Ca-
ra íbe e seus h íbridos podem ser cultiva-
dos na época seca, a linhagem 'CL 1131-
-00-38-40' e seus h íbridos na época chu-
vosa, sem a necessidade de recorrer à en-
xertia, prática ai nda comum entre os
produtores de tomate da região, e que
tem inviabilizado o plantio em grande
escala. A produtividade observada de am-
bos os grupos de materiais foi, em mé-
dia, de 40 a 50 t/ha. A difusão e a ado-
ção desses materiais poderão trazer a
médio prazo impactos significativos em
nível regional, principalmente no Esta-
do do Pará, onde mais de 90% do produ-
to consumido regional mente é oriundo
do Nordeste e Sudeste do País, o que
onera as importações interestaduais em
mais de Cr$ 1 bilhão/ano (CPATU) (Fig.
33).

Fig. 33 - A pesquisa busca a auto-suficiência
no abastecimento de tomate na re-

gião amazônica.
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Produtividade da cultivar Olho Roxo 
em Pernambuco 

Os trabalhos de seleção da variedade 
'Olho Roxo', seleção IPA, evidenciaram 
níveis de produtividade que variaram de, 
aproximadamente, 85 a 101 t/ha de 
tomate, enquanto que as outras cultivares 
testadas apresentaram rendimentos infe­
riores a 85 t/ha. Convém destacar que, 
além do elevado potencial produtivo 
da cu Itivar, observou-se uma produção 
de fruto de primeira qualidade de 55%, 
enquanto que, nas demais cultivares, esse 
percentual chegou apenas a 15%, e tam­
bém alto nível de resistência ao Stemphy­
lium solani, comumente prEljudicial ao to­
mateiro, em Pernambuco (IPA). 

Adubação química e orgânica 

A apl icação de 60 kg de N, 160 kg de 
P2 Os e 80 kg de K2 0/ha proporcionou 
uma produtividade de 60 toneladas de 

to.mate/ha, sob irrigação, superando 140% 
a produtividade média da região do 
submédio São Francisco (25 t/ha). 

Considerando o custo dessa aduba­
ção (Cr$ 155.000,00/ha) e o preço mí­
nimo pago aos produtores pelas indústrias 
de beneficiamento (Cr$ 26.000,00/t de 
frutos, em setembro de 1983), a produ­
ção de 35 t/ha além da média regional 
proporcionaria uma renda líquida àdi­
cional de Cr$ 755.000,00/ha. 

A adição de 10 t de esterco de curral 
à adubação mineral aumentou essa pro­
dutividade para 70 t/ha, correspon­
dendo a um lucro adicional de 
Cr$ 100.000,00/ha, considerando-se o 
preço do tomate e do esterco em setem­
bro de 1983 (Cr$ 16.000,00/t) 
(CPATSA). 

Comparação de estaqueado x rasteiro 

Com a finalidade de efetuar uma ava­
liação fitotécnica e econômica entre cul­
turas de tomateiro estaqueado e rasteiro, 
foi realizado um teste, utilizando as cul­
tivares Santo Antônio (estaqueada) e 
IPA-3 (rasteira). 
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Em onze colheitas, a cultivar San­
to Antonio produziu um total de 
93.000 kg/ha sendo comercializáveis 
75.207 kg/ha, enquanto a cultivar IPA-3 
produziu um total de 95.471 kg/ha 
sendo comercializáveis 68.866 kg/ha. 

O custo de produção nas condições 
de cultivo da Baixada Fluminense foi 
de 47,6% menos para a cultura do to­
mateiro rasteiro (PESAGRO-Rio). 

Frutas 

Abacaxi 

Propagação "in vitro" 

A propagação do abacaxi é feita, co­
mumente, com mudas de diversos tipos 
(coroa, filhote, rebentão). Quando há es­
cassez desses tipos de muda para novos 
plantios, pode-se empregar o método de 
selecionamento do caule para produção 
de mudas. Entretanto, outro método po­
de ser usado: a propagação "in vitro", que 
consiste na formação de novas plantas a 
partir de diferentes tipos de gemas, culti­
vadas sob condições assépticas em meio 
nutritivo artificial, possibilitando a obten­
ção de um grande número de plantas em 
pouco tempo. Isto constitui valiosa con­
tribuição para as pesquisas de melhora­
mento genético, produção de mudas sa­
dias, conservação e intercâmbio de germo­
plasma (CNPMF). 

Consorciação com culturas de 
ciclo curto 

As culturas de abacaxizeiro (em linhas 
alternadas), feijão comum, caupi e amen­
doim consorciadas não diminuíram a pro­
dutividade do abacaxi, tampouco o desen-

foi de 57,1 t/ha e 61,4 t/ha para os espa­
çamentos utilizados_ A produtividade mé­
dia das culturas feijão comum, caupi e 
amendoim, em consórcio com o abacaxi­
zeiro, foi, respectivamente, de 269, 559 
e 427 kg/ha, para o espaçamento de 
0,90 m x 0,30 m; e de 297, 697 e 
482 kg/ha para o espaçamento de 
0,80 m x 0,30 m_ Verificou-se a maior 

taxa de retorno, 3,05, para o sistema de 
consórcio abacaxi com amendoim inter­
calado, no espaçamento de 0,90 m x 
x 0,30 m (EMEPA-PB)_ 

Fusariose: incidência e controle 

A ocorrência de fusariose é o principal 
problema que afeta a cultura do abacaxi 
no Brasil. Em cultivo com, aproximada­
mente, 20% de frutos atacados observa­
ram-se as seguintes alterações: diminuição 
de 23% no peso dos frutos e de 8% na 
porção utilizável da polpa; teores inferio­
res de acidez e de açúcares redutores e to­
tais, uma maior relação sólidos solúveis/ 
acidez e um aumento nos teores das fra­
ções oligoméricas e poliméricas dos com­
postos fenólicos e nos fenólicos totais, 
em relação aos frutos sadios. Conseqüen­
temente, frutos parcialmente atacados 
pela doença poderiam ser utilizados para 
a obtenção de compotas em pedaços ou 
suco. Com isto poderiam ser aproveitados 
em torno de 80.000.000 de frutos produ­
zidos nos 10.000 ha de abacaxizeiros de 
Minas Gerais, que seriam considerados 
imprestáveis para o consumo in natura. 
Na prática, observam-se incidências mais 
elevadas da doença (até 60%), o que jus­
tificaria mais ainda o aproveitamento dos 
frutos para indústria, visando uma redu· 
ção das perdas devido à incidência da 
doença (EPAMIG). 

O método de seocionamento de vários 
tipos de mudas de abacaxi cv. Smooth 

volvimento vegetativo das plantas. A téc- Cayenne, inclusive o talo da planta, foi 
nrca de consorciação poder'; aumentar a 
oferta de alimentos, utilizando-se, apenas, 
25% de área plantada com abacaxi. Em 
monocultivo, a produtividade de frutos 
sem coroa foi de 47,4 t/ha e 51,9 t/ha, 
respectivamente, para os espaçamentos de 
0,90 m x 0,30 m e 0,80 m x 0,30 m. Na 
cultura consorciada, a produtividade de 
abacaxi dentre as três culturas estudadas 

testado como um meio de obter mudas de 
abacaxi isentas de fusariose. Os tratamen­
tos utilizados foram com mudas dos ti­
pos: soca, divididas em duas, quatro e seis 
partes; rebentão em duas e quatro par· 
tes; e filhote, divididas em duas partes, 
sendo todos os tipos tratados e não trata­
dos com fungicidas. O tratamento com 
fungicidas constitui-se na imersão das 



secções em uma solução aquosa contendo 

benomil (200 g/100 litros) e captafol 

(78 ml/100 litros). Após o plantio, as mu­

das eram pulverizadas semanalmente, até 

a brotação, com o fungicida captafol 

(78 mll1 00 litros). 

o tratamento das secções com fungici­
das proporcionou um significativo au­

mento na brotação. Quanto ao tipo de 
muda, observou-se que as secções obtidas 

do próprio talo da planta (soca). dividi­

das em duas partes, foram as que deram 

maior brotação (131 mudas/80 secções). 

No entanto, considerando-se que a área 

ocupada por, este tipo é aproximadamen­
te, o dobro da obtida da soca, dividida em 

quatro partes, cuja brotação média foi de 

90 mudas/SO secções, torna-se compensa­

dor utilizar o último tipo, a fim de obter 

maior número de mudas por área. 

A utilização de mudas isentas de fusa­
riose para novos píantios, por este méto­

do, garante, em média, 30% a mais no 
stand, reduzindo, assim, o primeiro dos 

danos acarretados pela doença, que é a 
ocorrência de morte das mudas, após le­

vadas para o plantio definitivo . Estas 
mudas sadias, quando levadas para as la­
vouras, não constituirão fontes de in­

fecção, para plantas e frutos (EPAMIG). 

Foi testada a eficiência dos inseticidas 
carbaril (217 g/100 litros) e acefato 

(75 g/100 litros) apl icados isoladamente 
ou em mistura com captafol (100 ml/1 00 
litros) durante o período de desenvolvi­
mento da inflorescência (agosto). no con­

trole da broca-do-fruto e da fusariose do 
abacaxi. Os resultados mostraram que 

houve influência do controle da broca 
sobre a incidência de fusariose. Apenas a 

aplicação de inseticidas foi suficiente para 

reduzir significativamente a incidência de 

fusariose nos frutos, sendo tal redução 
equivalente à proporcionada por apl ica­
ções do captafol (EPAMIG) . 

Cultivo em área de restinga 

O abacaxi, cultivado na área de restin­

ga (solo regossolo) através de tecnologias 
geradas pela pesquisa, está atraindo novos 

produtores. Nesta safra, foram planta­
das 75 mil mudas em uma só propriedade 

de Quissamã, município de Macaé. Essa 

área, caracterizada por solo arenoso, era 
considerada imprópria para a agricultura 

e, hoje, comprovadamente apta para o 
plantio do abacaxi, com a utilização, prin­

cipalmente, de resíduos da agroindústria 

da cana-de-açúcar, abundantes na região 
norte-fluminense (PESA6RO-Rio) (Fig. 

34). 

Fig. 34 - O cultivo do abacaxi em área de res­

tinga. 

Banana 

'Prata Anã' - uma cultivar para 
o Nordeste 

Devido a fatores históricos e tradicio­

nais, o Brasil tem recebido desde a coloni­
zação portuguesa, cultivares de banana 

provenientes do arquipélago indiano e da 
índia. Essa longa tradição faz com que os 

brasileiros, especialmente do Nordeste, 
manifestem sua preferência pelo sabor da 

'Prata'. Contudo, essa cultivar não possui 
um potencial de produtividade elevado, 

sendo este o primeiro fator limitante que 

surge contra sua exploração intensiva. 
Outra característica indesejável é a altura 

da planta que pode atingir até 6,0 m, exi­
gindo maior espaço por unidade produti­

va, o que dificulta a colheita e onera os 

custos de produção. 

Estima-se que, dos 350.000 ha cu lt iva­

dos com banana no Brasil, 70% são ded i­

cados à 'Prata'. No Nordeste, que cultiva 

120.000 ha, pode-se considerar que 90% 

são dedicados a essa cu Itivar. A substit ui ­

ção parcial ou total da 'Prata' deve ser 

baseada, portanto, numa cultivar de me­

nor porte, mas com caracter(sticas de fru­

to bem semelhantes, principalmente 

quanto ao sabor. 

A caracterização e avaliação de cultiva­

res do Banco Ativo de Germoplasma 
permitiram selecionar a 'Prata Anã' , que 

possui fruto com caracter(sticas e sabor 
idênticos ao da 'Prata' e é menos suscet{­

vel ao "mal-de-sigatoca" . Sua altura é ge­

ralmente inferior a 4,0 m, permitindo 

maior resistência ao vento, facilitando a 

execução dos tratos culturais (desfolha, 

eliminação da raquis masculina) e fitossa­

n itários, e a própria colheita. Outras ca­

racterísticas são confrontadas na Tabe­

la 25. A utilização da 'Prata Anã' permiti­

ria alcançar a mesma produção da 'Prata', 

com redução de, aproximadamente, 50% 

da área total dedicada a essa cultivar, ou 

cerca de 54.000 ha no Nordeste, que po­

deriam ser uti lizados para a expansão da 

cultura ou para outras atividades ag ro­

pastoris (CNPMF). 

'Mysore' - provável substituta da 
banana 'Maçã' 

A banana 'Maçã' é uma das cultivares 
preferidas pelo consumidor b-rasileiro. To­

davia, devido à alta suscetibilidade ao 
Fusarium oxysporum f. sp. cubenses, 

agente causal do mal-de-panamá, esta cul­

tivar tem sido dizimada das principais zo­

nas produtoras, ao longo dos anos. Atual­
mente, acredita-se que plantios dessa cul­
tivar, superiores a 1,0 ha, são encon­

trados em poucos estados, principalmente 

em Goiás e Alagoas. Na região amazônica, 

tem sido utilizada como sombreamento 

provisório do cacaueiro, apresentando, ul­

timamente, séria limitação devido à 
ocorrência do mal-de-panamá. 

A preocupação da pesquisa com uma 
substituta para a ' Maçã' tem sido uma 

constante. Um dos meios mais rápidos 
para atingir este objetivo consiste na in-
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trodução de cultivares de outras regiões 
ou países e posterior caracterização e ava­
liação do potencial. 

A caracterização e a avaliação de culti­
vares locais e introduzidas culminaram 
com a identificação da 'Mysore'. Esta cul­
tivar procede da fndia, onde se apresenta 
como uma das mais cultivadas. É resisten­
te ao mal-de-sigatoca e mal-de-panamá. O 
sabor se aproxima do sabor da cultivar 
Maçã, sendo ligeiramente ácido. A produ­
tividade pode atingir 20 t/ha/cicio. Outras 
características da 'Mysore' são confronta­
das na Tabela 26 (CNPMF). 

Controle biológico de broca-do-rizoma 

O fungo 8eauveria bassiana ocorre na-

utilização de iscas é um método recomen­
dado para controle dos adultos das bro­
cas; quando contaminadas por imersão 
em uma solução de esporos, provocam 
uma mortalidade de 100% da população, 
dentro de um período de doze dias, em 
laboratório. O M. hemipterus é mais sus­
cetível que o C. sordidus; por sua maior 
mobilidade funciona como um agente de 
disseminação da doença. Além dos adul­
tos, o fungo é capaz de infectar todas as 
outras fases de desenvolvimento dos inse­
tos, ou seja,ovo, larva e pupa. O 8. bas­
siana é facilmente cultivado em arroz. 
Com menos de 1 kg, prepara-se uma 
quantidade de suspensão sU,ficiente para 
aplicação em 1 ha (CNPMF) (Fig. 35). 

Sistemas de produção 

turalmente, em alguns estados brasileiros, A cultura da bananeira em Mato Gros-
parasitando adultos das brocas-da-bana- so do Sul vem sendo incentivada como 
neira Cosmopo/ites sordidus e Metamasius atividade agrícola diversificadora, para 
hemipterus. No entanto, a eficiência do pequenos e médios produtores do estado. 
controle natural é considerada baixa. A A bananeira. no sistema convencional, 

TABELA 25 - Algumas caracterfsticas das cultivares Prata e Prata Anã. 

Característica 

Altura da planta (m) 

Ciclo pré·floral (dias) 
Inflorescência/colheita (dias) 

Número de pencas 

Número de dedos por penca 
Peso do fruto (g) 

Duração do fruto na prateleira (dias) 

Rendimento (t/ha) 

Prata 

2,75 
413 

158 

7,5 
12 

101 

9 
13,3 

TABELA 26 - Algumas caracterfsticas das cultivares Maçã e Mysore. 

Característica 
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Altura da planta (em) 

Ciclo pré·floral (dias) 

Inflorescência/colheita (dias) 
Número de pencas 

Número de dedos por penca 
Peso do fruto (g) 

Duração do fruto na prateleira (dias) 
Rendimento (t/ha) 

Maçã 

2,61 

301 

146 

6,5 
13 

143 

8 
Oa15 

Cultivar 

Prata Anã 

2,13 

281 

151 
7,5 

13 
125 

9 

24,5 

Cultivar 

Mysore 

2,29 

373 
127 

11,0 

15 
76 

7 
20 

com espaçamento de 3 m x 2 m, sem co­
bertura morta e sem desbaste, apresenta 
produtividades em torno de 30 t/ha; 
quando adotado o espaçamento de 2 m x 
x 2 m, cobertura morta e desbaste, obtive· 
ram-se, na colheita de planta-mãe, 59 t/ha 
(EMPAER). 

Fig. 35 - Controle biológico da broca-do-rizo· 

ma. 

Ci1ros 

Cancro-cftrico: propagação, 
identificação e controle 

A aplicação de desinfetantes na pre· 
venção da disseminação da bactéria Xan· 
thomonas campestris' pv. citri mostrou a 
conveniência da utilização de caixas de 
plástico para colheita, por reterem um 
menor número de bactérias do que a! 
convencionais caixas de madeira. A de· 
sinfecção das caixas de colheita pode sei 
feita com produtos à base de sais dE 
amônio quaternário , que apresentam me 
Ihor eficiência e baixo índice de corrosão. 

A detecção, e a identificação de doen 
ças causadas por bactérias fitopatogênica! 
são, muitas vezes, dificultadas pelo seL 
número reduzido, ou quando apareCI 
misturada com outros microrganismos. 

O teste soro lógico de Ouchterlony -
dupla difusão em ágar - e o teste de E LI 
ZA (Enzyme linked - Immunosorben 
Assay), usando alcal ina fosfatase com( 
enzima e p-nitrofenil-fosfato como subs 
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trato, têm sido eficientes na identificação
da bactéria causadora do cancro-cítrico
(Xanthomonas campestrís pv. citri).

A técnica de ELlZA, empregada roti-
neiramente na identificação de vírus na
medicina humana, é utilizada na identifi-
cação de bactérias fitopatogênicas por ser
uma técnica sorológica muito mais rá-
pida, de grande sensibilidade, segura, pos-
sibilltando detectar o patógeno em baixas
concentrações, principalmente em mate-
rial vegetal infectado, e com emprego de
menor quantidade de material.

A utilização de herbicidas diquat 0,2%
na desfolha de plantas infectadas, mos-
trou-se bastante promissora para a dimi-
nuição da possibilidade de disseminação
da doença. Devido à capacidade da bac-
téria X. campestris pv. citri de sobreviver
nas camadas superficiais do solo e em er-
vas daninhas, recomenda-se evitar o con-
tato dos ramos inferiores com o solo,
através de podas, e manter o pomar livre
de ervas invasoras (I B - SP).

eficiência relativa de atração de adultos
da broca, em relação à laranjeira, de 94%
(Tabela 27). Esta pode ser plantada nos
aceiros ou nas entrelinhas do pomar.
No período de outubro a maio, época do
pico populacional dos adultos, o besouro

é catado semanalmente sobre as plantas-
-armadilhas. Esta prática resulta na
redução do número de ovos postos pelas
fêmeas e, conseqüentemente, na redu-
ção populacional da praga (CNPMF)
(Fig.36).

TABELA 27 - Quantidade de brocas-da-Iaranjeira coletadas sobre a planta-armadilha e nas plantas

cltricas, CNPMF, 1983.

Adu Itos coletados

Data de coleta
Maria·preta Laranjeiras Total

Fevereiro 599 20 619

Março 1.523 112 1.635

Abril 437 32 469

Maio 241 14 255

Junho 135 5 140

Total 2.935 183 3.118

Fig. 36 - Interior da planta "maria-preta",
mostrando os besouros sobre o
tronco.

Figo

Adaptação ao Semi-Árido

As cultivares Roxo de Valinhos, Negro
Largo, Pingo de Mel e Cury, quando irri-
gadas, estão se destacando das demais,
com maior ênfase para a 'Roxo de Vali-
nhos', que apresentou uma produtividade
média de 13,6 t/ha por safra, em seis anos
de colheita. As maiores produções por
planta foram obtidas quando se condu-
ziu a planta com 24 ramos frutíferos. Os
dados até então obtidos evidenciam a
adaptação da figueira às condições do va-
le do rio Moxotó, inseridõ no contexto
fisiográfico da região sem i-árida (lPA).

Manga: introdução e avaliação
de cultivares

O Brasil desponta potencialmente co-
mo produtor, consumidor e exportador
de manga ao natural e industrializada,
devido à grande adaptabilidade da cultura
às nossas condições edafoclimáticas,pro-
ximidade de mercados consumidores e
boa aceitação do produto no mercado in-
terno e externo. As cultivares encontra-
das no mercado nacional são, na sua
maioria, de qualidade deficiente e de pro-
dução muito irregular. As introduções de
cultivares importadas permitiram detec-

_ll-....-....----

Clones livres de doenças

Plantas das cultivares Pera D9 e Bahia
101 foram obtidas pelo método de rnicro-
enxertia e limpas das viroses existentes no
Pafs. Outras cu Itivares, obtidas pelo mé-
todo, serão incluídas num I;.>ancode gero
moplasma livre de vírus, que poderá ser
utilizado pela citricultura nacional, con-
tribuindo para ampliar a longevidade dos
pomares e aumentar a produtividade
(CNPMF).

Planta-armadilha: controle de pragas

A broca-da-laranja (Cratosomus flavo-
fasciatus), um besouro cuja larva perfura
o tronco e os ramos das plantas cítricas,
constitui a principal praga da citricultura
baiana, com um índice de ataque de 40%
das plantas. A utilização da planta-arma-
dilha Cordia verbénscee maria-preta ou
maria-milagrosa, planta arbusta da famí-
lia borraginácea, apresenta grande poten-
cialidade no manejo integrado desta praga
e já está sendo utilizada por citricultores
da região. A maria-preta apresentou uma
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tar material de melhor qualidade, com 
alternância de produção menos acentua­
da . Entre estas se destacam as cultivares 
Tommy Atkins, Van Dyke, M. 20 222, 
M. 132269 e Surpresa, principalmente em 
produção e qualidade de fruto para con­
sumo "in natura" (CNPMF). 

Entre as cultivares de manga avaliadas 
nos Cerrados, a 'Tommy Atkins' é a me­
lhor, não só pelo vigor, mas pela produ­
ção e qualidade dos frutos. Ela chega a 
produzir 15-20 t de frutos/ha contra 7 t/ha 
da 'Haden', que é a mais aceita, atualmen­
te, em nosso País. Também revelaram 
melhor crescimento, em relação à 'Haden', 
as cultivares introduzidas Ruby, Langra, 
Maya, Zill e Tyler Premier (CPAC). 

Morango 

Cultivares Tioga e lassen: maiores 
ganhos para o produtor 

A cultivar de morango Tioga foi in­
troduzida da Califórnia/EUA e vem apre­
sentando boa adaptação no sul do Bra­
sil, com planta de porte alto, frutos 

cônicos, com 8 g de peso médio, pelícu­
la externa vermelho-brilhante, aroma ati­
vo, polpa firme e produtividade média de 
35,5 t/ha. É própria tanto para ;;'er­
cado in natura, como para congelamento. 
Comparada com a cu Itivar Konvoy-Cas­
cata, o ganho em rendimento da mão­
-de-obra na colheita é de, aproximada­
mente, 25% (Fig. 37). 

A cultivar de morango Lassen, também 
introduzida da Califórnia/EUA, tem d.e­
monstrado boa adaptação no sul do Pa ís. 
~ uma planta de porte médio, frutos 
grandes e cônicos, com peso médio de 
10,5 g, película externa vermelho-escura e 
polpa firme. É uma cultivar própria para 
o consumo in natura. A sua produção 
média é de 32,5 t/ha. Comparada com a 
principal cultivar de morango de mesa do 
país ('Campinas'), o preço alcançado 
pelo produtor é 20% superior, devido à 
sua capacidade de conservação em am­
biente natural (UEPAE de Cascata). 
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FIG. 37 - A cultivar de morango Tioga, tanto para o mercado "in natura" como para o congela· 

mento. 

Pêssego 

Cultivares Pileha e Chula 

A cultivar Pilcha, lançada pela 
EMBRAPA em 1983, é produtora de fru­
ta de polpa amarela, doce, cujo início de 
maturação ocorre em meados de dezem­
bro. É muito produtiva e requer menos 
horas de frio que outras cultivares de 
mesa que produzem frutas de polpa ama­
rela e doces, como 'Belvedere' e 'Escar­
late'. A planta da 'Pilcha' é vigorosa e 
muito produtiva. A flor é autofértil, com 
plena floração, em geral, na segunda se­
mana de agosto . Amadurece em meados 
de dezembro, com início da colheita coin­
cidindo com o pico da colheita da 'Prince­
sa'. A fruta é de tamanho médio, de for­
ma oblata redonda, com a sutura leve­
mente pronunciada em alguns anos. Pos­
sui aspecto atrativo, com a pel ícula colo­
rida 30 a 50% de vermelho com fundo 
amarelo e pubescência média a forte. A 
polpa é fundente, amarela, com vermelho 
junto ao caroço, medianamente firme e 
aderente ao caroço. É de boa qualidade, 
com sabor doce e ligeira acidez. Estima-se 
que essa cultivar necessite de 250 horas 
de frio hibernai (temperatura igualou in­
ferior a 7,2o C) para a quebra de dormên­

cia (Fig. 38). 

A cultivar de pêssego Chula produz 
fruta de polpa branca, firme, livre do ca­
roço e sabor doce. O lançamento da 
'Chula' vem, em parte, responder à de­
manda de uma cultivar de meia-estação a 
tardia, que amadureça próximo ao Natal. 
A árvore é vigorosa e muito produtiva. A 
flor é autofértil, com elevada percenta­
gem de frut if icação, necessitando de in­
tenso raleio para obter frutas de bom ta­
manho. É de floração tardia, geralmente 
escapando às geadas primaveris. O início 

da maturação tem variado de 13 de de­
zembro a 17 de janeiro, aproxi madamen­
te, uma a duas semanas depois da 'BR-1', 

Fig. 38 - A cultivar de pêssego Pilcha tem pol· 
pa amarela e requer menos horas de 
frio. 



e duas a três semanas antes da 'Chiripa' . 
Fruta de tamanho médio, fundente e de 
forma ovalada com ponta. A sutura é le­
vemente reentrante, com as duas bordas 
um pouco desenvolvidas. A película é 
20% colorida de vermelho vivo em fundo 
creme, com leve pubescência. A polpa é 
branca, com vermelho ao redor do caro­
ço, firme e livre do caroço. É de boa qua­
lidade, sendo de sabor doce e bastante 
suculento. 'Chula' requer, aproximada­
mente, 350 horas de frio hibernai (tem-

Pecuária 

Bovinos de Corte 

Importância da desmama 
precoce sobre os índices 
zootécnicos 

Dentre os grandes entraves para o de­
senvolvimento da pecuária bovina na re­
gião dos Cerrados, destacam-se o inade­
quado manejo do rebanho, a falta de pla­
nejamento e/ou o desconhecimento no 
uso do recurso pastagem. Em decorrên­
cia destes fatores, o potencial genético do 
rebanho bovino é subexplÇ.rado, defron­
tando-se com baixas taxas de reprodução, 
' limitando, desta forma, a evolução numé­
rica do rebanho, o melhoramento genéti ­
co, o desfrute, enfim, a taxa de produção 
da propriedade. 

As práticas de uso estratégico da pasta­
gem cultivada para vacas, durante a mon­
ta, combinadas com a desmama precoce 
dos bezerros, mostraram resultados alta­
mente favoráveis no tocante ao aumento 
da taxa de natalidade do rebanho. Obser­
va-se, claramente, pela Tabela 28, que o 
efeito da desmama é bem mais contras­
tante do que o efeito do fornecimento de 
pastagem cultivada durante o período de 
cobertura. 

Com base nestes resultados, o uso es­
tratégico de pastagem cultivada durante 
a monta, associado à prática da desmama 

peratura igualou superior a 7,20 C) pa­
ra uma boa quebra de dormência 
(UEPAE de Cascata) . 

Nutrição de plantas 

A utilização da análise ·foliar tem per­
mitido manter o bom desempenho dos 
pomares de pessegueiro , com reduções de 
até 50% nos custos de adubação. Pomares 
com desenvolvimento e produções insatis· 

precoce, culminaria em aumentos signifi­
cativos dos índices zootécnicos obtidos 
na região. 

Como o rebanho bovino dos Cerrados 
possui 46 milhões de cabeças, das quais 
16,1 milhões (35%) são matrizes, aado­
ção dessa tecnologia do desmame precoce 
(três meses). com apenas 1% das matrizes, 
haveria, em um ano, o adiciona l aprox i­
mado de 50.000 bezerros desmamados, 
que, a preço corrente, representariam, 
aproximadamente, 1,5 bilhão de cruzeiros 
em divisas circulando na região dos Cerra­
dos (CPAC). 

Influência da idade de desmama 
na taxa de natalidade 

Estudos em andamento, objetivando 
verificar a influência da idade de desma­
ma na taxa de natalidade de vacas e na 
recria de novilhas, no Pantanal mato-gros-

fatórios foram recuperados através de 
adubações racionais orientadas pela aná­
lise foliar , sem, entretanto, aumento dos 
custos de adubação. 

Este método permite determinar se o 
suprimento de um ou mais nutr ientes é 
insuficiente, satisfatório ou desnecessari a­
mente alto e, conseqüentemente, possibil i­
ta a recomendação de aplicações equi li­
bradas de fertilizantes baseadas nas reais 
necessidades das plantas (UEPAE de Cas­
cata) . 

r 

sense, demonstram que bezerros desma­
mados aos seis, oito e dez meses at ingi ­
ram a idade de 18 meses sem apresenta­
rem d iferença significativa entre os pesos. 
Por outro lado, verificou-se que as vacas, 
cujos bezerros são desmamados aos seis 
meses, apresentaram uma taxa de natal i­
dade 8% maior quando comparadas com 
as vacas cujos bezerros são desmamados 
aos dez meses (idade de desmama trad i­
c ional na região). Conclui-se, portanto, 
que a melhor idade de desmama seja a de 
seis meses, pois prop icia a recuperação 
ma is ráp ida das vacas, com conseqüen­
te aumento de nata lidade, e não preju­
dica o desenvolvimento dos bezerros 
(UEPAE de Corumbá) . 

Desenvolvimento ponderai de 
gado zebu 

O Centro Nacional de Pesquisa de Ga­
do de Corte - CNPGC, em colaboração 
com a Associação Brasileira de Criadores 

TABELA 28 - Efeito da idade à desmama e uso de pastagem cultivada durante a estação de monta 
sobre a taxa de natalidade de vacas azebuadas nos Cerrados. 

Idade à 
desmama (meses) 

3 
5 

Taxa de natalidade (%) 

Pastagem cu Itivada 

80,0 
69,0 

Pastagem nat iva 

76,0 
67,0 
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de Zebu (ABCZ), analisou dados sobre
controle de desenvolvimento ponderal,
obtidos de 1976 a 1982, abrangendo
20 estados da Federação, envolvendo
133.833 animais das raças Nelore, Gir,
Guzerá, Tabapuã e Indubrasil. Esses da-
dos podem ser utilizados para análise
das características de crescimento e efi-
ciência reprodutiva por região, estado,
microrregião, municípios e fazendas.
Os dados sobre pesos médios são mos-
trados na Tabela 29 (CNPGC).

Eficiência reprodutiva de touros
zebus

Foi comprovada a precocidade sexual
de touros zebus (25 meses de idade). em
comparação com os criatórios tradicionais
que utilizam reprodutores com a idade
entre 36 a 48 meses. As vantagens advin-
das do emprego de touros novos na repro-
dução são: conhecimento das progênies
em prazos menores, economia de manejo
e seleção para a precocidade reprodutiva
OZ-SP).

Esquema alimentar de bezerros

Vinte e cinco bezerras 1/2 sangue Ho-
landês/Zebu, nascidas de setembro a ou-
tubro/1981, foram observadas quanto ao
desenvolvimento ponderal, quando sub-
metidas ao seguinte esquema alimentar:
colostro, pasto de colonião-de-makueni
(P. maximum) e estrela-de-porto-rico
(Cynodon nlembluensis) e amamentação,
às 7 :00 h e 14:00 h, até o desmame aos
seis meses. Em seguida, pastos de braquiá-
ria e jaraguá com carga mediana, e, na prl-
meira seca, suplementação com ração
concentrada à base de milho desintegrado
com palha e sabugo, raspa de mandioca,
soja grão e uréia, contendo, em média,
14% de proteína bruta, durante 84 dias.
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- fosfa
- sulfa1
- sulfa1
- sulfat
- iodan
- enxo1
- sulfat
- sulfat
- cloret

TABELA 29 - Pesos médios (kg). aos 205 e 550 dias de idade, das diversas raças registradas na
ABCZ, nos principais estados criadores do Pa fs·'.

Peso aos 205 dias Peso aos 550 dias
Raças

SP MG MS BA GO SP MG MS BA GO

Nelore 154 151 154 144 155 278 269 267 252 252
Gir 126 118 135 140 -238 215 280 265
Guzerá 147 148 141 148 257 273 240 310
Tabapuã 165 140 157 279 252 273
Indubrasil 158 148 157 144 142 316 266 287 280

• Dados dos animais controlados no período de 1976 a 1982.

mais cedo do que a idade obtida pela mé-
dia dos produtores (26 a 30 meses). Este
ganho em tempo significa uma produção
de 66% a mais de bezerros na primeira
parição, o que implica aumento conside-
rável dos lucros para o produtor que utili-
zar este sistema de manejo e alimentação
(EMGOPA),

Uso do fósforo aumenta a taxa
de natalidade

Resultados de quatro anos de observa-
ções na região do Pantanal mato-grossen-
se demonstram que o uso de fósforo au-
menta a taxa de natalidade e desmama.
Um lote de vacas suplementadas com mis-
tura de sal comum + fosfato bicálcico
(38,3/61,7%) aumentou a taxa de natali-
dade e desmame 8,9 e 11,7%, respectiva-
mente, em relação a outro lote suplemen-

Botuli~
no Bn

tado apenas com sal comum. Verificou-se
também que as vacas suplementadas com
sal + fosfato bicálcico apresentaram peso
superior de 20 kg em relação às que rece-
biam apenas sal comum (UEPAE de Co-
rumbá) (Fig. 39).
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Cara inchada: controle pela
mineralização

Dentre os meios utilizados para rmru-
mizar o problema da cara-inchada, a rni-
neralização apresenta resultados práticos
e economicamente viáveis. O Centro Na-
cional de Pesquisa de Gado de Corte -
CNPGC - desenvolveu uma fórmula mi-
neral que, fornecida continuadamente,
durante todo ano, reduz de forma consi-
derável a mortalidade de animais, em fa-
zendas onde ocorre a cara-inchada. A fór-
mula tem a seguinte composição:

Os resultados obtidos foram: peso ao
nascer, 25 kg; ao desmame, 117,5 kg; ga-
nho de peso, 233,6 kg; ganho diário,
0,45 kg. A idade média do lote foi de 516
dias ou 17,2 meses. Estes dados permitem
concluir que, mantido o atual ganho, a
primeira cobertura se dará aos 22 meses,
com 280 a 300 kg, portanto, seis meses Fig. 39 - Lote de vacas suplementadas com mistura de sal comum mais fosfato bicálcico.
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- fosfato bicálcico 
- sulfato de cobre 
- sulfato de zinco 
- sulfato de cobalto 
- iodato de potássio 
- enxofre em pó 
- sulfato de manganês 
- sulfato de ferro 
- cloreto de sód io 

Total 

59,000 kg 
1,050 kg 
3,000 kg 
0,015 kg 
0,005 kg 
2,800 kg 
0,160 kg 
0,260 kg 

33,710 kg 
100,000 kg 
(CNPGC) 

Botulismo epiz06tico: ocorrência 
. no Brasil Central 

Os estudos revelaram que o botulismo 
epizoótico dos bovinos, no cerrado do 
Brasil Central, manifesta-se nos meses de 

dezembro, janeiro, fevereiro, março e, só 
esporadicamente, em outros meses. Esta 
ocorrência sazonal está relacionada com o 
ciclo vegetativo das forrageiras das pasta­
gens cultivadas que, nesta época, alcan­
çam o auge do ciclo, com altos teores de 
material energético e protéico e, propor­
~ i onalmente, baixos valores de fósforo. 
Esta circunstância faz com que vacas no 
final do período de gestação e em lacta­
ção, bem como animais em fase de rápi ­
do crescimento, nesta época, sintam mais 
intensamente a deficiência de fósforo e 
sejam levados ao hábito de roer ossos de 
qualquer animal nos pastos e assim ex­
por-se ao botulismo. Para minimizar a 
incidência dessa doença, ' recomenda-se 
a suplementação mineral de forma con-
tínua e durante todo o ano . Dentre as 
formas minerais utilizadas, como eficien-
te e econômica, destaca-se a seguinte: 

- sal comum 
- fosfato bicálcico 
- sulfato de cobre 
- sulfato de cobalto 
- iodato de potássio 

Total 

Diarréias dos bezerros 

33,300 kg 
66,500 kg 

0,179 kg 
0,020 kg 
0,001 kg 

100,000 kg 
(RDERJ). 

As enfermidades que atingem os bezer­
ros do nascimento à desmama são as que 
acarretam maiores problemas sanitários e 

prejuízos econômicos mais elevados aos 
rebanhos. Levantamento feito em pro­
priedades do Estado de Mato Grosso do 
Sul revelou que o quadro cI ínico caracte­
rizado pela diarréia representou 55,3% 
dos casos, sendo a Escheríchia calí e a 
Salmanella spp. as bactérias predominan­
tes. Os antibióticos mais eficientes sobre 
estes microrganismos foram neomicina, 
canamicina, gentamicina, cloranfenicol e 
trimetopin-sulfametaxazol (CNPGC). 

Vacina antiaftosa oleosa 

No estudo realizado em bovinos, no 
município de Itaberaba, com a vacina an­
tiaftosa oleosa, cedida pelo Centro Pan­
Americano de Febre Aftosa, ficou com­
provada uma resposta imunológica de 80 
a 90%, respectivamente, quando os ani­
mais foram vacinados e revacinados em 
intervalos semestrais. Comparando-se es­
ses resultados com os obtidos, em situa­
ção idêntica, com vacina de hidróxido de 
alumínio (comercial). concluiu-se que va­
cinações semestrais, no caso de vacina 
oleosa, são suficientes para proteger bovi­
nos jovens contra febre aftosa (EPABA) . 

Terapêutica da tuberculose 
bovina 

Vem sendo comprovado o tratamento 
terapêutico da tuberculose bovina com 
isoniazida (hidrazida do ácido isonicotíni­
co), com 120 aplicações via oral, do sal 
cristalizado, sendo 60 em dias consecuti-
vos e 60 em dias altern~dos, na proporção 
de 25 mg/kg/peso vivo. É a alternativa 
mais indicada para combater a doença, 
enquanto não houver condições de imuni­
zar os animais infectados. O tratamento 
cura até 100% dos animais,não deixa por­
tadores resistentes, evita a disseminação 
do mal pela venda dos animais doentes e 
o custo pode ser estimado em 10% do 
valor comercial do animal (RDERJ). 

Uso estratégico de vermífugos 
em bovinos 

Dados meteoro lógicos podem ser ut ili ­
zados como indicadores de épocas ade-

quadas para tratamento estratégico contra 
helmintos gastrintestinais. Na região de 
Campinas, SP, nos meses de julho e de­
zembro foram detectadas as maiores in­
festações. Identificado este período, po­
de-se racionalizar a aplicação dos verm ífu ­
gos de modo a reduzir os custos de med i­
camentos e mão-de-obra, resultando , con­
seqüentemente, em aumentos de produti ­
vidade e em lucros para o produtor 
(lB-SP) . 

Bovinos de Leite 

Redução no custo de produção 
de bezerros 

A criação dos bezerros é uma fase one­
rosa dentro de um sistema de produção 
de leite, seja pelo leite consumido seja pe­
la ração comprada para estes animais. 

A desmama precoce está incluída entre 
as linhas de pesquisa do CNPGL. Hoje, já 
existe tecnologia para desmamar animais 
com oito semanas de idade, através de um 
esquema de aleitamento artif icial, na 
quantidade de 3 litros/animal/dia. 

As técnicas para o desaleitamento pre­
coce ex igem o consumo de uma ração 
concentrada do nascimento à desmama. 
Para um bom desenvolvimento do animal , 
essa ração deve estar presente pelo menos 
nos seis meses de vida. 

O al imento concentrado que a ma ior ia 
dos produtores fornece ao~ bezerros após 
a desmama, é o milho ou a ração comer­
ciaI. O primeiro favorece mu ito pouco o 
desenvolvimento do bezerro e o segundo, 
embora proporcione um bom ganho de 
peso, apresenta alto custo. 

Em busca de uma tentativa, tanto para 
melhorar as rações à base de milho como 
para diminuir as despesas dos produtores 
que util izam rações comerciais, o CNPG L 
obteve, em 1983, através de experimentos 
em que a uréia fo i utilizada como a pri n­
cipal fonte de proteína, ótimos resul tados 
a esse respeito. Hoje, o produtor pode 
preparar, na propriedade, uma ração para 
bezerros mais barata que as t rad icio nal­
mente utilizadas e de boa eficiência de de­
sempenho. 
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A Tabela 30 mostra a constituição de
quatro rações comparadas e a eficiência
técnica e econômica (CNPGL).

Com base em resultados de experimen-
tos conduzidos pelo IAPAR no CPE Cano
guiri, conclui-se que a idade ao desmame
pode ser reduzida de 60 para 49 dias e a
quantidade de leite, de 4,0 para 3,0 kg/dia,
sem prejuízo severo no desenvolvi-
mento dos bezerros. Os animais aleita-
dos com 3,0 kg de leite ao dia (1,5 kg pe-
la manhã e 1,5 kg à tarde), consomem
cerca de 15% a mais de ração que os ani-
mais aleitados com 4,0 kg, divididos em
duas vezes. Por outro lado, os animais
aleitados com 3,0 kg de leite, fornecido
apenas uma vez ao dia (pela manhã ou à
tarde) consomem em torno de 35% de
ração a mais que os bezerros aleitados
com 4,0 kg. Considerando que os concen-
trados contribuem com apenas 4,5 a 5,0%
do custo total da criação do bezerro até o
desmame, torna-se altamente vantajosa a
diminuição do fornecimento do leite, ape-
sar do aumento do consumo de ração.

Pela prática do aleitamento com 3,0 kg
de leite diariamente e desmame aos 49
dias de idade, a quantidade de leite gasto
por animal será de 138 kg. Comparando-
se este método com o tradicionalmente
utilizado, haverá uma sobra de 52 a 92 kg
de leite que poderá ser comercializado, e
uma redução de 25 a 35% no custo QO
aleitamento.

Outra maneira de diminuir a quantida-
de de leite fornecido ao bezerro até o des-
mame e, conseqüentemente, reduzir o
custo do aleitamento, é através da utiliza-
ção do excessso de colostro na alimenta-
ção dos bezerros. Após a diluição de duas
partes de colostro para uma parte de
água, este poderá ser fornecido aos ani-
mais tanto na forma fresca, como após
um determinado período de conservação
através da fermentação. O colostro fer-
mentado pode ser conservado por 15 a
20 dias. Qualquer animal em aleitamento
pode receber o colostro fermentado. Um
animal que esteja recebendo leite integral
pode passar a receber o colostro e vice-
versa, sem problema algum. Raros são os
casos de animais que não se adaptam à
dieta de colostro (IAPAR).
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TABELA 30 - Rações para bezerros com diferentes níveis de protstna bruta.

Ração"
Ingrediente (%)

A B C

Milho (grão moído grosso) 48,5 47,75 47,0
Milho (triturado com sabugo) 48,5 47,75 47,0
Farelo de soja
Uréia 1,5 3,0
Fosfato bicálcico 1,0 1,0 1,0
Calcário calcítico 1,0 1,0 1,0
Sal + microelementos 1,0 1,0 1,0

Custo' (Cr$/kg de ração) 113,84 115,37 115,70
Conversão (kg ração/kg GP) 5,6 4,1 3,8
Ganho de peso (g/dia) 420 600 610
Custo' (Cr$/kg de GP) 639 474 435

• Preços de 23.09.1983.

o

38,0
38,0
21,0

1,0
1,0
1,0

154,10
3,5

750
533

•• A - Comurnente utilizada pelos produtores de nfvel mais baixo e contém 9% de proteína bruta
(PB);

B - Em estudo no CNPG L, com 13% de PB;

C - Em estudo no CNPG L, com 17% de PB;

0- Comurnente usada pelos produtores de nível mais alto e contém 17% de PB.

Desempenho de vacas agiradas

Está sendo avaliado o desempenho de
50 fêmeas agiradas, na Estação Experi-
mental de Goiânia, submetidas a um sis-
tema de produção, constitu ído de pasta-
gem - jaraguá, braquiária, andropogon,
colonião-de-rnakueni e estrela-de-porto-
rico - e suplementação, na seca, com ca-
na, capim-elefante-cameron e leucena. O
manejo dos pastos é o diferido. Utilizan-
do-se um rígido controle zootécnico, che-
gou-se aos seguintes resultados: produção
de leite, na primeira e segunda lactação,
de 3 litros por vaca/dia, durante 180 dias,
quando ocorre o desmame; intervalo en-
tre partos, 17 meses; índice de natalidade
70%; de mortalidade 20%; e de desmame
68%.

Considerando-se que um dos objetivos
deste trabalho foi verificar o equilíbrio
entre a produção de bezerros e de leite,
concluiu-se que o sistema da produção em
estudo foi mais produtivo que o utilizado
pelos produtores, cuja produção de leite
está em torno de 1,5 a 2,0 litros vaca/dia
e índice de natalidade de 50 a 60%. Há,
portanto, um ganho de 60 litros por lac-
tação e de 10 a 20% a mais de bezerros,
que certamente proporcionam uma me-
lhor margem de lucro (EMGOPAl.

Melhoramento do gado leiteiro
tipo Mantiqueira

Em trabalhos de pesquisa, na Estação
Experimental de Zootecnia de Pinda·
monhangaba, estão sendo medidos, em
animais tipo Mantiqueira, os parâmetros
de crescimento, reprodução e produção
de leite, das progênies de 22 touros. Além
disso, cerca de 235 novilhas estão sendo
avaliadas sob condições uniformes de pas-
tagens. As médias das primeiras lactações
das vacas, no último ano foram de
2.204 kg na primavera-verão e de
2.439 kg no outono-inverno.

Estas produções estão acima da média
reqional, o que recomenda a disseminação
deste material genético nos rebanhos co-
merciais, principalmente agora que os sis-
temas de produção com baixa utilização
de insumos vêm assumindo grande impor·
tância em face dos aumentos exagerados
dos custos das rações, fertilizantes e com-
bustíveis (IZ-SP).

Recria de animais durante o
periodo seco

Procurando obter soluções alternativas
para os produtores, o Centro Nacional de
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Pesquisa de Gado de Leite - CNPG L -
vem realizando pesquisa com bovinos na
fase de recria, utilizando como volumoso
a cana-de-açúcar tratada com uréia, o que
garante, a baixo custo, um bom desenvol-
vimento dos animais durante o perfodo
de seca.

Os resultados conseguidos no CNPG L
e em fazendas comerciais têm sido anima-
dores, conforme as Tabelas 31 e 32
(CNPGL).

Novas técnicas trazem lucro ao
criador

Em 1981, irucrou-se um trabalho em
uma propriedade comercial de produção
de leite, com o objetivo de demonstrar os
efeitos do emprego dos controles leiteiro
e reprodutivo, juntamente com um me-
lhor manejo, no aumento da produtivida-
de do rebanho.

As visitas técnicas foram realizadas

TABELA 31 - Ganho médio diário por novilho (a) a pasto (P) e em confinamento (e) durante
o perfodo de seca, em diversos experimentos.

Regime Concentrado oferecido

P
C
C
C
C
C
C
C
C

Farelo de arroz
Farelo de arroz
Farelo de arroz
Farelo de arroz
Raspa de mandioca
Raspa + feno de mandioca
Milho desintegrado com palha
e sabugo
Farelo de trigoC

Quantidade
(kg)

Peso médio Sexo Ganho
(kg) (kg)

254 M 0,350
130 F 0,212
130 F 0,344
130 F 0,483
251 M 0,582
238 F 0,588
130 F 0,546
238 F 0,278

250 M 0,320

250 M 0,539

0,5
1,0
1,0
1,5
1,0
1,5

1,0

1,0

TABELA 32 - Resultados obtidos em propriedade comercial com animais a pasto e sem concentra-
do (maio a setembro/831.

A pasto 180 kg

Ganho de peso/dia

67,00

Regime Peso médio Sexo Custo/ahimal/dia*

299 9 F

* Preços em cruzeiros de julho de 1983, referentes à suplementação.

TABELA 33 - indices de melhorias alcançados na propriedade.

Discriminação

Produção média por vaca em lactação (kg)
Vacas em lactação
Produção de leite média diária do rebanho (kg)
Tipo de leite
Intervalo entre partos (meses)
N? de serviços/concepção
Aborto (%)
Partos distócicos (%)
Natimortos (%)
Retenção de placenta (%)
Repeat Breeder (%)
Endometrites (%)
Potencial para ensilagem (t]
Infra-estrutura para inseminação artificial
Ordenhadeira mecânica

1981 1983

5,5
90

495
Especial

19,5
2,2

13,5
15,4
4,8

23,1
17,3
30,8

O
O
O

10,0
50

500
B

13,5
1,3
2,7
1,3
1,3
4,0
5,3
4,0

270
Presente

quinzenalmente e, nos primeiros 12 meses
de trabalho, foi levantado um perfil do re-
banho em termos de produção de leite e
capacidade reprodutiva. Nesta fase inicial,
as fêmeas que apresentavam problemas re-
produtivos incidentes eram, sempre que
possível, recuperadas.

Ao término dos doze primeiros meses
e com base no perfil do rebanho, foram
selecionados com a participação do pro-
dutor, os animais que seriam descartados.

Após o descarte, iniciou-se uma nova
fase, na qual a propriedade apresentava
uma nova realidade, ou seja, um rebanho
menor e mais produtivo que o original e
com um montante considerável de recur-
sos resultantes dos descartes, que pode-
ria ser investido na propriedade.

Ainda com a participação do produtor,
foram estabelecidas as prioridades de apli-
cação dos recursos, o que levou à melho-
ria da infra-estrutura da propriedade vi-
sando aumentar a produtividade.

A Tabela 33 mostra as melhorias alcan-
çadas no rebanho e na infra-estrutura da
propriedade, valendo ressaltar que essas
modificações foram feitas apenas com os
recursos advindos do descarte. Embora
não conste na Tabela 33, a economia de
mão-de-obra reduziu significativamente
tanto o manejo dos animais (o rebanho
diminui) como a limpeza dos pastos
(CNPGL).

Balancins para cercas: economia
na construção

A divisão das pastagens é uma das me-
didas mais importantes que o produtor de
leite pode utilizar para manejar adequada-
mente tanto os animais quanto a própria
pastagem. Entretanto, essa prática não
tem sido muito utilizada, face a uma série
de fatores, destacando-se, entre eles, o
custo elevado das cercas (Fig. 40).

Nas cercas de arame liso ou farpado, o
espaçamento entre os moirões (esteios ou
achas) é muito variado. Entre os moirões
esticadores, é comum se ver balancins
(também chamados de distanciadores) de
madeira ou arame, em substituição aos
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moirões intermediários. Qualquer tentati ­
va é válida, em se tratando de baratear o 
custo do quilômetro de cerca. Portanto, 
não há uma só recomendação que possa 
atender todas as situações. Aquele que 
achar que a cerca elétrica, ou um outro 
tipo de cerca, é uma solução econômica, 
pode perfeitamente adotá-Ia. 

A alternativa de cerca sugerida pelo 
CNPG L consiste em colocar, no modelo 
tradicional de cerca de arame farpado, ba­
lancins de arame liso galvanizado, fio 10, 

distanciados um do outro de 2 m, em 
substituição aos moirões intermediários. 
Recomenda-se que os moirões intermediá­
rios devam ser fincados a cada 10m, 
permitindo-se a colocação de quatro ba­
lancins entre vãos, e os moirões esticado­
res distanciados entre si até 60 m; tudo is­
so dependendo da topografia. 

Esta alternativa de cerca tem-se mos­
trado eficiente para pastos e principal­
mente para gado de leite, como Se verifi­
ca na Tabela 34 (CNPGL) . 

Fig. 40 - O emprego do balancim ocasionà economia na construção de cercas. 

Bubalinos 

Bubalinicuttura em pastagens de 
terras inundáveis 

Na região do médio Amazonas, exten­
sas áreas ribeirinhas sujeitas a inundações 
são cobertas com pastagens nativas de gra­
m íneas aquáticas e anfíbias, representan­
do grande potencial forrageiro . As gra­
míneas adaptadas a essas condições, por 
não estarem sujeitas a períodos .de seca, 
mantêm-se produtivas durante o ano to­
do . 

o ambiente no médio Amazonas pa­
raense apresenta-se propício à criação do 
búfalo aquático, animal doméstico, bom 
produtor de leite, carne e trabalho . ~ 
um animal bem adaptado à pastagem de 
terra inundável, onde o bovino mal con­
segue sobreviver . 

Os resultados preliminares obtidos pela 
pesquisa (Tabela 35) têm evidenciado um 
grande potencial produtivo para a cria­
ção de bubalinos na região. Os coefi­
cientes de produt ividade dos anima is 
observados, apesar do relativo baixo 
nível tecnológico utilizado no seu ma­
nejo, são superiores aos valores médios 
de produtividade do cr iatório de buba­
linos na região, onde a taxa de natali­
dade é de 60 a 70% e a idade de abate 

TABELA 34 - Custo comparativo (julho de 1983) da cerca convencional com a alternativa sugerida pela pesquisa - Juiz de Fora, MG *. 

Descrição do material e serviços 

Moirões de braúna 
Moirões para esticadores 
Arame farpado 
Grampos 
Mão-de-obra (dois operários) 
Balancins de arame liso n~ 10 (já prontos) 
Sarrafo-treva dos esticadores 
Arrocho cruzado, nos esticadores 

Total 

Quantidade 

415 unido 
41 unido 

4.040 m 
10 kg 
20 dias 

Modelo de cerca 

Convencional Alternativa sugerida 

Valor 
(Cr$ 1.000,00) 

278,0 
27,5 
63,4 

3 ,6 
46,3 

418,9 

Quantidade 

81 unido 
35 unido 

4 .040 m 
3 kg 

12 dias 
392 unido 

18 unido 
36 unido 

Valor 
(Cr$ 1.000,00) 

60,3 
24,1 
63,4 

1,1 
27,8 
30,6 

2.7 
2,5 

212,5 

* Cálculo 'para uma cerca de 1.000 m de quatro fios de arame farpado, em terreno plano. 
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entre dois e três anos, com 300 a 400 kg
de peso vivo, quando manejado em pas-
tagens nativas e cultivadas (CPATU).

Bubalinos mestiços revelam
promissor desempenho em terra
firme

Trabalhos de pesquisa com bubalinos
mestiços Murrah/Med iterrâneo, em terra
firme, em Manaus, revelam resultados
promissores de adaptabilidade. O peso
médio ao nascer foi de 33,9 e 31,6 kg;

peso médio aos dois meses, de 90,3 e
73,4 kg; peso médio aos quatro meses, de
150,8 e 128,3 kg; peso médio ao desma-
me (oito meses), de 225,6 e 220,2 kg, e
peso méd io aos doze meses, de 302,3
e 274,3 kg, respectivamente para machos
e fêmeas. O ganho de peso médio diário
foi de 0,750 kg para ma.chos e 0,670 kg
para fêmeas. A taxa de natalidade alcan-
çou 86%. A percentagem de bezerros des-
mamados alcançou 90,6%. As parições se
processaram durante todo o ano; entre-
tanto, a maior concentração ocorreu nos
meses de abril/maio (39,3%) (UEPAE de
Manaus).

TABELA 35 - Resultados preliminares da avaliação do comportamento produtivo de búfalos em
pastagem nativa de terra inundável.

Raças

Parâmetros
Tipo Baio Carabao Mediterrâneo Jafarabadi Murrah

Idade ao 1~ parto (dias) 1.048 1.285 1.119 1.226 1.096

Intervalo entre partos (dias) 410 453 389 431 357

% de natal idade 82 72,3 87,0 63,0 79,0

Pesoaos 365 dias (M) kg 186,00 202,0 226,0 282,0 263,0

Pesoaos 365 dias (F) kg 165,58 195,0 223,0 213,0 225,0

Pesoaos 730 dias (M) kg 336,0 337,0 402,0 328,0

Pesoaos 730 dias (F) kg 319,5 326,0 372,5 326,0

Sufnos

Tabela de composição qufmica e
valores energéticos de alimentos

Vem sendo ·desenvolvida, no Centro
Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA). uma série de pesquisas relativas
à composição química e aos valores de
digestibilidade de alimentos nacionais tra-
dicionalmente utilizados na alimentação
de su ínos, assim como de ingredientes
regionais que se caracterizam como fontes
alternativas de proteína e energia em ra-
ções dos su ínos. Estes trabalhos têm co-
mo objetivo fornecer subsídios à elabora-
ção de uma tabela de composição quími-
ca e valores energéticos. Foram pesquisa-
dos, até o presente momento, um total de
60 ingredientes. Considerando que a ali-
mentação representa aproximadamente

três quartos do custo total da produção
de suínos, é de se esperar que, à medida
que se consiga reduzir estes custos, estar-
-se-á contribuindo no sentido de viabilizar
economicamente o setor suinícola nacio-
nal. O conhecimento do valor nutricional

dos alimentos constitui uma das formas
de reduzir estes custos, uma vez que pro-
porciona uma utilização mais racional
dos ingredientes na formulação de rações.

Desta forma, através de ensaios de de-
sempenho, foram avaliadas rações de cus-
to mínimo para su ínos, processadas com
dados nacionais referenciados na tabela
em estudo, os quais propiciaram ganhos
de peso 14,4% superiores, conversão
alimentar 72% melhor e custos de ali-
mentação por quilograma de suínos
6,6% inferiores, quando comparados com
as rações formuladas com dados de tabe-
las estrangeiras (CNPSA).

Teores protéico e energético
economicamente vantajosos na
raÇão de leitões

Leitões em aleitamento, quando des-
mamados aos 35 dias de. idade, têm um
consumo de ração seca muito baixo.
Por essa razão, o fornecimento de uma
ração com 20% de proteína bruta e
3.500 kcal ED/kg, como é de prática co-
mum, não é o mais vantajoso, pois estu-
dos já mostraram que o uso de uma ração
com apenas 16% de proteína bruta e
3.400 kcal ED/kg pode proporcionar o
mesmo desempenho animal, porém a
um custo cerca de 15%. menor (CNPSA).

Redução de custos de ração de
sufnos em terminação

Estudos elaborados sobre redução de
custos de ração demonstraram que a reti-
rada do suplemento mineral e vitamínico
da ração de su ínos aos 80,3 kg de peso vi-
vo é plenamente viável, técnica e econo-
micamente. Porcas mantidas em semicon-
finamento e com nível de 5.300 kcal de
energia digestível (ED/dia) mostraram
tendência para manifestação de cio pós-
-desmama mais cedo. O peso pós-desma-
me não foi afetado pelos níveis de ED,
uma vez que as porcas receberam ração
à vontade durante a lactação. Final-
mente, o nível médio de ED (5.300 kcal/
/dia) pode ser usado no período de gesta-
ção sem afetar o desempenho reprodutivo
e trazendo economia para. o criador de
0,3 kg de ração por dia/animal (EPAMIG).

Fontes de fósforo para rações

A pesquisa evidenciou a disponibilida-
de de utilização dos fosfatos naturais:
Araxá, Patos de Minas e Goiasfértil,
como fontes de fósforo em rações para
suínos, em substituição ao fosfato bicá 1-
cico. de elevado custo. O trabalho com
animais em crescimento e terminação
não revelou preju ízos quanto ao desem-
penho. O teor de flúor dos fosfatos
naturais estudados não foi limitante,
considerando que não se detectou sinto-
ma de fluorose nos animais (CNPSA).
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A suplementação média de 0,2% de
fósforo inorgânico equ ivale a 1% de tos-
fato grau alimentar, na ração. Consi-
derando o total de 15 milhões de to-
neladas anuais de ração, a um custo de
Cr$ 200,00/kg de fosfato, obtém-se a
cifra de 30 bilhões de cruzeiros, com tos-
fato alimentar.

Este custo poderá ser reduzido com
base nos resu Itados preliminares que evi-
denciam a disponibilidade biológica do
fósforo em rochas fosfóricas brasileiras,
em torno de 50%, a um custo de 1/8 do
valor do fosfato alimentar convencional,
proporcionando uma economia global
de Cr$ 22,5 bilhões/ano (CNPSA).

Identificação do ponto ótimo de
descarte de matrizes

o trabalho buscou identificar, em con-
dições determinísticas e probabilísticas, o
ponto ótimo de descarte de matrizes.

Em condições determinísticas, estabe-
leceu-se que a ordem de parto ótima para
descarte seria a sétima, de modo a rnaxi-
mizar o fluxo acumulado de leitões pro-
duzidos em um horizonte infinito.

Em condições probabilísticas, cada
ponto é definido pelo número de ordem
do parto e rendimento obtido neste par-
to. Neste caso, a cada parto deve SE!(

tomada uma decisão: descartar ou reter a
matriz.

Classificaram-se os rendimentos em
três categorias de acordo com o número
de leitões vivos aos 21 dias:
baixo: até 7 (média = 5,5);
médio: de 8 a 10 (média = 9);
alto: 11 ou mais (média = 12).

A estratégia ótima de descarte está sin-
tetizada na Tabela 36 (CNPSA).

Peso e idade ótimos de abate em
função da relação preço
do suíno/preço do milho

Verifica-se, atualmente, que os crité-
rios que determinam o peso de abate dos

50

TABELA 36 - Estratégia ótima de descarte de
de porcas matrizes, segundo a
ordem do parto e rendimento
observado no parto.

N? de ordem
do parto Rendimento

Decisão 6ti ma
sobre a matriz

Confinamento OU
semiconfinamento?

Os sistemas de criação de porcas ges-
tantes em confinamento total e sernicon-
finamento são práticas adotadas por gran-
de parte dos suinocultores. Trabalhos re-
cém concluídos, em que foi feito estudo
comparativo entre os dois sistemas, mos-
traram que, do ponto de vista de desem-
penho das porcas e de suas descendências,
o semiconfinamento é mais eficiente, pois
a leitegada é mais vigorosa e as porcas
apresentam menos problemas no aparelho
locomotor. Em termos econômicos, to-
mando-se por base o consumo de diferen-
tes quantidades de alimento e o ganho de
peso das porcas e leitegadas, a maior ef i-
ciência foi também para o semiconfina-
mento, que apresentou margem bruta
12,5% superior ao confinamento total
(CNPSA) (Fig. 41).

Fig. 41 - O semiconfinamento para porcas ges·
tantes tem-se mostrado eficiente, pro-
porcionando leitegadas mais vigoro·
sas.

5?

Baixo Reter
Médio Reter
Alto Reter

Baixo Reter
Médio Reter
Alto Reter

Baixo Reter
Médio Reter
Alto Reter

Baixo Reter
Médio Reter
Alto Reter

Baixo Descartar
Médio Reter
Alto Reter

Baixo Descartar
Médio Descartar
Alto Reter

Baixo Descartar
Médio Descartar
Alto Reter

Baixo Descartar
Médio Descartar
Alto Descartar

8?

su ínos independem da relação de preços
insurno-produto (milho, concentrado pro-
téico, preço pago pelo kg de suíno para
abate). Entretanto, para o produtor, a
conversão alimentar e a taxa de ganho
de peso são os principais indicadores da
eficiência; conseqüentemente, é de se es-
perar que, à medida que se alteram as re-
lações de preços insurno-produto, se des-
loque seu ponto de máxima eficiência
econômica, já que, em função da idade e
do tamanho do animal, as taxas de ganho
médio diário ou a produtividade marginal
da ração variam.

Através do afastamento de uma fun-
ção de produção, buscou-se determinar,
para diferentes relações de preços insu-
mo-produto, o ponto de máxima efi-
ciência econômica para o produtor,
conforme a Tabela 37 (CNPSA).

TABELA,
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TABELA 37 - Peso e idade ótima de abate de 
sulnos em função da relação 
preço do sulno/preço do milho. 

Preço do suíno/kg Peso ótimo 
I dade de abate 

de abate (d') 
Preço do milho/kg (kg) las 

20,00 154,3 252 
18,18 153,1 250 
16,67 151,8 248 
15,38 150,4 245 
14,29 148,8 242 
13,33 147,2 240 
12,50 145,4 237 
11,76 143,5 234 
11 ,11 141,5 230 
10,53 139,4 227 
10,00 137,1 224 
9,52 134,8 220 
9,09 132,3 216 
8,70 129,7 212 
8,33 127,0 208 
8,00 124,2 204 
7,69 121,3 200 
7.41 118,3 195 
7,14 115,1 191 
6,90 111,8 186 
6,67 108,5 181 
6,45 105,0 177 
6,25 101 ,3 172 
6,06 97,6 167 
5,88 93,8 161 
5,71 89,8 156 
5,56 85,8 151 
5,41 81,0 145 
5,26 77,3 140 
5,13 72,8 134 
5,00 68,3 129 
4,88 63,7 123 
4,76 58,9 117 
4,65 54,0 111 
4,55 49,1 105 
4.44 43,9 99 
4,35 38,7 93 
4,26 33,4 87 
4,17 27 ,9 81 

Pleuropneumonia suína: 
testada vacina 

A pleuropneumonia suína (PPS) é uma 
doença infecto-contagiosa caracterizada 
por altos índices de mortalidade, em sua 
forma aguda, e por pleurisias e pouco de­
senvo'lvimento dos animais, em sua forma 
crônica. São reconhecidos cinco sorótipos 
de Haemophilus pleuropneumoniae (H pp), 
agente etiológico da PPS. De dez amostras 
de Hpp, isoladas nos Estados de Santa 
Catarina e R io Grande do Sul, nove fo­
ram de surtos agudos e uma onde a doen-

ça ocorreu na forma crônica. Oito destas 
amostras pertencem ao sorótipo cinco 
(80%), uma ao sorótipo três e uma não 
foi identificada. A sorotipagem das amos­
tras isoladas é importante para estudos 
epidemiológicos, diagnóstico, controle da 
doença e utilização da imunoprofilaxia. 
Com uma das amostras isoladas do 
sorótipo mais freqüente (Sorótipo 5), 

produziu-se uma vacina que no teste de 
eficiência apresentou os seguintes resulta­
dos: a vacinação das porcas gestantes (60 
e 100 dias de gestação) reduziu significa­
tivamente a sintomatologia da PPS, o ín­
dice de mortalidade e a ocorrência e se­
veridade de pleurisia nos leitões, ao n í­
vel de matadouro. Quando foram vaci­
nadas as porcas gestantes (60 e 100 dias 
de gestação) e os leitões aos 25 e 40 dias 
de idade e aos 40 dias apenas, não foram 
melhorados os índices obtidos com a va­
cinação somente da porca gestante . E 
ainda, vacinando-se somente os leitões, 
nos mesmos períodos não se observou 
qualquer efeito nos parâmetros acima 
mencionados (CNPSA) (Fig. 42). 

Fig. 42 - Lesões de pleuropneumonia su(na. 

Densidade populacional na 
criação de Jeitões 

Estudo econômico sobre a densidade 
populacional na criação de leitões, em 
baias ou gaiolas, mostrou· que uma maior 
densidade de animais/gaiolas, além de di­
minuir o custo das instalações por animal, 
diminui também o custo de alimentação 
por quilograma de leitão produzido. No 
caso das baias, à medida que aumenta a 
densidade, embora diminuindo o custo 
das instalações, aumenta o custo da ali­
mentação. O melhor desempenho econô­
mico encontrado foi com o espaço de pi­
so de 0,24 m2 por leitão e seis leitões por 
baia (CNPSA) . 

Padrão genético dos rebanhos do 
Brasil 

Resultados de pesquisa sobre as carac­
terísticas de su ínos de pedigree das ra ­
ças Landrace, Large White e Duroc do 
Brasil permitem concluir que essas raças 
apresentam um patrimônio genético ade­
quado para desenvolver programas de me­
lhoramento. Além disso, considerando-se 
o consenso científico de que as raças cria­
das e melhoradas em determinado meio­
-ambiente, por várias gerações, oferecem 
um grau de adaptação e produtividade su­
periores ao das que são continuamente 
introduzidas do exterior, recomenda-se : 

incentivar os produtores de barrões 
para que utilizem o germoplasma na­
cional, no processo de gerar melhoria 
genét ica, suspendendo a introdução de 
animais (atualmente, são importados 
600 reprodutores, em média, com cus­
tos, em 1983 mais de 500% superiores 
aos nacionais). e aperfeiçoando os 
programas baseados nos testes de de­
sempenho; 

adotar como metas nacionais a auto­
-suf iciência em reprodutores su ínos 
geneticamente competitivos, e trans­
formar progressivamente o Pa ís em ex­
portador de germoplasma melhorado. 
Esta tem sido uma estratégia adotada 
pelos países de suinocultura desenvol­
vida (CNPSA). 

Caprinos e Ovinos 

Efeitos de instalação sobre a 
produtividade de caprinos 

Construir abrigos suspensos no Nor­
deste Semi-Árido é irrelevante para mi ­
nimizar problemas de parasitos em ca­
prinos, segundo pesquisa realizada em 
Sobral, no Centro Nacional de Pesqu isa 
de Caprinos -CNPC. O efeito imediato 
dessa pesquisa é uma grande redução nos 
custos de implantação dos criatórios, uma 
vez que não há necessidade de construir 
apriscos de chão ripado e suspenso para 
o controle da verminose (Fig. 43). 
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Fig. 43 - Os apriscos suspensos, além de aumentar os custos na implantação de cristôrios, não in·
fluenciam o n/vel de.sanidade dos caprinos.

A pesquisa permitiu também verificar
que os machos oriundos de partos sim-
ples foram estatisticamente superiores em
relação aos nascidos de partos duplos para
todos os parâmetros estudados, exceção
para idade ao abate, pois os machos
driundos de partos duplos, em chiqueiro
de chão batido, atingiram o peso ideal
para o abate (20 kg) aos 428 dias, en-
quanto os oriundos de partos simples,
criados em aprisco suspenso, só atingiram
esse peso aos 478 dias. Os machos oriun-
dos de partos simples, em aprisco de
chão batido, atingiram os 20 kg de peso
aos 349 dias. O peso ao nascer e peso
ao desmame não apresentaram diferença,
significativas entre os dois grupos, levan-
do-se em conta o tipo de parto (Tabe-
la 38).

A pesquisa foi feita com os animais
em pastagem nativa, e a limpeza nos apris-
cos de chão batido foi feita uma vez por
mês, prática que o produtor deverá man-
ter, além de fazer a vermifugação, segun-
do as especificações de sua região (CNPC).

Fónnula mineral para caprinos da
região de Uauá-BA

O conhecimento dos níveis de mi-
nerais em água, solo, forrageira e teci-
do animal em Uauá, município de expres-
sivo rebanho caprino, permite recomen-
dar uma fórmula mineral básica utilizan-
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do farinha de ossos calcinada (53,36%),
sulfato de cobre (0,333%), sulfato de
zinco (12,822%), sulfato de cobalto
(0,023%), iodato de potássio (0,015%)
e cloreto de sódio (43,447%) (EPABA).

Caprinos: sup~~
mineral aumenta a natalidade

O rebanho caprino do Estado da Bahia
é estimado em 2.700.000 cabeças. Os
problemas de nutrição que afetam os
animais no período normal de seca
(maio a outubro), em função da menor
disponibilidade de forragem, conduzem
a uma redução na produtividade. Em tra-
balho realizado pela EPABA na região

de Uauá, observou-se um acresci mo de
46% no índice de natalidade de matri-
zes criadas em pastagem nativa e suple-
mentadas com melaço + uréia e sal mi-
neralizado, em relação àquelas mantidas
apenas em pastagem nativa. Com o uso
dessa tecnologia ter-se-ia um aumento
potencial do rebanho caprino da
ordem de 198.000 cabeças/ano
(2.700.000 x 20% de matrizes em ida-
de de reprodução x 1 parto/matriz/
ano x 20% de mortalidade de zero a
um ano de idade) (EPABA).

Sistema de manejo aumenta a
produtividade

Com a introdução no sistema tradicio-
nal de criação de caprinos da região de
Uauá, das práticas de mineralização, ver-
mifugação (in ício e fim do período seco e,
terceira dose quando os animais apresen-
taram sintomas), melhor higiene do apris-
co e alimentação suplementar com 200 9
de farelo de algodão/cabeça/dia, foi possí-
vel aumentar em 30% o peso dos cabritos
ao nascer, e reduzir de 19 para 5% o índio
ce de mortalidade desses animais
(EPABA).

Alteração na tecnologia do
controle das helmintoses

Após levantamento realizado através
de necrópsias parasitológicas, no perfodo

TABELA 38 - Efeito de instalações sobre pesos ao nascer e desmame e idade ao abate de machos
caprinos sem raça definida (SROI.
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ambos os
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ção da e!
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Pastager
caatinga
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A ovinot
vada impor
populações
bastante pc
44).

Parâmetros Chiqueiro Aprisco suspenso
Pastagem nativa Pastagem nativa

Peso ao nascer (kg)

Partos simples 2,10 2,16
Partos duplos 1,72 1,69

Peso ao desmame (kg)

Partos simples 10,86 10,10
Partos duplos 8,22 8,13

Idade ao abate (d ias)

Partos simples 349,48 478,28
Partos duplos 428,55 528,35 Fig. 44 - A o

çõe:



de 1977/79 e 1980/82, em caprinos de 
ambos os sexos, naturalmente infectados, 
procedentes dos municípios de Euclides 
da Cunha, Cansanção, Monte Santo e Ua­
uá, observou-se que a amplitude de infec­
ção da espécie mais prevalecente (Hae­

monchus contortus) foi de 100%, tanto 
para o período seco quanto para o chu­
voso. Esses resultados indicaram, para a 
região Norte e Nordeste do Estado da 
Bahia, uma modificação da tecnologia do 
controle das helmintoses. Para o período 
seco (mai%utubro) são recomendadas 
duas aplicações de anti-helm íntico com 
ação específica (2,6-di iodo-4-nitrofenol) 
sobre H. contortus e uma dosificação com 
anti-helm ínticos de largo espectro (ox­
fendazole, levam isole, tetramisole). No 
período chuvoso (novembro/abril) é pres­
crita uma aplicação de anti-helm íntico de 
largo espectro ou específico. Objetiva-se, 
dessa forma, diminuir a contaminação do 
pasto no período seco e reduzir a ingestão 
ou disponibilidade de larvas infectantes 
para o período chuvoso (EPABA). 

Pastagem melhorada em área de 
caatinga reduz idade de abate de 
caprinos e ovinos. 

A ovinocaprinocultura desempenha ele­
vada importância sócio-econômica para as 
P?pulações rurais do Ceará, com reflexos 
bastante positivos na sua economia (Fig. 
44). 

Resultados de pesquisa desenvolvidos 
pela EPACE objetivando determinar a 
capacidade de suporte em três tipos de 
pastagens - pastagem nativa (PNI. pas­
tagem nativa raleada (PR) e pastagem me­
lhorada com a introdução do capim bú­
fel (PMI. para caprinos e ovinos nas 
condições do Sertão C~ntral do Ceará, 
mostraram os seguintes resultados em ha/ 
/cab/ano: PN = 1,31; PR = 0,87 e 
PM= 0,35. 

Caprinos e ovinos recriados em pastos 
de capim-búfel, na região acima referida, 
com o objetivo de reduzir a idade de aba­
te, obtiveram ganhos médios de peso de 
30,0 e 36,8 g/cab/dia, atingindo aos do­
ze meses de idade um peso médio de 24,2 
e 28,8 kg, respectivamente (EPACE). 

Uso da polpa do caju e da parte 
aérea da mandioca na 
alimentação de ovinos 

Na região do litoral cearense, estudou­
-se o efeito da suplementação para ovinos, 
na época seca, procurando-se substituir o 
uso de concentrados, de preços quase 
sempre elevados, por alimentos produzi­
dos na própria região. Utilizou-se, para 
tanto, a farinha da polpa do caju e o fe­
no da parte aérea da mandioca. Os ani­
mais arraçoados com a farinha de caju 
apresentaram um ganho médio de peso 
de apenas 40,7 g/cab/dia, pesando, aos 

doze meses de idade, em torno de 
25,6 kg. Por outro lado, os ovinos su­
plementados com o feno da mandioca 
obtiveram um ganho de peso médio de 
70,7 g/cab/dia, e peso vivo de 32,2 kg, 
aos doze meses. Ressalte-se que os ani­
mais que receberam ração suplementar 
de feno da mandioca atingiram o peso 
de abate aos nove meses, enquanto que 
os suplementados com farinha de caju 
somente alcançaram este peso aos doze 
meses (EPACE). 

Aves 

Fontes alternativas de proteínas 
para formulação de rações 

Vários subprodutos e/ou produtos po­
dem ser aproveitados na alimentação ani­
mai , como fontes alternativas de proteí­
na para a formulação de rações. Desta 
forma, racionaliza-se a utilização do fare­
lo da soja, que é a fonte protéica tradicio­
nalmente utilizada, e proporciona-se um 
aumento na disponibilidade de soja para 
o comércio, principalmente interno (Fig . 
45). 

Assim, desenvolveu-se um ensaio bioló­
gico para verificar a possibilidade de se 
usar a proteína do farelo de colza, em 
substituição ao de soja. 

Os resultados obtidos permitiram con­
cluir que a substituição da proteína do 
farelo de soja pela proteína do farelo de 
colza, em até 30%, não prejudicou o de­
sempenho das aves. Entretanto, em fun­
ção da disponibilidade de proteína nos 
produtos testados, o uso alternativo dos 
mesmos será viável economicamente, des­
de que a razão preço farelo de soja/pre­
ço farelo de colza seja maior ou igual a 
1,33 (CNPSA). 

Um outro ensaio foi desenvolvido ob­
jetivando avaliar, técnica e economica­
mente, a utilização do grão de tremoço 
moído, variedade amarga, em ração para 

Fig. 44 - A ovinocaprinocultura desempenha elevada importância socioeconômica para as popula- frangos de corte. De acordo com os resul-
ções rurais do Nordeste. tados obtidos, pode-se concluir que o n í-
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vel de inclusão do tremoço na ração de-
verá ser de, no máximo, 2,28%; no entan-
to, o uso alternativo será viável economi-
camente, quando o preço do quilograma
de farelo de soja for, no máximo, 32% su-
perior ao do quilograma de tremoço
(CNPSA).

Fig. 45 - A utilização de alimentos alternativos
no arraçoamento de frangos de corte
poderá viabilizar economicamente a
produção.

Peixes e Crustáceos

Criação de peixes em anozeiras

A cultura do arroz irrigado, em Santa
Catarina, ocupou, na safra 1982/83 uma
área de 86.620 ha. Cerca de 50 a 60% des-
tas áreas, situadas nas regiões do Vale do
Itajaí, Litoral Norte e parte do Litoral Sul
e Região Sul, utiliza-se de semeadura a
lanço com sementes pré-germinadas em
quadros nivelados. Nestas regiões, a irri-
gação é feita basicamente por gravidade
e predominam os minifúndios, onde as
melhores áreas são ocupadas pelo arroz
irrigado.

Frente a esta realidade e buscando
contribuir para a melhoria na qualidade
de vida do produtor rural, a EMPASC
está desenvolvendo trabalhos de criação
de peixes em arrozeiras.
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o experimento conduzido na Estação
Experimental de Itajaí consta do cultivo
do arroz com sementes pré-germinadas,
com criação de carpas em associação e
sucessão com o arroz.

Os resultados apresentados na Tabe-
la 39 mostram a viabilidade econômica
da utilização das áreas de arroz irrigado
para criação de carpas. No cultivo asso-
ciado (arroz + peixe), além da produção
do arroz, foram produzidos de 139,0 a
275,0 kg de peixe/ha, num perfodo de
132 dias, em que as carpas permanece-
ram nos quadros. Após a colheita do ar-
roz, os peixes podem continuar nas áreas
até a época de plantio da safra seguinte,
prevendo-se rendimentos de 400 a
600 kg de peixe/ha em dez meses.

Os custos adicionais para alcançar es-
tes resultados são representados apenas
pela aquisição dos alevinos e mão-de-
-obra para manutenção da irrigação. Com
a adoção desta tecnologia, o produtor
fará melhor uso da terra e da mão-de-obra
disponível; além disso, terá importante
fonte de proteína, a baixo custo, para o
abastecimento da fam ília, e poderá con-

tar com mais uma fonte de renda, atra-
vés da comercialização do excedente de
peixe produzido (EMPASC).

Obtenção de hlbridos machos de
tilápia

Uma das alternativas para resolver o
problema da superpopulação de tilápia
em viveiros de engorda, decorrente da
grande prolificidade e precocidade se-
xual da espécie, é a cultura monossexo.
Ela pode ser obtida através da híbrida-
ção entre Sarotherodon hornorum, ma-
chos e Sarotherodon niloticus, fêmeas,
produzindo uma primeira descendência
composta só de alevinos machos. Após
inúmeros ciclos de hibridação conduzidos
nas unidades de demonstração de Leopol-
dina e Felixlândia, tem-se conseguido
quase 100% de pureza. Nas duas esta-
ções, têm oscilado em torno de 20 a
80 alevinos por fêmea por mês, respecti·
vamente, apresentando, no entanto, resul-
tados irregulares. Dentre os fatores teso
tados em condição de campo, apenas o ta-
manho relativo a fêmeas e machos mos-
trou alguma influência sobre a produção
de alevinos. De qualquer modo, já estão
sendo efetuadas vendas de alevinos h (bri-

dos machos aos produtores rurais
(EPAMIG).

Criação de camarões marinhos
em cativeiro

A criação de camarões marinhos em
cativeiro vem se mostrando uma atividade

TABELA 39 - Estimativa, por hectare, dos resultados que podem ser obtidos com a criação de car-
pas em arroz eiras, se.

Cultivo associado

Tratamento 1
Produção arroz

(kg)
Produção carpas

(kg)

6.350
5.230
4.490

4.810
275,0
139,0

TO - Sem controle da bicheira-da-rarz e sem peixes
TI - Com controle da bicheira-da-raiz e sem peixes
T 2 - Sem controle da bicheira-da-raiz e com peixes
T 3 - Com controle da bicheira-da-raiz e com peixes

2 Cultivo associado + cultivo na entressafra

3 Arroz a preços de março/83 - Cr$ 64,OO/kg

4 Carpa a preços de setembro/83 - Cr$ 600,00/kg.

Produção Receita (Cr$ 1.000,00)
carpas2

(kg) Arroz3 Peixes4 Total

406,4 406,4
334,7 334,7

574,0 287,4 344,4 631,8
400,0 307,8 240,0 547,8
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altamente promissora para os Estados do 
Nordeste, onde algumas fazendas já 
produzem com resultados compensado­
res (Fig_ 46). 

Com vista à seleção de espécies que 
apresentem maior rendimento por área, 
capacidade reprodutiva em cativeiro e 
maior velocidade de crescimento, foram 
introduzidas, pela EMPARN, a partir de 
janeiro e setembro/81, as espécies de ca­

marões Penaeus vannamei e P_ monodon. 
A primeira, oriunda do Equador, e a se­
gunda, de Taiwan. Submetidas ao cultivo 
em confinamento a partir de pós-larvas, 
ambas desovaram após 18 e 20 meses, 

respectivamente, constituindo-se as pri­
meiras desovas dessas espécies, em ciclo 
completo em cativeiro, no Brasil. 

A partir dessas primeiras desovas, num 
total de 11.220 náuplios da espécie P. 
vannamei e 4.862 náuplios de P. mono­
don, foi realizado o cultiuo dessa primei ­
ra geração, desde a fase de larvicultura 
até a fase de viveiros de engorda e matu­
ração, obtendo-se, com esses resultados, 
a formação dos primeiros plantéis de ma­
trizes, que assegurarão, após novas deso­
vas , condições para sua propagação entre 
os criadores. 

Fig. 46 - Vista panorâmica do, Projeto Camarão da EMPARN. 

Culturas agroindustriais 

Algodão 

Lançamento de novas cultivares 

Após cinco anos de pesquisas, a 
EPAMIG lançou, em maio de 1983, 
a cultivar EPAMIG-3 que apresenta 
plantas de porte ligeiramente mais eleva­
do que a I AC-17, sendo o caule central 

bastante avermelhado. A precocidade é 
intermediária entre a I AC-17 (precoce) e 
a Minas Sertaneja (tardia), porém apresen­
ta boa capacidade de "reforma" (reflora­
ção após o veranico) nas condições do 
Norte de Minas . Possui excelente capa­
cidade de compensar perdas de estande 
pela frutificação mais intensa de plantas 

bordejando falhas . 

As duas espécies, durante o cultivo , 
demonstraram um alto grau de tolerância 
aos diversos parâmetros físico-qu ímicos 
dos viveiros onde foram criadas, dispon­
do apenas de ai imentos naturais, como 
microorganismos da flora e fauna, multi ­
plicadas por meio de fertilização, real iza­
da no in ício dos povoamentos, nos vivei ­
ros berçários e de engorda. 

As espécies demonstraram ser facil­
mente adaptáveis às nossas condições am­
bientais, correspondendo, através do pe­
so que adquiriram no período de cativei ­
ro de 150 dias, em 30 e 40 g, respectiva ­
mente (EMPARN) . 

Os capulhos da EPAMIG-3 são de ta­
manho mediano (média de 5,2 g de peso) 
e de fácil colheita. As sementes também 
são de tamanho médio (peso de 100 se­
mentes de 10 g). A fibra é de qualidade 
superior, com o comprimento comerc ial 
na faixa 30-32 mm e resistência média 
de 22,57 g/tex. 
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Testes realizados em dois anos, em 

condições de alta infestação de patóge-

custo, através da utilização da traça-dos­
-cereais (Sitotroga cerealel/a Olivier) co-

Bicudo: ameaça à cotonicultura 
nacional 

nos, demonstraram que a nova cultivar mo hospedeira. Tanto o Trichogramma 

é tolerante à Fusariose. Apresenta, tam­

bém, tolerância à ramulose similar à da 

cv. IAC-17, porém com ótima capacidade 

de recuperação após a infecção. 

Esta cultivar apresentou, nas condi­

ções de sequeiro, rend imento médio de 
2.721 kg/ha, chegando a 4.260 kg/ha em 

condições de irrigação. Estas produtivida­
des representam um acréscimo de 15% so­

bre a cultivar IAC-17 e até 54% sobre a 
cultivar Minas Dona Beja (EPAMIG). 

A EMPARN lançou, reçentemente, a 

cultivar EMPARN-1 de algodoeiro arbó­
reo, com potencial de produção 20% su­

perior ao das cultivares tradicionalmente 
cultivadas nas microrregiões Seridó e Ser­

tão de Angicos. O uso desta culti­

var representará um adicional de 

Cr$ 30.000/ha na renda bruta do produ­
tor (EMPARN). 

Controle biológico de insetos 

O método de controle biológico de in­

setos-pragas tem sido desenvolvido com 

grande êxito nas pesquisas da área de En­
tomologia, visando, com isto, reduzir os 

gastos com inseticidas e proteger o meio 

ambiente, deixando-o livre de intoxica..­

ção ao homem e outros seres vivos, que 
são, na maioria das vezes, insetos benéfi­

cos a várias culturas de valor econômico. 

Desta forma, ao contrário do uso dos in­

seticidas qu ímicos mais caros e muitas ve­
zes prejudiciais à natureza, o controle bio­

lógico reduz os custos de produção e 
mantém a preservação do meio ambiente. 

Pesquisa nesta área realizada no Cen­
tro Nacional de Pesquisa do Algodão 
- CNPA - mostrou, a nível de laborató­
rio, que o Trichogramma brasiliensis mi­
cro possui uma eficiência de 95% de para­
sitismo em ovos de curuquerê (Alabama 
argillacea) , uma das principais pragas do 
algodoeiro . 

Investigações no CNPA sobre cria­
ção de Trichogramma spp. permitiram 

identificar um método simples e de baixo 
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como a traça são nativos e existem em 

abundância no Brasil, facilitando, assim" 
sua multiplicação para efeito de controle 

biológico (CNPA) . 

Consórcio 

Os cotonicultores nordestinos, em sua 
quase-totalidade, têm como hábito culti­
var o algodão consorciado com outras 

culturas, onde o feijão ocupa lugar de des­

taque . 

Pesquisas realizadas pelo Centro Nacio­
nal de Pesquisa do Algodão mostraram 

que o melhor consórcio para o algodão na 

região do Agreste paraibano é plantar a 

cultivar SU-0450/8909, com o feijão Pha­

seolus vulgaris L. cultivar Flor Rosa, em 

arranjo alternado, ou seja, uma fi leira de 

algodão: uma fileira de feijão. Na região 

do Sertão, a cultivar SU -0450/8909 de­
ve ser semeada com o caupi, Vigna un ­

guiculata (L.) Walp.), cv. Seridó, em 

arranjo em faixa, ou seja, três fileiras de 

algodão: três fileiras de caupi (CNPA) . 

É provável que o bicudo-do-algodoei· 

ro tenha sido o problema que mais aten· 
ção tenha chamado dos diversos segmen· 
tos da agricultura brasileira em 1983. Na 

EMBRAPA, não foi diferente , movimen· 

tando toda Empresa, num afã de encon· 
trar uma solução rápida e definitiva para 

esse enorme caos que ameaça a cotoni· 
cultura brasileira, com graves reflexos 
econôm icos, sociais e ecológicos, (Fig . 47 
e 48). 

A EMBRAPA disse "presente!" e en· 

viou seus pesquisadores à área infestada 

de São Paulo, em março de 1983, para 

comprovar os rumores da presença da 

praga no Brasil. Após os exames e levan· 

tamentos efetuados, e estabelecido um 

quadro da situação e suas possíveis con· 

seqüências, a EMBRAPA sugeriu um pro· 

grama de erradicação . Para examiná-lo 

foram envolvidos representantes da Se· 

cretaria Nac ional de Defesa Agropecuá· 

ria do Ministério da Agricultura, do I ns· 
tituto Biológico de São Paulo, do Institu· 

to de Campinas e da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral de São Pau· 

lo e da própria EMBRAPA, chegando-se a 

Fig. 47 - O algodão é um produto de significa- Fig. 48 - A entrada do "bicudo" no PaIs se 
tiva importância econômica, propor- constitui em uma ameaça à cotonicul· 
cionando riquezas e emprego no cam- tura nacional. 
po e na cidade ... 



um consenso de que aquele era o progra­
ma de erradicação a ser deflagrado pelo 
Ministério da Agricultura . 

A EMBRAPA não parou aí. Trouxe 
consultores dos mais renomados e com 
larga experiência no assunto. Importou 
as tão necessárias armadilhas de feromô­
nio e as distribuiu não só para São Paulo, 
mas tam bém para os estados I i m ítrofes 
que se viam ameaçados pela prox imidade 
da praga . 

Em agosto de 1983, o bicudo fo i de­
tectado no agreste da Para íba e de Per­
nambuco. De novo, a EMBRAPA pro­
cedeu ao levantamento dos focos e sub­
meteu um programa de erradicação para 
aquela área e continuou a assessorar as au ­
toridades federais, estaduais e municipais 
no enfrentamento do problema. 

Dentro de suas atribuições, a 
EMBRAPA tem pesquisado novos siste­
mas de produção de algodão que serão ne­
cessários após a disseminação de praga. 
Dentre os aspectos de maior potencialida­
de que estão sendo desenvolvidos, sobres­
sai a criação de cultivares de algodão de 
ciclo curto que terão maiores chances de 
convivência com a praga . Por outro lado, 
pesquisa-se a ocorrência de in imigos na­
turais do bicudo, aqui no Brasil, que po­
derão, no futuro, constituir importante 
componente em programas de manejo de 
pragas do algodoeiro. 

A EMBRAPA sem ter perdido a es­
perança de um programa de erradica­
ção, entende que, a cada dia que pas­
sa, esse objetivo mais se distancia. É 
por isso que está incentivando o desen­
volvimento de programas de conten­
ção da praga fora dos estados onde ain­
da não fo i detectada. 

Dendê 

Futuro promissor 

o dendezeiro é reconhecidamente a 
oleaginosa que apresenta maior produti-

ção desse índice para 7 a 8 t/ha . Sua 
utilização na alimentação humana, side­
rurgia , e como alternativa para substitui­
ção do óleo diesel , o posiciona como cul­
tura altamente promissora (Fig . 49) . 

o Programa Nacional de Pesquisa de 
Dendê, agora no seu terceiro ano , bus­
ca , essencialmente, entre outros objeti ­
vos, suprir, no mais curto espaço de tem­
po, a necessidade sempre crescente de 
material botânico para plantio. 

As alternativas eleitas para vencer es­
te problema são : a produção interna de 
sementes h íbridas, a partir dá introdução 
de germoplasma em avançado estágio de 

melhoramento genético , e a reprodução 
assexuada do dendê , através da cultura de 
tecidos . 

Paralelamente ao desenvolv imento des­
ses t rabalhos, grande ênfase está sendo da­
da aos segu intes aspectos : 

a) melhoramento genético dos genito­
res introduzidos e seleção local da 
espécie utilizada em plantios comer­
ciais (Elaeis guineensis) ; 

b) intensificação dos trabalhos de me­
lhoramento genético envolvendo 
outra espécie potencialmente mu ito 
prom issora (Elaeis oleifera ) e seus 
híbridos com a E. guineensis. 

vidade, chegando a produzir cerca de Fig. 49 - O dendê, por sua múltipla utilização, apresenta-se como uma cultura altamente promis-
5 t/ha de óleo e com potencial para eleva- sara. 
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A hibridação interespecífica é enfatiza­
da e apoiada pelas seguintes razões: 

grande potencial de utilização co­

merciai, respaldado nas característi­
cas vantajosas (qualidade do óleo, 
reduzida taxa de crescimento em al­
tura, resistência a doenças etc.) que 
vêm sendo ressaltadas em experi­
mentos fora do Brasil, evidenciadas 
pelas demonstrações de confiabili­
dade e interesse nesse germoplasma 
por organismos de pesquisa pública 
e privada internacionais; 

a distribuição geográfica do E. o/ei­
fera é maior e a população é mais 
adensada na Amazônia brasileira, 
podendo constituir-se numa espécie 
de altíssima variabilidade genética e 
portadora de outras características 
superiores ainda não evidenciadas, 
que poderão vir a compor, com o 
E. guineensis, híbridos economica­
mente vantajosos; 

se confirmadas as tendências de uti­
lização de híbridos interespecíficos, 
poderá o B'rasil ser colocado, em re­
lativamente pouco tempo, numa si­
tuação tecnológica comparável 
aos principais países produtores 
(CNPSD). 

Rami 

'IAPAR 11 - Vamamori' - nova 
cultivar 

A principal característica da cultivar 
IAPAR 11 - Yamamori, é sua elevada 
capacidade produtiva, revelada em expe­
rimentos conduzidos na região de Lon­
drina, no período de 1979 a 1983. A cul­
tivar apresentou produção total, em mé­
dia, de 24,0 e 25,6% a mais do que a tes­
temunha (cultivar Miyasaki) de massa 
verde e de fibra, respectivamente. 

o porte das plantas é superior ao da 
testemunha, apresentando uma altura mé­
dia de 1,88 m. A espessura do caule, ava­
liada a 1 m da base, foi superior em 
5,7% à da testemunha, apresentando uma 
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espessura média de 0,895 cm. A capacida­
de de emissão de haste é bastante ele­
vada, ocorrendo uma emissão média de 
37,1 haste/m 2 . 

A 'IAPAR 11 - Yamamori' é recomen­
dada para todas as regiões do Estado que 
apresentem condições propícias para o 
deseflvolvimento da cultura de rami 
(IAPAR). 

Seringueira 

Toco parafinado de raiz nua 
reduz a mortalidade de mudas 

A crescente demanda por mudas de se­
ringueira, em função do programa de ex­
pansão da área plantada, vem exigindo da 
pesquisa respostas urgentes quanto à me­
lhoria do desempenho do "toco conven­
cionai de raiz nua". 

Estima-se, para as condições de Ama­
zônia, um percentual de perda de tocos 
(mudas). após o plantio no campo, em 
torno de 20%, nos projetos pequenos, e 
até 50% de tocos, nos projetos grandes. 

A muda utilizada tradicionalmente, o 
toco convencional de raiz nua, consiste 
no aparelhamento da porção terminal 
da haste, em bisei, a 10-15 cm acima da 
placa do enxerto, preservando-se a ex­
tremidade biselada com tinta a óleo diluí­
da. A raiz principal é decepada a 
45-50 cm de comprimento, enquanto nas 
raízes laterais é feita uma limpeza, po­
dando-se ao nível de 5-10 cm. 

A nova tecnologia recomendada pela 
EMBRAPA - toco parafinado de raiz 
nua - consiste no aparelhamento do to­
co com menor haste (menor que 1 cm 
acima da placa de enxerto). parafinagem 
ultra-rápida, inclusive da placa do en­
xerto e decepa de ra ízes, idêntica à prá­
tica convencional. A sua adoção permi­
te reduzir o índice de mortalidade no 
campo a níveis menores que 5%, devi­
do à impermeabilização da haste (toco 
enxerto) por imersão ultra-rápida em 
parafina derretida (temperatura entre 
70 e 800 C), até o limite imediatamente 
abaixo da extremidade basal do escudo 

enxertado. Desse modo, evita-se a perda 
contínua de água por transpiração ao lon· 
go da epiderme do toco, por condições de 
déficit hídrico acentuado. 

A parafinagem correta de tocos, além 
de não causar danos ao toco-muda de se· 
ringueira, possibilita melhores condições 
de sobrevivência das mudas no campo por 
períodos curtos de estiagem e seca (vera· 
nicos ocasionais) e promove rápida brota· 
ção e desenvolvimento mais uniforme da 
gema do enxerto, em relação à técnica 
convencional. A nova técnica caracteri· 
za-se pela simplicidade no processo de 
aprendizagem, pela facilidade de execu· 
ção e manejo dos materiais e equipamen· 
tos envolvidos, pela economia de mão· 
-de-obra na prática de desbaste de "bro· 
tos-ladrões" e por assegurar melhor a 
sobrevivência dos tocos, além de favore· 
cer o brotamento da gema de enxerto 
(Fig. 50 e 51). 

o custo adicional do tratamento do 
toco enxertado pelo uso da parafina em 
substituição à tinta a óleo mostrou-se in· 
significante, em face do sucesso alcança· 
do com a nova técnica e por ser cabível 
embuti-lo no preço da muda. Registra·se 
que um quilograma de parafina permite 
tratar de 800 a 1.000 tocos. Ao custo 
de Cr$ 1.oo0,OO/kg de parafina, cada mu· 
da é majorada de apenas Cr$ 1,00 apro· 
ximadamente. 

o rendimento é de 8.000 a 10.000 to· 
cos/homem/dia, e, a considerar esse exce· 
lente resultado em relação ao trabalho 
que já era executado a nível de proprieda· 
de (o pincelamento com tinta a óleo, e 
mesmo o parafinamento na cabeça-has· 
te do toco, em algumas regiões) é alta· 
mente vantajoso para o heveicultor (vivei· 
rista e/ou produtor) tratar os tocos para 
plantio com parafina. 

Esta tecnologia está sendo amplamente 
difundida em todas as áreas produtoras de 
seringueira e espera-se, nos pl4lntios de 
1983/84, uma adoção efetiva, que pro· 
porcionará ao produtor grande economia 
na aquisição de novas mudas e na utiliza· 
ção de mão-de-obra para replantio . 

o uso adequado de parafinagem de 
tocos de seringueira pode render ao Esta· 



do do Amazonas uma economia de 
116 milhões de cruzeiros (nov./83), 
aproximadamente , nos quatro mil hecta­
res a serem plantados através do 
PROBOR -III, em 1983. Sendo uma tec­
nologia facilmente transferível, se for 
adotada a nível nacional (implantação 
de 250.000 ha até 1992, pelo PROBOR ­
-111), o uso do toco parafinado proporcio­
nará uma redução , nos custos diretos com 
replantio, da ordem de 7 bilhões de cru­
zeiros. Esta economia decorre exclusiva­
mente da redução do índice de mortalida­
de das mudas, que, com a tecnologia re­
comendada pela EMBRAPA, cai para 5%. 
Os outros fatores - preço da muda 
(Cr$ 200,00), custo de coveamento 
(Cr$ 40,OO/cova), plantio (Cr$ 1.600,00 
homem/dia) e densidade de 476 plan­
tas/ha - foram considerados os mesmos 
para ambas as tecnologias (CNPSD) . 

Replantio com 
1Dco-atlo-avançado para 
seringais com mais de três anos 
detonnação 

~ muito comum a recomendação para 
se produzir, adicionalmente à quantidade 
necessária de mudas para plantio, cerca 
de 20% de tocos enxertados em sacos 
de plástico, para efetuar possíveis replan­
tios no primeiro ano da cultura de serin­
gueira. De acordo com o desenvolvimen­
to da cultura, entre o primeiro e terceiro 
anos após plantio, deve-se, conforme a 
necessidade, efetuar os replantios com 
mudas dos tipos mini-toco ou toco-alto 
convencional. 

Tem-se constatado, sobretudo na Ama­
zônia, mesmo depois do terceiro ano da 
implantação, muita falha e desuniformi­
dade no estande, decorrentes da mortali­
dade e desenvolvimento raquítico das 
plantas, causados por problemas fisioló­
gicos de incompatibilidade do enxer­
to x porta-enxerto. Em ambos os casos, 
é grande o preju ízo para o produtor; e os 
seringais apresentando 50% a 60% do 
estande recomendado (476 plantas/ha), 
a depender dos preços competitivos da 
borracha e dos insumos, assumem maior 
risco de se constitu írem em atividade 

10-15 cm 

5cm 

5cm 

45-50 cm 

Fig. 50 - Toco convencional de raiz nua: apare­
lhado e tratado na parte biselada da 
haste com tinta a óleo di/uida. (es­
quemático) 

pouco satisfatória ou até economicamen­
te inviável. 

Após o terceiro ano de implantação da 
cultura, não se recomenda o replantio 
com mudas em sacos de plástico, mini­
-toco ou toco-alto convencional , devido 
ao retardamento no desenvolvimento des­
sas mudas em função de competição por 
luz e nutrientes. 

Para solucionar estes problemas, a 
EMBRAPA adaptou e aperfeiçou a técni­
ca de toco-alto-avançado, utilizada por 
vários pa íses produtores de borracha, 
como a Malásia, Tailândia e Indonésia, a 
partir de mudas de três anos e obtendo-se 
um sucesso superior a 90% no índice de 
sobrevivência das plantas. Este processo 
apresenta, dentre outras vantagens, a pos­
sibilidade de serem preparadas mudas de 
idade avançada , com manutenção relati­
vamente fácil e econômica, graças ao 

maior adensamento do espaçamento em 
relação ao plantio definitivo . A fo rma­
ção e o preparo do toco-alto-avançado 

~1 cm 

5-10 cm 

2cm 

45-50 cm 

Fig. 51 - Toco parafinado de raiz nua: apa­
relhado e tratado na haste com para­
f ina derretida (esquemático). 

podem ser conduzidos tanto no viveiro 
original como utilizando-se de tocos ex­
cedentes, em área próxima ao seringal 
ou na mesma área do plantio , isto é, 
ocupando os vazios e eliminando plan­
tas raqu ít icas, com aproveitamento de 
plantas normais do próprio seringal 
(Fig.52). 

Considerando que uma seringueira 
produz, em média, 2 kg de borracha se­
ca por ano e tem vida útil superior a 
25 anos e, considerando, o preço atual 
da borracha natural , de Cr$ 1.800,OO/ha 
(novembro de 1983), a ocupação dos 
vazios ou falhas do estande com o plan­
tio do toco-alto-avançado apresenta-se 
como uma prática altamente compensa­
dora, dada a melhoria da eficiência do 
uso da mão-de-obra na manutenção e 
na exploração (colheita) do seringal 
(CNPSD). 

Adubação e manejo do solo 

Considerando-se que na maioria dos 
casos a seringueira é plantada em solos 
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de baixo teor de nutrientes, têm-se pro­
curado, continuamente, o aperfeiçoamen­
to da adubação e do manejo do solo. As­
sim é que, em substituição à recomenda­
ção de adubação fosfatada da seringueira 
em condições de viveiro no Estado do 
Amazonas, em cinco aplicações, a pesqui­
sa recomenda, atualmente, esta adubação 
no sulco de plantio, aplicando-se, de uma 
só vez, toda a dose recomendada para o 
ano agrícola, no momento da repicagem. 

Para o plantio definitivo, onde a práti­
ca de parcelamento deve ser observada, 
tem-se recomendado, satisfatoriamente, a 
aplicação de toda dose do primeiro ano 

Figo' 52 - Toco·alto-avançado formando copa 
(seis semanas após o plantio em local 

definitivo). 

na cova, no ato do plantio. Para os anos 
posteriores, a aplicação, com o uso de 
espeque, de toda a dose do ano agrícola, 
é a metodologia recomendada. A aplica ­
ção de N K e Mg + micronutrientes com 
o uso do espeque é recomendada princi­
palmente onde o terreno apresenta topo­
grafia acidentada, para evitar perdas por 
lavagem e maximizar o aproveitamento 
dos nutrientes .. 

Para porta-enxertos enviveirados em 
sacos de plástico de 40 cm x 15 cm, re­
comenda-se, atualmente, apenas 16% do 
total de fertilizantes que vinha sendo re­
comendado pelo sistema de produção do 
Estado do Amazonas, com obtenção de 
86% de mudas aptas à enxertia verde­
-precoce aos três meses e 83% de mudas 
aptas à enxertia verde aos sete meses 
(Tabela 40) (CNPSD). 

Sorgo 

Avaliação de cultivares 

Duas regiões apresentam-se com po­
tencial para a expansão da cultura do 
sorgo granífero em Minas Gerais: Norte 
e Triângulo Mineiro . 

No norte de Minas, onde os prqlon­
gados períodos de estiagem têm causa­
do limitações nas produções de diver­
sas culturas, o sorgo, em virtude de sua 
maior resistência à seca, terá maiores 
chances de se implantar na região. No 
Triângulo Mineiro, o cultivo do sorgo 
granífero em sucessão à cultura da soja 
evidencia-se como uma alternativa bastan­
te promissora. 

TABELA 40 - Economia de fertilizantes decorrente da adoção do sistema preconizado pela pes­
quisa. 

Especificação 

Sistema do produtor (Amazonas·AM) 
Sistema recomendado pela pesquisa 

Diferença 

60 

Superfosfato 
triplo 

59,9 
10,0 

49,9 

Quantidade (g/saco de plástico) 

Uréia 

17,0 
2,8 

14,2 

Cloreto 
de potássio 

13,3 
2,0 

11,3 

Sulfato 
de magnésio 

14,8 
2 ,0 

12,8 

Total 

105,0 
16,8 

88,2 

Nos ensaios de avaliação de cultivares 
de sorgo granífero na região norte de Mi· 
nas, no período de 1980 a 1983, consta· 
taram-se produtividades variando de 
7.841 a 2.786 kg/ha. A média geral das 
doze cultivares testadas nesses três anos 
de experimentação foi de 5.387 kg/ha de 
grãos, evidenciando o elevado potencial 
da cultura do sorgo gran ífero . 

Nos ensaios de avaliação de cultivares 
de sorgo granífero conduzidos na região 
do Triângulo Mineiro, em sucessão à cul· 
tura da soja, no período de 1980 a 
1983, constataram-se produtividades va· 
riando de 3.630 a 1.539 kg/ha de grãos. 
A produtividade média de 2.337 kg/ha 
de grãos de onze cultivares testadas por 
um período de três anos, indica o sorgo 
gran ífero como uma opção viável para a 
sucessão com a cultura da soja naquela 
região. Considerando o rendimento das 
cultivares por ano, os h íbridos Jade, Ran· 
cheiro e Ag-1002 apresentaram-se com 
boa estabi lidade, caracterizando-se por 
pequena amplitude de variação na produ· 

ção de grãos . Os híbridos B R 300 e 
BR 301 apresentaram-se como os menos 
estáveis. 

Considerando-se as produções médias 
entre as cultivares nos três anos, os h íbri· 
dos: Jade, BR 301, Pioneer 8199 e 
B R 300 destacaram-se com produtivida· 
des superiores a 2.500 kg/ha de grãos 
(EPAMIG). 

Sorgo granffero - nova cultivar 
para o Rio Grande do Sul 

Os resultados de pesquisa realizada 
com competição de cultivares, em várias 
regiões do Rio Grande do Sul, permiti· 
ram recomendar para este Estado a cul· 
tivar B R 007, proveniente do CNPMS/ 
Sete Lagoas, MG . No Rio Grande do 
Sul, até agora, comercializavam-se somen· 
te sementes h íbridas, em geral muito pro· 
dutivas, mas onerosas, dentro do sistema 
de produção, pois necessitam ser adquiri­
das todos os anos . A cultivar BR 007, 
testada durante três anos sob a sigla ex­
perimentai "CMS XS 200", destaca·se 
por ser proveniente de uma linha pura, 



sendo possível aos produtores produzirem 
sua própria semente. Possui característi­
cas favoráveis à colheita mecanizada; tem 
resistência ao míldio do sorgo e tolerân­
cia à antracnose e helminthosporiose; e 
compete com a maioria dos híbridos 
atualmente recomendados em qualidade 
e produtividade de grãos (UEPAE de Pe­
lotas) (Fig. 53). 

Fig. 53 - A utilização da nova cultivar de sorgo 
BR-OOl permitirá ao; produtores ge­
rar as suas próprias sementes. 

Aproveitamento da rebrota 

A rebrota do sorgo, para a produção 
adicional de grãos, é uma alternativa téc­
nica e economicamente viável, pois per­
mite uma exploração mais intensiva da 
terra . Seu êxito completo depende de 
condições climáticas favoráveis ou da dis­
ponibilidade de irrigação, para suplemen­
tar possíveis deficiências hídricas. 

Para avaliar o potencial dessa tecnolo­
gia, o CNPMS obteve dados, ao nível ex­
perimentai, que estão apresentados na 
Fig. 54. Esses resultados foram consegui­
dos em solo aluvial, com a cultivar hí­
brida BR 300, tendo-se aplicado uma adu-
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Fig. 54 - Rendimento de grãos de sorgo, cultivar BR 300, correspondente ao cultivo principal e à 

rebrota. CNPMS, Sete Lagoas, 1982/83. 

bação de plantio correspondente a 
20-60-30 kg/ha de N, P

2
0

S 
e K

2
0, res­

pectivamente, no cultivo principal, e mais 
uma adubação nitrogenada em cobertura. 
Para o desenvolvimento da rebrota apli­
cou-se apenas a adubação de cobertura, 
em dosagem igual à utilizada no cultivo 
principal. Dadas as condições reinantes, 
não foi necessária ir~igação suplementar 
na rebrota (Fig. 54) . 

Com a referida adubação de plantio e 
30 kg/ha de N, em cobertura, obteve-se 
uma produtividade global de 1.500 kg/ha 
de grãos, num período de 8 meses (de­
zembro a julho, ano agrícola 1982/83), 
sendo essa uma tecnologia ao alcance do 
produtor rural (CNPMS) . 

Sorgo no Semi-Arido 

Em estudos realizados com várias pro­
gênies, algumas se destacaram, chegando 
a produzir, em média, no semi-árido de 
Pernambuco, 13 t/ha de matéria seca, 
enquanto que as t estemunhas 
IPA-7301158 e IPA-7301218 alcança­
ram, aproximadamente, 7 t / ha . Vale 

destacar que com o mesmo material em 
Caruaru, foram obtidas 18 t/ha, com ape­
nas 421,5 mm de precipitação pluvial no 
ciclo. 

° sorgo gran ífero mais uma vez de­
monstrou grande adaptação e capacida­
de de produção no semi-árido de Pernam­
buco. Desta feita, merece destaque o óti­
mo desempenho de quase todos os hí­
bridos comerciais em Arcoverde e Carua­
ru o ° B R 301, por exemplo, produziu 
aprox imadamente 4 .000 e 5.400 kg/ha 
de grãos, respectivamente. A precipitação 
pluvial foi 310,3 e 217 ,5 mm no ciclo 
para o primeiro e segundo locais (lPA). 

No período de 1980 a 1983 - carac­
terizado tipicamente como um período 
de seca no semi-árido baiano -, a EPABA 
desenvolveu pesquisa em sistemas de pro­
dução, no Vale do Paraguaçu, comparan­
do o desempenho do sorgo ao do mi lho, 
sob aquelas condições adversas. No triê­
nio, a produtividade média de grãos de 
sorgo foi de 1.954 kg/ha, 82% superi or 
à produtividade do milho, que fo i de 
1.073 kg/ha . No que se refere à produção 
de palha, o sorgo apresentou uma produ­
t ividade de 7 .815 kg/ha , enquanto a do 
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milho foi de apenas 2.835 kg/ha 
(EPABA). 

Os trabalhos experimentais que a 
EPACE tem desenvolvido com a cultura 
do sorgo nos últimos anos, no Estado do 
Ceará, tem demonstrado ser esta cultura 
de grande importância para a região semi­
-árida. Apesar das sucessivas estiagens 
ocorridas neste período, tem a cultura do 
sorgo, tanto forrageiro, como gran ífe­
ro, apresentado elevadas produtividades, 
tanto de massa verde como de grãos, 
quando comparadas com as produtivida­
des do milho. No município de Quixadá, 
CE, no ano de 1983, apesar de ter sido 
este o ano mais seco do período 79/83, 
as cultivares IPA-1011 e EA-955 atingi­
ram produções de 3,5 e 4,5 t/ha de grãos, 
respectivamente, contra 0,7 t/ha de milho 
cv. Jatinã C3 Anão e 1 t/ha de milho, 
cv. Centralmex. Já as cultivares de sorgo 
forrageiro IPA-1218 e EA-116, produzi­
ram 55,6 e 41,8 t/ha de massa verde, en­
quanto as cultivares de milho Centralmex 
e Azteca produziram apenas 27 e 
26 t/ha, respectivamente (EPACE). 

Vitivinicultura 

Introdução de cultivares 

O Banco Ativo de Germoplasma da 
Uva, sediado na UEPAE de Bento Gon­
çalves, realiza a introdução contínua de 
cultivares e espécies de videira que possam 
interessar ao Brasil. I ntroduziu, recente­
mente, 56 cultivares e sete espécies sel­
vagens, de origem asiática, procedentes 
da França. Com este enriquecimento ge­
nético, o BAG-UV A dispõe, atualmente, 
de um acervo de 782 genótipos, sendo 
716 cultivares copa, 52 cultivares porta­
-enxertos e quatorze espécies selvagens, 
conservados em viveiros, casas-de-vegeta­
ção, canteiros e "in vitro". A avaliação 
botânica, agronômica e enológica deste 
material genético propicia sua caracteriza­
ção produtiva, bem como sua potenciali­
dade, para programas de melhoramento 
(UEPAE de Bento Gonçalves). 
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Controle do míldio com 
fungicidas 

Estudando-se a eficiência de fungicidas 
sistêmicos em relação ao produto de con­
tato Mancozeb, no controle do míldio 
(Plasmopara viticola) , principal doença 
fúngica da videira no Rio Grande do Sul, 
para a cv. Cabernet Franc, conduzida no 
sistema de latada, verificou-se uma redu­
ção de infecção da área foliar atacada de 
62,63% com o Metalaxil, de 55,71% com 
o Fosetil-AL, 32,87% com o Milfuran e 
7,96% com o Cyprofuram + Folpet, em 
relação ao produto de contato (UEPAE 
de Bento Gonçalves) (Fig . 55). 

Fig. 55 - O controle fitossanitário eficiente, 
com tratos culturais adequados, ga­
rante a sanidade na produção de uvas. 

Viroses: incidência e prejuízos 

Um problema básico da viticultura bra­
sileira é a alta incidência de viroses e, 
principalmente, do vírus que causa o en· 
rolamento da folha da videira ("Ieaf­
-roll"). A UEPAE de Bento Gonçalves de­
senvolve vários experimentos para aquila­
tar sua real ocorrência e os preju ízos que 
causa à quantidade e à qualidade da pro­
dução: resultados de dois anos, com a cv. 
Cabernet Franc enxertada sobre o porta­
-enxerto 101-14, mostraram uma perda 
na produção em torno de 60%, redução 
de 30 Brix nos sólidos solúveis totais e de 
até 27 g/I no teor de açúcar dos frutos; 
resultados de três anos de estudo sobre a 
incidência do enrolamento em parreirais 
formados a partir de mudas importadas 
da França, revelaram diferentes percenta­
gens de infecção: Merlot - 18,9%, Grena­
che -- 15,2%, Petit Syrah - 14,4%, Ca­
bernet Franc - 10,3%, Gamay Beaujo­
lais - 9,0% e Cabernet Sauvignon - 6,7% 
e, nas cvs. Isabel, Niágara Branca e Niága­
ra Rosada, foi determinado que a altera­
ção morfológica conhecida como intu· 
mescimento dos ramos é causada pelo 
vírus "Corky bark", cujo vetor é desco­
nhecido e sua disseminação verifica-se via 
multiplicação vegetativa . Seu controle no 
campo só é possível através da seleção de 
plantas sem sintomas ou através da inde· 
xagem em condições controladas (UEPAE 
de Bento Gonçalves) (Fig. 56). 

Fig. 56 - Sintoma do vfrus do intumescimento 
dos ramos em videira da cv. Isabe/, 
mostrando o engrossamento da casca. 

Bacelos livres de vírus 

A UEPAE de Bento Gonçalves produ­
ziu, na safra 1982/83, o total de 56.324 



bacelos (10.994 porta-enxertos, 39.130 es­

tacas para copa e 6 .200 enxertos) prove­
nientes de matrizes indexadas para o ví­
rus do enrolamento da folha . O programa 
de limpeza clonal através da termoterapia, 
"in vitro" e em vaso, conta com cinco 
cvs . de porta-enxertos (420-A, S04, Ko­
ber 5 BB, 101-14 e R 99) e 25 cvs. copa 
das principais viníferas e americanas da 
região produtora, além de ter no campo, 
matrizes de duas cvs. de porta-enxertos 
(Kober 5 BB e 101 -14) (UEPAE de Bento 
Gonçalves) . 

Poda verde e produtividade 

Um experimento sobre os efeitos de 
sete modalidades de poda verde na produ­
tividade e na qualidade da uva Isabel, em 
parreiral formado de doze anos, permitiu, 
inicialmente, a verificação das seguintes 
tendências, em termos médios: a despon­
ta e as associações da desponta com a des­
brota ou com a desfolha apresentaram as 
maiores produções, de 19,0, 18,9 e 
19,7 kg/planta, respectivamente, com in­
crementos de 19, 18 e 23%, comparativa­
mente à produção da testemunha (sem 
poda verde) ; em relação ao número de ca­
chos/planta os melhores resultados corres­
ponderam à desponta (272 cachos/plan­
ta), desponta e desfolha (259), desfolha 
(240) e desponta e desbrota (229), com 
incrementos respectivos de 25%, 19%, 
10% e 5% em comparação, com a teste­
munha; e, quanto ao grau Brix dos frutos 
e ao teor de açúcares redutores, destaca­
ram-se os tratamentos onde a desbrota es­
teve presente, com uma elevação mínima 
de 0,70 Brix e de 8,2 g/I de açúcares re­
dutores em relação à testemunha, sem po­
da verde (UEPAE de Bento Gonçalves). 

t:pocas de poda seca 

Experimento desenvolvido para estu­
dar oito épocas de poda seca para a cv. 
Isabel, que representa cerca de 60% dos 
vinhedos do Rio Grande do Sul, em par­
reiral formado de pé-franco e com dados 
de cinco anos, mostrou que a poda na 
primeira quinzena de agosto conduz a 
diferenças significativas em relação à 
produtividade, peso médio do cacho e 
número de cachos, com incrementos mí-

nimos de 2 ,98 t/ha de uva, de 8,05% no 
número de cachos e de 4,6 g no peso mé­
dio dos cachos em relação às demais épo­
cas estudadas. Isto representa um aumen­
to de produtiv idade próximo a 13% e um 
ganho adicional para o produtor da or­
dem de Cr$ 110 mil por hectare para os 
vinhedos em plena produção (outubro/ 
1983) (UEPAE de Bento Gonçalves) . 

Manejo do solo em vinhedo 

O estudo de quatro modalidades de 
manejo do solo, num vinhedo conduzido 
em latada, com a cv. Cabernet Franc en­
xertada sobre o porta-enxerto Kober 
5 BB, revelou , em quatro anos , resulta­
dos sistemáticos que apontam os sistemas 
de cobertura do solo (com filme de polie­
tileno preto e com manta vegetal morta) 
como os mais eficientes no controle da 
erosão e na manutenção da fertilidade. O 
manejo do solo por meio da cobertura 
plástica e da cobertura morta ("mulch") 
apresentou os melhores resultados, com 
um aumento da produtividade de 20 e 
5%, respectivamente, em relação à teste­
munha (terreno limpo). enquanto o solo 
livre de plantas invasoras pelo emprego de 
herbicidas mostrou uma redução çle 4% 
na produção em comparação com o ter­
reno limpo. Convém salientar que as duas 
primeiras formas aumentam a produção 
sem afetar a qualidade da uva e do mos­
to (UEPAE de Bento Gonçalves). 

Controle da antracnose 

O estudo do comportamento de al­
guns fungicidas no controle à antracnose 
da videira, uma das mais tem íveis doen­
ças, principalmente em locais onde ocor­
re alta umidade associada a baixas tempe­
raturas como é a região de Caldas, mos­
trou que o Difolatan foi o que mais se 
destacou, proporcionando um controle 
efetivo no qual 99% dos cachos apresenta­
ram-se isentos da doença, enquanto o tra­
tamento-testemunha (sem apl icação) os­
tentou apenas 14% de cachos sadios . 

O trabalho também mostrou a ação 
pouco eficaz dos produtos à base de co­
bre na contenção da doença (55%), ten-

do neste particular o ox icloreto de co­
bre uma performance apenas superior ao 
tratamento testemunha (sem apl icação). 
Ainda com relação ao produto cúprico , 
observou-se uma desfo lha acentuada no 
período pós-colheita, bem como um cla­
ro efeito fitotóxico nas folhas da cultivar 
Seyve Villard 12375, que apresenta alta 
susceptibilidade à antracnose (EPAMIG) . 

Forrageiras e Pastagens 

Capim-marandu: opção 
forrageira para o Cerrado 

Esta novidade, em gram ínea forragei ­
ra, é um lançamento conjunto do Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte 
(CNPGC) e Centro de Pesqu isa Agrope­
cuária dos Cerrados (CPAC) . 

Trata-se de uma cultivar de 8rachiaria 
brizantha, introduzida da Zimbawe no 
Brasil, em 1976. Caracteriza-se pela colo­
ração verde mais intensa que a da 8 . de­
cumbens, porte elevado para o gênero e 
hábito cespitoso de crescimento, o que 
lhe confere menos agressividade , aumen­
tando as possibilidades de sucesso em 
consorciações. Possue pi losidade intensa 
nas hastes, que, ao lado de outros meca­
nismos, confere resistência às cigarrinhas­
-das-pastagens (F ig. 57 e 58). 

Seu valor forrageiro é elevado, produ­
zindo de 6 a 8 t de matéria seca/ h a/a no 
e teor de prote ína bruta em torno de 
10%, nas folhas . Apresenta boa produção 
e digestibilidade e rebrota nos per íodos 
de seca. Em ensaios de pastejo , util izan ­
do-se carga animal ao redor de 1,6 UA/ ha, 
foram observados, na primeira estação 
seca (1983). ganhos médios de 200 g/ani­
mal/dia. Sua alta produtiv idade e seu bom 
valor nutritivo a indicam como uma exce­
lente opção para a engorda de bovinos e é 
bastante aceita por eqüinos. 

Até o presente não foram observados 
casos de fotossensibilização hepatógena , 
podendo ser utilizado como al imentação 
básica na fase de desmama . 

~ de fácil estabelecimento, recomenda­
-se 1,5 a 2 kg de sementes puras viá-
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Fig. 57 - A B. brizantha, cv. Marandu, é resistente à cigarrinha-das-pasta-
gens, pelo mecanismo da antixenose (presença de cobertura pi-
losa nos talos).

Fig. 58 - A 8. decumbens, completamente desprovida de pilosidade, é
altamente suscetfvel à cigarrinha.

veis/ha, O que cor responde de 7,5 a 10 kg
de sementes com 20% de valor cultural.
Presta-se ao plantio superficial, mas, co-
mo as demais braquiárias, apresenta me-
lhor formação quando plantada de 2 a
4 cm de profundidade. É bastante flexí-
vel quanto à época de plantio, podendo
ser semeada, com grande êxito, de me,a-
dos de outubro até início de fevereiro.

Todas essas qualidades do capim-ma-
randu, em relação a outras braquiárias,
o indicam como excelente alternativa ao
pecuarista (CNPGC).

Implantação de pastagem em
associação com arroz de
sequeiro

o rebanho bovino do Território Fede-
ral de Roraima é de, aproximadamente,
300.000 mil cabeças criadas em cerca de
4.000.000 de ha de campo nativo-cerra-
do. Esses campos nativos caracterizam-se
pela baixa produtividade e baixo valor
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TABELA 41· - Custo de formação de 1 ha de 8rachiaria humidicola, no cerrado de Roraima, pelo
processo tradicional e pela nova tecnologia - maio de 1982.

Custo do método Custo da nova
Discriminação tradicional tecnologia

(Cr$!ha) (Cr$!ha)

Preparo do solo 9.930 zero
Adubação 24.000 zero
Plantio 1.600 zero
Semente de B. humidicola 6.000 6.000

Total 41.530 6.000

nutritivo das pastagens. A formação de
pastagens através de processos tradicio-
nais nestas áreas representa elevado cus-
to, principalmente pelo preparo do solo,
uso de fertilizante e operação de plantio.
Diante do problema, a EMBRAPA sele-
cionou, entre outras forrageiras, a Bre-
chiaria humidicola, como uma forragei-
ra de atributos desejáveis para a forma-
ção de pastagens de melhor valor bioló-
gico que as naturais.

Para a redução dos custos de forma-
ção de pastagens, a pesquisa mostrou a
viabilidade de associação da Brachiaria

humidicola com arroz de sequeiro, be-
neficiando-se a pastagem do adubo resi-
dual, do preparo do solo e do plantio,
o que reduziu consideravelmente o cus-
to de formação da pastagem (Tabela 41)
(UEPAT de Boa Vista).

o capim-androp6gon na
Amazônia

Visando melhorar o desempenho na
eficiência reprodutiva e produtiva de bu-
balinos na produção de leite e de carne,
a pesquisa vem testando, ao nível de la-
boratório, uma alimentação baseada em

pastager
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pastagem de capim-quicuio-da-amazônia 
(8rachiaria humidicola) , suplementada 
com subprodutos da agroindústria. 

Lotes de animais desmamados foram 
mantidos para engorda em piquetes de 
capim-quicuio-da-amazônia, em um siste­
ma rotacionado, com descanso médio de 
35 dias, recebendo uma suplementação 
diária de 1,2 kg de diversas misturas com­
postas de farelo de trigo, farelo de rama 
de mandioca, raspa de mandioca e milho 
de!iintegrado com palha e sabugo. A mis­
tura que apresentou melhor desempenho 
foi a de 70% de farelo de trigo + 15% de 
farelo de rama da mandioca + 10% de 
raspa de mandioca mais 60 g de mistura 
mineral, com ganho médio de peso de 
0,802 kg/animal/dia, num período de 
140 dias de teste. 

Nas mesmas condições de manejo e 
alimentação, foram mantidas, até a ida­
de de procriação, 23 fêmeas bubalinas, 
as quais apresentaram, no final do expe­
rimento, as seguintes características re­
produtivas: 

Idade média na 
primeira cria 33,96 meses 
Peso médio an-
tes do parto 578,00 kg 
Peso médio 
após o parto 522,00 kg 

Perda de peso 
no parto 9,)7% 
Ganho de peso 
até o parto 0,526 kg/dia 
Coeficiente de 
fertilidade - 92,96% 

Estas fêmeas búfalas, quando com­
paradas com outras que não receberam 
nenhuma suplementação, deram a pri­
meira cria cerca de 6,82 meses mais 
cedo, melhorando o coeficiente de fer­
tilidade em 32,3% e apresentaram um 
peso maior em 53 quilos de peso vivo, 
após o primeiro parto (CPATU) . 

o capim-quicuio-da-amazônia 

o uso de espécies forrageiras inade­
quadas às condições de solo e clima da 

Amazônia oriental brasileira tem sido, 
em grande parte, responsável pelo rá­
pido declínio de produtividade das pas­
tagens da região, o que provoca, quase 
sempre, a derrubada de novas áreas de 
floresta para a criação de novas áreas de 
pastagem, onde fatalmente o ciclo se re­
petirá. 

A EMBRAPA introduziu, na região, o 
capim-andropógon (Andropogon gaya­
nus), gramínea que apresenta característi­
cas bastante favoráveis para a região ama­
zônica, como: resistência ao período se­
co, baixa exigência em fertilidade do solo, 
alta produção de sementes, resistência ao 
fogo, boa aceitabilidade por bovinos e re­
sistência ao ataque de doenças e insetos. 
Dadas estas características, esta gram ínea 
tem-se mostrado como alternativa viável 
para a formação de pastagens em áreas 
onde o baixo nível de fósforo do solo, 
períodos de estiagem prolongados, além 
do ataque da cigarrinha-das-pastagens 
têm limitado a utilização de outras espé­
cies (CPATU). 

Sementes de 
capim-andropógon: manejo de 
campos de produção 

Manejo inadequado de áreas de produ­
ção de sementes de capim-andropógon, 
de segundo ano, pelo excessivo crescimen­
to, acarreta um sério tombamento de 
plantas, que reduz a produção, e isto in­
viabiliza a colheita mecânica e dificulta a 
colheita manual de sementes. 

Nestas áreas, o pastejo com animais até 
meados de fevereiro, seguido de uma 
roçada e da aplicação de 50 kg/ha de ni­
trogênio, ou somente o corte (roçada a 
20-30 cm) em meados de janeiro, também 
seguido da aplicação de nitrogênio 
(50 kg/ha), reduz a altura das plantas, evi­
tando o tombamento. Com este manejo, 
fica viabilizada a colheita, tanto mecâni­
ca como manual, aumentando em 60% a 
produção de sementes (95 kg/ha contra 
160 kg/ha de sementes puras). Além des­
te aumento, tem-se também redução de 
60% na mão-de-obra gasta para cortar as 

inflorescências; de 40%, para carrega r e 
fazer pilha com estas inflorescências, e de 
60%, para o trabalho de bateção e limpe­
za grosseira das sementes (CPAC) (Fig 
59). 

Fig. 59 - A introdução do andropogon no Bra­
sil Central veio proporcionar novas 
alternativas às pastagens de braquiá­
ria, na alimentação do gado. 

Capim-andropógon nos 
Cerrados de Mato Grosso 

Em experimento de pastagens reali­
zado com quatro gramíneas, na região 
dos cerrados do Estado de Mato Grosso, 
observou-se que o ganho de peso médio 
de bezerros, com idade entre 12 a 18 me­
ses, foi de 580 g/dia/animal, durante seis 
meses, cor respondendo ao período de ja­
neiro a junho. 

As gram íneas testadas foram : Andro­
pogon gayanus, cv. Planaltina; Melinis 
minutiflora, Setaria anceps, cv. Kazungu­
la e 8rachiaria decumbens, cv. Australia­
na. O maior ganho de peso verif icado fo i 
no capim-andropógon, onde os animais 
obtiveram, em média, 730 g/dia , du­
rante este período. 

As demais gramíneas promoveram os 
seguintes rendimentos: no capimijordura , 
570 g/dia/an imal; no capim-braqu iária, 
550 g/dia/animal e no capim-setária, 
470 g/dia/animal. 
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Quando se compara o ganho de peso dação se presta melhor aos segmentos de Capim-búfel fortalece a pecuária 
verificado no capim -andropógon com o recria e engorda de bovinos . da região Semi-Árida de 
do capim-gordura, que está em segundo Pernambuco 
lugar, depara-se com uma diferença de 

160 g/dia/animal, o que corresponderá a 

um ganho de peso de aproximadamente 

30 kg/animal, em favor do capim-andro­
pógon. 

Computando-se o preço da carne a 

Cr$ 700,00 (setecentos cruzeiros) por 
quilo do peso vivo, tem-se então um 

acréscimo extra de Cr$ 21.000,00 (vinte 
e um mil cruzeiros) por animal (EMPA­
-MT). 

Pressão de pastejo e período de 
descanso elevam a produtividade 
das pastagens 

O correto manejo de pastagens, tendo 
em vista as exigências da planta e do ani­

mai, é prática de fundamental importân­

cia para a obtenção de resultados satisfa­

tórios na criação de bovinos. O uso com­

binado da pressão de pastejo e do período 

de descanso constitui opção tecnoló­

gica capaz de possibilitar maior eficiência 

na utilização da pastagem, preservando 

sua perenidade, além de proporcionar 

uma dieta animal de melhor qualidad~, 

Quando o objetivo é obter maiores lo­

tações (3,5 a 4,0 UA/ ha), é recomendado 

maximizar o uso da pastagem (pressão de 

pastejo próxima a 100%) e, posterior­

mente, permitir-lhe um descanso de 85 

a 90 dias. Esta alternativa é mais reco­

mendável ao segmento da bovinocultura 
que se dedica à cria (IAPAR). 

Novas forrageiras resistentes 
à seca 

Em pesquisa realizada no Campo Ex­
perimentai do CPATSA, em Petrolina, 

PE, após quatro anos de estabelecimen­

to e dois anos de pastejo intensivo com 
bovinos, duas gramíneas têm-se desta­
cado como sendo resistentes a longos 

períodos de seca e ao pastejo intensivo. 
São elas: Urochloa mosambicensis e 
Cenchrus setigerus (Birdwood) . 

Estas forrageiras apresentam-se co­
mo boas alternativas para a região semi­

-árida do Nordeste, onde o capim-búfel 
(Cenchrus ciliaris) é, até o momento, o 

mais recomendado e o mais cultivado. 
Como o búfel, elas são boas produtoras 

de sementes, de fácil estabelecimento e 
de rápida recuperação após as primeiras 

elevando significativamente os índices chuvas. Possuem boa aceitação pelos ani-

zootécnicos da bovinocultura. mais, e asseguram ganhos de peso diários 

semelhantes aos obtidos em pastagens de 
Os resultados de um trabalho de pes- capim-búfel. 

quisa, que durante três anos avaliou nove 

sistemas de manejo de capim-colonião, 
reformado pela apl icação de tecnologia 

anteriormente descrita, mostram que, 
quando o objetivo é a obtenção de ele­
vados ganhos por animal, torna-se impres­

cindível a adoção de uma leve intensida­
de de pastejo, combinada a um curto pe­
ríodo de descanso do pasto. A pressão de 
pastejo fixada para que os animais consu­
missem 50% da matéria seca (MS) dispo­

nível no pasto, em 28 dias, associada a 
um descanso de 30 dias, proporcionou 

lotação de 2,0 a 2,5 UA/ha, com ganhos 

médios diários de 700 g, no verão, e de 

1,5 a 2,0 UA/ha, com ganhos médios diá­

rios de 200 g, no inverno. Esta recomen-
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Em termos de produtividade, o Uroch­
loa mosambicensis e o Cenchrus setige­
rus têm produzido, em média, 82 e 
85% a mais, respectivamente, compara­

dos ao búfel var. Beloela, no mesmo ex-
perimento. 

Considerando a complexidade agroeco­
lógica e sócio-econômica da região, o mais 
aconselhável é a disponibilidade de um 
grande número de alternativas para atacar 
um mesmo problema. Com esse enfoque, 
os capins Urochloa e Cenchrus setigerus 
podem desempenhar um relevante papel 
como forrageiras alternativas ao capim­
-búfel (CPATSA). 

Pastagens de capim-búfel (Cenchrus 
ciliaris lo, cv. Gayndah), estabelecidas 
no município de Pedra, em Pernambuco, 
possibilitaram um incremento de 350% 

na taxa de lotação para novilhos, pas· 
sando de 0,2 para 0,7/animal/ha sem 
acarretar a degradação da pastagem e as· 

segurar um ganho médio de 124 kg/ani· 
mal/ano. 

Os experimentos foram realizados duo 

rante quatro anos, período em que a mé· 

dia de precipitação pluviométrica foi de 

510 mm, com má distribuição, em re· 

gião de solos arenosos, com profundida· 

de média de 60 cm e baixa capacidade 
de retenção . 

Considerando que nos últimos cinco 

anos as lavouras tradicionais da região ti ­
veram frustrações de safras parciais ou 

totais, e os animais criados nas condi· 

ções naturais perderam peso por falta 

de alimentos, a difusão do capim-búfel 

na região trará maior estabilidade para a 
pecuária local, fortalecendo sua economia 

e, conseqüentemente, a melhoria social 
daquela população (I PA). 

Rendimento de colhedeira 
manual de sementes de búfel 

Uma colhedeira manual, adaptada pelo 

CPATSA, permite colher até 45 kg de 
sementes de capim-búfel (Cenchrus cilia· 
ris) por homem/dia, dez vezes mais do 

que se consegue na colheita tradicional 

e com maior comodidade para o opera· 
dor (Fig . 60). 

O equipamento vem beneficiar um 

grande número de produtores que cultiva 

essa gram ínea altamente resistente à se· 

ca e em contínua expansão no Nordes· 
te semi-árido . 

O equipamento é de fácil fabricação e 

de baixo custo, podendo ser totalmente 



da pelo IAPAR, é uma alternativa à dis­
posição dos pecuaristas que desejem res­
tabelecer a produtividade de suas fazen­
das sem recorrer à erradicação do capim­
-colonião. 

A tecnologia consiste na correção da 
fertilidade do solo através da aplicação 
de calcário, com base na análise do solo 
e na i ncorporação de 60 kg/ha de P 2 O 5 . 

Estes fertilizantes são incorporados ao so­
lo pela passagem de uma grade pesada; 
tipo Rohm, seguida de uma gradagem 

Fig. 60 - A colhedeira manual de sementes de leve, com grade niveladora, para unifor-
búfel proporciona rendimento dez ve- mizar o terreno . 
zes superior à colheita tradicional. 

pago em apenas um dia de trabalho, con­
siderando-se seu preço (Cr$ 20 mil, em 
setembro de 1983). a quantidade de se­
mentes colhidas (45 kg/homem/dia) e o 
preço da semente (Cr$ 1.500,OO/kg). 
Além disso, existe a vantagem de obter 
sementes de boa qualidade na própria 
fazenda (CP A TSA). 

Recuperação de pastagem 
degradada no Paraná 

A bovinocultura do Noroeste do Es­
tado do Paraná baseia-se, fundamental­
mente, na exploração de pastagens culti­
vadas de capim-colonião. Em virtude do 
inadequado manejo a que estas pastagens 
vêm sendo submetidas desde que foram 
implantadas há, aproximadamente, três 
décadas, hoje elas se encontram parcial­
mente ou totalmente degradadas, infesta­
das por invasoras e improdutivas em ter­
mos de exploração da bovinocultura. 

Muito embora a pesquisa já possa re­
comendar forrageiras alternativas para a 
região, o emprego das mesmas para a 
formação de novas pastagens acarreta o 
inconveniente de impedir o uso da área 
enquanto elas não estiverem completa­
mente estabelecidas. 

Assim, a recuperação de pastagens de­
gradadas de capim-colonião, conforme 

O revigoramento da pastagem surge co­
mo conseqüência da aplicação dos fertili­
zantes e do revolvimento da camada su­
perior do solo, o que permite melhor are­
jamento na região das raízes do capim. 

A pastagem recuperada por este méto­
do estará em condições de ser utilizada 
para o pastoreio dentro de 45 a 60 dias. 

O emprego desta tecnologia promove 
um imediato aumento da lotação dos 
pastos, que passa de 1,0 para 4,0 unida­
des/animal/ha. Além disso, em relação 
ao estabelecimento de novas pastagens, 
sua adoção resulta em economia de se­
mentes ou mudas, energia, mão-de-obra 
e tempo (IAPAR). 

Capineiras para corte 

Após o estudo de dois anos, foram de­
finidas as melhores cultivares de Pennise­
tum purpureum Shum., com vistas à for-

mação de capineiras para alimentação do 
rebanho leiteiro da região de Rio Branco, 
durante o período crítico . As melhores 
produtividades em kg de MS/ha foram ob­
tidas pelas cultivares África (82.564), Po r­
to Rico (80 .909) , Camerom África 
(80.564), Taiwan A-146 (79 .525) e Mi­
neirão (75 .088). Em decorrência de ativa 
difusão desta tecnologia aos produtores, 
tem sido considerável a solicitação e o 
fornecimento de mudas para multiplica­
ção e formação de capineiras em proprie­
dades componentes da bacia leiteira de 
Rio Branco (UEPAE de Rio Branco). 

Azevém sob pastejo para 
produção de leite no inverno 

A qualidade e quantidade das pasta­
gens tropicais na região Sudeste, duran­
te o período compreendido entre os me­
ses de abril e setembro, diminuem consi­
deravelmente. É justamente nesse período 
que os produtores de leite têm que esta­
belecer suas cotas de fornecimento para 
o próximo período das águas. Para conse­
guir aumentar ou manter suas cotas, os 
animais passam a ser arraçoados com ou­
tros tipos de ai imentos (fenos, si lagens, 
concentrados). o que eleva consideravel­
mente o custo de produção de cada litro 
de leite, nesse período (Fig . 61). 

Por outro lado, a região Sudeste possui 
um grande número de baixadas irrigáveis 
que permanecem ociosas nesse período. 
A utilização dessas áreas, durante a seca, 

tecnologia de baixo custo, desenvolvi- Fig. 61 - Azevém sob pastejo, para a produção de leite no inverno. 
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com aveia forrageira, já foi divulgada e
temporariamente adotada. Essa prática
tem sido abandonada pelo fato de exigir
muita mão-de-obra para as operações de
corte, transporte, picagem e distribuição
nos cochos.

Desde 1980, o CNPGL vem pesquisan-
do a utilização de algumas forrageiras de
inverno sob pastejo, e os resultados con-
seguidos indicam uma alternativa bastan-
te viável para os produtores.

A utilização de azevém sob pastejo,
recomendada pelo CNPGL, apresenta as
seguintes vantagens:

aproveitamento das baixadas irrigá-
veis durante a entressafra;

eliminação da mão-de-obra para
corte, transporte, picagem e distri-
buição;
eliminação do uso de concentrados;

aumento da produção de leite, ele-
vando a cota para o próximo perío-
do.

A adubação orgânica natural e os resí-
duos da adubação química melhoram as
condições do solo, que irão refletir na
próxima cultura de verão.

o azevém sob pastejo pode ser utili-
zado pelos animais de maio a setembro
(120 dias), e a quantidade de leite conse-
guida por ha vai depender da carga anl-
mal, o que, por sua vez, depende do tem-
po de permanência dos animais nos pi-
quetes, conforme mostram as Tabe-
las 42 e 43 (CNPGL).

Leguminosas para o Cerrado

Baseado em resultados alcançados após
oito anos de trabalho, a pesquisa indicou
o lançamento de duas cultivares: Styto-
santhes guianensis, cv. Bandeirantes, que
produz, em média 53 kg/ha de sementes,
e Sty/osanthes macrocepha/a, cv. Pionei-
ra, produzindo, em média, 350 kg/ha de
sementes. As principais características
dessas cultivares são:

excelente adaptação às condições
de solo e clima da região;
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TABELA 42 - Custo de formação de 1 ha de pastagem de azevém (Preço de junho/1983).

Operação Unidade Quantidade
Preço/Unidade Total

(Cr$) (Cr$)

Preparo da área horasltrator 6 3.800,00 22.800,00

Sementes kg 25 500,00 12.500,00

Plantio horasltrator 2 3.800,00 7.600,00

Fertilizantes
- Uréia kg 200 64,95 12.990,00

- Superfosfato simples kg 250 45,85 11.462,00

Adubação h/h 4 300,00 1.200,00

Irrigação por infiltração h/h 36 300,00 10.800,00

Total 79.352,00

TABELA 43 - Efeito da restrição do tempo de pastejo em azevém. Resultados referentes ao pe-

rlado de 48 dias, CNPGL 1983.

Discriminação

Número de animais/ha
Produção de leite (kg/animal/dia)
Produção de leite (kg/ha)

boa tolerância a doenças, especial-
mente à antracnose e a pragas;

boa compatibilidade com gramí-
neas tropicais e boa persistência sob
pastejo;
nodulação efetiva com estirpes nati-
vas que ocorrem nos solos da re-
gião dos Cerrados;

boa produção de massa verde no pe-
ríodo seco (cv. Bandeirante);
boa produção de sementes (cv. Pio-
neira);

em associações com gram íneas, as
cultivares Bandeirante e Pioneira
aumentam o conteúdo de nitrogê-
nio e cálcio das pastagens (CPAC).

Puerária como banco
de proteínas

A simples utilização de banco de pro-
teínas de puerária (Pueraria phsseoloidesi
p~r vacas em lactação, diariamente, du-
rante três horas, no período da tarde, au-
mentou em 105% a produção de leite de
vacas mestiças, na época seca (maio a se-
tembro), quando as pastagens têm baixo
valor na região de Rio Branco (UEPAE
de Rio Branco).

Perrodo de pastejo (h)

21 6 2

2,7
11,5

1.500

4,8
9,9

2.670

7,2
8,8

3.035

Parte aérea da mandioca na
alimentação animal

A parte aérea da mandioca é um resto
cultural com bom valor nutritivo e exce-
lentes características para a ensilagem.
Essas qualidades recomendam-na como
alternativa para a complementação ali-
mentar dos ruminantes no período de
escassez estaciona I de forragens.

Trabalhos de pesquisa realizados no
CPAC mostram que o farelo da parte
aérea da mandioca, ensilado juntamente
com o capim-elefante, melhora o valor
nutritivo, o teor de matéria seca e a fer-
mentação da silagem. Além disso, por
ser subproduto de uma atividade agrí·
cola rentável, o seu custo de produção
é baixo e acessível aos pecuaristas de um
modo geral.

A inclusão de apenas 5% de farelo da
parte aérea da mandioca na silagem de
capim-elefante promove um aumento em
torno de 20% de matéria seca e de 10% da
proteína bruta; diminui a fermentação
acética, aumenta a lática e impede a butí-
rica, o que melhora, de maneira geral,
o valor nutritivo e sua aceitação pelos
animais (CPAC).
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Florestas 

Algaroba - propagação 
vegetativa 

Dos resultados obtidos pelo Programa 
Nacional de Pesquisa Florestal deve ser 
destacada a propagação vegetativa da al­
garoba através de estaquia. i'ndices de pe­
gamento de 67% foram obtidos com es­
tacas oriundas de ramos da copa e trata­
das com ácido indolbutírico. Esta tecno­
logia, que está em fase de adaptação para 
uso em grande escala no campo, provoca­
rá significativas mudanças no cultivo des­
sa espécie no nordeste, onde ela é planta­
da a um ritmo de 15.000 ha/ano . Consi­
derando-se que a algaroba apresenta poli­
nização cruzada, as mudas por sementes 
deverão ser substitu ídas vantajosamente 
por mudas de estacas; a produtividade 
em vagens e madeira será aumentada em, 
pelo menos, 30% (CPATSA) (Fig . 62). 

Fig. 62 - Mudas de al.garoba obtidas através da 
propagação vegetativa. 

Pinus - seleção de procedênçias 
para a região Sul 

Deve ser também destacada a identi­
ficação das melhores procedências de 
Pinus elliottii e Pinus taeda, pela Unida­
de Regional de Pesquisa Florestal Cen­
tro·Sul. A utilização de sementes de Pi­
nus taeda das procedências de Charles­
ton e de Benkley da Carolina do Sul, Es­
tados Unidos da América, possibilita um 
aumento de produção volumétrica da 
ordem de 25% em relação a plantios efe-

tuados com sementes comerciais atual­
mente em uso no sul do País. Assim, o 
uso de sementes das referidas procedên· 
cias possibilitará o aumento da produti ­
vidade média dos novos plantios de Pi­
nus taeda de 20 a 25 m3 /ha/ano. A pro­
cedência Levy Country, Flórida, de P. 
elliottii var. elliottii apresentou produ­
ção volumétrica de madeira 86% supe· 
rior àquela obtida em plantios com se­
mentes tradicionalmente utilizadas em 
reflorestamento no Estado de Santa Ca­
tarina. Salienta-se que os aumentos de 
produtividade observados devem-se tão 
somente à utilização de sementes dessas 
procedências, portanto, sem o aumento 
do uso de insumos. 

Em função dos resultados menciona­
dos, que avançam para uma escala de uti­
lização prática de pesquisa, a U RPFCS, 
em estreita colaboração com empresas 
privadas na região sul do País, implan­
tou 330 ha de populações-base daquelas 
procedências de Pinus. Desta forma, as­
segura-se, a médio prazo, a produção de 

sementes dessas procedências e a sua uti­
lização pelas próprias empresas, firman­
do-se também as bases para o melho ra­
mento genético do material (URPFCS) . 

Produtividade energética de 
eucalipto na região Sul 

Os trabalhos da U RPPCS com Euca­
Iyptus dunnii mostram a possibilidade 
de aumentar em mais de 200% a produ­
tividade energética dos povoamentos f lo­
restais, reduzindo-se simultaneamente os 
ciclos de corte para 4-5 anos, em zonas 
de ocorrência de geadas do sul do Pa ís. 
Plantio experimental, utilizando semen­
tes provenientes de Urbenville (NSW, 
Austrália) e com a densidade de 
5.000 plantas/ha, proporcionou produti ­
vidade de 87,8 st/ha/ano, aos dois anos 
de idade. Por outro lado, o E. viminalis, 
tradicionalmente plantado na referida 
região, apresenta produção média de 
madeira de apenas 25 a 30 st/ha/ano, 
aos seis anos de idade (URPFCS) (Fig. 
63). 

Fig. 63 - Trabalhos de pésquisa com o eucalip to mostr;m a possibilidade de aumentar a produ tivi­
dade madeireira em mais de 200%. 
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Alternativas para produção de 
lenha e carvão no Semi-Árido 

No semi-árido do Nordeste o E. ca­
maldulensis (10912 e 10923), E. ex­

serta (11020 e 11028), E. crebna (6946 
e 11958), destacam-se, após 36 meses de 
plantio, apresentando elevadas taxas de 
sobrevivência e crescimento. A produti­
vidade destas espécies foi de 7,04 ; 7,00; 
7,56; 11,12; 10,17 e 15,13 m3 sólidos 
com casca/ha, respectivamente. Compa­
rada à produtividade da caatinga - que 
varia de 7 a 12 m3 lha - alcançada em 
idades elevadas, o reflorestamento com 
estas espécies é uma alternativa válida 
para produzir lenha e carvão, apesar 
das limitações edafo·climáticas da região 
(CPATSA). 

Exploração econômica de 
florestas tropicais 

A pesquisa na floresta amazônica de 
terra firme visa determinar metodologia 
para extrair economicamente parte do vo­
lume de madeira da mata, porém, man­
tendo cobertura vegetal suficiente para 
minimizar mudanças ecológicas indesejá­
veis, proporcionando, simultaneamente, 
condições de colheitas no futuro. Assim, 
em 144 ha da flora do Tapajós , utilizan­
do um "skidder" de 160 HP, determinou­
-se que 450 m é a distância ótima ae 
arraste de toras, proporcionando uma 
produtividade de 110m3 Idia. Consta­
tou-se custo de US$ 2,43/m 3 de ma­
deira em toras, extraída e colocada nos 
páteos de estocagem estabelecidos na flo­
resta. As árvores reservadas para consti­
tuírem a segunda exploração têm apre­
sentado crescimento diamétrico anual de 
2 cm. Com esse resultado, a estimativa 
inicial de ciclos de corte de 30-35 anos 
fica reduzida para 20-25 anos (CPATU). 

Sistemas agrossilvopastoris 

Estudos conduzidos sobre associações 
de erva-mate com milho e com feijão, 
Pinus taeda com milho e Eucalyptus 

saligna com feijão, em condições cli­
máticas favoráveis às culturas agrícolas, 
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comprovaram que grande parte dos en­
cargos de implantação e manutenção 
inicial dos povoamentos florestais pode 
ser coberta com o retorno produzido 
pelas culturas agrícolas (estimado em 
cerca de 40 O RTN/ha), desde que ado­
tadas densidades populacionais e outras 
tecnologias normalmente recomendadas 
para o seu cultivo isolado. 

Resultados igualmente favoráveis fo­
ram obtidos em sistema silvopastoril con­
duzido durante três anos em povoamen­
tos de Pinus e//iottii, com forrageiras na­
tivas recrescidas no sub-bosque, acrescido 
de pequena área da mata natural utiliza­
da como invernada. Com carga animal 
de cerca de 0,3 cab/ha/ano, a produção 
de carne foi da ordem de 20 kg/ha/ano, 
sem preju ízo para o crescimento do 
Pinus (URPFCS) (Fig. 64). 

Fig. 64 - Sistema silvipastoril em Imbituva-PR, 
por ocasião da introdução de animais 
em povoamentos de Pinus elliottii. 

Sistema de plantio sob cobertura 

Na seleção de espécies nativas para re­
florestamento, os sistemas de plantio sob 
cobertura, tanto em linhas como em gru­
pos, têm-se mostrado eficientes quando 
utilizados na conversão de capoeira de 
valor comercial não comprovado, em ma­
tás de valor madeireiro. Além de serem 
recomendados para espécies ciófitas (im­
buia, sassafrás), são recomendados para 
melhorar a forma de fuste de timbaúva 
(Enterolobium contortisilíquum), que , 
quando plantada a pleno sol, apresenta-se 

com ramificação intensa e com acama­
mento do caule. Para processamento me­
cânico, além de indicar prel iminarmente o 
louro-pardo (Cordia trichotoma) e a ca­
nafístula (Peltophorum dubíum) esta já 
aprovada em testes eliminatórios, ela evi ­

dencia a potencialidade silvicultural de 
outras espécies . A canjarana (Cabralea 
cangerana) apresenta crescimento e for­
ma satisfatórias, e é superior, silvicultu­
ralmente, ao cedro (Cedre//a fissilis) . Es­
ta espécie é bem menos susceptível ao 
ataque da broca Hypsipyla grande//a, 

que se tem apresentado como fator li­
mitante para a cultura do cedro. O so­
brasil (Colubrina glandulosa) apresenta 
crescimento satisfatório, ramificação mo­
nopodial e madeira de alta qualidade 
(URPFCS) . 

Espécies amazônicas para 
celulose e papel 

Os resultados obtidos através da aná· 
lise química e do estudo micrográfico de 
68 espécies de madeiras ocorrentes no 
maciço florestal situado ao longo da ro­
dovia Transamazôn ica (trecho compreen­
dido entre Ita ituba-Altamira) permitiram 
chegar às conclusões de que as espécies 
Franchetela niloi (Abiurana), Guateria 

poeppigiana (Env ira-preta), Iryanthera sa­

gotiana (Ucuubarana), Laetia procera 
(Pau-jacaré), Mícropholis guianensis (Man­
gabarana) e Radlkofere//a trignosperma 

(Abiu) podem produzir polpas com os 
mais elevados rendimentos . 

Face às caracter ísticas de lúmen, es· 
pessura da parede e coeficiente de flexi ­
bilidade (CF), papéis com boa resistên­
cia à autoruptura, estouro e dobras 
podem ser fabricados com as espécies 
Aniba burche//ii (Louro-amarelo), Cecro­
pia obtusa (I mbaúba), Cordia exalta ta 

(Freijó-branco), Pourouma velutina (I m­
baubarana) e Trymatoccocus amazoni­
cus (Janitá) . 

O comprimento relativo (CR) e o teor 
de celulose permitem também estimar 
para a Laetia procera (Pau-jacaré) o me­
lhor valor de resistência ao rasgo, em­
bora bons resultados sejam esperados pa· 
ra as espécies Bombax paraense (Mamo­
rana-da-terra-firme), Micropholís venulosa 

(Abiu-mangabinha) e Radlkofere//a trig­
nosperma (Abiu) (CPATU). 



Conservação de sementes de 
mogno e freij6 

Um dos problemas com que se defron­
ta a utilização das espécies florestais ama­
zônicas diz respeito à manutenção do po­
der germinativo das sementes e à sua via­
bilidade para a formação de mudas ade­
quadas. Assim, o mogno (Swietenia ma­
crophyla) e do freijó (Cordia goeldiana) , 

apresentam perda gradativa do poder ger­
minativo em condições naturais, atingin­
do a perda total no sétimo mês . Semen· 
tes de mogno com 92,5% de germinação 
inicial conservaram poder germinativo de 
85% durante nove meses, em condições 
de câmara seca (120 C e 30% U R) e acon­
dicionadas em sacos de papel. Sementes 
de freijó com 41,5% de germinação ini­
ciai, após armazenamento, conservaram 
poder germinativo de 32,7% durante on­
ze meses, em condições de câmara fria 
(80 C e 50% U R) e acondicionamento em 
sacos de plástico (CPATU). 

Recursos Genéticos 
o sistema de controle dos recursos ge­

néticos de plantas e animais, adotado 
pela EMBRAPA, inclui a introdução, 
conservação e informação. 

o sistema coordenado pelo Centro 
Nacional de Recursos Genéticos 
CENARGEN - opera 64 bancos ativos de 
germoplasma (BAGs) distribu ídos em to­
do o território brasileiro, e envolve 
44 unidades da EMBRAPA, nove empre­
sas estaduais de pesquisa agropecuária e 
onze instituições de pesquisa. 

As introduções de materiais avançados 
indispensáveis à pesquisa e à coleta de ger­
moplasma autóctone constituem ativida­
des de relevante importância, pois além 
de enriquecer o patrimônio genético exi ­
gem uma estratégia de intercâmbio e de 
conservação. 

o funcionamento de moderna câmara 
de armazenamento de sementes, com ca­
pacidade para conservar 300.000 amos­
tras, é de fundamental importância, pois 
centraliza no CENARGEN a conservação 
de grande parte do patrimônio genético 
do País (CENARGEN) (Fig. 65). 

Fig. 65 - Câmara de conservação de germoplas­
ma a longo prazo, com capacidade 
para 300.000 amostras. 

Congelamento de embriões 
de bovinos 

Para assegurar que os valiosos genes do 
germoplasma animal, constituído pelas 
raças naturalizadas de bovinos ameaça­
das de extinção, não sofram diluição ge­
nética ou sejam perdidos irremediavel­
mente, o CENARGEN mantém, em Brasí­
lia, um banco de sêmen e embriões. 

A conservação de embriões bovinos 
congelados (crio-preservação), a obten­
ção de crias viáveis após descongelamento 
e a transferência para receptoras já são 
uma realidade no Brasil (Fig. 66). 

o CENARGEN, através da adapta­
ção de tecnologia externa, viabilizou, 
com pleno êxito, em 1983, o congela­
mento de embriões de bovinos para con­
servação a longo prazo. A EMBRAPA foi 
a primeira instituição de pesquisa que, 
atendendo recomendação da FAO, im­
plementou atividades de conservação de 

recursos genéticos animais, que se acha­
vam em acelerado processo de desapare­
cimento (CENARGEN;. 

Fig. 66 - "Paillettes" com embriões congela­
dos, trabalho pioneiro para a conser­
vação do germoplasma animal a longo 
prazo. 

Engenharia genética - biologia 
molecular a serviço do 
melhoramento genético 

o Laboratório de Engenharia Genéti­
ca da EMBRAPA iniciou suas atividades 
de pesquisa em 1982. Essas atividades se 
apóiam em três áreas de pesquisas: cul­
tura de células e tecidos, identificação e 
caracterização de genes manipuláveis, e 
tecnologia do DNA recombinante . 

Dentre os resultados até o momento 
conseguidos no Laboratório de Engenha­
ria Genética, merece destaque o isola­
mento e caracterização da fração 2S 
de proteínas de sementes de castanha­
-do-brasil, ricas em aminoácidos sulfura­
dos (metionina e cisteína). Paralelamen­
te, anticorpos específicos contra tais 
proteínas foram purificados por cromato­
grafia de afinidade, e servem, agora, de 
instrumentos para isolamento e purifi· 
cação de mRNAs, que codificam para as 
proteínas de interesse. O principal poli­
peptídeo, dentre os existentes na fração 
2S, está sendo seqüenciado pela Univer­

sidade de Gent, Bélgica, que colabora nes­
te projeto. Após o seqüenciamento, será 
possível construir uma sonda molecular 
de ácido nucléico, específica para a identi­
ficação do gene, que codifica para a pro-
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teína seqüenciada. Uma vez isolado o 
gene, a etapa seguinte da pesquisa será 
o de sua transferência para outras plan­
tas de interesse agroeconômico, como o 
feijão, por exemplo (CENARGEN). 

Infonnática - eo entre recursos 
e melhoramento genéticos 

A disponibilidade no Sistema Coopera­
tivo de Pesquisa Agropecuária - SCPA -
de equipamentos eletrônicos para micro· 
processamento dos dados veio ao encon· 
tro do atendimento das necessidades lo· 
cais de informática, relacionadas com a 
entrada de dados, seu processamento e 
principalmente a recuperação das infor­
ções de acordo com as necessidades ime· 
diatas do usuário. 

Dois sistemas vêm sendo utilizados: o 
"SMG", com microcomputadores, e o 
"SG", para computadores do tipo IBM. O 
sistema "SMG" é composto de vários pa­
cotes de interesse às atividades real izadas 
em ação individual ou conjunta do 
CENARGEN com as outras unidades que 
compõem o SCPA. 

Pacotes de aplicação imediata pelo 
CENARGEN são os relacionados com ati­
vidades de coleta, intercâmbio e conserva­
ção do germoplasma, bem como aqueles 
relacionados com seu inventário, caracte­
rização e avaliação. 

As unidades do SCPA se beneficiam de 
um pacote específico, denominado "ban' 
co ativo de germoplasma" (BAG), que 
contém programas para entrada de dados, 
caracterizando-se por um processamento 
e recuperação rápidos e fáceis das infor­
mações (CENARGEN). 

Sementes básicas: 
plantando o presente e o 
futuro 

A multiplicação de sementes básicas 
constitui um passo adiantado no processo 
de geração·difusão de tecnologia agrícola. 
O grande mérito da semente básica está 
consubstanciado no fato de que técnicas 

ções para transferir ao agricultor todas as 
características agronômicas e morfológi­
cas das cultivares desenvolvidas através 
dos trabalhos de melhoramento genético 
(Fig.67). 

Para atender parte da necessidade do 
mercado de sementes básicas, o volume 

de produção do SPSB atingiu, este ano, o 
total de 11,9 mil t, distribuído entre os 
principais produtos da pauta de produção 
nacional. Este material é gerado de maneio 
ra a atender as diversificações regionais, 
tanto no aspecto de produto, quanto de 
cultivares. 

Sob o aspecto econômico, esta produ­
ção deve ser vista sob dois ângulos: o da 
indústria de sementes melhoradas, e outro, 
o do produtor rural. Para a indústria se­
menteira, a apropriação de rendimentos 
decorrentes da utilização de sementes bá­
cas permite um acréscimo, na produção, 
em cerca de 40,6 mil t de sementes. Este 
volume representa 24% de incremento, e 
permite ao setor uma elevação na receita 
da ordem de Cr$ 3,85 bilhões (Tabela 
44) . 
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Do lado do produtor rural, esta produ· 
ção, oriunda da indústria de sementes, 
tem o objetivo de atendê-lo nas suas ne· 
cessidades. A incorporação e transferência 
de características economicamente impor· 
tantes em novas cultivares, tais como: re· 
sistência a pragas, doenças e veranico, tra· 
zem como conseqüencia o aumento da 
produtividade média e da produção total 
das culturas . Este acréscimo na produção, 
gerado pela utilização de sementes de boa 
qualidade, é estimado em 1,7 milhão de 
toneladas de grãos, propiciando um acres· 
cimo, na receita do produtor rural, da oro 
dem de Cr$ 167,6 bilhões por ano (Tabe· 
la 45). 

Cabe salientar que a produção de se· 
mentes básicas tem a característica positi· 
va de permitir acréscimos consideráveis 
nos índices de produtividade agrícola e, 
conseqüentemente, da produção, sem que 
haja grande desembolso de capital por par· 
te do agricultor, pois a semente represen· 
ta em torno de 5% do custo total da pro· 
dução (SPSB). 

Sementes melhoradas constituem o fa· 
tor de produção mais barato e eficaz 

especiais de produção propiciam condi- Fig. 67 - A semente de boa qualidade produz campos uniformes e garante elevada produtividade. 
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TABELA 44 - Potencial de ganhos na produção e na renda dos produtores de sementes em função do uso de semente básica no plantio.

(1) Estimativa SPSB . setembro/83.
(2) Utilizando níveis médios de densidade de plantio na Região Centro-Sul.
(3) Produtividade estabeleci da para cada espécie com ganhos de produtividade espec(fico para cada produto em função do uso de semente básica.
(4) Base: preços mmirnos de semente - setembro/83.

Estimativa de produção de sementes na
área cultivada

Principais Estimativa de Área poss ível de ser Ganho de produção Potencial de acréscimo

produtos produção de cultivada utilizando Quando se utiliza Quando se utiliza imputável ao uso na receita do produtor
trabalhados semente básica a semente básica semente básica semente melhorada de semente básica de semente em função
pelo SPSB (1) produzida (2) (3) (3) (t) do aumento de Produção

(t) (ha] (r) (t l (A· B) (Cr$ 1.000) (4)

(A) (B)

Algodão 195,0 4.880 7.810 6.540 1.270 339.090
Arroz I 570,0 3.800 9.500 7.980 1.520 159.600
Arroz S 1.950,0 55.710 55.710 47.000 8.710 792.610
Batata 2.800,0 1.560 16.848 8.420 8.428 716.380
Feijão 200,0 5.000 2.500 1.500 1.000 202.000
Milho 546,0 30.330 60.660 51.560 9.100 546.000
Soja 3.500,0 35.000 35.000 28.700 6.300 434.700
Trigo 2.130,0 21.300 21.300 17.040 4.260 664.560

Total 11.891,0 157.580 209.328 168.740 40.588 3.854.940

TABELA 45 - Potencial de ganhos na produção e na renda dos produtores de grãos em função do uso de sementes melhoradas no plantio.

Área possível de ser
cultivada com semente

produzida a partir
do material básico

n.ooo nat (1)

Estimativa de produção de grãos na área cultivada (3)

Quando se utiliza semente
melhorada (1.000 t l (2)

(A)

Quando se utiliza semente
comum (1.000 t) (2)

(B)

Produtos

Algodão
Arroz I
Arroz S
Batata
Feijão
Milho
Soja
Trigo

195,2
63,3

1.591,7

9,4
62,5

3.370,0
350,0
213,0

206,9
227,9

2.257,1
113,4

40,0
7.077,0

490,0
183,2

228,4
296,4

2.928,8
204,1

80,0
7.784,7

539,0
219,8

Total 5.855,1 10.595,512.281,2

Ganho de produção
imputável ao uso

de semente melhorada
(1.000 t]

Potencial de acréscimo
na receita do produtor

rural em função do
aumento de produção

(4) (Cr$ 1.000.000,00)

(1) Utilizando nrveis médios de densidade de plantio na região Centro-Sul.
(2) Produtividade estabelecida para cada espécie com ganhos de produtividade espec(fico para cada produto em função do uso de sementes melhoradas.
(3) Considerando a área possrvel de ser cultivada com o volume de produção obtido a partir do material básico.
(4) Base: preços mínimos de grãos - setembro/83.

21,5
68,5

671,7

90,7
40.0

707,7
49,0
36,6

5.732,5
9.095,9

75.230,4
15.403,7

9.600,0
43.877,4

3.528,0
5.092,9

para agregar tecnologia aos diversos siste-
mas de produção praticados pelos produ-
tores rurais.

A simples substituição das sementes
comumente utilizadas pelos agricultores,
pelas de elevada potencialidade genética,
permanecendo constantes os outros fato-
res de produção, tem propiciado grandes
aumentos em produtividade, como: algo-
dão (49,7%), amendoim (14,7%), arroz

(15,4%), batata (50,6%), feijão (17,6%),
milho (24,5%), soja (17,6%) e trigo
(13,3%).

Para atender à demanda criada pelos
produtores mineiros de sementes fiscaliza-
das e certificadas, está programado, para
o ano agrícola 83/84, o plantio de
404,1 ha de sementes básicas, com uma
produção estimada de 367,25 t.

1.685,7 167.560,8

Os dados de área e produção de semen-
tes básicas, programados para o ano agrí-
cola 83/84, estão evidenciados na Tabe-
la 46 (EPAMIG).

A EMPASC está colocando à disposi-
ção dos produtores de sementes de
arroz irrigado, para esta safra, a quantia
de 301 sacos de sementes básicas (Fig.
68).
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TABELA 46 - Estimativa da produção de se-
mentes básicas da EPAMIG -
ano agrlcola 1983/84_

Área
(ha]

Produção
(t)Cultura

2,00
49,60
10,00
40,00
15,00

104,50
39,00
4,00

10,00
29,00

101,00

2,00
105,60
120,00

12,00
15,00
21,65
39,00

8,00
15,00
29,00

151,50

Amendoim
Arroz
Batata
Café
Crotalária
Forrageiras
Feijão
Mamona
Milho-pipoca
Mucuna
Soja

Fig. 68 - Grãos de sementes básicas da cultivar de arroz EMPASC 103.
518,75Total 404,10

levantamentos de solos e contribuir para a
elaboração de planos voltados para o uso
de terras, especificamente para fins agrí-
colas.

damente, 141.432 sacos de arroz com
casca, que, ao preço atual (setembro de
1983), de Cr$ 7.800,00, representará
um acréscimo no valor bruto da produ-
ção agropecuária de Cr$ 1 bilhão (Ta-
bela 47).

As vantagens econômicas decorrentes
da produção e comercialização destas se-
mentes podem ser visualizadas no aumen-
to da produção para a próxima safra
(1984/85), bem como no acréscimo do
valor bruto da produção agropecuária,
sem contar os ganhos dos produtores de
sementes,

Como realizações da maior importân-
cia, o SN LCS publicou em 1981 o primei-
ro Mapa de Solos do Brasil e, recentemen-
te, concluiu a terceira Aproximação do
Sistema Brasileiro de Classificação de So-
los, que se constituem em instrumentos
básicos para o planejamento da agricultu-
ra no País, pelas informações sobre os so-
los brasileiros contidas nesses trabalhos
(Fig.69).

Por outro lado, foi recentemente im-
plantado um Banco de Dados de Solos
que permite o acesso imediato às informa-
ções geradas para 2.053.000 km 2. O siste-
ma está sendo expandido para outras ins-
tituições de pesquisa, o que permitirá, em
futuro breve, a aceleração do intercâmbio
de informações relativas ao recurso solos
(SNLCS).

A Empresa também colocou, em
1983, à disposição dos produtores de
Santa Catarina, 35,4 t de sementes das
seguintes cultivares de feijão: Rio Tibagi
(9,36 t). Iguaçu (7,5 t), Turrialba 4
(6,54 t}, Carioca (8,58 tl, Paraná
(0,96 t) e EMPASC 152 (2,46 t)

(EMPASC).

Considerando um rendimento médio
de 30 sacos de semente certificada para
cada saco de semente básica plantada, e a
necessidade de 125 kg de semente/ha,
conclui-se que, na próxima safra, a dispo-
nibilidade de sementes permitirá o plantio
de 3.612 ha. Solos

O ganho decorrente da utilização des-
tas sementes, considerando a diferença
de produtividade entre a média estadual
da última safra (70 sacos/ha) e a média
obtida em 25 unidades demonstrativas
com estas cultivares, será de, aproxima-

O Serviço Nacional de Levantamento e
Conservação de Solos - SN LCS - tem co-
mo objetivos principais produzir, adaptar,
avaliar e unificar metodologias relaciona-
das com os estudos de levantamento e
conservação de solos, bem como realizar

TABELA 47 - Produção de sementesbásicasde arroz irrigado e acréscimo no valor bruto da produção agropecuária de Santa Catarina.

Semente Sementesfiscalizadas Área a Acréscimo na Acréscimo no valor bruto

Cultivar básica a produzir plantar produção da produção
disponivel (saco) (hal (1.000 sacos) (Cr$ 1.000.000,00)

(saco) (safra 84/85) (safra 84/83) (safra 84/85) (safra 84/85)

EMPASC 101 39 1.170 460 18,7 146,0
EMPASC 102 83 2.490 996 36,8 287,4
EMPASC 103 59 1.770 708 23,4 182,2
IRGA 408 32 960 384 10,8 83,9
IR 841-63 88 2.640 1.056 51,7 403,6

Total 301 9.030 3.612 141.4 1.103,3
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Fig. 69 - Após vários anos de pesquisas pedológicas, foi lançada recentemente a carta de solos do 
Brasil, instrumento básico para o planejamento da agricultura no Pais. 

Aptidão das terras no nordeste 
da Bahia 

Com o objetivo de identificar áreas 
com aptidões para a silvicu Itura e po­
tencial para agricultura, foram levanta­
dos e mapeados 300.000 ha de solos, a 
nível de semi-detalhamento, na bacia do 
Itapicuru, da região nordeste da Bahia. 
Com base nos resultados obtidos, veri­
ficou-se que 40% das áreas levantadas 
apresentaram aptidão para a lavoura, 
principalmente de milho e de feijão, e 
60%, para reflorestamento. A área, como 
um todo, no entanto, requer uma atenção 
especial quanto às práticas de conservação 
do solo. 

Em uma área de 1.300.000 ha perten­
centes às bacias do Paraguaçu e do São 
Francisco no Estado da Bahia, foi realiza­
do um levantamento semidetalhado de so­
los, em escala 1:100.000. Tal estudo con-

duziu à elaboração de mapas de aptidão 
dessas terras, visando melhor fundamen­
tar o zoneamento agrícola (EPABA) . 

Plantio direto e cultivo mínimo 

As perdas de solo e água por erosão 
sob precipitação natural, medidas duran­
te oito anos, em um solo Laterítico Bru­
no-Avermelhado Distrófico com 12% de­
clive, na localidade de Guaíba/RS, foi su­
perior a 2.000 t/ha em solo mantido des­
coberto (sem vegetação). No tratamento 
com pastagem nativa e cultivada, essas per­
das foram de 0,1 e 4,1%, respectivamente, 
em relação à ocorrida em solo descoberto. 
No tratamento com sucessão de culturas 

anuais (trigo-soja e trigo-milho) as perdas, 
tanto de solo como de água, foram sensí­
velmente reduzidas (em torno de 40 a 
50%) quando se utilizaram os preparos de 
solo chamados "conservacionistas" (cul-

tivo mínimo e plantio direto) em relação 
aos tratamentos com preparo convencio­
nai (1 lavra e 2 gradagens) . 

Em Ijuí/RS observou-se, durante o pe­
ríodo de 1978 a 1983, que as perdas de 
solo e agua foram igualmente pequenas 
nos tratamentos com pastagens cultivadas 
(alfafa e consorciação setária-siratro). Nos 
tratamentos com culturas anuais em suces­
são (aveia-milho e trigo-soja), o cultivo 
mínimo e plantio direto mostraram-se 
muito eficientes no controle da erosão em 
relação aos tratamentos preparados con­
vencionai mente (1 lavra e 2 gradagens). 

Em Santa Maria /RS, no mesmo perío­
do, verificou-se perda de solo de 1.500 
t/ha em solo descoberto e constatou-se 
que, nos tratamentos com culturas anuais 
em sucessão (aveia-tremoço-milho e ceva­
da-ave ia-soja) , as perdas de solo foram de 
21 e 15%, respectivamente, daquele total, 
quando se util izou o preparo convencio­
nai, e de apenas 4% quando se usaram as 
mesmas sucessões, mas empregando-se o 
plantio direto, ressaltando a eficiência no 
controle de erosão dos preparos de solos 
conservacionistas - plantio direto e cul­
tivo mínimo (IPRNRAP-RS). 

Método biológico para 
determinação de deficiência de 
cálcio 

Tradicionalmente, o alumínio tóxico 
era considerado como a principal causa 
de redução de crescimento das raízes nos 
solos. Entretanto existem evidências de 
que também a deficiência de cálcio pode 
limitar este crescimento. Um levantamen­
to de solos do Distrito Federal mostrou 
um número considerável de perfis com 
baixos níveis de cálcio e magnésio trocá­
veis e sem alumínio nos horizontes argilo­
sos. Acredita-se que nestes solos a defi­
ciência de cálcio seja a principal limitação 

ao crescimento das raízes em profundida­

de. 

Para estudar este problema, foi desen­
volvido um método biológico, simples e 
de baixo custo, que consiste em transferir 
sementes pré-germinadas de determinada 
espécie para recipientes ou copos de plás­
tico (capacidade aproximada de 200 ml) 
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contendo solo, e medir, depois de algum 
tempo, o comprimento da maior raiz. 
Com quatro dias de crescimento é possí­
vel avaliar o efeito da deficiência de cálcio. 
Pode-se usar trigo, milho ou soja, como 
planta teste. 

Este método pôde comprovar que a 
deficiência de cálcio é o principal proble­
ma que afeta o crescimento das raízes em 
profundidade, nos solos do Distrito Fe­
deral. A ad ição de cálcio na forma de clo­
reto, fosfato ou de carbonato, foi suficien­
te para permitir um crescimento normal 
das raízes. As raízes de plantas que não 
receberam cálcio praticamente pararam 
de crescer em poucos dias. A adição de 
carbonato de magnésio, para correção do 
pH, não teve nenhum efeito no cresci­
mento das raízes (CPAC). 

Profundidade de incorporação 
do calcário 

A alta saturação de alumínio e a defi­
ciência de cálcio no perfil do solo são os 
principais fatores limitantes ao desenvol­
vimento do sistema radicular das plantas, 
tornado-as bastantes vulneráveis aos vera­
nicos. Em solos nestas condições, têm-se 
obtido bons resultados nos primeiros anos 
de cultivo, quando a incorporação do cal­
cário foi feita até a profundidade de 

30 cm. ° sucesso obtido com esta práti­
ca foi atribuído ao aumento do teor d~ 
cálcio e a diminuição da saturação do alu­
mínio num volume maior de solo, possi ­

bilitando um maior desenvolvimento radi­
cular das plantas e, conseqüentemente, 
uma maior absorção de água e nutrientes 
(CPAC)_ 

Fontes de fósforo 

Como alternativa de fonte de fósforo 

para culturas anuais do Paraná - soja, tri­
go e milho -, os resultados da pesquisa 
demonstraram que o hiperfosfato e termo­
fosfato foram altamente eficientes. Os fos­
fatos naturais brasileiros, como a bauxita 
fosforosa do Maranhão, o fosfato de Ara­
xá, Patos de Minas e Alvorada mostraram 
boa eficiência. Ficou demonstrado que a 
eficiência dos fosfatos naturais apatíticos 
apresentam uma estreita relação com a 
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sua solubilidade em ácido cítrico 2% (re­
lação 1 :100), sendo este um bom critério 
de avaliação . 

A elevada eficiência do termofosfato, 
preparado pelo Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas - IPT/SP -demonstra que a 
fabricação deste produto a partir de ro­
chas fosfáticas néjcionais é o meio mais ra­
cional de contornar os problemas de insu­
mos fosfatados, inclusive evitando ou di­
minuindo a importação de enxofre para 
fabricação de superfosfato simples. ° ter­
mofosfato pode substituir com vantagem 
as formas industrializadas de superfosfa­
tos simples e triplo (IAPAR). 

Adubação corretiva de 
culturas anuais 

Para a adubação corretiva das culturas 
anuais, as doses de fósforo variam de 150 
a 300 kg/ha de P2 0s a lanço, com manu­

tenção anual aplicada no sulco de plantio, 
variando de 60 a 80 kg/ha de P2 0s, de­
pendendo da cultura. Na adubação corre­
tiva gradual, aplica-se a mesma quantida­
de de fósforo da adubação corretiva, atra­
vés de aplicações anuais maiores que a 
adubação de manutenção, de tal forma 
que o excedente se acumule e, depois de 
alguns anos, atinja uma quantidade de 
fósforo desejada no solo. Nesta alternati­
va, as doses estão entre 80 a 130 kg/ha 

de P2 0s. 

A dose de enxofre recomendada para 
culturas anuais é de 30 kg/ha/ano. Quan­
do se utiliza o superfosfato simples como 
fonte de fósforo, a aplicação de enxofre 
torna-se desnecessária, pois 60% deste 
adubo é gesso (CPAC) _ 

Adubação verde 

A utilização de leguminosas como adu­
bação verde nos solos dos Cerrados tem 
revelado aumentos substanciais de produ­
tividade, com diminuição nos custos de 
produção (por kg/produzido) em várias 
culturas. 

Entre as leguminosas testadas, são indi­
cadas a mucuna-preta (Styz%bium 
aterrimum) e o feijão-de-porco (Canava/ia 

ensiformis) para plantio de outubro a fe­
vereiro, e Guandu (Gajanus cajan) , lab-Iab, 

(Do/ichos /ab-/ab) , Grota/aria juncea e 
Grota/aria pau/inea para plantio de outu­
bro a dezembro. 

A utilização da mucuna-preta como 
adubo verde proporcionou, em um Latos­
solo Escuro, do CPAC, 5.781 kg/ha de 
milho na presença de 1 t/ha de calcário. 
Esse rendimento foi 2.937 kg superior 
ao tratamento onde se produziu arroz, cu­
jos restos vegetais foram retirados da área. 
É importante salientar que essa área não 
recebeu adubação química nitrogenada 

nos últimos cinco anos. 

Tem sido observado que o uso dessas 
leguminosas aumenta a disponibilidade 
de cálcio, magnésio e potássio no solo, 
exigindo, dessa forma, menores aplicações 
desses nutrientes e reduzindo, conseqüen­
temente, os custos de produção. 

Essas leguminosas também melhoram 
as condições físicas dos solos e auxiliam 
no controle da erosão (CPAC). 

Fertilidade e microbiologia 
dos solos 

Estudos da adubação verde com mucu­
na e crotolaria bem noduladas, mostraram 
a lém de fixação de N 2, diferenças no apro­
veitamento do fosfato de rocha em solo 
ácido. A mucuna foi mais eficiente, apro­
veitando cerca de duas vezes mais fósforo 
do que a crotalaria (UAPNPBS). 

A deficiência de zinco no solo de cer­
rado proporcionou um queda de 138% no 
peso de nódulos e 34% na produção de 
grãos de soja, em cultivo de 1? ano, quan­
do comparados com resultados nesta mes­
ma cultura adubada com todos nutrientes 
(UAPNPBS) . 

Fixação de nitrogênio reduz 
necessidades de adubação 

A ervilha, apesar de ser uma legumino­
sa potencialmente capaz de fixar N2 , vi­
nha sendo cultivada com altas doses de 
adubos nitrogenados (60 kg/ha de N) nos 
Cerrados. A partir de trabalhos de seleção 
de R. /eguminosarum nativos dos Cerra-



dos, foram obtidas duas estirpes (DF G-6 
e DF G-5) capazes de substituir integral­
mente a adubação nitrogenada. Isso 
significa uma economia de cerca de 
Cr$ 50.000,00/ha, ou seja, uma diminui­
ção de 7% nos custos de produção 
(CPAC) (Fig. 70). 

A partir dos resultados de pesquisa 
obtidos no CPAC, passou-se a recomendar 
o cultivo de Sty/osanthes sem o uso de 
inoculantes ou adubos nitrogenados. A 
população de Rhizobium sp, nativa nos 
Cerrados, ocorre em número relativamen­
te elevado (10 3 a 10 6 células/g de solo), 
e apresenta·se simbioticamente ativa, 
sendo capaz de formar associações efi­
cientes com as espécies do gênero Sty/o­
santhes. Para Leucaena /eucocepha/a, fo­
ram selecionadas duas estirpes de Rhizo­
bium japonicum (DF-10 e DF-11), em 
função de sua alta eficiência em fixar 
N2 e de sua adaptação em solos ácidos 
e de baixa fertilidade. Com o uso dessas 
estirpes, pode-se cultivar a leucaena sem 
o uso de adubos nitrogenados (CPAC)_ 

Foram selecionadas as estirpes de 
Rhizobium phaseo/i (DFH9) para a ino­
culação do feijão. Essas estirpes mostra­
ram-se bastante eficientes em solos de 
várzeas, tendo as parcelas inoculadas com 
essas estirpes apresentado produções de 
grãos semelhantes às obtidas com a aplica­
ção de 40 kg/ha de N. Desse modo, é 
possível baixar o custo de ' produção de 
feijão em até 10%, com uma economia 
de recursos de até Cr$ 30.000,00/ha 
(CPAC) . 

Foi isolada e identificada uma nova 
espécie de bactéria fixadora de nitrogê­
nio atmosférico, que ocorre com muita 
freqüência em ra ízes de gram íneas forra­
geiras, cereais e algumas outras culturas, 
e cresce melhor em meio mais ácido, 
quando comparada com as outras duas 
espécies já conhecidas deste gênero . A 
bactéria recebeu o nome Azospirillum 
amazonense, já que foi primeiramente 
isolada na Amazônia (UAPNPBS). 

Leguminosas florestais capazes 
de nodular 

Das observações em 121 espécies de 
leguminosas florestais em diferentes re-

Fig. 70 - A ervilha inoculada (lNDe) com 
Rhizobium especlfico tem a mesma 
produção que aquela adubada com 
nitrogOnio (N) , e é muito superior à 
testemunha (T). A inoculação dispen­
sa a adubação nitrogenada. 

giões do Brasil, verificou-se que 69 apre­
sentaram nód ulos, sendo que destas, 
35 espécies e quatro gêneros são descritos 
pela primeira vez como capazes de nodu­
lar. Estudos de seleção de Rhizobium pa­
ra espécies de interesse em sistemas agro· 
florestais proporcionaram estirpes eficien­
tes para jacarandá-caviúna (Da/bergia 
nigra), sabiá (Mimosa caesa/piniaefo/ia) , 
leucena (Leucaena /eucocepha/a varo 
K-72) , bracatinga (Mimosa scabrella) , 
albizia (A/bizia fa/cata) e sucupira -parda 
(Bowdichia virgi/ioides) (UAPNPBS) (Fig. 
71) . 

Fig. 71 - Nódulos de braúna-preta (Melanoxy­
lon brauna), descri tos pela primeira 
vez nesta leguminosa florestal. 

Sistemas de irrigaçao 
para o Semi-Árido 

Irrigação por sulcos parcialmente 
fechados no final 

o método de irrigação por sulco, o 
mais usado em todo o Nordeste bras ileiro, 
é caracterizado pela aplicação de água 
através de sulcos longos, com decliv ida­
de variando entre 0,2 e 0,5%, abertos na 
extremidade final e manejados sob con­
dições de vazão constante durante todo 
o tempo de irrigação. 

Dependendo do manejo da água, as 
perdas por escoamento superficial no 
final do sulco podem variar de 20 a 50% 
em relação ao volume de água aplicado no 
início do sulco . Por outro lado, a eficiên­
cia de aplicação, distribuição, uso e o 
tempo de recessão de água no su lco tende 
a alcançar valores baixos, quando o tem­
po de ir r igação no final do sulco é con­
siderado baixo, ou seja, quando a relação 
entre o tempo de oportunidade no final 
do sulco e o tempo de avanço (R) é in­
ferior a 0 ,50 (Fig. 72) . 

Fig. 72 - D método de irrigação por sulco par­
cialmente fechado no final , apresen ta 
alta eficiOncia na aplicação e maior 
economia de água. 
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Uma adaptação realizada pela 
EMBRAPA - CPATSA abre novas pers­
pectivas para a expansão da irrigação 
também em áreas com recursos hídricos 
escassos. Trata-se do fechamento parcial 
do sulco, na extremidade final , através 
de um vertedor de folha de zinco, instala­
do de modo a formar uma lâmina de água 
de 8 cm de altura dentro do sulco. Com 
isto, obtém-se um significativo aumento 
na eficiência de aplicação da água e do 
tempo de recessão, e reduzem-se conside­
ravelmente as perdas de água por escoa­
mento superficial no final do sulco e os 
custos de bombeamento (Tabela 48) . 

o custo adicional de 83 vertedores 
para uma área de um ha com 38 sulcos é 
estimado em Cr$ 25.000,00 (agosto/83) 
(CPATSA). 

Irrigação complementar com 
água salina 

Dos mais de 20 mil poços profundos 
que exploram água subterrânea no Nor­
d~ste, 85% encontram-se no domínio dos 
terrenos cristalinos, com vazão média de 
4 m 3/h e salinidade de 0,5 a 4 g/I. 

A formação cristalina, que abrange 
45% da região, apresenta um potencial 
de águas subterrâneas avaliado em cerca 
de 50 a 250 milhões de m 3 /ano. Contu­
do, devido à qualidade da água, apenas 
uma pequena parte desse potencial é 
aproveitada; mesmo assim, quase que 
exclusivamente para o consumo animal. 

Experimentos realizados pela 
EMBRAPA-CPATSA, em Petrolina-PE, 
com água de poço profundo, cujo nível 
de salinidade total é de 9,1 g/I, têm in­
dicado a viabilidade da utilização de água 
salina para produzir alimentos, através de 
irrigações sistemáticas ou complementa­
res. Neste últim.o caso,o cultivo é feito no 
período chuvoso e a irrigação só se reali­
za quando ocorrem déficits hídricos ele­
vados, provocados por intervalos sem 
chuva mais longos, durante o ciclo vegeta­
tivo da cultura. Os sais acumu lados no 
perfil do solo, provenientes da irrigação 
complementar, são lixiviados pelas chu­
vas para além da profundidade efetiva 
das raízes (Fig . 73). 

A associação dessa alternativa com a 
técnica de captação de água de chuva 
"in situ" (sulcos e camalhões em curvas 
de nível) pode reduzir a necessidade de 
irrigações complementares, sem compro­
meter a produtividade das culturas . Com 
essa combinação, experimento realizado 
pelo CPATSA, em 1983, registrou pro­
dutividades de 1.420 kg/ha de feijão vigna 
e de 3.629 kg/ha de sorgo forrageiro, 
com apenas duas ou três irrigações, res­
pectivamente. 

Considerando estas produtividades e 
a exploração de, pelo menos, 1 ha por 
poço, tem-se a perspectiva de se produzi­
rem aproximadamente 1.420 t de feijão 
vigna ou 3.629 t de sorgo forrageiro a 
cada 1.000 poços utilizados através de 
irrigações complementares (CPATSA). 

Fig. 73 - Sorgo forragei ro irrigado complemen· 
tarmente com água salina. 

Aproveitamento de água de 
poços tubulares 

Na região de Irecê, foi adaptado um 
sistema de irrigação não convencional de 
baixo custo e de fácil manejo, que tornou 
viável a exploração de hortaliças e frutei ­
ras, com o aproveitamento da água de 
poços tubulares. Este sistema possibilitou 
uma menor perda de água nos canais de 
irrigação, maior eficiência e controle da 
água no sulco de irrigação, além de ter 
reduzido os efeitos da erosão. 

TABELA 48 - Eficiência de aplicação, perdas por escoamento superficial no final do sulco e tempo de recessão de água no sulco em função do valor de 
R e do tipo de sulco. 

Valor de R Tipo de sulco 
Eficiência de Perdas por escoamento superf icial no final Tempo de recessão 

aplicação l do sulco para cada 1.000 m 3 de água no sulco 
(%) de água aplicada (min) 

0,2 - Sulco aberto no f inal 76,31 236 ,9 11,2 
- Sulco parc ialmente fechado no final 93,42 65 ,8 57 ,2 

0,7 - Sulco aberto no final 62,06 379,4 11,2 
- Sulco parcialmente fechado no final 92,12 78,8 77,6 

1,2 - Sulco aberto no final 58,19 4 18 ,1 11 ,2 
- Sulco parcialmente fechado no final 80,13 128,7 122,0 

1 Vol. de água infi Itrada 
x 100 

Vol. de água aplicada 
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Com este sistema, vem-se obtendo 
altas produtividades, alcançando-se rendi­
mentos de até 100 t/ha de tomate, 
38 de cenoura, 15 de pimentão e 96 de 
cebola. 

Tal tecnologia possibilitou maior utili­
zação da mão-de-obra no período de en­
tressafra, contribuiu para reduzir o êxodo 
rural e atender a demanda de produtos 
oleráceos na região, além de gerar exce­
dentes que são destinados ao abasteci­
mento de outros centros consumidores 
(EPABA). 

Energia 

Difusor inclinado: maior 
rendimento e custo menor na 
produção de álcool 

Fig. 74 - Vista geral do difusor inclinado. 

o investimento e o custo de instala- ções de descarga e limpeza e menor núme-
A primeira etapa da produção de 

álcool a partir de cana-de-açúcar e de sor­
go sacarino é a extração do açúcar conti­
do nas células dos colmos. Há duas for­
mas principais de se conseguir essa ex­
tração: através de moagem, método tra­
dicional empregado no Brasil, ou através 
da difusão (Fig. 74) . 

A moagem é um processo estritamen­
te mecân ico, pelo qual as célu las que con­
têm o açúcar são abertas através de pica­
dores e desfibradores e esmagadas para 
expulsar a solução açucarada de seu in­
terior. Os processos de moagem permi­
tem coeficientes de extração superiores 
a 90%, quando quatro ou mais estágios de 
ternos de moendas são utilizados. O pro­
cesso de moagem com vários estágios 
tem-se mostrado inviável em microdestila­
rias, face ao alto custo dos equipamentos. 

A difusão é um processo de extração 

ção são menores; 
o custo de manutenção do difusor é 
muito menor que o das moendas; 
menor consumo de energia, pois a 
potência total instalada no difusor 
corresponde à metade de uma 
moenda da mesma capacidade; 
maior eficiência de extração; 
eficiência constante ao longo da sa­
fra, enquanto que a das moendas 
decresce em função do desgaste me­
cânico. 

A EMBRAPA vem realizando pesquisa 
com difusores para microdestilarias desde 
1980, tendo já desenvolvido 3 sistemas : o 
vertical, o horizontal e o inclinado. 

No estágio atual das pesquisas, o difu­
sor inclinado é o que desponta com o me­
lhor desempenho e operacionalidade. O 
equipamento compõe-se de uma calha fi-

de açúcar que combina operações mecâni- xa com inclinação de 15% com um siste­
cas com processos físico-químicos. Os di- ma de rosca transportadora e tubos para 
fusores são projetados e construídos para injeção de água quente, caldo aquecido e 
operar com coeficientes de extração que vapor. 
variam entre 90 até mais de 95%_ 

As vantagens do difusor inclinado so­
Entre as vantagens dos difusores sobre bre os tipos vertical e horizontal são: me­

moendas para uso em microdestilarias ali- nor consumo de energia para o transporte 
nham-se as seguintes: de bagaço, maior simplicidade nas opera-

ro de partes móveis e bombas de secagem, 
e maior eficiência térmica. 

Utilizando-se um terno de moenda e o 
difusor inclinado, têm-se obtido coefi­
cientes de extração de açúcares entre 90 e 

94%. Com rendimentos normais (em mi ­
crodestila ria) de 85% para a fermentação 
e 90% para a destilação, obtêm-se entre 
65 e 68 litros de álcool hidratado/t de ca­
na-de-açúcar (CTAA). 

Biodigestão: aproveitamento 
de resíduos 

Os resultados obtidos em condições 
experimentais evidenciaram uma produ­
ção média de 9,5 m 3 de biogás para um 
biodigestor com capacidade de 23 m3 de 
biomassa e carga diária de 500 kg de es­
terco fresco de bubalino misturado com 
267 litros d'água. 

Por outro lado, estudos realizados no 
tocante ao consumo de biogás por alguns 
equipamentos de uso mais comum em ní­
vel de propriedade indicaram um consu­
mo médio, em condições experimentais, de 
1,90 m3 /dia para geladeira de 280 litros; 
0,17 m3 /hora para lampião com cam isa 
de 100 velas; 3,17 m3 para preparo de 
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uma feijoada completa para 50 pessoas;
1,27 m3 ou 1 m3 para o preparo de uma
refeição para cinco pessoas, variando em
função dos alimentos (300 g de arroz,
0,15 m3, 270 g de feijão, 0,60 m3;

1.000 g de carne bovina, 0,53 m3 ou
1.650 g de carne de frango, 0,25 m3).

Estes resultados têm despertado o in-
teresse de produtores rurais da região, os
quais têm instalado, até o momento, cer-
ca de 23 unidades de porte médio (com
capacidade para cerca de 15 m3 de bio-
massa), somente no Estado do Pará
(CPATU).

Batata-doce

Após a introdução e avaliação, no vale
do Paraguaçu, de cu Itivares de batata-do-
ce oriundas de diferentes regiões do Esta-
do e do País, foram selecionadas as varie-
dades Folha Larga, Folha Fina, Enrama-
deira II e Cria Meninos, que apresentaram
rendimentos médios de 30 toneladas após
cinco meses de cultivo. Estes resultados
revestem-se de importância, na comprova-
ção do potencial desta planta como pro-
dutora de alimento e como alternativa
para a produção de álcool (cerca de 158
litros de álcool etílico por tonelada de
tubérculos frescos) (EPABA).

Girassol

o girassol tem, pelas suas peculiarida-
des, possibilidade de adaptação a extensas
áreas do território nacional, podendo ser
cultivado em plantios de verão e de outo-
no. Em cultivo de outono, poderá vir a
ocupar, em futuro próximo, extensas
áreas ora ociosas por falta de boas opções
de plantio (Fig. 75).

Um dos maiores problemas da cultura
são as doenças, particularmente causadas
pelos fungos alternária e esclerotínia.
Esses fungos causam a mancha-das-folhas
e a podridão-do-capítulo, causando sérios
prejuízos a lavoura. Dependendo das con-
dições climáticas e da região, a redução
da produção pode chegar a 80%. A se-
mente infectada serve como um eficiente
veículo de disseminação e introdução das
doenças em novas áreas de cultivo.
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na produzidas no estado; entretanto, o
nível tecnológico empregado pelos agri-
cultores é bastante rudimentar, refletindo
diretamente nas baixas produtividades
obtidas - cerca de 600 a 800 kg/ha.

Fig. 75 - Aspecto geral de um campo de girassol.

Pesquisas têm demonstrado que o tra-
tamento de sementes de girassol com fun-
gicidas constitui eficiente medida contra a
disseminação das principais doenças fún-
gicas (CNPS).

Ma mona

A cultura da mamona passa a consti-
tuir opção valiosa para diversificação da
agricultura norte-mineira, por sua tolerân-
cia às condições de baixa precipitação
pluviométrica, constante na região, e
pelo fato da reativação de algumas indús-
trias de extração de óleo da mamona, em
Montes Claros, que garante mercado e
preços compensadores.

A ricinicultura regional responde por
mais de 90% do total de bagas de mamo-

Nestes dez anos de pesquisas com ma-
mona, foram testadas 30 cultivares oriun-
das dos mais diversos centros produtores.
Na Tabela 49, são apresentados os resul-
tados médios obtidos pelas cinco cultiva-
res que sobressaíram no ensaio; e na Ta-
bela 50, são apresentados os resultados
obtidos por cultivares de mamona pro-
cedentes da índia.

Os resultados ind icam que as cultiva-
res apresentadas na Tabela 49, podem ser
recomendadas para os produtores, espe-
cialmente a cultivar IAC-38, cujo pro-

TABELA 49 - Resultados do ensaio de "Competição de cultiva'res de Mamoneira" - Manga (Jal-
balo 1978-1983.

Dias para Altura da Produção de Teor de óleo
Cultivar o florescimento planta grãos na semente

primário (em) (kg/ha) (%)

IAC 38 88 97 1.950 49,36
Campinas 76 108 1.831 49,02
Guarani 77 101 1.546 50,07
Sipeal7 85 102 1.479 48,63
Sipeal21 80 100 1.457 46,02

Média geral 81 102 1.653 48,62



grama de produção de sementes está em
andamento, tendo-se colocado a disposi-
ção dos agricultores aproximadamente
13.000 kg de sementes fiscalizadas.

Na Tabela 50, pode-se observar que o
material genético procedente da rndia é
valiosíssimo, pois constitui-se de cultiva-
res precoces, porte baixo, produtividade
elevada e com destaque especial para o
teor de óleo, na semente, superior ao ma-
terial nacional (EPAMIG).

Tecnologia de
alimentos

Triticale: alternativa para
substituição do trigo

o peso do trigo na pauta brasileira de
importações, e as dificuldades para au-
mentar significativamente a produção in-
terna, em prazos razoáveis, têm motivado
pesquisas na busca de possíveis sucedâ-
neos. Dentre estes, o triticale surge como
uma das alternativas mais promissoras.

Resultados de experimentos da
EMBRAPA demonstraram a viabilidade
tecnológica da utilização industrial do
triticale como sucedâneo do trigo, sem a
necessidade de investimentos adicionais e
com os mesmos processos -de moagem e
de produção de massas, biscoitos e pães
atualmente em uso na indústria.

A farinha de triticale pode ser usada na
fabricação de biscoitos fermentados
(cream crackers}, salgados, doces-secos
(rnaizenal, e doces-amanteigados, sem
qualquer alteração no processo tecnolóqi-
co usado com a farinha de trigo, resultan-
do em produtos com potencial de aceita-
ção semelhante.

Na fabricação de bolos, a utilização de
uma farinha mista (50% de trigo e 50% de
farinha de triticale) resultou em produto
de qualidade superior aos bolos produzi-
dos exclusivamente com farinhas puras de
trigo ou de triticale.

O pão-francês de melhor qualidade foi
obtido utilizando-se farinhas mistas com

TABELA 50 - Resultados do ensaio de "Competição de cultivares de Mamona procedentes da ln-
dia" - Manga Jalba. 1981 a 1983.

Florescimento Altura da Produção de Teor de 61eo
Cultivar médio planta grãos na semente

(dias) (em) (kg/ha) (%)

HC-8 59 163 1.743 51,33
TWV-3 67 157 1.415 51,49
Aruma 65 127 1.157 52,80
Baehya 68 141 1.095 50,13
SA-2 51 132 938

Média geral 62 144 1.270 51,44

20% de farinha de triticale e 80% de fari-
nha de trigo, superior mesmo ao pão-fran-
cês produzido com farinha pura de trigo.

Massas alimentícias do tipo espaguete
e ninho, fabricadas com misturas de 80%
de farinha de trigo especial e 20% de fari-
nha especial de triticale, embora apresen-
tando-se levemente mais escuras, não di-
feriram do padrão comercial quanto ao
sabor e textura.

Estes resultados obtidos pela
EMBRAPA abrem grandes perpectivas
comerciais para a expansão da produção
de triticale, pois determinam, formalmen-
te, os parâmetros tecnológicos para o es-
tabelecimento de equivalências entre o
trigo e o triticale (CTAA).

Frigoconservação de pêssego
industrial

As indústrias de conservas da região de
Pelotas enfrentam problemas na absorção
do pêssego nos picos de safra, quando os
volumes de matéria-prima ofertados são
superiores à sua capacidade de processa-
mento. A frigoconservação tem sido usa-
da para regularizar o fluxo de safra, po-
rém grandes perdas por podridões e estra-
gos fisiológicas têm sido verificados nas
câmaras de estocagem (Fig. 76).

Resultados de experimentos da
EMBRAPA com a cultivar Diamante, em
vários estádios de maturação, mostraram
a importância da colheita no ponto ideal
de maturação, para obtenção de maior
rendimento industrial. Os frutos prove-

nientes de pomar comercial foram trata-
dos com fungicidas, pré-resfriados e colo-
cados em câmara a OOCe umidade rela-
tiva de 80 - 85%, por quinze dias, tempo
comumente necessário para a regu lariza-
ção do fluxo de produção.

Os frutos no estádio de maturação,
caracterizados como completamente ma-
duros, quando industrializados resulta-
ram num aproveitamento de 46% em peso
para fabricação de compotas de boa qua-
lidade. Para os frutos no estádio de rnatu-
ração considerado como firme, obteve-se
um rendimento médio de 66%. Verificou-
-se, assim, que houve um incremento de
44% no aproveitamento dos frutos.

Fig. 76 - O enlatamento do fruto meio maduro
proporciona um maior rendimento
industrial.
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o tratamento pós-colheita mostrou ser 
eficiente, não havendo incidência de po­
dridões nos frutos após 30 dias de estoca­
gem do pêssego em câmara frigorífica 
(UEPAE de Cascata). 

f) as cultivares UFV-1, Bossier, Doko, 
Bragg e Paraná produziram farinhas 
integrais, com maiores rendimentós, 
menores perdas no cozimento e 
descascamento; 

Os resultados obtidos, no que tange à fa­
bricação de queijos, são altamente pro­
missores, destacando-se os processos para 
queijos CPA TU Branco Macio, Mozarela, 
Provolone, cujos rendimentos médios 
têm-se situado, respectivamente, em 4,56, 

g) as cultivares Doko e Tropical, que 5,50 e 7,43 litros de leite de búfalas para 

Soja - cultivares para extrato 
protéico e farinha 

Com o objetivo de identificar as culti-
vares de soja mais indicadas para cozi­
mento, extração de óleo, produção de 
extrato protéico (leite de soja) e farinha 
integral, foram estudados grãos, óleos, 

possuem _grãos grandes, são interes­
santes como matéria-prima para fa­
bricação de soja frita (IT AL) . 

Bebida láctea para população de 
baixa renda 

extratos protéicos e farinhas integrais Bebida láctea, para dieta complemen-
de diversas cultivares provenientes de tar das crianças e populações de baixa 
Londrina-PR, Passo Fundo-RS, Planal- renda, foi desenvolvida à base de soro de 
tina-DF e Campinas-SP. Os resultados queijo, de alto valor nutricional pela sua 
obtidos mostraram que: 

a) as cultivares IAC-2 e União são as 
mais indicadas para a substituição 
do feijão de mesa, por apresenta­
rem os menores tempos de cozi­
mento, considerando-se o aspecto 
de economia de combustível; 

b) as cultivares Paraná, Bragg e Davis 
tornam-se as mais interessantes ma­
térias-primas para a indústria de 
óleo, por apresentarem os teores 
mais elevados de matéria graxa nos 
cotilédones; 

c) as cultivares Bossier, Davis e IAC-2 
apresentaram os teores mais eleva­
dos de proteína bruta e os teores 

mais baixos da carboidratos nos co­
tilédones; portanto, tornam-se ma­
térias-primas interessantes na fabri­
cação de alimentos protéicos; 
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d) as cascas dos grãos deitem ser remo­
vidas no processamento de alimen­
tos ou extração de óleo, porque 
apresentam baixos teores de maté­
ria graxa e proteína e altas quanti­
dades de fibra bruta e carboidra­
tos; 

e) as cultivares Bossier, Doko e Tropi­
cal produziram extratos protéicos 
com melhores características orga­
nolépticas e físicas; 

composição em carboidratos, proteínas 
e vitaminas. Em sua formulação, utilizou­
-se soro de queijo, leite pasteurizado e 
gordura, sacarose e um estabilizador; os 
aromas chocolate (cacau em pó), bauni­
lha e morango foram os sabores preferi­
dos pelos consumidores. A bebida apre­
senta a seguinte composição : sólidos to­
tais = 13,12%; gordura = 1%: proteínas 
totais = 2,01 %; açúcares = 9,65%. O 
valor energético está em torno de 
60 kcal/100 ml, e sua aceitabilidade, em 
uma escala hedônica de 1 a 9, é de 8, o 
que indica alta aceitação do produto 
pelo público consumidor. A vida útil à 
temperatura de 5 ± 10 C é por volta de 
quatro dias. A embalagem é em filme 
de polietileno. Pela composição, nota-se 
que o suprimento calórico-energético da 
bebida atende satisfatoriamente às ne­
cessidades do organ ismo, principalmen­
te dos adolescentes, gestantes e nutrizes 
(EPAMIG). 

Leite de búfalas - maior 
rendimento de queijo 

A pesquisa vem desenvolvendo tecno­
logias visando o melhor aproveitamento 
do leite de búfalas e, assim, criar novas 
alternativas de produção para os criado­
res, principalmente os localizados no ar­
quipélago do Marajó, onde a venda de 
leite "in natura" torna-se difícil, dada a 
distância ao centro consumidor de Belém. 

um kg de queijo obtido, valores, estes, 
que evidenciam o seu grande poten­
cial, quando comparados ao rendimento 
médio na fabricação daqueles produtos a 
partir de leite bovino, onde são gastos 
normalmente cerca de 8 a 12 litros de 
leite para o preparo da mesma quantida­
de de queijo (CPATU) (Fig. 77). 

Fig. 77 - Queijo de leite de búfala produzido 
pela EMBRAPA!CPA TU. 

Frutas tropicais - processamento 
e conservação de néctares 

Com o objetivo de obter um coquetel 
de néctares de frutas tropicais, foram efe· 
tuadas diversas misturas envolvendo com· 
binações de três produtos de taperebá, 
cupuaçu, bacuri, murici, maracujá, aba­
caxi e goiaba. Determinou-se a dosagem 
adequada dessas combinações, obtendo 
diversas mesclas de sabores que foram 
submetidas à análise bromatológica e 
teste degustativo para avaliação do sabor 
e da preferência. A análise microbiológi· 
ca, realizada no produto aos dez meses 
após processamento, indicou ausência 
total de microorganismos indesejáveis, 
indicando a viabilidade do desenvolvimen· 
to industrial dessas misturas (Fig. 78) . 

O tucumã é uma fruta de palmácea 
nativa da região amazônica que se carac­
teriza pelo alto teor de próvitamina A, 
chegando a ser três vezes superior ao da 
cenoura. Apresenta, também, considerá-
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Fig. 78 - Néctares produzidos industrialmente 
possibilitarão um melhor aproveita­
mento das frutas tropicais. 

veis teores das vitam inas B 1 e C, além de 
lipídios, glicíd'ios e protídios. A inexis­
tência de tecnologia de industrialização 
e problemas de irregular oferta do pro­
duto geram um drculo vicioso que limi­
ta a exploração desta palmácea à forma 
extrativista. 

Com vistas a promover a industriali­
zação do tucu mã, foi desenvolvido pro­
cesso de obtenção de néctar simples, que 
contém 25% de polpa da fruta . As análi­
ses químicas e microbiológicas periódicas 
mostraram adequada capacidade para 
estocagem, confirmando a viabilidade de 
industrialização do tucumã (CPATU). 

Pupunha em calda e em 
salmoura 

A pupunha é uma fruta de grande acei­
tação popular na região amazônica, utili­
zada para consumo após cozimento, 
acompanhando café, melou farinha de 
mandioca. Trata-se de um alimento de 
elevado valor energético e vitamínico, por 
ser um produto amiláceo e apresentar 
acentuado teor de próvitamina A. Entre­
tanto, o aproveitamento atual do fruto 
desta palmácea se restringe a pequenos 
plantios domésticos e, principalmente, à 
exploração extrativa. O consumo se limita 
aos meses de abril e maio, inexistindo 
qualquer industrialização do produto; 
porém, isto será possível com a descober­
ta, pela pesquisa, da possibilidade de con­
servação dos frutos em calda e em sal­
moura, estes apresentando-se com ótima 
conservação, decorridos seis meses depois 
de processados (CPATU)_ 

Corantes naturais: fontes e produtos, é permitido pela legislação in-

processamento ternaciorÍal, sem restrições de quantida­
des, e podem ser comercializados sob for-

Reconhecidamente, a cor é um dos fa- ma líquida concentrada e em pó. 

tores mais importantes na comercializa­
ção de produtos alimentícios industriali­
zados. Entretanto, via de regra, durante 
o processo de industrialização, profundas 
alterações na cor da mat,éria-prima ocor­
rem, surgindo da í a necessidade de ad ição 
de corantes para recompô-Ia. Tradicional­
mente, a indústria de alimentos tem em­
pregado corantes sintéticos nessa opera­
ção. Porém, as evidências acumuladas nos 
últimos quinze anos, apontando para os 
efeitos nocivos de alguns desses corantes 
sintéticos, responsabilizando-os pelo au­
mento da incidência de doenças tireoi­
dais, de lesões de fígado e mesmo câncer, 
têm determinado crescentes restrições ao 
seu uso. 

A EMBRAPA tem empenhado consi­
derável esforço de pesquisa, buscando 
identificar matérias-primas de baixo cus­
to e elevado teor de corantes, e desenvol­
ver tecnologias de extração e purificação 
que resultem em cores estáveis e não-tóxi­
cas, próprias para a indústria de alimen­
tos. Como resultados, foram desenvo Ivi­
das tecnologias de produção de corantes 
a partir do urucum, de resíduos de indus­
trialização da uva, de beterraba, de bata­
ta-doce-roxa. 

O princípio corante de urucum é um 
carotenóide, a bixina, cuja coloração varia 
do amarelo ao alaranjado, dependendo da 
concentração, e é empregado principal­
mente em laticínios, em rações para aves, 
em salmões, no acabamento de embutidos 
de carne, em em "packing houses" para 
homogeneizar a coloração da casca das 
laranjas. 

A beterraba é uma matéria-prima de 
baixo custo e fáci I cultivo, com teores re­
lativamente elevados de corantes, as beta­
lainas, que abrangem dois grupos: os de 
cor vermelha, chamados betacianinas, 
com teores variando de 75% a 95% do 
total de corantes da beterraba, e os de co­
loração amarela, conhecidos como beta­
xantinas. O uso de betalainas, pigmentos 
excelentes para colorir laticín ios em geral 
(sorvetes, leites aromatizados, iogurtes), 
confeitos, gelatinas, sopas, carnes e seus 

A tecnologia de obtenção do corante 
em pó, desenvolvida, consiste na lavagem 
e laminação das beterrabas, sua posterior 
secagem, sob aeração, e moagem _ O mate­
rial moído é passado em peneiras 'Tyler', 
apresentando um rendimento de 2,2% so­
bre a beterraba fresca, com teor de 
480 mg de betacianina por 100 g de pro­
duto final. 

Etapas adicionais desse processo per­
mitem a purificação da beterraba em pó, 
isentando-a de betaxantinas - o que me­
lhora sua estabilidade - e de nitratos. 

A obtenção do corante I íqu ido con­
centrado processa-se a partir do suco de 
beterraba a 7~ Brix, extraído pela moa­
gem da beterraba previamente lavada e 
posterior filtragem ou prensagem, concen­
trando-se então o suco até 72~ Brix, sob 
vácuo, à temperatura de 70~ . O teor de 
corantes no produto final é de 267 mg 
por 100 ml de concentrado. 

As antocianinas são constituintes im­
portantes de uvas tintas e são responsáveis 
pela coloração vermelha dos sucos de uvas 
e dos vinhos. As cascas e sementes de 
uvas, subprodutos da indústria de vinho, 
pelo seu baixo custo e por sua abundân­
cia, apresentam-se como matérias-primas 
ideais para obtenção comercial de anto­
cianinas. A tecnologia desenvolvida de ex­
tração das antocian inas de resíduos de 
uvas emprega condições brandas de extra­
ção, como: temperatura ambiente, baixa 
concentração de dióxido de enxofre e 
quantidades de solvente, compatibilizan­
do os máximos rendimentos em corantes 
e a economicidade do processo. O con­
centrado final tem teor de antocianinas 
da ordem de 230 mg por 100 ml de pro­
duto e apresenta-se isento de leveduras 
e fungos . Além do seu largo emprego na 
coloração de iogurtes, sorvetes, frutas em 
conservas, gelatinas, geléias e balas, a 
antocianina nessas concentrações pode 
ser amplamente empregada na padroniza­
ção da cor dos sucos de uvas concentra­
dos . 
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Os corantes presentes na batata-doce­
-roxa são, também, antocianinas . Os pro­
cessos de obtenção do corante de bata­
ta-doce-roxa, desenvolvidos, fundamen­
tam-se na solubilização do amido, por 
meio de hidrólise ácida ou enzimática, 
produzindo concentrados de pigmentos 
ricos em dextrose, maltose e maltodex­
trinas. O processo é original, tanto do 
ponto de vista da matéria-prima emprega­
da, quanto da tecnologia desenvolvida 
para obtenção do corante. 

O corante da batata-doce-roxa desti­
na-se à substituição do corante sintético 
FDC Red n~ 2, de uso proibido em ali­
mentos pelas legislações nacionais e inter­
nacionais (CTAA). 

Novas experiências em 
difusão de tecnologia 

O modelo operativo da EMBRAPA 
consagrou um conceito de difusão de 
tecnologia que coloca a geração de conhe­
cimento, a difusão propriamente dita e a 
adoção como componentes de um mesmo 
processo. Esse enfoque tem permitido a 
realização, com objetividade e eficácia, 
dos princípios básicos que norteiam a 
Empresa, quais sejam: a pesquisa começa 
em nível do produtor, pela identificação 
de problemas carentes de soluções tecno­
lógicas e termina a nível do produto(, 
quando os conhecimentos gerados são 
devidamente testados em fazendas e se 
incorporam aos sistemas produtivos em 
uso . Tudo isso, sem perder a perspectiva 
de que os efeitos da tecnologia sobre os 
índ ices de produtividade devem trazer 
benefícios econômicos e/ou sociais a 
produtores e consumidores. 

No processo são utilizados métodos de 
comunicação apropriados para promover 
a articulação efetiva dos diversos públ(cos 
envolvidos, transferir tecnologia e alcan­
çar outros efeitos desejados. Os métodos 
mais utilizados são os treinamentos, dias 
de campo, excursões, visitas, reuniões, 
unidades demonstrativas e unidades de 
observação. Em 1983, várias unidades do 
Sistema Cooperativo de Pesquisa Agro­
pecuária - SCPA - procuraram aliar 
esses métodos convencionais de difusão 
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de tecnologia com novas experiências vi­
sando a dinamização das atividades. Den­
tre estas, destacam-se as seguintes expe­
riências: 

Protocolo de cooperação 

As atividades de difusão de tecnologia 
na UEPAE dé Cascata alcançaram um 
novo impulso com a assinatura de um 
Protocolo de Cooperação Institucional 
com a EMATE R-RS que possibilitou, em 
1983, a realização de treinamentos envol­
vendo 150 extensionistas de 48 municí­
pios gaúchos, nas seguintes culturas: alho, 
amora-preta, aspargo, batata, cebola, figo, 
maçã, milho-doce, pêssego, morango e 
tomate. 

Os treinamentos - e a ida do pesquisa­
dor ao campo para acompanhamento das 
unidades de observação e/ou demonstra­
tivas juntamente com extensionistas e 
produtores, assim como a realização de 
seminários, dias de campo e do acompa­
nhamento das atividades de pesquisa pe­
los extensionistas - estão possibilitando o 
encurtamento entre o espaço de tempo 
decorrido desde a geração até a adoção 
da tecnologia e a necessária retroalimen­
tação do processo de pesquisa. 

Enfatiza-se, ainda, que a instituciona­
lização da integração pesquisa/extensão 
permitiu ações abrangendo todo o esta­
do com a exploração de todas as regiões 
potenCiais, como é o caso dos micro-cli­
mas onde muitos produtos podem ser 
cultivados em períodos de entressafra, 
transformando-se em novas opções para 
os agricultores e proporcionando aos 
consumidores produtos a preços mais 
acessíveis (UEPAE de Cascata). 

Clínica fitossanitária e sistema 
de alerta 

Ainda, na UEPAE de Cascata, duas 
novas experiências podem ser citadas: a 
"Clínica Fitossanitária" e o "Sistema de 
Alerta para Controle de Pragas do Pesse­
gueiro". 

As atividades da "CI ín ica Fitossan itá­
ria" são dirigidas a produtores e entidades 

e visam identificar e oferecer recomenda­
ções de controle das doenças e pragas que 
atacam as espécies de fruteiras de clima 
temperado e as hortaliças. A sua sistemá­
tica de funcionamento é bastante simples: 
uma vez observada a incidência da doença 
ou praga, as amostras são enviadas à 
UEPAE de Cascata, de acordo com as ins­
truções contidas em formulário próprio. 
Efetuado o diagnóstico, o resultado e as 
recomendações são imediatamente envia­
dos ao interessado. A rede de assistência 
técnica dispõe, em todos os municípios 
gaúchos, dos formulários próprios para 
envio das amostras de material (Fig. 79). 

Fig. 79 - Armadilhas para a captura de moscas, 
utilizadas pelo sistema de alerta de 
pragas. 

O "Sistema de Alerta para Controle de 
Pragas na Cultura do Pessegueiro" visa re­
duzir os preju ízos causados aos produto­
res. Com o Sistema, os agricultores po­
dem conhecer, com a necessária antece­
dência, quais os ataques que estão ocor­
rendo ou na iminência de ocorrerem, 
ficando, assim, em condições de adotar 
medidas preventivas ou de combater, de 
imediato, as pragas que ameaçam seus 
pomares. 



Dezenas de postos de observação fo­
ram montados pela pesquisa nas zonas 
produtoras e, semanalmente, são divulga­
dos avisos pelos meios de comuni~ação 
de massa com recomendações sobre ma­
nejo, abrangendo as principais pragas da 
cultura. O alerta envolve as cult ivares de 
ciclos precoce, médio e tardio e permite 
uma redução em torno de 30% nas quan­
tidades de defensivos aplicados, o que evi­
ta despesas desnecessárias e contribui para 
diminuir os resíduos químicos nos frutos 
(UEPAE de Cascata). 

Centro de Pesquisa para as 
pequenas propriedades 

Em Santa Catarina, as pequenas pro­
priedades respondem pela maior parte da 
produção agrícola e pelo emprego da 
grande maioria da mão-de-obra rural. De 
modo geral, as tecnologias agrícolas re­
comendadas atualmente requerem o uso 
intensivo de capital em detrimento da 
terra e da mão-de-obra, fatores mais abun­
dantes na maioria das pequenas unidades 
de produção. Por outro lado, as tecnolo­
gias acessíveis ao pequeno produtor invia­
bilizam, via de regra, o aumento da pro­
dução e da produtividade agrícolas. 

Ciente disto, a EMPASC sempre teve 
como principal objetivo a geração de tec­
nologias compatíveis com a realidade do 
pequeno produtor . Este prõpósito e a ex­
periência adquirida no contato direto 
com a realidade da produção em peque­
na escala evidenciaram a necessidade de 
mudanças nos conceitos e nas estruturas 
tradicionais de pesquisa. Desta forma, 
efetivou-se a transformação da Estação 
Experimental de Chapecó em Centro de 
Pesquisa para Pequenas Propriedades. 

Muito embora diversas instituições 
nacionais e internacionais desenvolvam 
trabalhos voltados ao pequeno produtor, 
este Centro é o único no mundo em que 
a unidade básica de pesquisa é a proprie­
dade, considerada como um Sistema cujos 
componentes interagem entre si e com o 
ambiente bio-sócio-econômico . 

em Sistemas Diversificados de Produção 
para pequenas propriedades, cujo marco 
conceitual é o enfoque sistêmico e cuja 
unidade de interesse é a propriedade 
agrícola diversificada (sistema integrado) . 

O objetivo básico do Plano - e, tam­
bém, do Centro - é o de melhorar a efi­
ciência destes sistemas integrados sem, 
contudo, aumentar as entradas, principal ­
mente as de capital e de insumos moder­
nos . I sto será possível através da reco­
mendação de tecnologias originadas no 
conhecimento e no aperfeiçoamento dos 
atuais sistemas e na condução de um sis­
tema experimental de produção auto-sus­
tentável dentro do Centro, que funciona­
rá como laboratório , além de servir de 
fonte de exemplos e de inspiração aos 
produtores. Estas tecnologias serão cons­
tantemente avaliadas e, sempre que cons­
tatada sua eficiência econômica, serão 
amplamente difundidas pelos serviço~ 

de assistência técn ica e extensão rural. 

As tecnologias e os conseqüentes bene­
fícios gerados poderão, também, servir 
para outras regiões do Pa ís com caracte­
rísticas semelhantes às da área de atua­
ção do Centro (EMPASC) . 

Administração rural: 
PROFAZENDA otimiza 
a utilização dos recursos 

Para ajudar os produtores na avaliação 
das tecnologias de produção existentes, 
na melhor utilização dos recursos da pro­
priedade e na organização de sua produ­
ção, a EMBRAPA desenvolveu um progra­
ma de administração rural denominado 
PROFAZENDA. 

O PROFAZENDA é um sistema com­
putadorizado que analisa a propriedade 
como um todo. Mostra ao produtor a me­
lho r alternativa de uso de seus recursos, 
de forma a maximizar os retornos econô­
micos considerando os preço"s dos insu­
mos e dos produtos e as tecnologias e os 
recursos ex istentes na propriedade. Este 
sistema pode ser utilizado tanto pelos pe­
quenos como pelos grandes prod utores, é 
imprescindível que estes tenham visão 
empresarial e que estejam realmente preo­
cupados em aumentar a sua receita líqui ­
da através da ot imização dos recursos dis­
poníveis em suas empresas (Fig. 80). 

Paralelamente à criação do Centro, im- Fig. 80 - Na era da informática, os beneflcios gerados pelo uso dos compu tadores chegam ao 

plantou-se o Plano Integrado de Pesquisa campo. 
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As informações são fornecidas pelos 
próprios agricultores através do preenchi­
mento de formulário específico. Primeiro 
coletam-se informações gerais da proprie­
dade (visualizada como um todo); em' se­
gundo lugar, obtém-se informações de cada 
cultura separadamente, inclusive dos re­
cursos disponíveis, tecnologias e preços 
dos insumos e dos produtos. As principais 
informações gerai,s referem-se ao número 
e aos tipos de máquinas, equipamentos e 
benfeitorias ex istentes; áreas de terra d is­
ponível; categorias de solos existentes na 
propriedade; sistemas de comercialização 
da produção; valores das máquinas, equi­
pamentos, terra e benfeitorias; dias úteis 
de trabalho por quinzena ou por mês; dis­
ponibilidade de mão-de-obra fixa e tem-

o PROFAZENDA fornece vários rela­
tórios escritos, para subsidiar a decisão do 
agricultor. Compara os lucros, as perdas e 
os orçamentos individuais de cada explo­
ração. Identifica os fatores que limitam a 
expansão das atividades na propriedade. 
Informa sobre o que e quanto se deve 
plantar, qual a renda líquida e como ma­
ximizá-Ia, em função de uma melhor alo­
cação dos recursos existentes na proprie­
dade. Projeta o uso de máquinas, equipa­
mentos e mão-de-obra, por atividade e 
cultura. Estabelece as melhores datas de 
plantio, para os tratos culturais e a colhei­
ta. Permite, ainda, determinar o nível óti­
mo de utilização de insumos modernos 
para cada cultura. Realiza análises compa­
rativas entre custos de produção e preços 

porária, e seus respectivos custos. As in- mlnimos. 
formações por cultura contemplam: área; 
épocas para preparo do solo, plantio, tra-
tos culturais e colheita; uso de insumos, 
maquinarias, mão- de-obra, força animal 
etc., por cultura, e seus respe~tivos pre­
ços; rendimento médio e suas variações, e 
coeficientes tecnológicos. 
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o PROFAZENDA também analisa os 
impactos de diferentes taxas de juros. 
Testa a introdução de culturas e tecnolo-
gias alternativas. Avalia a eficiência de tra-
tores, máquinas, colheitadeiras e animais 

de trabalho para as atividades de preparo 
do solo, plantios e tratos culturais. Verifi­
ca várias tecnologias relacionadas com 
maior ou menor absorção de mão-de-obra. 

Examina a quantidade de terra necessária 
para compra e arrendamento, através da 
análise de' custosde oportunidade. Em sln­
tese, o programa permite que o produtor 
"plante antes no computador". Através 
de simulações com tecnologias alternati­
vas, o produtor obtem respostas de como 
melhor utilizar os fatores existentes na 
propriedade, com vistas à maximização de 
sua renda líquida. 

o PROFAZENDA, após um trabalho 
de validação em mais de 40 propriedades 
a nível do País, está hoje à disposição do 
produtor rural. Inicialmente está sendo 
implantado nos Estados de São Paulo, Mi­
nas Gerais, Goiás, Rio Grande do Sul, Pa· 
raná, Santa Catarina e no Distrito Fede· 
ral. 



Entidades integrantes, recursos humanos e financeiros 

Os resultados aqui divulgados são o 

fruto do trabalho desenvolvido pelas insti­

tuições do Sistema Cooperativo de Pes­

quisa Agropecuária, a saber: 

Centros nacionais 
de pesquisa 

Algodão - CNPA 

Arroz e Feijão - CNPAF 

Caprinos - CNPC 

Defensivos Agrícolas - CNPDA 

Gado de Corte - CNPGC 
Gado de Leite - CNPG L 

Hortaliças - CNPH 

Mandioca e Fruticultura - CNPMF 
Milho e Sorgo - CNPMS 

Seringueira e Dendê - CNPSD 
Soja - CNPS 

Suínos e Aves 
Trigo - CNPT 

Centros de pesquisa 
agropecuária 

Cerrados - CPAC 

CNPSA 

Trópico Semi-Árido - CPATSA 
Trópico Úmido - CPATU 

Centros e serviços especiais 

Centro Nacional de Recursos Genéti­

cos - CENARGEN 

Centro de Tecnologia Agrícola e Ali­

mentar - CT AA 

Serviço Nacional de Levantamento e 
Conservação de Solos - SN LCS 

Serviços de Produção de Sementes Bá­
sicas - SPSB 

Unidade de execuçao de 
pesquisa de âmbito estadual 
ou territorial - UEPAE ou 
UEPAT 

UEPAE de Altamira 

UEPAE de Aracaju 

UEPAE de Bagé 

UEPAE de Bento Gonçalves 

UEPAE de Cáceres 

UEPAE de Cascata* 

UEPAE de Dourados 

UEPAE de Manaus 
UEPAE de Pelotas 
UEPAE de Porto Velho 
UEPAE de Rio Branco 
UEPAE de São Carlos 

UEPAE de Teresina 

UEPAT de Boa Vista 
UEPAT de Macapá 

Unidade de Apoio ao Programa Nacio­

nal de Pesquisa em Biologia do Solo­
UAPNPBS 

Unidade Regional de Pesquisa Flores­
tal Centro Sul - URPFCS 

Empresas estaduais 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

Alagoas S.A. - EPEAL 

Empresa de Pesquisa Agropecuária da 
Bahia S.A. - EPABA 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do 

Ceará - EPACE 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais - EPAMIG 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte S.A. - EMPARN 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do 

Estado de Mato Grosso S.A. - EMPA/ 
MT 

Empresa de Pesqu isa Agropecuária do 
'=stado do Rio de Janeiro - PESAGRO/ 
Rio 
Empresa de Pesquisa, Assistência Téc-

nica e Extensão Rural de Mato Grosso 
do Sul- EMPAER 
Empresa Estadual de Pesquisa Agrope­

cuária da Paraíba S.A. - EMEPA/PB 
- Empresa Capixaba de Pesquisa Agrope­

cuária - EMCAPA 

Empresa Catarinense de Pesquisa 

Agropecuária S.A. - EMPASC 
Empresa Goiana de Pesquisa Agrope­

cuária - EMGOPA 

Empresa Maranhense de Pesquisa Agro­
pecuária - EMAPA 

Empresa Pernambucana de Pesquisa 

Agropecuária - IPA 

* Atualmente , Centro Nacional de Pesquisa 
de Fruteiras de Clima Temperado (CNPFTI. 

Programas integrados 
Rio Grande do Sul 
- Secretaria da Agricultura 

IPAGRO - Instituto de Pesquisas Agro­
nômicas 

IPVDF - Instituto de Pesquisa Veter iná­
ria Desidério Finamor 

IPZFO - Instituto de Pesquisa Zootécni­

ca Francisco Osório 

IPRNRAP - Instituto de Pesquisa de Re-

cursos Naturais Renováveis Ataliba Paz 
I RGA - Instituto Riograndense do Arroz 

São Paulo 
- Secretaria de Agricultu ra 
IA - Instituto Agronômico 

IB - Instituto Biológico 

I EA - I nstituto de Economia Agrícola 

ITAL - Instituto de Tecnolog ia de Ali-

mentos 
IZ - Instituto de Zootecnia 

Fundação 
Paraná 

IAPAR - Fundação Instituto Agronôm i­
co do Paraná 

Recursos humanos 
O acréscimo da força de trabalho do 

Sistema Cooperativo de Pesquisa Agro­
pecuár ia, no período de dezembro/82 a 

dezembro/83, foi de 1.048 empregados, 

o que corresponde a um incremento de 
5,5%. O grupo ocupacional que mais con­

tribuiu foi o da administração geral, com 
o acréscimo de 1.342 empregados. Entre­
tanto, este aumento foi compensado pela 

diminuição de 755 empregados do grupo 
apoio à pesquisa. O grupo técnico-cientí­

fico participou com o acréscimo de 461 

empregados (Tabela 51 I. 

Recursos financeiros 

As informações constantes da Tabela 

52 referem-se apenas aos recursos or iun­

dos do Governo Federal, transferidos à 
pesquisa através da EMBRAPA. A eles de­

vem-se, adicionar as dotações transfer idas 
à pesquisa pelos Governos Estaduais. 
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Cr$ mil

Discriminação Valor %

1. Recursos Próprios 6.849.854 8,3

2. Recursos ou Tesouro 61.476.860 74,5
Ordinários 55.070.000 66,7
Vinculados 5.029.985 6,1
Programas Especiais 1.376.875 1,7

3. Convênios 4.250.788 5,1

4. Operações de Crédito 8.607.869 10,4
Interno 595.451 0.7

- Externo 8.012.418 9,7

5. Saldo Ex. Anterior 1.389.245 1.7

Total 82.574.616 100,0

Fonte: EMBRAPA-DRO.

TABELA 51 - Força de trabalho do Sistema Cooperativo de PesquisaAgropecuária em 31.12.83.

Pesquisadores Apoio à Pesquisa Adm. Geral Total
Componentes do Sistema

1982 1983 1982 1983 1982 1983 1982 1983

EMBRAPA 1.597 1.610 3.319 3.338 2.009 2.005 6.925 (37%) 6.953 (35%)
EmpresasEstaduais 954 1.216 3.042 3.349 1.853 2.265 5.849 (31%) 6.830 (34%)
ProgramasIntegrados 1.163 1.349 3.687 2.606 1.258 2.192 6.108 (32%) 6.147 (31%)

Total 3.714 4.175 10.048 9.293 5.120 6.462 18.882 (100%) 19.930 (100%)

Fonte: EMBRAPA-DRH, EmpresasEstaduais e Programas Integrados.

TABELA 52 - Recursosfinanceiros alocados à EMBRAPA em 1983.
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